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Tangará da Serra/MT, 08 de março de 2021.

b?
À
Secretaria de Estado de Meio Ambiente — SEMA
Superintendência de Infraestrutura, Mineração, Indústria e Serviços — SUIMIS
Coordenadoria de Infraestrutura — CINF

Assunto: Resposta à notificação 152242/CINF/SUIMIS/2020, que trata de adequações
necessárias para a renovação da Licença de Operação do aterro sanitário de Tangará da
Serra/MT.

Venho por meio deste, responder à notificação 152242/CINF/SUIMIS/2020, e
constar que decidimos pela assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), o qual
está em processo de elaboração e adequação para ser proposto junto ao órgão ambiental,

Em reunião prévia, realizada no dia 25 de fevereiro de 2021, já foram
apresentadas as intenções desta autarquia ao Assessor Chefe da SEMA, Eneas Correa de
Figueiredo Junior. Desde então, com as instruções do próprio Assessor Chefe, os trâmites
necessários para tal ação já estão sendo executados.

Segue em anexo o quadro 01 com as pendências, status, ações com prazo e
previsão de início e término, das atividades previstas para o aterro sanitário.

O laudo geotécnico solicitado na notificação também segue em anexo a este
ofício, uma vez que, a empresa contratada para operar o aterro sanitário apresenta
mensalmente e anualmente os relatórios de monitoramento ambiental, que incluem a
avaliação geotécnica do maciço.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Heliton de Oliveira
Diretor Geral

S

Avenida Brasil, n.º 2350 N - Paço Municipal - Anexo - Tangará da Serra - Estado de Mato Grosso
Fone: (65) 3311-6500 / Fax: (65) 3311-6518 - e-mail: engenharia(Qsamaetga.com.br
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i aaSerrana Engenharia Ltda. mu, UA
Ottokar Doerffel, 841 — Atiradores. "o :
CEP: 89201-000

Joinville/SC

At.: Flávio Diego Pilatti —- Gerente Operacional
Ref.: Aterro Sanitário de Tangará da Serra/MT -
Relatório de Monitoramento Geotécnico Anual.

Prezado(s) Senhor(es),

Estamos encaminhando a V.S.as o Relatório de Monitoramento Geotécnico do Aterro
Sanitário de Tangará da Serra/MT, referente aos meses de Janeiro a Dezembro de 2020.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

Francisco Jose Pereira De Oliveira - 668.122.088-68 em
01/02/2021 15:30 UTC-03:00
Tipo: Certificado Digital
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ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT -
ES rrama RELATÓRIO.DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO - R

ENGENSARALTDA JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121

1. INTRODUÇÃO

O Aterro Sanitário de Tangará da Serra ocupa uma área de, aproximadamente, 24 IF8A:
Atualmente, é destinada ao Aterro cerca de 100 toneladas diárias de resíduos sólidas

k

domiciliares. Além disso, também é destinada ao aterro uma média de 45 toneladas
diárias de resíduos de poda e da construção civil.

Com o objetivo de avaliar a integridade global do Maciço, este relatório apresenta a
descrição das condições geotécnicas e ambientais do Aterro Sanitário de Tangará da
Serra nos meses de Janeiro a Dezembro de 2020, decorrente das interpretações dos
instrumentos instalados no local.

Este relatório apresenta a análise e a interpretação dos dados obtidos no Aterro
Sanitário de Tangará da Serra, com o objetivo de avaliar a segurança, estabilidade e
comportamento do aterro ao longo de sua operação. A fim de facilitar a análise e para
que se consiga um melhor entendimento do comportamento do aterro, serão realizadas

comparações, quando possível, entre os meses de estudo.
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2. RESÍDUOS RECEBIDOS

A Tabela 1 e o Gráfico 1 apresentam a quantidade de resíduos recebida entre os meses
de Junho a Dezembro de 2020. — - os A bo:

Tabela 1- Quantidade Total de Resíduos Mensal. | a TO :

Quantidade Total Mensal (ton)

Jan/20
Fev/20 .
Mar/20 -
Abr/20 -
Mai/20 -
Jun/20 4.495,63
Jul/20 4.255,10
Ago/20 4.388,66
Set/20 4.807,69
Out/20 4.792,07
Nov/20 4.747,79
Dez/20 4.586,20

Durante os meses de Junho a Dezembro de 2020 não foram observadas variações
significativas na quantidade de resíduos recebida no aterro.

Para o mês de Dezembro de 2020, a quantidade total de resíduos recebida foi de
4,586,20t, sendo observada uma redução de 3,40% em relação à quantidade recebida
em Novembro de 2020.

Não foram fornecidos os dados para os meses de Janeiro a Maio/2020.

O Gráfico 1, apresenta a quantidade de resíduos recebida no período supracitado.
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Gráfico 1 - Quantidade de Resíduos Recebida entre Junho e Dezembro de 2020.
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3. METODOLOGIA DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

Apresenta-se a seguir a metodologia utilizada para a execução do Monitoramento
Geotécnico dos maciços sanitários do Aterro de Tangará da Serra/MT, a qual visã*
subsidiar a sua operação.

O monitoramento geotécnico apresenta a descrição das condições geotécnicas do
aterro, decorrente de inspeções realizadas “in loco” e da análise e interpretação dos
dados obtidos pela instrumentação instalada, quando existentes, com o objetivo de
determinar as condições de estabilidade global do aterro. A fim de facilitar a análise, e
para que se consiga um melhor entendimento do comportamento do aterro, as leituras
efetuadas deverão ser analisadas como série histórica, sendo registradas também as
características das principais operações e eventos transcorridos no Aterro durante o
período de monitoramento.

3.1. ATIVIDADES REALIZADAS PARA A EXECUÇÃO DO MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

O monitoramento do comportamento geotécnico de um maciço de resíduos sólidos é
efetuado por meio, principalmente, das seguintes atividades:

e Avaliação da geometria da disposição dos resíduos;

e Avaliação da leitura dos instrumentos instalados, compostos por:

- "Marcos superficiais —medidas dos deslocamentos horizontais e verticais; e

- "Piezômetros — medidas de pressões neutras de líquido percolado e de gás
(profundidade da linha piezométrica do aterro);

* “Medidas das vazões de lixiviados, associadas à pluviometria local;

e Inspeções técnicas de campo;

e Histórico da disposição, com características dos resíduos dispostos e geometrias
de projeto; e

e Avaliação das condições operacionais, com observação dos fatores influentes.
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3.1.1. Inspeções visuais

As inspeções visuais do aterro são realizadas mensalmente, de modo que possam ser
visualmente percebidos comportamentos localizados diferenciados/anômalos, tais TE

Fiscomo fissuras na camada de cobertura, inversões de caimento/declividade nós
dEsistemas de drenagem, danos aos elementos de drenagem superficial, entre outros.

Tais visitas são realizadas por profissionais habilitados, que inspecionam bermas,
acessos, elementos de drenagem e instrumentos de leitura, de modo a observar sinais
de comportamentos anômalos, tais como:

* Movimentação do talude que se manifesta por meio da abertura de fissuras e
trincas na cobertura das células, pavimentos, canaletas e guias, ocorrência de
empoçamentos etc,.;

e Ocorrência de erosões na camada de cobertura das células que possam expor
OS resíduos:

e Comprometimento da integridade dos dispositivos de drenagem de efluentes,
afluentes e de gases;

e —Surgência de lixiviados nos taludes e/ou no sistema de drenagem superficial.

Caso tais constatações sejam observadas, estas deverão ser registradas, fotografadas
e devidamente analisadas para que sejam tomadas medidas de intervenção
adequadas, ou para que sejam instalados instrumentos de medição para
monitoramentos específicos.

Para análise dos resultados do monitoramento, a pluviometria e as demais condições
climáticas devem ser monitoradas diariamente, devido à sua importância para a análise
do comportamento geotécnico e ambiental do maciço do aterro.

3.1.2. Análise dos Instrumentos

O cálculo dos deslocamentos horizontais dos marcos superficiais é feito com base na
direção e sentido de deslocamento que evidencie uma possível situação de
instabilidade do Aterro. Esta direção e sentido são caracterizados pelo ângulo formado
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no ponto onde se encontra o marco superficial em estudo. A partir destes valores é feito h É) |
Rub. Me ào cálculo, por diferença, do deslocamento parcial. A velocidade de deslocamento: +.

horizontal é calculada como sendo a razão entre o deslocamento horizontal parcial e o
número de dias transcorridos entre os valores em questão.

O cálculo do deslocamento vertical (recalque) acumulado é feito tomando-se a
diferença entre os valores de leitura de cota do dia em análise e o valor caracterizado na
instalação do marco superficial. Os cálculos dos recalques parciais e velocidades de
deslocamento vertical seguem o mesmo critério apresentado no cálculo dos
deslocamentos horizontais parciais e velocidades de deslocamento horizontal,
respectivamente.

As mesmas considerações apresentadas para o cálculo de deslocamentos verticais
servem para o cálculo dos recalques observados por meio, também, dos marcos
superficiais.

Ressalta-se ainda que não existem piezômetros instalados no Aterro Sanitário de
Tangará da Serra. A ausência destes instrumentos impede uma melhor avaliação das
condições de estabilidade dos maciços sanitários.

3.1.3. Avaliação do Comportamento dos Marcos Superficiais

O procedimento geral de análise das leituras topográficas dos marcos superficiais
consiste basicamente na determinação de:

e “Deslocamentos verticais (acumulados, parciais e velocidades);

e “Deslocamentos horizontais (acumulados, parciais e velocidades);

e Avaliação da tendência da condição de estabilidade do talude em função da
direção resultante dos vetores de deslocamento vertical x deslocamento
horizontal.

10
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VEMA Fe.

A

O deslocamento horizontal apresentado no relatório de monitoramento geotécnico
representa a distância horizontal entre as posições atual e imediatamente anterior de u
determinado marco superficial. A velocidade de deslocamento horizontal é calcuiaçs ABA

- ' , ' ; Ricomo sendo a razão entre esse deslocamento parcial e o número de dias transcorridos
entre as leituras dos valores em questão.

O cálculo do deslocamento vertical (recalque) acumulado é feito tomando-se a
diferença entre os valores de leitura de cota do dia em análise e o valor caracterizado na
instalação do marco superficial. Os cálculos dos recalques parciais e velocidades de
deslocamento vertical seguem o mesmo critério apresentado no cálculo dos
deslocamentos horizontais parciais e velocidades de deslocamento horizontal,
respectivamente.

A Tabela 2 a seguir, apresenta o critério utilizado para avaliação das condições de
estabilidade do aterro em função das velocidades de deslocamento horizontal
apresentadas pelos marcos superficiais. As velocidades de deslocamento vertical
também são classificadas de acordo com as faixas de velocidade apresentadas na
Tabela 2, porém, a interpretação dos seus valores depende da análise conjunta com as
velocidades de deslocamento horizontal no respectivo marco superficial.

Tabela2- Critérios de avaliação da velocidade de deslocamento.

Deslocah ano Periodicidade das Níveis de Decisão e
a Leituras Recomendadas Ações Preventivas(cm/dia)

V<2,5 Semanal Nível aceitável

2,5 <V<10 2 Dias Intervenções localizadas
PE Paralisação das operações no aterro e intervenção

10 <Vs35 Diária localizada (drenagens)
Definição de estado de alerta, paralisação das

V=>35 Diária operações, acionamento da defesa civil para
remoção da população existente nas áreas à

jusante.
Fonte: OLIVEIRA (1996).
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Notadamente, tais critérios de avaliação foram determinados em um período crítico para
OS maciços (estações chuvosas) e se aplicam através de a uma análise conjunta do ” E
comportamento dos Marcos Superficiais em uma determinada seção do aterro. Deverão,

E ESser registradas as ocorrências de tráfego de veículos, equipamentos médios e pesaddE?*
ou qualquer outra ação externa, temporária ou permanente, capaz de provocar
acréscimos de tensão nas proximidades dos marcos superficiais.
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?

4. MARCOS SUPERFICIAIS | <S VP Mm

4.1. ANÁLISE DAS VELOCIDADES DE DESLOCAMENTO om WWW) |
cor R -

Na Tabela 3, apresenta-se uma análise das movimentações de 7 (sete) marcos“
superficiais instalados na área do Aterro Sanitário de Tangará da Serra. As
interpretações apresentadas se basearam nas leituras planialtimétricas dos MS's
efetuadas com equipamento tipo “estação total”, nas seguintes datas: 31/01, 28/02,
31/08, 28/04, 29/05, 26/06, 29/07, 17/08, 25/09, 30/10 , 27/11 e 22/12,

A seguir, é apresentada a Tabela 3 contendo os dados das leituras das velocidades de
deslocamentos horizontal e vertical, referentes aos meses de Janeiro a Dezembro/2020.

Todas as velocidades de deslocamento horizontal e vertical situaram-se dentro da faixa
de normalidade na leitura do mês, segundo os critérios definidos na Tabela 2.

A localização dos marcos superficiais é apresentada na planta do Anexo A (Folha 01), e
a Folha 02 permite uma visualização do panorama geral de deslocamento dos MS's,
para o mês de Dezembro/2020.

No Anexo B encontram-se os gráficos de velocidades de deslocamento horizontal e
vertical dos marcos superficiais para o ano de 2020.

13



e ENGENHARIA LTDA.

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT
RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121

Ema enem
”SEMA / cs)

SEMA / esc

28/02

Tabela 3- Velocidades de Deslocamento.

28/04 29/05 26/06 29/07 17/08 25/09

02 | -0,081 | 0,125 |-0,091 [-0,054 | 0,094 | -0,104 | 0,076 | -0,111 |-0,018 0,071 [-0,007 | 0,068
08 | 0,022 | 0,104 |-0,072/-0,018| 0,058 | -0,046 | 0,070 | 0,016 - ã .: ã
04 | 0,009 | 0,118 [-0,075|-0,011 | 0,090 | -0,054 | 0,018 | -0,026 - - - -
05 | -0012 | 0,121 [-0,088| 0,032 | 0,065 | -0,007 | 0,009 | -0,158 | 0,010 | 0,089 0,011 | 0,020
o6 s - - = = . - 0,000 | 0,131 | 0,246 | 0,075 | 0,168
o7 - - - õ& - - = 0,000 | 0,128 | 0,174 | 0,079 | 0,140

Velocidade de deslocamento horizontal (cm/dia)

28/04 29/05 26/06 29/07 17/08 25/09
01 | -0,036 | 0,015 |0,005 |-0,010|-0,017] 0,003 |-0,016]| 0,032 | 9,018 0,003 | 0,017 |-0,010
02 | 0,066 | -0,028 | 0,001 | 0,017 |-0,027| 0,071 |-0,083| 0,082 |-0,017 -0,032 | 0,073 | 0,039
03 | 0,036 | -0,073 | 0,064 |-0,010 /-0,010] 0,037 |-0,023| 0,037 - - = -
04 | -0,023 | -0,094 | 0,083 |-0,044 | 0,009 | 0,009 |-0,022| -0,065 - = . :
O5 | 0,021 | -0,028 [-0,020 | 0,030 |-0,011 | -0,021 |-0,040| 0,105 | 0,010 | 0,034 -0,017 | -0,003
o6 é - - : ã é - 0,000 [-0,022 | 0,020 | 0,055 |-0,032
o7 - - = - - - - 0,000 | 0,050 | 0,019 | 0,008 | 0,081

Os marcos MS's 03 e 04 foram removidos devido ao retaludamento.

Os marcos MS's 06 e 07 foram instalados em Agosto/2020.

14
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4,2. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA MOVIMENTAÇÃO DOS MARCOS SUPERFICIAIS SenhyieiAT
H'ESTE

A fim de facilitar a forma de visualização da movimentação ocorrida nos marcos, tl. Í
o rosuperficiais monitorados, durante o período em estudo, foi elaborado o Desenho =“

apresentado na Folha 02 do Anexo A.

As velocidades de deslocamento verticais e horizontais são apresentadas na forma de
vetores, sendo eles, respectivamente, círculos e segmentos de reta, cujos tamanhos e
as cores representam o valor das velocidades de deslocamento. As velocidades de
deslocamento (em centímetros por dia) são relativas ao período entre as duas leituras
mais recentes.

Os vetores utilizados são representados em planta, com a mesma escala para as
velocidades horizontais e verticais. A relação entre os deslocamentos vertical e
horizontal é igual à relação entre as velocidades de deslocamento vertical e horizontal,
uma vez que, para o cálculo das velocidades, ambos são divididos pelo mesmo número
de dias. Dessa forma, a partir da comparação entre os tamanhos dos vetores de
deslocamento em planta, para cada marco superficial, é possível avaliar os ângulos de
deslocamento.

Segmentos completamente inseridos dentro dos círculos representam um marco cujo
ângulo de deslocamento resultou menor que 45º entre as duas leituras mais recentes.
Segmentos cujos tamanhos são exatamente iguais aos raios dos círculos representam
um marco cujo ângulo de deslocamento resultou em 45º. Nesses dois Casos,
considera-se que a velocidade resultante é de adensamento dos resíduos. Segmentos
maiores que os raios dos círculos mostram que o ângulo de deslocamento foi maior que
45º, indicando uma situação de possível ocorrência de trincas de tração.

As cores utilizadas para os segmentos e círculos são definidas conforme a faixa de
magnitude das velocidades de deslocamento. A cor verde corresponde a velocidades
de deslocamento menores ou iguais a 2,5 cm/dia, enquanto a cor azul é observada
quando há velocidades de deslocamento no intervalo entre 2,5 e 10,0 cm/dia. A cor
vermelha representa velocidades de deslocamento iguais ou superiores a 10,0 cm/dia.

15
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Considerando a representação das velocidades de deslocamento vertical, aqueles que
ocorrem na direção e sentido de expansão do talude, se dirigindo para fora deste
(levantamento), são representados na forma de um círculo pequeno preenchido, que
corresponde ao vetor no sentido de saída do talude. Aqueles que ocorrem na direção e
sentido de adensamento dos resíduos (recalque) são representados com um círculo
vazio pequeno com um “X”, que representa o vetor no sentido de entrada no talude de
resíduos. Conforme dito anteriormente, a magnitude das velocidades de deslocamentos
ocorridos entre as leituras mais recentes é representada por um círculo maior onde o
raio do mesmo é igual ao valor da velocidade de deslocamento, de acordo com a
escala indicada em cada desenho.

A avaliação conjunta dos valores de deslocamento vertical e horizontal (ou velocidades
de deslocamento vertical e horizontal) permite identificar as tendências de estabilização
(adensamento do maciço) ou instabilização (tração com abertura de fissuras e trincas
no maciço) dos maciços sanitários.

Com relação à representação numérica das velocidades de deslocamentos,
apresentada nas planilhas, os valores positivos ou negativos dão a indicação de
sentido, sempre com relação à leitura imediatamente anterior. No caso das velocidades
de deslocamento horizontal, o valor positivo corresponde a velocidades com direção e .
sentido transversais ao talude dirigidos par, fora deste, enquanto o valor negativo
corresponde a velocidades com direção e sentido transversais ao talude dirigidos para

(dentro este.

No caso das velocidades de deslocamento vertical, o valor negativo corresponde a
velocidades com direção e sentido de expansão do talude (para cima — levantamento),
já o valor positivo corresponde a velocidades com direção e sentido de adensamento
dos resíduos (para baixo — recalques).

A seguir é apresentada a simbologia de representação da movimentação dos marcos
superficiais, conforme as situações descritas acima.

16
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4.2.1. Sentido da Velocidade de deslocamento Horizontal

Sentido de ruptura e escorregamento dos resíduos.

OA Sentido de adensamento dos resíduos.

4.2.2. Ângulos de Velocidade de deslocamento

Velocidade de deslocamento horizontal < velocidade de
— deslocamento vertical (a<45º).

Tendência de adensamento dos resíduos.

Velocidade de deslocamento horizontal = velocidade de
deslocamento vertical (a= 45º).

Velocidade de deslocamento horizontal > velocidade de
deslocamento vertical (a> 45º). Tendência ao aparecimento
de fissuras e trincas na camada de cobertura.
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4,2.,3. Velocidade Horizontal

Velocidade Horizontal < 2,5 cm/dia.

Limite aceitável.

2,5 cm/dia s Velocidade Horizontal < 10,0 cm/dia.
Tendência a instabilidade. Limite de intervenção.

Velocidade Horizontal = 100 cm/dia Risco de
instabilidade. Limite de paralisação da operação do aterro.

4,2.4. Sentido da Velocidade de deslocamento Vertical

e Velocidade de deslocamento Vertical Positivo (adensamento).

Velocidade de deslocamento vertical Negativo (expandindo).

18
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4.2.5. Velocidade Vertical LE

Velocidade Vertical < 2,5cm/dia. [5 24AIS |
Limite aceitável.

2,5cm/dia < Velocidade Vertical < 10,0 cm/dia.

Limite de Intervenção.

Velocidade Vertical > 10,0 cm/dia.

Limite de paralisação da operação do aterro.
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&5. MONITORAMENTO PLUVIOMÉTRICO E VAZÃO DE LIXIVIADO

Os dados pluviométricos dos meses de Janeiro a Novembro de 2020 foram obtidos. .
MARA, ;

pelo site do INMET (http:/MWww.inmet.gov.br/). Para determinação da precipitação tota cs 24630
foram utilizados os dados de pluviometria obtidos para a estação de Tangará da PsiaoRS ss

Serra/MT. Para o mês de Dezembro de 2020 foi utilizada a estação de Porto Estrela/MT, "
considerada a mais próxima e com dados disponíveis.

A média do índice pluviométrico verificado durante o ano de 2020 foi de 71,6 mm/mês,
valor este inferior ao verificado no ano de 2019 (85,3 mm/mês).

Os resultados obtidos de Janeiro de 2020 a Dezembro de 2020 são apresentados na
Tabela 4.

Tabela 4- Índice Pluviométrico Médio de Tangará da Serra/MT para o Ano de 2020.

Índice Pluviométrico Médio (mm/dia)

Janeiro/20 4,0
Fevereiro/20 8,3

Março/20 4,9
Abril/20 0,9
Maio/20 3,0

Junho/20 0,02
Julho/20 0,0

Agosto/20 0,08
Setembro/20 0,3
Outubro/20 3,7

Novembro/20 3,0
Dezembro/20 0,09

No Anexo C apresenta-se o gráfico do índice pluviométrico de Tangará da Serra para os
meses de Janeiro de 2020 a Dezembro de 2020.
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A Tabela 5 apresenta a vazão de lixiviados gerada pelo aterro entre os meses de Janeiro
de 2020 a Dezembro de 2020.

Tabela5- Vazão média de lixiviados gerada pelo aterro.

Fevereiro/20 -

Março/20 -

Abril/20 -
Maio/20 -

Junho/20 -

Julho/20 s
Agosto/20 0,831

Setembro/20 0,26
Outubro/20 -

Novembro/20 0,12

Dezembro/20 0,72

A instalação do sistema para controle e medição da vazão de lixiviados no Aterro

Sanitário de Tangará da Serra/MT foi finalizada em Julho de 2020.

No mês de Agosto de 2020 foi iniciada a medição da vazão de lixiviados. Os dados de

vazão de lixiviado foram fornecidos pelo contratante. Cumpre destacar que entre os dias

02 e 23 de Agosto de 2020 não foram realizadas as leituras no equipamento (Calha

Parshall) devido a atividades de manutenção.

No mês de Outubro de 2020 foi realizada a manutenção da calha parshal e, por isso,
não foi realizada a medição.

Os dados de vazão de lixiviado gerado no Aterro Sanitário de Tangará da Serra referente

ao período estudado se encontram no Anexo D.
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O Gráfico 2, a seguir, apresenta o gráfico de vazão de lixiviado gerada pelo aterro, bem

Fls.

como os Índices pluviométricos registrados no período de Janeiro a Dezembro de 2 A |

para o Aterro de Tangará da Serra. |;
FESTA p À
[aids 1a ATOTCS, li
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Gráfico 2 — Índice Pluviométrico médio e Vazão Média de lixiviado relativa aos meses de Janeiro a

Dezembro de 2020.
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6. MONITORAMENTO DE LIXIVIADOS E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
Se AT ]

A Tabela 6 apresenta o cronograma de coleta e análise de lixiviados e águas: 2819 |

subterrâneas, relativo ao período entre Abril/2020 e Fevereiro/2021. lak - 1 mr $JCARS A

Amostra

Efluente bruto |
e tratado.

Águas
subterrâneas.

Quanto à avaliação dos resultados das águassubterrâneas, para a campanha referente

à Janeiro de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos limites

estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros: Alumínio,

Chumbo, Ferro, Manganês, Coliformes totais e Coliformes Termotolerantes.

Em Maio de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos limites

estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros: Alumínio,

Chumbo, Ferro, Manganês, Bário e Zinco.

Em Setembro de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos

limites estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros:

Chumbo, Ferro, Manganês, Bário, Zinco e Nitrato.

Já para a campanha referente à Novembro de 2020, a maioria dos parâmetros

analisados encontra-se dentro dos limites estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08),

com exceção dos parâmetros: Chumbo, Manganês, Bário e Zinco.

Pode-se afirmar que o parâmetro Manganês faz parte da constituição mineralógica dos

solos da região.

A presença de Chumbo, observada no poço de monitoramento localizado a jusante,

pode ser justificada por meio de adsorção por minerais de argila, óxidos e hidróxidos e
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matéria orgânica (presentes naturalmente na composição dos solos da região).

| Enfatiza- -se, ainda, que os parâmetros Manganês, Bário e Zinco demonstraram
|| desacordo tanto no poço localizado a montante (PM-01) quanto nos poços a jusante

(PM-02 e PM-03) do empreendimento, não sendo possível comprovar a contribuição.do -
Aterro para estas anomalias.

Com relação às substâncias químicas de interesse Bário e Zinco, as concentrações
elevadas poderiam ser associadas às atividades antrópicas exercidas no entorno da
área do empreendimento.

Quanto à avaliação dos resultados do lixiviado gerado, para a campanha referente à

Janeiro, Março e Julho de 2020, todos os parâmetros analisados encontram-se dentro

dos limites estabelecidos, conforme artigo 16 da Resolução CONAMA 430/11,

Em Abril de 2020 apenas os parâmetros pH e Sulfeto apresentaram valores superiores
àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da Resolução CONAMA nº 430/11- Artigo 16.

Em Maio de 2020, conclui-se que a maioria dos parâmetros analisados encontram-se

dentro dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, com

exceção do pH, Sulfeto e Nitrogênio Amoniacal.

Em Junho de 2020, conclui-se que a maioria dos parâmetros analisados encontram-se

dentro dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, com

exceção do Nitrogênio Amoniacal, Sulfeto e Óleos e Graxas.

Em Agosto de 2020 apenas os parâmetros Sulfeto e Nitrogênio Amoniacal

apresentaram valores superiores àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da Resolução
CONAMA n 430/11 — Artigo 16.

Em Setembro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, os laudos analíticos

demonstram que a maioria dos parâmetros encontram-se dentro dos limites
estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, sendo observadas

irregularidades para os parâmetros Sulfeto e Óleos e Graxas. Já o lixiviado tratado,

todos os parâmetros analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no
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artigo 16 da Resolução CONAMA 430/11.

Em Outubro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, apenas os parâmetros | TI

Sulfeto e Óleos e Graxas apresentaram valores superiores àqueles estabelecidos pelo |.

artigo 16 da Resolução CONMA n 430/11 — Artigo 16. Já o lixiviado tratado, todos os Les
parâmetros analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no artigo 16 da

Resolução CONAMA 430/11.

Em Novembro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, apenas o parâmetro

Sulfeto apresentou valores superiores àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da

Resolução CONMA n 430/11 — Artigo 16. Já o lixiviado tratado, todos os parâmetros

analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no artigo 16 da Resolução

CONAMA 430/11.

No que se refere à avaliação advinda tanto do lixiviado bruto quanto do lixiviado tratado

os laudos analíticos demonstram que a maioria dos parâmetros encontram-se dentro

dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, sendo

observadas irregularidades para os parâmetros Sulfeto e Óleos e Graxas. Para a

campanha referente à Dezembro de 2020.

As concentração anômala do parâmetro Sulfeto pode ser associada à degradação de

compostos orgânicos e inorgânicos advindos dos resíduos depositados no Aterro

Municipal de Tangará da Serra. O lixiviado de aterro sanitário possui como característica

a alta concentração de cátions e ânions, dentre eles o Sulfeto.

Apesar das concentrações de Sulfeto e Óleos e Graxas apresentarem valores superiores

aos limites estabelecidos em legislação referência tanto na amostra bruta quanto na

tratada, é evidente a funcionalidade do tratamento, uma vez que se verifica reduções de

aproximadamente 60% em tais concentrações.

Os laudos analíticos avaliados demonstraram concentrações superiores aos limites

estabelecidos em legislação de referência (Resolução CONAMA nº 430/11) apenas para

os parâmetros Sulfeto e Óleo e Graxa. Esta condição foi observada em ambas as
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amostras, ou seja, as anomalias ocorreram tanto no efluente bruto quanto no tratado.

As concentrações de DQO, DBO, Nitrato e pH observadas nas análises realizadas no: ã; hã;

lixiviado produzido no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra, corroboram com. Ru, W :
La ES

o definido pela literatura e são comuns para aterros nesta fase de operação (aterros

“estabilizados”).

Quanto à e DQO, ao se comparar a concentração obtida na amostra bruta e na tratada,

nota-se, após o tratamento efetivado, uma redução de 67% no valor desta. No caso da

DBO, a redução observada é ainda maior, atingindo 77%.

Os resultados obtidos demonstram, em um primeiro momento, efetividade no

tratamento de lixiviado efetivado no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/ MT.

Recomenda-se, tendo em vista os aspectos citados acima, a manutenção do

monitoramento com frequência quadrimestral para as Águas Subterrâneas e mensal

para o Lixiviado gerado, bem como a manutenção das boas práticas durante a

operação do Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/MT.

O acompanhamento periódico previne o comprometimento da qualidade do solo, da

água subterrânea (lençol freático) e do corpo receptor.

A coleta e análise físico-química das amostras são realizadas periodicamente pelo

laboratório Hidro Análise, o qual possui cadastro técnico nº 3395 (SEMA/MT), localizado

em Cuiabá/MT.

7. ESTUDO DE ESTABILIDADE

O estudo de estabilidade dos taludes foi realizado a partir da avaliação do Fator de

Segurança (FS), que visa caracterizar o risco de ruptura iminente e brusca por meio do

conceito de equilíbrio limite, quando as tensões atuantes se igualam à resistência do

maciço. Esta avaliação é de suma importância, visto que os impactos deste tipo de

ruptura são gravíssimos, exigindo medidas corretivas e emergenciais de custo elevado.

O fator de segurança é o valor numérico da relação estabelecida entre a resistência ao
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cisalhamento do maciço e a resistência ao cisalhamento mobilizado para garantir o

equilíbrio do corpo deslizante, sob o efeito dos esforços atuantes.

O fator de segurança admitido neste Relatório foi definido com base na ABNT NBR

11682 (2009), segundo a qual o Fator de Segurança (FS) mínimo recomendado para .

situação definitiva é de 1,5, para alto grau de segurança necessário ao local, conforme » 0623:

apresentado nas Figuras 1 a 3.

NA Nível de segurança contra
Ss danos a vidas

Do. 2 humanas |
, SS Alto Médio | Baixo

Nível de o |

segurança contra o
danos materiais e ambientais TS. |

Alto 1,5 15 | 14
Médio so DT ESTE
Baixo 14 13 Po a2 o |

NOTA1 No caso de grande variabilidade dos resultados dos ensaios geotécnicos, os fatores de |
segurança da tabela acima devem ser majorados em 10 %, Alternativamente, pode ser usado o enfoque |
semiprobabilístico indicado no Anexo D, Í

NOTA? No caso de estabilidade de lascas/blocos rochosos, podem ser utilizados fatores de segurança |
parciais, incidindo sobre os parâmetros +, 4, c, em função das incertezas sobre estes parâmetros. O método |
de cálculo deve ainda considerar um fator de segurança minimo de 1,1. Este caso deve ser justificado pelo |
engenheiro civil geotécnico. |

NOTA 3 Esta tabela não se aplica aos casos de rastejo, voçorocas. ravinas e queda ou rolamento de |
blocos. Í

Figura 1: Fatores de segurança mínimos para deslizamentos (ABNT NBR 11682/2009).

Nível de segurança | Critérios

Áreas com intensa movimentação e permanência de pessoas, como edificações
públicas, residenciais ou industriais, estádios, praças e demais locais, urbanos

Alto ou não, com possibilidade de elevada concentração de pessoas

Ferrovias e rodovias de tráfego intenso

Méd | Áreas e edificações com movimentação e permanência restrita de pessoas
êdio

Ferrovias e rodovias de tráfego moderado

Bai | Áreas e edificações com movimentação e permanência eventual de pessoas
aixo

| Ferrovias e rodovias de tráfego reduzido

Figura2: — Nível de segurança desejado contra a perda de vidas humanas (ABNT NBR 11682/2009).
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Nível de segurança Critérios

Danos materiais: Locais próximos a propriedades de alto valor histórico, social
o ou patrimonial, obras de grande porte e áreas que afetem serviços essenciais

(o)
Danos ambientais: Locais sujeitos a acidentes ambientais graves, tais como nas
proximidades de oleodutos. barragens de rejeito e fábricas de produtos tóxicos

Mad Danos materiais: Locais próximos a propriedades de valor moderado
edio

Danos ambientais: Locais sujeitos a acidentes ambientais moderados

B Danos materiais: Locais próximos a propriedades de valor reduzido
aixo

Danos ambientais: Locais sujeitos a acidentes ambientais reduzidos

Figura 3: — Nível de segurança desejado contra danos materiais e ambientais (ABNT NBR 11682/2009).

Para o estudo de estabilidade foi utilizado o software SLIDE 5.0 (Rocscience, 2009), com

base no Método do Equilíbrio Limite. O método utilizado foi o de Bishop Simplificado,

que considera em seus cálculos uma superfície de ruptura com forma circular.

Foram analisadas 2 (duas) seções principais de estabilidade (1 e 2), conforme

apresentadas em anexo (Folha 01 do Anexo À).

7.1. PARÂMETROS DE RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO

Para os estudos de estabilidade do Aterro Sanitário de Tangará da Serra/MT foram

utilizados os parâmetros de resistência apresentados na Tabela 7.

Para os estudos de estabilidade foram definidos parâmetros de resistência para os

resíduos de acordo com a expertise da FRAL Consultoria Ltda. e com base nos

parâmetros propostos por Kavazanjian (2008), Eid et al. (2000) e Stark et al. (2009),

largamente aceitos pela comunidade internacional.

Para o solo de fundação, os parâmetros foram adotados com base na caracterização

geológico-geotécnica da região, a qual indica a predominância de solos do tipo

Latossolo Roxo. Solos minerais, não hidromórticos, com horizonte B latossólico de cor

vermelho-escura com tonalidades arroxeadas e teores de Fe203, provenientes do

ataque sulfúrico maior que 18%. Apresentam normalmente forte atração magnética. São

profundos, friáveis ou muito friáveis, argilosos ou muito argilosos, porosos, permeáveis e
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estão cobertos por vegetação de Cerrado e Floresta. Este tipo de solo ocorre, na

maioria das vezes, em condições de relevo plano e suave ondulado, o que junto às

suas excelentes características físicas, é responsável pelo intenso uso agrícola

mecanizado (COUTINHO, 2005).
| "fls.

A Tabela 7 apresenta os parâmetros de resistência utilizados nas simulações numéricas.
bjim,
PESVETSA

Material Peso Nos Coesão - c Angulo se Atrito - 4'

(KN/mº) (kPa) -
Resíduos 9,0 18 26

Solo de Fundação 18,0 30 18

7.2, APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DAS SEÇÕES DE ESTABILIDADE

Os estudos de estabilidade dos taludes de resíduos, para as seções foram

desenvolvidos utilizando-se o parâmetro de poropressão (rr) para a avaliação das

pressões neutras no maciço. Dessa forma, são consideradas as pressões neutras que

podem ocorrer dentro da massa de resíduos devido ao nível piezométrico e/ou eventual

acúmulo de biogás, que podem ocorrer durante a operação do Aterro.

Para os estudos geotécnicos de estabilidade foi utilizado o valor do parâmetro (r,) igual

a 0,30, considerando funcionamento dos elementos de drenagem (interna e superfícial)

e, também, tendo em vista as condições operacionais do Aterro Sanitário, de acordo

com as inspeções técnicas realizadas periodicamente.

Os mernoriais de cálculo dos estudos de estabilidade para estas seções encontram-se

no Anexo E. A localização das seções consta no Anexo A (Folha 01) e os respectivos

resultados estão ilustrados no Anexo A (Folha 03).

A Tabela 8 apresenta os Fatores de Segurança obtidos para os meses de Janeiro e

1! Razão de poropressão consiste na relação entre a pressão neutra (poropressão=u) ao longo da

superfície potencial de ruptura e a tensão total de resíduos atuante nesta mesma superfície.
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Dezembro/2020 e as Figuras 4 e 5 ilustram os resultados obtidos para o mês de

Dezembro/2020.

Tabela 8- Fatores de Segurança do Aterro para os meses de Janeiro e Dezembro de 2020.

DD

aca

|

m

do

ê ao O ao O

Janeiro/20 - - R

Fevereiro/20 : - ás
Março/20 - -
Abril/20 - -
Maio/20 2,4 2,2

Junho/20 2,4 2,2

Julho/20 2,4 2,2
Agosto/20 2,4 2,2

Setembro/20 2,4 2,2

Outubro/20 2,4 2,2

Novembro/20 2,4 2,2

Dezembro/20 2,6 2,8

Ressalta-se que para os meses de Janeiro a Abril de 2020 não foram realizados os

estudos de estabilidade devido à ausência de atualização topográfica do aterro

(Nov/15).

Os resultados obtidos indicam poucas variações dos fatores de segurança ao longo do

ano de 2020 sendo que os mesmos se encontram acima do valor mínimo recomendado

segundo a ABNT NBR 11682 (2009) (FS = 1,50).

Os resultados devem considerar ainda uma avaliação completa, a qual considera a

análise da leitura dos instrumentos (marcos superficiais, piezômetros entre outros), a

geometria da disposição dos resíduos, as condições operacionais e as inspeções

técnicas de campo.
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7.2.1. Seção 01

O Fator de Segurança resultante nesta seção foi 2,6. O resultado corrobora para uma

satisfatória condição de estabilidade nesta área do Aterro, uma vez que este é superior..."
NT AV AN:

a1,5. | + ARA

Seção/01 - Dezembro de 2020
Ru = 0,30o

Figura4: Seção de estabilidade atual para a Seção 01.
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7.2.2. Seção 02

O Fator de Segurança resultante nesta seção foi 2,3. O resultado corrobora para uma o

satisfatória condição de estabilidade nesta área do Aterro, uma vez que este é superior AZ

a 1,5.

3afezy Factor
0.90
[A

1.0
q 1.0

2.00
2.80
1%
so

E 4.”
4.30
ss
5.50
€.000

Ru = 0,30

20

Figura5: Seção de estabilidade atual para a Seção 02.
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8. VISITA TÉCNICA

Apresentam-se a seguir os resultados das observações realizadas durante as visitas

técnicas realizadas no Aterro Sanitário de Tangará da Serra, no período de Janeiro a

Dezembro de 2020.

8.1.1. Principais Observações:

Vistoria do platô, taludes e bermas (Fotos 1 a 47);

Vistoria da antiga área de disposição de resíduos inertes (Fotos 48 a 51);

Verificação da manutenção das lagoas de lixiviados (Fotos 52 a 77);

LN

O

A

Vistoria da frente de trabalho e estruturas de apoio do aterro sanitário (Fotos 78 a

107);

Y Verificação da instrumentação de monitoramento geotécnico e ambiental (Fotos

108 a 123).

8.1.2. Considerações gerais:

8.1.2.1. Vistoria do platô, taludes e bermas.

e Foram verificados o platô quanto ao aparecimento de trincas bem como os

taludes com e sem grama em placa e as bermas desses taludes.

e A grama em placa instalada em grande parte dos taludes está estabilizada e

estaqueada para evitar possível deslizamento.

e Os locais que ainda não receberam as gramas estaqueadas ainda estão

passando pelo processo de conformação dos taludes.

e De acordo com a Serrana, a responsabilidade pela compra e instalação da

grama é da empresa contratada, conforme disposto no item 9.12 do contrato

09/SAMAFE/2020.

e Sinalização e compactação dos resíduos na nova célula. A disposição dos

resíduos está sendo feita pelo acesso da antiga plataforma devido ao
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retaludamento. Houve a instalação de cerca de proteção impedindo a dispersão

de sacolas e outros tipos de resíduos para fora da célula. Também foi observada

a substituição dos antigos drenos de gás com arame e pedra, por um com estrutura dê bão)
Hconcreto, além da presença de processo erosivos em alguns locais dos taludes. o W :

E HA BS ucua

à oem os
1 CG. TLISS

8.1.2.2. Vistoria da antiga área de disposição de resíduos inertes

e Atualmente a área encontra-se desativada e os resíduos inertes são dispostos na

célula principal do aterro sanitário, juntamente com resíduos Classe IIA. Os

resíduos são compactados e cobertos diariamente.

8.1.2.3. Verificação da área das lagoas de lixiviado e da construção das

novas lagoas

e Atualmente encontram-se duas lagoas para contenção de lixiviados em

operação, com cerca de isolamento em manutenção por conta da instalação de

estruturas complementares da estação de tratamento de efluentes.

e Foram instaladas placas com as coordenadas de cada lagoa em funcionamento.

e O SAMAE está construindo duas novas lagoas, com maiores dimensões.

Segundo informações da empresa a primeira lagoa (lagoa principal) receberá

diretamente o percolado advindo do maciço e a segunda lagoa, juntamente com

as lagoas atualmente em operação, receberão apenas o excesso advindo da

lagoa principal. Uma das lagoas com maior dimensão já está recebendo a

instalação do encanamento

e Foi concluída a construção da edificação com cobertura onde se encontra o

equipamento para medir a vazão de lixiviados e a pavimentação do platô para

acesso a estação de tratamento de efluentes, a qual já se encontra em

funcionamento. Observou-se também a finalização e ativação da construção do

tanque de aeração e decantação para a separação do sólido-líquido no

tratamento do lodo dentro do processo de tratamento de efluentes, onde ocorre

a dragagem do lodo, lama e outros sedimentos, possuindo a função de retirar
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todo e, após isso, encaminhar o resíduo para divvaicãs final. | Se

Ez8.1.2.4. Vistoria da frente de trabalho e estruturas de apoio do ata o.

sanitário

A estrada interna de acesso encontra-se em permanente manutenção por

patrolamento.

Um aspecto que merece ser abordado é a manutenção do aceiro no entorno da

parte posterior da área, onde eram dispostos resíduos inertes no passado.

A empresa construiu uma cerca de proteção para sinalizar o local onde se

encontra o dreno para captação de lixiviado e a canaleta de drenagem para a

captação de águas.

Notou-se a instalação de lombada, próxima a rampa de acesso à antiga célula, a

ampliação da cerca de sinalização da canaleta de drenagem até o início da

plataforma, assim como a instalação e manutenção da grama em placa na parte

noroeste do talude da célula principal,

Os drenos de águas pluviais já existentes além de conduzir a água da chuva

estão coletando o lixiviado gerado. Esses drenos foram retificados sendo os

efluentes encaminhados para a lagoa de lixiviado. Foi notada a construção e

instalação de um novo dreno para captação de percolado e uma canaleta de

drenagem para a captação de águas pluviais.

Observou-se a utilização de pedra rachão para a manutenção da estrada de

acesso e do pátio de manobra para os caminhões que adentram ao aterro, além

de serem utilizados também na construção de novos drenos de gás e lixiviados.

Foi realizada a substituição e instalação de novas placas informativas em todo o

perímetro do aterro e, também, a abertura de uma estrada de serviço para a
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o O o

circulação dos maquinários e a abertura de um dispositivo para dissipação de

águas pluviais, na lateral do acesso principal à rampa da antiga célula. É Seia1228
o 3
4 15,2 x

Í
e Foirealizada a substituição, manutenção e pintura de um novo padrão de energia. 3 (O

com placa de sinalização de advertência quanto ao perigo de alta tensão e

concluída a manutenção da guarita, constitui também um local para

armazenamento de óleo diesel utilizado para abastecimento dos maquinários em

operação de serviços.

e Realizou-se também a inspeção do sistema de separação de água e óleo do

tanque aéreo, onde foi recomendada a execução de um apoio de concreto ao

redor das caixas separadoras para que a tampa não permaneça em contato com

o material granular e facilite a entrada de água pluvial.

8.1.2.5. Verificação da instrumentação de monitoramento geotécnico e

ambiental

e Atualmente, encontram-se instalados no aterro 5 (cinco) marcos superficiais,

devidamente sinalizados. Informa-se que 2 (dois) marcos superficiais foram

realocados.

e Para monitoramento das águas subterrâneas, encontram-se atualmente

instalados 3 (três) poços de monitoramento, sendo 1 (um) a montante e 2 (dois)

a jusante da área do aterro, os quais apresentam-se devidamente tampados e

sinalizados.

e Observou-se que os marcos estão íntegros, exceto os localizados próximos a

antiga lagoa que continuam com os pilares caídos. Os marcos superficiais

localizados no lado direito e esquerdo da parte anterior do platô principal foram

realocados para o platô 3.
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8.1.3. Relatório Fotográfico:

As fotos 01 a 123 apresentam os principais itens observados em visitas técnicas =...

realizadas no período de Janeiro a Dezembro de 2020. e.

STORIA DO PLATÔ, T. B

Foto 1 - Vista da face posterior da célula Foto 2 — Vista da nova célula, já com material
parcialmente com grama em placa, sem orgânico sendo compactado (Jan/20).

Drocessos erosivos (Jan/20).
: ” " ue "

à dinsão. . di

Foto 3 — Trasbordamento de lixiviados pela Foto 4 - Pedra rachão retirada do pátio de
canaleta de drenagem (Jan/20). manobra da célula principal e compactada na

estrada de acesso a nova célula (Jan/20).
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Foto 6 - Dreno de gás construído na célula
principal (Fev/20).

Foto 8 - Vista da compactação do resíduo na
— nova célula em operação (Abr/20).

Foto 7 - Vista da nova célula, já com resíduos
dispostos e compactados (Fev/20).

AE: e. :

eavô =£ em

Foto 9 - Vista da nova célula com deposição Foto 10 - Formação do platô com disposição
dos resíduos sólidos (Abr/20). dos resíduos sólidos (Abr/20).
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to 11 - Dreno construído na célula principal
(Abr/20).

E SS. TE

dos resíduos (Mai/20).
carte PE

Es 1 PO
Foto 15 - Vista da nova célula ao fundo com

disposição dos resíduos (Jun/20).

PEFR.

Foto 12 - Vista da compactação do resíduo na
nova célula em operação (Mai/20).

FodaRE o ao oo?
Foto 14 - Vista da área a ser utilizada no

período seco para formação do platô (Jun/20).

pi SE é

construído no entorno da nova célula (Jun/20).
Foto 16 - Dreno de gás e de lixiviados sendo
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Aa eee

Foto 17 - Dreno de gás instalado no final do Foto 18- Vista do retaludamento na célula
platô 6 (Jun/20). principal (Ago/20).

À

é e:
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A

Foto 21 - Manutenção da cobertura vegetal nos — Foto22- Disposição dos resíduos na nova
taludes (Ago/20). célula (Set/20).
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es

É A eo e
5 RAMAIS E ANSA Mo: ROS É
Foto 23 - Manutenção dos taludes (Set/20).

AS .

Foto 24 - Dreno de gás instalado no final do
platô 6 (Set/20).

Foto 26 - Disposição dos resíduos na nova
Foto 25 - Dreno de lixiviados construído na célula (Nov/20).

nova célula (Set/20).

Bebi ;Bica isa ME Easta & Qua aa,O ae MeRNA
Pc * ERES '”. e)

a o SE IR aca ar
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Foto 29 - Umidificação das vias (Nov/20). Foto 30 - Disposição dos resíduos na nova
célula (Dez/20).

ESA

Foto 32 - Material inerte transportado para nova
célula (Dez/20).

SEO

Foto 33 - Processo erosivo no talude da face
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Foto 35 - Rachão para a manutenção no aterro Foto 36 - Aspecto geral do talude do platô da
(Dez/20). nova célula (Dez/20).

estabilizada (Dez/20).

le

Foto 39 - Vista geral dos taludes (Dez/20).
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Foto .4 - Rampa de acesso para a célula Foto 42 - Disposição de resíduos (Dez/20).
rincipal (Dez/20).

.. o sã So A

Foto 483 - - Cobertura cm do platô 6 Dez/20). Foto 44 - Formação e ampliação do novo platô
com disposição dos resíduos (Dez/20).

AN

Foto 45 - Vista lateral da área da ampliação e
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Foto 47 - Tubos de concreto para a instalação de drenagem pluvial (Dez/20).
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DE DI AO DE RESÍDUOS INERTES:

Foto 48 - Vista geral da antiga área destinada Foto 49 - Vista geral da antiga área destinada
ao recebimento de material inerte, atualmente ao recebimento de material inerte, atualmente

desativada (Dez/20). desativada (Dez/20).

Foto 50 - Vista da estrada da antiga área Foto 51 - Vista geral da antiga área destinada
destinada ao recebimento de material inerte, ao recebimento de material inerte, atualmente

atualmente desativada (Dez/20). desativada (Dez/20).
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Foto 52 - Trasbordamento do lixiviado na Foto 53 - Caminhão da empresa Serrana
segunda lagoa (Fev/20). retirando o lixiviado da lagoa para recirculação

na célula principal (Abr/20).

E E e
é EAR at ão ias A

É SO ARCA . .—
Foto 54 - Local onde se encontra o medidor de Foto 55 - Estação de Tratamento de Efluente

vazão do efluente líquido (Jun/20). (Jun/20).
1 AS Ra x NE WAT vs | o) : é

" | LO do A AA LIA
O inabri

3 2»

Foto 56 - Construção do tanque de contato para Foto 57 - Manutenção das bordas das lagoas
desinfecção da estação de tratamento de de lixiviados com aplicação de pedra britada

efluentes (Set/20). (Set/20).
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58 - Bomba instalada na segunda lagoa de Foto 59 - Medidor de vazão (Out/20).
lixiviados (QOut/20). "”

TE “ TRE ES ANÇOS

Foto 60 - Tanque de aeração e decantação para — Foto 61 - Separação e cogeração do lodo em
separação de sólido-líquido (Out/20). processo de desidratação e separação

(Out/20).

Foto 62 - Vista da lagoa de lixiviado desativada, lagoa em
aterrada com resíduo inerte (Dez/20). funcionamento (Dez/20).
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Foto 64 - Placa instalada na primeira lagoa com — Foto 65 - Vista da segunda lagoa de lixiviado
geográficas do local (Dez/20). em funcionamento (Dez/20).

» $$ 1 d ”

Foto 66 - Placa instalada na segunda lagoa com — Foto 67- Vista da segunda lagoa com cerca de
as coordenadas geográficas do local (Dez/20). proteção em manutenção (Dez/20).

Foto 68 - Nova lagoa na parte posterior às duas
lagoas em funcionamento (Dez/20).

“S Te

A

Foto 70 - Segunda lagoa de lixiviados com Foto 71 - Placa solar para funcionamento do
maior dimensão desativada (Dez/20). medidor de vazão do lixiviados (Dez/20).
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Foto 73 - Local onde se encontra o medidor de
ão do efluente líquido (Dez/20).

fe a

Foto 74 - Estação de Tratamento de Efluente Foto 75 - Tanque de aeração e decantação para
(Dez/20). separação de sólido-líquido no tratamento de

(Dez/20).

Foto 76 - - Separação e cogeração do lodo em — Foto 77 --Tanque de contato para desinfecção
processo de desidratação e separação da estação de tratamento de efluentes (Dez/20).

(Dez/20).
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VISTORIA DA FRENTE DE TRABALHO E ESTRUTURAS DE APOIO DO ATERRO

SANITÁRIO: tras

Foto 78 - Guarita da balança reformada, Foto 79 - Guarita da balança reformada, sendo
operada pela empresa Serrana (Abr/20) ã operada pela empresa S Mai/20).

Foto 80 - Lombada próxima à rampa de acesso Foto 81 - Cerca de sinalização na estrada
a antiga célula (Set/20). principal do aterro (Set/20).

i |
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alança na Foto 83 - Vista da guarita e balança na entrada
entrada do Aterro Sanitário (Nov/20) 2—.doAterro Sanitário (Nov/20).

+ o

.

PRA SA doe

oto 84 - - Manutenção do aceiro com a
utilização do trator de esteira e lâmina frontal

(Dez/20).

ua

Foto 86 - Lombada próxima à rampa de acesso Foto 87 - Cerca de sinalização na estrada
a antiga célula (Dez/20). principal do aterro (Dez/20).
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Foto 88 - Estrada de serviço aberta lateralmente

ao acesso siso (Dez/20).

RWfu ETTAFS

Foto 90 - Talude do platô com gram

fe

— Foto 92 - Dreno de gás instalado no final do Foto 93 - Dreno de lixiviados construído na nova
platô 6 (Dez/20). célula (Dez/20).
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os resíduos (Dez/20). Foto 95 - Area limpa da parte do cinturão vegetal
de Sansão do Campo (Dez/20).

pe

A
A RA À

Foto 96 - Manutenção da vegetação (Dez/20). Foto 97 - Vista do cinturão vegetal de Sansão do
Campo para controle de dispersão de sacolas

plásticas (Dez/20).

a ESSAS ND e RS So SEER É ARA SARRO
Foto 98 - Placa de identificação instalada Foto 99 - Placa de identificação de velocidade

próximo à antiga área destinada ao recebimento na rampa de acesso liberada para a célula
principal (Dez/20).
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Foto 100 - Antigo poço de consumo geral ' Foto 101 - Oço artesiano instalado em
desativado (Dez/20). funcionamento (Dez/20).

54



. ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT
RIPIPDIDA) RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

: SOBERANO JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121

Y e fuso . ea» E SEN

Foto 104 - Tanque para armazenamento de óleo Foto 105 - Ilha para abastecimento das
diesel (Dez/20). == | máquinas e equipamentos uno

í

Foto 106 - Guarita da balança na entrada do Foto 107 - Estrada de desvio da balança na
Aterro Sanitário (Dez/20). entrada do Aterro Sanitário (Dez/20).
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descarte de resíduos (Out/20).fa, Lee TF

Foto 110 - Marco superficial realocado localizado
ao lado direito do platô 3 (Nov/20).a

Foto 112 - Marco superficial iealocado lnselbado
ao lado direito do platô 3 (Dez/20).

Foto 109 Marco superfícial fdsalzado no o lado
esquerdo que virou dreno de gás na nova célula

de descarte de resíduos E”

E “

Foto 111 - Marco superfícial .— ———
ao lado esquerdo do platô 3 (Nov/20Fa NAÇÃO Sue p ( SE

X
Foto 113 - Marco superficial realocado localizado

ao lado esquerdo do platô 3 (Dez/20).
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Foto 114 - Marco superficial localizado próximo
lagoa de lixiviado que foi aterrada com os resíduos

inertes (Dez/20).

| Foto 116 - Marco superficial localizado ao lado
direito da parte posterior do platô principal

(Dez/20).

Foto 118 - Placa de identificação do poço de
monitoramento nº 01 (Dez/20).

Foto 120 - Placa de identificação do poço de
monitoramento nº 02 (Dez/20).

«N" o & e

Foto 115 - Marco para referência de nível,
localizado próximo à placa da antiga lagoa de

lixiviado (Dez/20).

Faber 7 bho 2X e NÃ Vo AR Sudão e. E,

Foto 117 - Marco superficial localizado ao lado
do poço de monitoramento nº 03 (Dez/20).

e o

Foto 119 - Aspecto do poço de monitoramento nº

Foto 21- Vista da área do poço de
monitoramento nº 02 (Dez/20).
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Foto 122 - Placa de identificação do poço de Foto 123 - Vista da área do poço demonitoramento nº 03 (Dez/20). monitoramento nº 03 (Dez/20).
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9. TABELA DE INCIDÊNCIAS [EE

contendo as principais incidências observadas no monitoramento geotécnico do —

Sanitário de Tangará da Serra/MT.

As principais incidências observadas foram avaliadas segundo critérios de disposição

adequada de materials sem provocar danos ao meio ambiente, controle do

comportamento geotécnico de resíduos e dos materiais de construção utilizados; além

da avaliação contínua do impacto ambiental do aterro de resíduos no próprio local e nas

regiões circunvizinhas. A não correção de cada uma das incidências observadas no

monitoramento geotécnico e ambiental está associada a um dos seguintes tipos de

risco:

e Risco ambiental;

e Estabilidade geotécnica;

e Drenagem;

e Erosão;e

e Arrastede sedimentos;

Para a elaboração da Tabela foi considerado o último ano de avaliação das condições

do Aterro. O Anexo F apresenta a respectiva Tabela.

De acordo com os dados apresentados no Anexo F, verifica-se que grande parte das

incidências observadas no monitoramento geotécnico e ambiental do aterro está

associada ao sistema drenagem superficial e, consequentemente, à estabilidade

geotécnica do Aterro.
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10. CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES [= 26SO
10.1. MARCOS SUPERFICIAIS RE am!
Os marcos superficiais apresentaram velocidades de deslocamento horizontal e vertical
dentro do limite aceitável, ou seja, inferiores a 2,5 cm/dia, segundo os critérios definidos
na Tabela 1.

10.1. FATOR DE SEGURANÇA

Entre os meses de Maio a Dezembro/2020 foram analisadas 02 (duas) seções principais
de estabilidade (01 e 02), conforme locação apresentada em anexo (Folha 01 do Anexo
A).

De maneira geral, foram observadas poucas variações nos valores dos fatores de
segurança das seções avaliadas, os quais se apresentaram iguais e/ou acima do
mínimo recomendado pela ABNT NBR 11682 (2009).

Os Fatores de Segurança para o período estudado confirmaram uma satisfatória
condição de estabilidade dos maciços do aterro para as seções avaliadas.

Ressalta-se ainda que não existem piezômetros instalados no Aterro Sanitário de
Tangará da Serra/MT. A ausência destes instrumentos impede uma melhor avaliação
das condições de estabilidade dos maciços sanitários.

10.2. PLUVIOMETRIA X VAZÃO DE LIXIVIADO

Foi registrada uma precipitação total de 859,0 mm para o ano de 2020, valor este
inferior ao ano de 2019 que foi de 1023,2 mm.

A média do índice pluviométrico verificado durante o ano de 2020 foi de 71,6 mm/mês,
valor este inferior ao verificado no ano de 2019 (85,3 mm/mêss).

60



ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MTES rama RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO
ENSENVÁRALTOX JANEIRO A DEZEMBRO/2020 - SETS 100121

A instalação do sistema para controle e medição da vazão de lixiviados no At&óL6o 1
Sanitário de Tangará da Serra/MT foi finalizada em Julho de 2020. eb. W í

No mês de Agosto de 2020 foi iniciada a medição da vazão de lixiviados. Os dados de
vazão de lixiviado foram fornecidos pelo contratante. Cumpre destacar que entre os dias
02 e 23 de Agosto de 2020 não foram realizadas as leituras no equipamento (Calha
Parshall) devido a operações de manutenção.

Informa-se que no mês de Outubro de 2020 não foi realizada medição da vazão de
lixiviados tendo em vista a manutenção da calha Parshal!.

No mês de Dezembro de 2020 a vazão média de lixiviados foi da ordem de 2,59 m3/h
(0,72L/s).

10.3. MONITORAMENTO DE LIXIVIADOS E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Quanto à avaliação dos resultados das águas subterrâneas, para a campanha referente
à Janeiro de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos limites
estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros: Alumínio,
Chumbo, Ferro, Manganês, Coliformes totais e Coliformes Termotolerantes.

Em Maio de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos limites
estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros: Alumínio,
Chumbo, Ferro, Manganês, Bário e Zinco.

Em Setembro de 2020, a maioria dos parâmetros analisados encontra-se dentro dos
limites estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08), com exceção dos parâmetros:
Chumbo, Ferro, Manganês, Bário, Zinco e Nitrato.

Já para a campanha referente à Novembro de 2020, a maioria dos parâmetros
analisados encontra-se dentro dos limites estabelecidos (Resolução CONAMA 396/08),
com exceção dos parâmetros: Chumbo, Manganês, Bário e Zinco.

Pode-se afirmar que o parâmetro Manganês faz parte da constituição mineralógica dos
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solos da região.

A presença de Chumbo, observada no poço de monitoramento localizado a jusante;
pode ser justificada por meio de adsorção por minerais de argila, óxidos e hidróxidos e"
matéria orgânica (presentes naturalmente na composição dos solos da região).

Enfatiza-se, ainda, que os parâmetros Manganês, Bário e Zinco demonstraram
desacordo tanto no poço localizado a montante (PM-01) quanto nos poços a jusante
(PM-02 e PM-03) do empreendimento, não sendo possível comprovar a contribuição do
Aterro para estas anomalias.

Com relação às substâncias químicas de interesse Bário e Zinco, as concentrações
elevadas poderiam ser associadas às atividades antrópicas exercidas no entorno da
área do empreendimento.

Quanto à avaliação dos resultados do lixiviado gerado, para a campanha referente à
Janeiro, Março e Julho de 2020, todos os parâmetros analisados encontram-se dentro
dos limites estabelecidos, conforme artigo 16 da Resolução CONAMA 430/11.

Em Abril de 2020 apenas os parâmetros pH e Sulfeto apresentaram valores superiores
àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da Resolução CONAMA nº 430/11- Artigo 16.

Em Maio de 2020, conclui-se que a maioria dos parâmetros analisados encontram-se
dentro dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, com
exceção do pH, Sulfeto e Nitrogênio Amoniaçal.

Em Junho de 2020, conclui-se que a maioria dos parâmetros analisados encontram-se
dentro dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, com
exceção do Nitrogênio Amoniacal, Sulfeto e Óleos e Graxas.

Em Agosto de 2020 apenas os parâmetros Sulfeto e Nitrogênio Amoniacal
apresentaram valores superiores àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da Resolução
CONAMA n 4380/11 — Artigo 16.

Em Setembro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, os laudos analíticos
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SEfaa,demonstram que a maioria dos parâmetros encontram-se dentro dos limites ão.
estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, sendo observadas [ATA

ea AA 7irregularidades para os parâmetros Sulfeto e Óleos e Graxas. Já o lixiviado tratado,
todos os parâmetros analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no
artigo 16 da Resolução CONAMA 430/11.

Em Outubro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, apenas os parâmetros
Sulfeto e Óleos e Graxas apresentaram valores superiores àqueles estabelecidos pelo
artigo 16 da Resolução CONMA n 430/11 — Artigo 16. Já o lixiviado tratado, todos os
parâmetros analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no artigo 16 da
Resolução CONAMA 430/11.

Em Novembro de 2020, para a avaliação advinda do lixiviado bruto, apenas o parâmetro
Sulfeto apresentou valores superiores àqueles estabelecidos pelo artigo 16 da
Resolução CONMA n 430/11 — Artigo 16. Já o lixiviado tratado, todos os parâmetros
analisados encontram-se dentro dos limites estabelecidos no artigo 16 da Resolução
CONAMA 430/11.

No que se refere à avaliação advinda tanto do lixiviado bruto quanto do lixiviado tratado
os laudos analíticos demonstram que a maioria dos parâmetros encontram-se dentro
dos limites estabelecidos pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11, sendo
observadas irregularidades para os parâmetros Sulfeto e Óleos e Graxas. Para a
campanha referente à Dezembro de 2020.

As concentração anômala do parâmetro Sulfeto pode ser associada à degradação de
compostos orgânicos e inorgânicos advindos dos resíduos depositados no Aterro
Municipal de Tangará da Serra. O lixiviado de aterro sanitário possui como característica
a alta concentração de cátions e ânions, dentre eles o Sulfeto.

Apesar das concentrações de Sulfeto e Óleos e Graxas apresentarem valores superiores
aos limites estabelecidos em legislação referência tanto na amostra bruta quanto na
tratada, é evidente a funcionalidade do tratamento, uma vez que se verifica reduções de

63



ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MTES rrana RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO ERA TE
ExcENARALTOs JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121

aproximadamente 60% em tais concentrações.

Os laudos analíticos avaliados demonstraram concentrações superiores aos limites
estabelecidos em legislação de referência (Resolução CONAMA nº 430/11) apenas para
os parâmetros Sulfeto e Óleo e Graxa. Esta condição foi observada em ambas as
amostras, ou seja, as anomalias ocorreram tanto no efluente bruto quanto no tratado.

As concentrações de DQO, DBO, Nitrato e pH observadas nas análises realizadas no
lixiviado produzido no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra, corroboram com
o definido pela literatura e são comuns para aterros nesta fase de operação (aterros
“estabilizados”).

Quanto à e DQO, ao se comparar a concentração obtida na amostra bruta e na tratada,
nota-se, após o tratamento efetivado, uma redução de 67% no valor desta. No caso da
DBO, a redução observada é ainda maior, atingindo 77%,

Os resultados obtidos demonstram, em um primeiro momento, efetividade no
tratamento de lixiviado efetivado no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/ MT.

Recomenda-se, tendo em vista os aspectos citados acima, a manutenção do
monitoramento com frequência quadrimestral para as Águas Subterrâneas e mensal
para o Lixiviado gerado, bem como a manutenção das boas práticas durante a
operação do Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/MT.

O acompanhamento periódico previne o comprometimento da qualidade do solo, da
água subterrânea (lençol freático) e do corpo receptor.
A coleta e análise físico-química das amostras são realizadas periodicamente pelo
laboratório Hidro Análise, o qual possui cadastro técnico nº 3395 (SEMA/MT), localizado
em Cuiabá/MT.

10.4. VISITA TÉCNICA

Considerando as inspeções técnicas realizadas anteriormente, verifica-se a manutenção
das condições operacionais de maneira geral, destacando-se:
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Continuidade dos serviços de reconformação dos taludes, com compactação €:/%A,

cobertura dos resíduos; "
NS

Continuidade dos trabalhos de reforço do sistema de drenagem interna de gasês o
e percolados;

Continuidade na execução do sistema de drenagem superficial; e

Execução da construção de duas novas lagoas com maiores dimensões ao lado
das outras duas lagoas em funcionamento.

Tendo em vista a continuidade dos serviços executados até o presente momento e com
o objetivo de garantir a adequada operação no Aterro Sanitário, recomenda-se:

Vistoria do Platô &

Y  Providenciar a instalação de canaletas de berma e descidas de água nos taludes,
com o objetivo de melhorar a condução de águas pluviais nos maciços e evitar a
formação de processos erosivos;

vY Dar continuidade na instalação de cobertura vegetal nos taludes;

Y Dar continuidade na compactação adequada dos resíduos, de forma a manter as

condições de estabilidade dos maciços;

Y Providenciar a regularização do terreno de modo a evitar acúmulo de águas
pluviais.

Vistoria da antiga área de disposi resíduos inertes:

Y Providenciar a cobertura final dos resíduos que porventura ainda estejam
expostos;

Y  Providenciar a regularização do terreno de modo a evitar acúmulo de águas
pluviais.
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Tg

Y  Providenciar a regularização do terreno sobre a área da antiga lagoa de modo,
[|

evitar novos acúmulos de águas pluviais;

Y Manter a caixa de passagem que interliga a lagoa e a caixa de lixiviados sempre
tampada e em pleno funcionamento, com manutenção periódica para evitar
entupimento;

Y Todo procedimento de instalação da Geomembrana de PEAD nas novas lagoas
de lixiviados deverá ser realizado conforme ABNT NBR 16199.

Vistoria da frente de lh de io do ani

Y Dar continuidade na operação com dimensões adequadas e os resíduos sendo
compactados de baixo para cima;

vY Recomenda-se que a frente de trabalho não seja superior a 15m, com
comprimento do talude igual a 11im (equivalente à declividade 1V:2H na
compactação, para altura de célula de 5m), e comprimento na plataforma não
superior à 10m, totalizando área de projeção do lixo a céu aberto inferior a
350m?, conforme representação esquemática apresentada na Figura O6.
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Figura6: Representação esquemática da frente de trabalho recomendada.

v Dar continuidade na instalação de dispositivos de drenagem interna (gás e
lixiviados);

“ Providenciar a instalação de tubulação fechada para condução dos líquidos
percolados às lagoas;

Y Providenciar a separação dos sistemas de captação e condução de águas
superficiais e de percolados, de maneira a evitar a contribuição das águas
pluviais na geração de lixiviados e, consequentemente, aumento dos níveis das
lagoas;

v Dar continuidade na cobertura diária dos resíduos quer seja com solo ou material
sintético equivalente, evitando a propagação de vetores e o mau cheiro e o
consequente aparecimento de aves. O Anexo H apresenta a especificação
técnica de alguns materiais sintéticos que podem ser utilizados.
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Y  Providenciar a reinstalação dos marcos superficiais MS-03 e MS8-04 e a instalação
de novos instrumentos conforme planta do Anexo G.

Recomendação Geral:

De maneira geral, as condições do aterro sanitário estão de forma satisfatória no quesito

Periodicamente é realizado o monitoramento da avifauna, o qual utiliza como
metodologia básica a coleta de dados em campo em períodos determinados da manhã,
tarde e a noite para o possível avistamento de espécies, observação de rastros de
animais ou outras evidências e instalação de armadilhas fotográficas.
Destaca-se ainda que o relatório técnico descritivo e fotográfico do avistamento diário é
elaborado quadrimestralmente por profissional legalmente habilitado.

10.6. MONITORAMENTO DOS RESÍDUOS RECEBIDOS

O controle da quantidade dos resíduos destinados ao aterro é realizado por balança. A
casa de balança encontra-se em bom estado de Conservação e os equipamentos em
funcionamento.
Importante destacar também a realização da avaliação qualitativa por composição
gravimétrica dos resíduos.
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A composição gravimétrica de um resíduo é a porcentagem em peso (massa) de seus" ;
componentes e é um dos principais parâmetros de caracterização dos resíduos sólidos a
em geral. o
O procedimento executivo das análises é baseado nas recomendações técnicas
descritas no livro “Lixo Municipal — Manual de Gerenciamento Integrado” (IPT —
CEMPRE, 2000) e na experiência da equipe técnica da Fral Consultoria em projetos de
gestão de resíduos.
A Tabela 7 apresenta o cronograma para execução da avaliação qualitativa dos
resíduos.

Tabela 9- Cronograma de avaliação qualitativa dos resíduos.

Avaliação
qualitativa
dos resíduos

Ratificamos a importância do monitoramento por meio dos instrumentos instalados e do
acompanhamento de seus resultados, permitindo a interpretação quase que imediata
das movimentações, de modo a orientar a disposição dos resíduos, fazendo com que
esta operação no maciço não comprometa a sua estabilidade e do entorno do Aterro e
ainda a importância em providenciar as recomendações sugeridas.
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"|
Fe

PERU.

| Se ASAT
11. CRONOGRAMA DE OBRAS I1scABBb

io
>=FT

—
fY A Tabela 10 apresenta o cronograma de obras elaborado pela SERRANA parã **. ear

Na

OU

“

acompanhamento.

Y Por fim, cabe destacar que toda obra e rotina diária, com as ocorrências e
apontamentos relevantes são anotados em um diário de obra “livro ata” que se
encontra à disposição para consulta do SAMAE no Aterro Sanitário. O respectivo
diário é elaborado pelo gerente e pelo engenheiro especialista durante a
realização das vistorias diárias e semanais.
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ANEXO B - GRÁFICOS DOS MARCOS SUPERFICIAIS INSTALADOS NO ATERRO
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings
Project Title: SLIDE - An Interactive Slope

Stability Program
Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods
Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options
Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k«N/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.439970
Center: 48.010, 460.483
Radius: 67.930
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa SEM MT. |
Friction Angle: 26 degrees Fls RO, Í
Ru value: 0.3 '

Rub W
Global Minimums e CINF

Method: bishop simplified
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.026
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings
Project Title: SLIDE - An Interactive Slope

Stability Program
Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods
Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Foo

Global Minimums ÃO

Method: bishop simplified Ru.
FS: 2.439970 (.. CINF
Center: 48.010, 460.483
Radius: 67.930
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.026
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k«N/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.439970
Center: 48.010, 460.483
Radius: 67.930
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k«N/m3

quente sue so e SR
EMA Vis |fue P

| Fis, E

| :

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified OMLRS SS
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.026
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.439970
Center: 48.010, 460.483 o Mme É
Radius: 67.930 ESB MA
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Feg, Etr firme
SENA / Ci ão

É ti qe

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044 o
Radius: 48.026 e
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.439970
Center: 48.010, 460.483
Radius: 67.930
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN

Fls.
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Slide Analysis
Information

Document Name
File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplifi
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.026
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surfaçe Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k«N/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.439970
Center: 48.010, 460.483
Radius: 67.930
Left Slip Surface Endpoint: 23.576,

397.099
Right Slip Surface Endpoint: 98.972,

415.568
Resisting Moment=243574 kN-m
Driving Moment=99826.6 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.254230
Center: 51.508, 444.019
Radius: 51.396
Left Slip Surface Endpoint: 29.609,

397.522
Right Slip Surface Endpoint: 94.289,

415.535
Resisting Horizontal Force=2922.31 kN
Driving Horizontal Force=1296.36 kN

INF,e.



CatENA /ts

0202

ap

oiqamno/

Lo

og5as

a

ooo

z019e3

Aaeses



Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

[SEMA / GE]XT

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplifi
FS: 2.199110
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.026
Left Slip Surface Endpoint: 28.441,

401.550
Right Slip Surface Endpoint: 90.089,

420.500
Resisting Moment=139888 kN-m
Driving Moment=63611 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 1.954180
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.846
Left Slip Surface Endpoint: 28.860,

401.679
Right Slip Surface Endpoint: 90.022,

420.500
Resisting Horizontal Force=2836.68 kN
Driving Horizontal Force=1451.6 kN



AAA

a6

ss

%

*

%

*

E

CO

A:

A

ATA

ANTI:

ARRASTA

APPA

ANN

L

ori

taaaaodosoo

tested

ooo

201923

A1eres

PA



Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

SEMA / Cirfeo
Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.619480
Center: 37.516, 484.492
Radius: 91.975
Left Slip Surface Endpoint: 16.102,

395.044
Right Slip Surface Endpoint: 98.413,

415.564
Resisting Moment=340277 kN-m
Driving Moment=129903 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.499640
Center: 37.516, 484.492
Radius: 91.975
Left Slip Surface Endpoint: 16.102,

395.044
Right Slip Surface Endpoint: 98.413,

415.564
Resisting Horizontal Force=3486.9 kN
Driving Horizontal Force=1394.96 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.260300
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.158
Left Slip Surface Endpoint: 28.240,

401.500
Right Slip Surface Endpoint: 90.063,

420.202
Resisting Moment=140721 kN-m
Driving Moment=62257.5 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.014600
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.953
Left Slip Surface Endpoint: 28.723,

401.637
Right Slip Surface Endpoint: 90.001,

420.200
Resisting Horizontal Force=2847.41 kN
Driving Horizontal Force=1413.38 kN

[| serenas ASAE:
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 01 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplifi
FS: 2.619480
Center: 37.516, 484.492
Radius: 91.975
Left Slip Surface Endpoint: 16.102,

395.044
Right Slip Surface Endpoint: 98.413,

415.564
Resisting Moment=340277 kN-m
Driving Moment=129903 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.499640
Center: 37.516, 484.492
Radius: 91.975
Left Slip Surface Endpoint: 16.102,

395.044
Right Slip Surface Endpoint: 98.413,

415.564
Resisting Horizontal Force=3486.9 kN
Driving Horizontal Force=1394.96 kN
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 kN/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.260300
Center: 48.808, 445.044
Radius: 48.158
Left Slip Surface Endpoint: 28.240,

401.500
Right Slip Surface Endpoint: 90.063,

420.202
Resisting Moment=140721 kN-m
Driving Moment=62257.5 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.014600
Center: 51.060, 438.325
Radius: 42.953
Left Slip Surface Endpoint: 28.723,

401.637
Right Slip Surface Endpoint: 90.001,

420.200
Resisting Horizontal Force=2847.41 kN
Driving Horizontal Force=1413.38 kN

OSEMA-MI |
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ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT
EStrrama RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

EOOFARADTA JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121

ANEXO F — TABELA DE INCIDÊNCIAS
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ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT Ú
EStrrama RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO E RA —

ENGENHARIA LTDA JANEIRO A DEZEMBRO/2020 — SETS 100121
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ANEXO G - RECOMENDAÇÕES
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ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MTES rama RELATÓRIO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICOtico: JANEIRO A DEZEMBRO/2020 - SETS 100121
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Acesse nosso site Entre em contato
WWW.roma.ind.br (11) 4195 O1000

Briefing de Produto

Roma Silo Manta Super / Roma Silo Dupla Í[52020]
o

—————
ie W

F
Fé yV!

Utilização do produto A Romasilo é uma lona agrícola tino ST erração
desenvolvida para as mais diversas funções no
campo. Dentre elas se destacam os usos em
silagens forrageiras (sistema de conservação de
plantas que são utilizadas na alimentação animal)
ou grãos, proteção de silos forrageiros, cobertura
de fardos de algodão e canaletas hidropônicas,
proteção de maquinário e equipamentos
agrícolas, entre outras.

Aplicação/ Instalação do produto
A lona é aplicada envolvendo e vedando todo o
produto (grãos, silos forrageiros, fardos de
algodão, etc.)

Nomes conhecidos no mercado Lona para Silagem.
Unidade de medida Rolo.

Produzida pelo processo “blow film” (extrusão por
Modo de Produção matriz circular) em forma de bobinas.

Matéria Prima Polietileno de baixa densidade (PEBD).

Embalagem
Enrolada em tubo de papelão, embalada em uma
proteção de papelão e envolvida em uma capa
plástica.

— Durabilidade Manta Super: 8 meses;
Dupla: 12 meses.

Propriedade mecânica

Manta Super:
Tensão na ruptura DT 217 e DM >18 mPa e
Alongamento na ruptura DT>2 830 e DM 2500 %;

Dupla:
Tensão na ruptura DT 219 e DM >20 mPa e
Alongamento na ruptura DT> 880 e DM 2540 %;

DT: Direção Transversal;
DM: Direção de Máquina.

Tecelagem Roma Ltda
Rua Prof. Elza Orsi Avalone, 230, Jardim Saba — Tatuí — SP — Brasil - CEP: 18276-760
(11) 4195-0100 — www.roma.ind.br — vendas (Qroma.ind.br

DOCUMENTO NÃO CONTROLADO

1SO 98007

BUREAU VERITAS
Certification



— Briefing de Produto
roma So : E

Características Técnicas à W
ee CINE |

Código Modelo Peso Largura(m) Comprimento (m) Cor

314 21,0
315 30,0 4.00 O
316 39,5 ! 100

LL 58,0
318 31,0 50

ss 319 45,0 6.00 Dupla Face
320 Manta 59,0 ' 100

321 Super 87,0 Branca e

322 41,5 O Preta
323 60,0 8.00
324 79,0 ! 100
325 116,0
326 52,03297 75,0 10,00 50

266 21,0
269 30,0 SO
267 39.5 4,00
270 58,0 100

282 31,0
A 284 45,5 6.00 SO

283 59,0 : Dupla Face
285 87,0 100

273 Dupla 415 Branca e
2795 60,0 50 Preta
274 79.0 8,00
276 116,0 100
290 52,0
291 75,0 10,00 50
294 62,0 12.00
295 00,0 !

Rev.: 01
Data: 07/11/2016

Tecelagem Roma Ltda
Rua Prof. Elza Orsi Avalone, 230, Jardim Saba — Tatuí — SP — Brasil - CEP: 18276-760
(11) 4195-0100 — www.roma.ind.br — vendas (Qroma.ind.br 180 9007

DOCUMENTO NÃO CONTROLADO



- OQMacLineº* R

Características técnicas
Os geocompostos MacLineº R são formados pela associação de um filme em polietileno
de baixa densidade a um tecido técnico de poliéster, resultando uma membrana leve e
flexível, especialmente indicada para revestimentos provisórios, coberturas temporárias
e afins.

Propriedades Mecânicas

Resistência Longitudinal Ultima (min) kN/m ASTM D6637 25.0

Resistência Transversal Ultima (min) kKkN/m ASTM D6637 20.0

Alongamento (max) % ASTM D6637 25.0

Propriedades Físicas

Gramatura g/m2 160

Apresentação do rolo
Largura m 2.8

Comprimento m 100

Os valores listados anteriormente correspondem a uma média de resultados encontrados em ensaios realizados em laboratórios.

sp: eificaciones en cualquier momento, Ce acuerdo con las SEemeas 08 Quenaeos |espe h
M AC C A F E | R | características de los productos fabricados. Genitado Efe lo sa AS ” 11

AMÉRICA LATINA www.maccaferri.com.br Jul. 2010



GEOFORT GF300-CI

NÃOTECIDO ACOPLADO COM FILME POLIMÉRICO PARA E Ss
COBERTURAS INTERMEDIÁRIAS DE ATERROS DE RESÍDUOS às (VU k

Rub: Í
nao. CINE

Propriedades Técnicas

PROPRIEDADES NORMA UN DIREÇÃO GF 300-CI

GRAMATURA ASTM D-5261 e/m? - 300
ESPESSURA ABNT NBR 12569 mm — 3,00

LARGURA m -. 2,00

COMPRIMENTO BOBINA m -- 100

ÁREA m? ”” 200

FILME IMPERME ABILIZANTE Composição — PE - 15g/m?

Os valores apresentados na tabela são resultados de ensaios realizados em diversos laboratórios.
Estes valores podem sofrer alterações sem consulta prévia.
A Ober S.A não se responsabiliza por danos decorrentes da especificação de projeto ou da instalação inadequados.

OBER S.A. Indústria e Comércio- Divisão de Geossintéticos
Av. Industrial, 572 -Distr. Industrial IT- 13460-000 -NOVA ODESSA -SP

PABX (019) 466.9200- FAX 466.1211 — www.ober.com.br
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Laboratório Engepol com certificação
GAI-LAP GSI “Geosynthetic Institute”

COBERTURA TEMPORÁRIA COM GEOCOBER - ATERRO

Cliente: Ecourbis Ambiental S.A

Data: jul/2017

Obra: Cobertura temporária dos resíduos no período entre 18h de sábado e 6h de domingo,
quando o aterro não opera. A GEOCOBER substitui solo e serve para conter o odor do resíduo
exposto e evitar a aproximação de vetores, o que poderia incomodar a população que reside
próximo ao aterro. O aterro sanitário CTL está situado no bairro de São Mateus, e sua operação foi

« iniciada em novembro de 2010 e recebe cerca de 7.000 toneladas por dia de resíduos sólidos
domiciliares coletados pela EcoUurhbis.

Local da Obra: São Paulo / SP

Solução:
Para esta aplicação optou-se pela GEOCOBER, que é leve e resistente, com 8 m de largura.

AE o e
Cobertura temporária aplicada sobre os resíduos

Vantagens:
Fácil manuseio
Reutilizável
Leve e resistente
Instalação simples e rápida
Reduz custo: custa 6 vezes menos que a cobertura tradicional com solo.ANE

NENE

Grupo Nortene
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Laboratório Engepol com certificação

GAI-LAP GSI “Geosynthetic Institute”
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

1. Responsável Técnico

FRANCISCO JOSE PEREIRA DE OLIVEIRA
Título Profissional: Engenheiro Civil

Empresa Contratada: FRAL - CONSULTORIA LTDA

Resolução nº 1.025/2009 - À
1 SEpg,e Z
'*

ART de Obra ou Serviço

28027230200451188
Complementar- aditivo de valor à 28027230200122474

Individual à 28027230200122474

2. Dados do Contrato
Contratante: SERRANA ENGENHARIA LTDA
Endereço: Rua OTTOKAR DOERFFEL
Complemento:
Cidade: Joinville
Contrato: 321/14- ADITIVO -7
Valor: R$ 214.826,56
Ação Institucional:

Celebrado em: = 02/03/2020

CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64
Nº: 841

Bairro: ATIRADORES
UF: SC CEP: 89203-212
Vinculada à Art nº: 28027230200122474

Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

3. Dados da Obra Serviço

=

(Endereço: Avenida BRASIL Nº: 50
Complemento: Bairro:

Cidade: Tangará da Serra UF: MT CEP: 78300-000

Data de Início: 02/03/2020
Previsão de Término: 01/03/2021
Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

Endereço: Rua CAMANDOCAIA Nº: 77

Complemento: Bairro: CAMPO BELO

Cidade: São Paulo UF: SP CEP: 04606-040

Data de Início: 02/03/2020

Previsão de Término: 01/03/2021
Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

4. Atividade Técnica mm

Quantidade Unidade
Consultoria
1 Monitoramento Estudo Ambiental Aterro 12,00000 Mês

Sanitário

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Ob "

MONITORAMENTO AMBIENTAL E GEOTECNICO DO ATERRO SANITARIO DE TANGARA DA SERRA-MT: LEITURA DE MARCOS SUPERFICIAIS, LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO
DO ATERRO, COLETA E ANALISE DE AGUAS SUBTERRANEAS E LIXIVIADO, MONITORAMENTO DE AVIFAUNA, MASTOFAUNA E HEPTOFAUNA

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.



7. Entidade de Classe

O-NÃO DESTINADA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

. de é ' de
Local

1h a E
FRANCISCO JOSE PEREIRA DE OLIVEIRA - CPF: 668.122.088-68

SERRANA ENGENHARIA LTDA - CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64

DNA me arara,
SENA OS

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Mod f

ELA 2/2 |

9. Informações

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados NO
constantes no rodapé-versão do sistema, certificada pelo Nosso Nú

A
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
WWwW.creasp.org.br ou www.confea.org.br neo Wo“ON

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissionál
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

WWW.Creasp.org.br
Tel: 0800 17 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima mena

Valor ART R$ 88,78 Registrada em: 16/04/2020
Impresso em: 17/04/2020 09:54:25

Valor Pago R$ 88,78 Nosso Numero: 28027230200451188 Versão do sistema
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Certisign.
Para verificar as assinaturas clique no link: https:/MWwww.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/C7D6-250A-
D672-5D44 ou vá até o site https:/Awww.portaldeassinaturas.com.br e utilize o código abaixo para verificar
se este documento é válido.

——...

SEMA-NT
Código para verificação: C7D6-250A-D672-5D44 Ap

Ru

non —
Hash do Documento

A9DSCF6748FD347E132543A91BF119365A9FAO5S3COB6272A102423896A61745F

pal

LET

ue

— O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 01/02/2021 é(são) :

& Francisco Jose Pereira De Oliveira - 668.122.088-68 em
01/02/2021 15:30 UTC-03:00
Tipo: Certificado Digital



Governo do Estado de Mato Grosso
SEMA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente

DESPACHO

(Protocolo nº 121079/2021)

Coordenadoria de Infraestrutura
Senhor Coordenador

Com nossos cumprimentos, encaminhamos documento supracitado

referente a juntada processo n.204206/2006, para recebimento e demais

encaminhamentos.

Tangará da Serra, 23 de Março de 2021

Atenciosamente.

Unidade Desconcentrada de Tangará da Serra
Rua Roberto Cavalari 486-W Jardim Acacia Tangará da Serra - Mato Grosso

65-3326-7035/3329-121] email: tangaradaserraQsema.mt.gov.br
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Hoje é Terça-feira, 20 de Abril de 2021

DIA AAA os 1 o IE AVIRA:
: -MSistema de Protocolo do Estado de Mato Grosso

S'

WILLYAN JONATHAN TIBALDI DE OLIVEIRA / SEMA / CINF - COORD. DE INFRAESTRUTU RUIMUsuário/Órgão/Unidade : SUPERINT. INFRAEST. MIN. IND. SERV. - GSALARH - GAB SEC ADJ DE LICENC AMB E REB 1 RIGRS-COORDENADORIA DE INFRAESTRUTURA Busan To,

Processo :

Assunto :

Resumo do
Assunto

Órgão de
Destino

Unidade de
Destino

Sub-Unidades

Usuário de
Destino

Informação do
Trâmite*

Documentos ,
Juntados *

Documento de ,
Apoio *

Processos ,
Apensados *

www. protocolo. sad.mt.gov.br/acessogeral/enviaProcesso.php?

Envio de Processo

243109 / 2006

NOTIFICAÇÃO

: REF: PROC. 2000/1998 DE LICENCIAMENTO DE ATERRO SANITÁRIO.
Parte

Interessada * PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA

= |
| GSALARH - GAB SEC ADJ DE LICENCAMBER,, *|
| =CINF - COORD. DE INFRAESTRUTURA / COO.. “| wW AZ "= Wi| BEATRIZ YANAGI MENDES DE MORAES

[ SEMA

Segue para analise da juntada nº 121079/2021. Processo tramitado possui 9 volumes (XVI ao XXIV).

28739/2005;
204206/2006;
348880/2015;
593199/2015;
180069/2017;
204725/2017;
606793/2017;
122755/2078;
173628/20718;
190465/2019;
623284/2019;
221223/2020;
357598/2020;
14116/2021;
121079/2021;
TERMO DE CARGA 611.pdf
TERMO DE CARGA 641.pdf

Anexar

| Enviar |

- Atenção, os valores em reais precedidos de R$ serao substituidos por 4 quando forem visualizados via Web

| Limpar | | Visualizar Historico | | Voltar | | Sair |

Desenvolvimento
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Parecer Técnico
Análise do requerimento de renovação de LO, Alteração de razão social e da proposta do

termo de ajustamento de conduta.
P Nº: 243109/2006PT Nº: 146561 / CINF / SUIMIS / 2021 Date do Prelorels: 20/08/2006

INFORMAÇÕES GERAIS DO PROCESSO

Interessado

- Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA i SEMANA- CPF/CNPJ: 03.788.239/0001-66 "
- Endereço: Avenida Brasil 2350 Setor N

Jardim Europa - CEP: 78.300-000
- Município: Tangará da Serra - MT

Propriedade/Obra ou Empreendimento:
- Denominação: PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARA DA SERRA
- Localização: AV BRASIL Nº 1020 CENTRO - CEP: 78300-000
- Município: Tangará Da Serra - MT
- Coordenada Geográfica: DATUM: SIRGAS2000 - W: 57:25:37,00 - S: 14:36:40,00

Responsável Técnico:
- Nome /Razão Social: THIAGO PAIVA DE PAULA
- Formação: Biólogo - CRBio : 40706-01-D

- Nome / Razão Social: FRANCISCO JOSÉ PEREIRA DE OLIVEIRA
- Formação: Engenheiro Civil (Aeroportos) - CREA : SP 600793880
- Nome / Razão Social: JOÃO MANOEL MUNDEL DE SOUZA
- Formação: Engenheiro Sanitarista - CREA : MT 044828

- Nome / Razão Social: JOÃO MANOEL MUNDEL DE SOUZA
- Formação: Engenheiro de segurança do trabalho - CREA : MT 044828
- Nome /Razão Social: MARCIO ANDRE SAVI
- Formação: Engenheiro Sanitarista - CREA : 2502216028
- Nome /Razão Social: NEYDE FERREIRA LEÃO
- Formação: Engenheiro civil - CREA : 1406156949

- Nome / Razão Social: JOÃO CARLOS CASARIN
- Formação: Geólogo - CREA : 34322
- Nome / Razão Social: ODAIR JOSE MANNRICH
- Formação: Engenheiro civil - CREA : 0159660

Atividades Licenciadas:
- Atividades de Infra-estrutura -ATERRO SANITÁRIO =

Não foi associado roteiro a este processo. |
ANÁLISE TÉCNICA

SEMA | GOVERNO DO ESTADO DE ss ” " Si.TES MATO OSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913—.. | SR Fone: (65) 3613-7200 - Www.sema.mt.gov.br

É
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de atividade técnica Projeto — Licenciamento Ambiental.

: ART nº 3137903 do engenheiro sanitarista Márcio André Savi para a
atividade técnica Execução — Operação de Aterro Sanitário e Execução — MeioAmbiente — Monitoramento Ambiental

: RT 3220990 (fl. 3752) da engenheira civil Neyde Ferreira Leão referente aosestudos de passivos ambientais, monitoramento ambiental e geotecnia.

' ART 3260887 (fl. 3741) do Geólogo João Carlos Casarin -estudopotenciométrico do aterro

' ART 3285611 do engenheiro civil Odair José Mannrich - elaboração dorelatório de responsabilidade da empresa Serrana Engenharia.

: ART 3313964 (fl. 4203) da engenheira ambiental Jociane Usinger - relatóriode instalação da impermeabilização em PEAD

' ARTs nº 3313121 do engenheiro agrimensor Cleiton Eduardo Belentani daSilva.

' ART nº 3258958 do engenheiro civil Júlio César Moreira Taveira referente asondagem de solo.

3 .2. LOCALIZAÇÃO GEOREFERENCIADA

O aterro sanitário se localiza sob as coordenadas geográficas 14º36'33,6"S e 57º25'44,8W,na estrada vicinal da boa vista, km 8 — Zona rural, distante 07 km da zona urbana do municípiode Tangará da Serra.

3. 3. ANÁLISE TÉCNICA DO PROJETO

Volume XVIII

Nas folhas 3442 e 3443 constam os autos de inspeção nº 110775 e Notificação nº 138366 denovembro de 2019 que constatam: o empreendimento vem operando no quinto patamar;parte dos taludes estão com grama; há acúmulos de água em alguma berma; presença dechorume na drenagem de berma; a drenagem de águas pluviais precisa de reparo pois acaneleta está obstruída; presença de fogo que segundo informado foi criminoso; que sãoaterrados podas; que são utilizados resíduos da construção civil nos acessos de taludes; quea operação do aterro é realizada pela Serrana Engenharia; que a nova célula de resíduos estásendo finalizada com previsão de entrega ainda este ano (2019); que os poços demonitoramento estão protegidos e identificados; que os tanques de acúmulo de lixiviado estãoCheios; necessário executar manutenção na drenagem provisória e definitiva para evitaracúmulo de água de chuva sobre as bermas; recircular parte do chorume dos tanques deacúmulo pois estão cheios; O empreendimento foi notificado a apresentar relatório deatendimento no prazo de 15 dias.

Em 13 de dezembro de 2019 o protocolo nº 623284/2019 respondeu Notificação nº138366 explicando que foram realizadas manutenções ao longo das bermas, facilitando o
SEA | GOVERNO DO ESTADO DE : .—.— o” oES! |MATO GROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SHVEAMSR Fone: (65) 3613-7200 - WwWWw.sema.mt.gov.br E
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escoamento das águas da chuva e intensificou-se a recirculação de chorume, inclusive com à
contratação de uma empresa para fornecer um caminhão para auxílio às estruturas já
existentes, apresentaram também um relatório fotográfico. A análise do atendimento da
notificação ocorreu no Ofício nº 151073/CPLRS/SUIMIS/2020.

Em 11 de fevereiro de 2020 foi analisado o requerimento de renovação da Licença de

Operação e emitido o Ofício de Pendências nº. 151073/CPLRS/SUIMIS/2020 (fl. 3454). Para a

elaboração do ofício de pendências foi considerado as exigências para regularização da

atividade elencadas Parecer Técnico nº 113609/CPLRS/SUIMIS/2017.

A seguir serão apresentados os relatórios de monitoramento e demais informações
contidas nos volumes 19 a 24, posteriores a emissão do primeiro ofício de pendências
(151073/CPLRS/SUIMIS/2020).

Volume XIX

Em 16 de junho de 2020 foram protocolados documentos sob o nº. 221223/2020 com o

atendimento das pendências elencadas no ofício nº 151073/CPLRS/SUIMIS/2020 (fl. 3460)

constando: requerimento padrão, publicação no diário oficial e em jornal local, declaração da

prefeitura de que a SAMAE é responsável pela gestão de resíduos sólidos em Tangará da

Serra, termo de permissão de uso do imóvel, recibo de inscrição no CAR, relatório descritivo

das atividades, portaria 744/09 designando Eris Alves Pondé como diretor da SAMAE,

documentos pessoais.

Quanto às solicitações do PT 113609/CPLRS/SUIMIS/2017 informaram que o estudo

do passivo ambiental ainda não havia sido integralmente finalizado e encaminharam os

relatórios mensais de acompanhamento (RMA) 03, 04, O5 e O7.

RMA 03 — outubro de 2019: análises da qualidade da água foram realizadas com os

parâmetros de ferro, magnésio, potássio, cádmio, chumbo, níquel, DBO, DQO, coliformes

totais e termotolerantes. Não foram analisadas amônia, cálcio e cloreto. O alto teor de ferro na

água foi justificado por geologia local pelo geólogo João Carlos Casarin. As análises de solo

foram realizadas em três pontos com os parâmetros de umidade, condutividade elétrica,

permeabilidade, pH, carbono orgânico total, alumínio, nitrogênio total, cádmio, chumbo, níquel,

ferro e manganês. Os resultados indicaram que não houve contaminação por metais e que o

solo possui baixa permeabilidade. Informaram que a empresa Serrana Engenharia foi

contratada para prestar os serviços de monitoramento do aterro. Estudos não apresentaram

os perfis dos poços de monitoramento mas definiram a locação e execução de um novo poço

a montante e um terceiro a jusante (fl. 3505). Esclareceram que a cava de disposição de

resíduos inertes foi fechada em novembro de 2018 e os resíduos agora são dispostos na

célula principal do aterro. Apresentaram a planta locacional para melhoria de drenagem de

gases e chorume (fl. 3512). Além dos 5 marcos superficiais existentes indicaram a instalação

de mais 08 marcos superficiais nas células.

RMA 04 - novembro de 2019: análises da qualidade da água foram realizadas com os

parâmetros de ferro, magnésio, potássio, cálcio, cádmio, chumbo, níquel, DQOO, DBO,

coliformes totais e termotolerantes. Não forám analisados amônia, cálcio e cloreto e não

houveram variações relevantes dos parâmetros em relação ao mês de outubro. Os resultados

Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br“ES MATO CROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SIVEAN:T
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monitoramento de chorume e percolados, programa de monitoramento da estabilidade domaciço, programa de monitoramento do risco aviário, programa de controle de vetores,programa de controle de emissões atmosféricas e níveis de ruídos, programa de saúde esegurança do trabalhador, programa de comunicação social, programa de educaçãoambiental, programa de encerramento e uso futuro da área e plano de operação do aterrosanitário (fl. 4757)

Apresentaram o estudo locacional dos poços de monitoramento (fl. 4775), assinado pelogeólogo João Carlos Casarin ART 3260887, porém até o momento os poços não foraminstalados.

Na folha 4792 consta a revisão do projeto do aterro sanitário com o projeto de construção denova célula do aterro com 6.400 m?.

Na folha 4834 consta o relatório fotográfico da instalação do medidor de vazão.

Em 14 de dezembro de 2020 foi realizada uma vistoria técnica e gerado o relatório deinspeção nº 1205/CINF/SUIMIS/2020, no qual a conclusão é de que o aterro sanitário vemrecebendo resíduos que devem ter outros destinos, como é o caso dos volumosos e podas,que além de reduzir a vida útil do empreendimento, podem influenciar em sua estabilidade,como por exemplo as podas. Além disso, o aterramento de resíduos da construção civil não épermitido, conforme pode ser observado na Resolução CONAMA 307/2002. Oempreendimento carece de execução urgente de drenagem provisória e definitiva de águaspluviais, uma vez que influencia diretamente na maior produção de chorume, sobrevivência dagrama e estabilidade do maciço. Por fim, sugere que seja assinado um Termo deAjustamento de Conduta - TAC para que se estabeleça um cronograma exequível. (fl.4443)

Em 22 de dezembro de 2020 foi gerada a Notificação nº 152242/CINF/SUIMIS/2020 noqual as relações de pendências são: (fl. 4442)

- Executar drenagem de águas pluviais (provisória e definitiva) no aterro sanitário;

- Solucionar os vazamentos de chorume de pé de talude que estão ocorrendo em todasas camadas acima da primeira célula;

X - Apresentar laudo geotécnico sobre a estabilidade do maciço;

- Apresentar investigação preliminar, averiguando eventual contaminação na área delançamento compartilhado da drenagem pluvial e chorume;

- A drenagem de lixiviado e de águas pluviais não devem convergir para a mesma caixade passagem. Apresentar solução que o caso requer;

- Apresentar medidas a serem tomadas pelo município para o gerenciamento deresíduos de construção, poda e volumosos

SENA | GOVERNO DO ESTADO DE ,: "” das aos "
E] |MATO GROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SAVEANYA | SR Fone: (65) 3613-7200 - WWW.sema.mt.gov.br
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Em 12 de janeiro de 2021 foram protocolados documentos sob o nº 14116/2021 no qual

o engenheiro sanitarista e ambiental João Manoel Mundel de Souza informa que desde o dia

31 de dezembro de 2020 não possui mais vínculo com o Serviço Autônomo Municipal de Água

e Esgoto — SAMAE e, portanto, não é mais o responsável técnico deste processo.

VOLUME XXIV

Em 21 de janeiro de 2021 foi encaminhado o ofício nº 085/1ºPJCIV/2021 do Ministério

Público do Estado de Mato Grosso solicitando manifestação quanto ao processo de obtenção

de licença de operação do aterro sanitário municipal de Tangará da Serra, bem como se o

estudo do passivo ambiental, monitoramento ambiental e revisão dos projetos do aterro
sanitário apresentados pelo SAMAE atendem as pendências elencadas pela SEMA no |D:

52110708.

Em 26 de janeiro de 2021 a SEMA respondeu ao ofício nº 085/12PJCIV/2021 do

Ministério Público explicando que foi realizada uma vistoria no mês de dezembro de 2020 e

constatadas não conformidades no empreendimento e, diante disso, foi emitida a notificação

nº 152242/CINF/SUIMIS/2020.

Em 23 de março de 2021 foram protocolados documentos sob o nº 121079/2021 no

qual informaram que decidiram pela assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta —

TAC, que está em elaboração e adequação para ser proposto ao órgão ambiental. Além disso,

apresentaram um quadro com a relação das pendências e medidas a serem tomadas:

- Drenagem de águas pluviais - em execução — prazo até novembro de 2021

- Drenagem de lixiviado — em execução — prazo até novembro de 2021

- Laudo geotécnico — em execução — prazo até março de 2021

- Avaliação da área de lançamento — em elaboração — prazo até outubro de 2021

- Adequação da caixa de passagem — em execução — prazo até novembro de 2021

- Medidas quanto a resíduos volumosos, podase construção civil-em fase de definição —

prazo até janeiro de 2024

Ademais apresentaram o Relatório de Monitoramento Geotécnico Anual referente ao

ano de 2020 com ART do engenheiro civil Francisco José Pereira de Oliveira nº

28027230200451188, em que consta uma tabela com a quantidade de resíduos recebidos

(junho — dezembro), metodologia de monitoramento, atividades realizadas, velocidades de

deslocamento dos marcos superficiais, monitoramento pluviométrico e vazão de lixiviado

(agosto, setembro, novembro e dezembro), monitoramento de águas subterrâneas, que
apontou valores elevados em relação à CONAMA 396/08 conforme:

- Maio/2020: alumínio, chumbo, ferro, manganês, bário, zinco

- Setembro/2020: chumbo ferro, manganês, bário, zinco e nitrato

- Novembro/2020: chumbo, manganês, báricoe — zinco.

Afirmaram que o manganês faz parte da constituição mineralógica, o chumbo pode ser

justificado pela adsorção de minerais de argila, óxidos e hidróxidos e matéria orgânica natural

da composição dos solos, que o bário e o zinco podem ser associados às atividades |

antrópicas exercidas no entorno do empreendimento. i

Também apresentaram monitoramento dos resultados do lixiviado no qual os valores h

elevados em relação à CONAMA 430/11 são:
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- Janeiro/2020: todos os parâmetros dentro do limite- Março/2020: todos os parâmetros dentro do — limite
- Abril/2020: pH e sulfeto
- Maio/2020: pH, sulfeto e nitrogênio amoniacal
- Junho/2020: nitrogênio amoniacal, sulfeto e — óleose graxas- Julho/2020: todos os parâmetros dentro do — limite- Agosto/2020: sulfeto e nitrogênio amoniacal
- Setembro/2020: sulfeto e óleos e graxasno  lixiviado bruto e todos os parâmetros dentrodo limite no lixiviado — tratado
- Outubro/2020: sulfeto e óleos e graxasno  lixiviado bruto e todos os parâmetros dentro dolimite no lixiviado — tratado
- Novembro/2020: sulfeto no lixiviado bruto e todos os parâmetros dentro do limite nolixiviado tratado

Esclareceram que a alta concentração de sulfeto é associada à degradação dos compostosorgânicos e inorgânicos advindos dos resíduos e que apesar das concentrações de sulfetoóleos e graxas apresentarem valores superiores aos limites estabelecidos tanto na amostrabruta quanto na tratada de lixiviado, é evidente a funcionalidade do tratamento, uma vez quese verifica reduções de aproximadamente 60% em tais concentrações.

Também apresentaram o estudo de estabilidade de talude utilizando o fator de segurança daABNT NBR 11682/2009 realizado nos meses de maio a dezembro de 2020 e informaram queos resultados obtidos indicam poucas variações dos fatores de segurança ao longo do ano de2020 sendo que se encontram acima do valor mínimo recomendado (FS>= 1,50).

Ainda no relatório, descreveram as observações das visitas técnicas realizadas,juntamente com relatório fotográfico, além de apresentarem uma tabela com as incidências eOS riscos associados elencando: ausência de sistema de drenagem superficial, ausência dedescidas d'água nos taludes, assoreamento de dreno rachão, cava de inertes com acúmulo deáguas pluviais, resíduos expostos sem cobertura, acúmulo de lixiviado em berma, taludes comfeições erosivas na face noroeste, lagoa operando no nível máximo de sua capacidade,indícios de transbordamento de lixiviado, escoamento do efluente sobre o solo exposto etransbordamento da lagoa.

A) ANÁLISE DO REQUERIMENTO DE ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL

Foi solicitado no ofício de pendências nº. 151073/CPLRS/SUIMIS/2020 (fl. 3454), que oempreendimento solicitasse a Alteração de razão social da prefeitura municipal de Tangará daSerra para o SAMAE, requerimento padrão e publicações referente ao pedido de licença deoperação com a nova razão social

Análise: Quando do requerimento da renovação da Licença de Operação, foi juntadoao processo a publicação do pedido de renovação de LO no DOE e em jornal local/regionalem nome do SAMAE e da Prefeitura municipal (fl.3448 e 3449), e cópia da Lei 10220/2014que trata da isenção de pagamento de licenciamento ambiental para implantação de projetosde prefeituras, órgão públicos do estado e autarquias.

Foi apresentado também cópia da Lei nº 2100/2003 (fl. 3435) que cria a autarquia doServiço Autônomo Municipal de águas e Esgoto SAMAE. A referida lei traz obrigações quantoao gerenciamento de resíduos sólidos.
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Foi apresentado o ato de nomeação nº 012/GP/2013 termo de posse de Wesley

Lopes Torres e procuração do SAMAE concedendo poderes ao engenheiro sanitarista João

Manoel Mundel de Souza.

Foi protocolado sob nº 221223/2020 o ofício nº 198/DG/SAMAE/2020 em que é

requerido renovação da LO em nome do SAMAE.

Foi apresentado ainda a Declaração da prefeitura municipal informando que o SAMAE

é o responsável pelo gerenciamento integrado de resíduos sólidos no município. Consta ainda

o termo de permissão de uso da área onde está localizado o aterro sanitário.

Com relação a documentação apresentada, restou a publicação do requerimento de

alteração de razão social e pagamento da respectiva taxa.

No que se refere a isenção de pagamento de taxa, destacamos que à Lei nº 10.220 de

26/12/2014, que altera o Art. 1º da Lei no 8.757, de 29/11/ 2007, isenta do pagamento de

licenciamento ambiental a implantação de projetos próprios ou conveniados das Prefeituras

Municipais, órgãos públicos do Estado e Autarquias. Contudo, a isenção de taxas não se

aplica para as autarquias municipais, conforme consulta já realizada junto a Superintendência

de Normas, Procedimentos e Autos de Infração da SEMA (Sunor) e respondido por meio do

Parecer Técnico nº 60/SUNOR/SEMA/2016.

Pelo exposto, somos pelo indeferimento da alteração de razão social.

B) ANÁLISE DO REQUERIMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

A seguir será apresentada avaliação do atendimento ao 1º ofício de pendências nº.

151073/CPLRS/SUIMIS/2020 (fl. 3454) emitido. Destacamos que para a elaboração do ofício

de pendências foi considerado as exigências para regularização da atividade elencadas

Parecer Técnico nº 113609/CPLRS/SUIMIS/2017.

Estudo de Passivo Ambiental

Apresentar estudo de passivo ambiental observando a resolução CONAMA nº.

420/2009 e ABNT NBR 15.5151/11, 15.5152/11 e 15.5153/11 seguindo o fluxo:

i) Proteger os poços de monitoramento de forma adequada ;

Análise: Foi apresentado relatório fotográfico das adequações. Atendido.

ii) Realizar investigação confirmatória da qualidade da água subterrânea nos poços de

monitoramento;

Análise: No que diz respeito a análise do passivo ambiental, esclarecemos que a

SEMA solicitou investigação confirmatória uma vez que foi constatada em vistoria a disposição

de lixiviados no solo, no entanto, não desobrigou a avaliação preliminar e o estabelecimento

do modelo conceitual, conforme estabelecido na série de NBRs da ABNT que tratam de

passivo ambiental, pois são pré requisitos para a realização das etapas subsequentes da
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avaliação de passivo ambiental, incluindo a investigação confirmatória.

Modelo Conceitual: relato escrito, acompanhado de representação gráfica, dosprocessos associados ao transporte das substâncias químicas de interesse na áreainvestigada, desde as fontes potenciais, primárias e secundárias de contaminação, atéos potenciais ou efetivos receptores. Esse relatório deve conter a identificação dassubstâncias químicas de interesse, das fontes de contaminação, dos mecanismos deliberação das substâncias, dos meios pelos quais as substâncias serão transportadas,dos receptores e das vias de ingresso das substâncias nos receptores; (Definição da DD38/2017 C da Cetesb)

Pela definição posta, fica ressaltada a importância da complementação do estudoapresentado com o modelo conceitual | (referente a avaliação preliminar) e Il (referente aavaliação confirmatória).

No que diz respeito à avaliação das águas subterrâneas, ressaltamos que noempreendimento não há poços de monitoramento em número suficiente para avaliação daqualidade da água e que não foram apresentados os perfis dos poços existentes, que osmapas potenciométricos apresentados diferem entre si (fls. 3741 e 4779). Assim, solicitamosque seja apresentado um novo estudo hidrogeológico com justificativas locacionais paraimplantação de novos poços, que devem ser construídos seguindo as orientações da NBR nº13895/97, os perfis dos poços devem ser apresentados no estudo e, após a instalação, novasanálises laboratoriais, a fim de complementar a investigação da qualidade da águasubterrânea local.

Deve ser apresentado ainda perfil dos poços de monitoramento já instalados,apresentado pela empresa executora, de forma a aumentar a confiabilidade das análises járealizadas.

Salientamos que não foi informado no processo quanto à realização de purga nospoços, que deve ser feita com bombeamento em baixa vazão (apresentar relatório fotográfico).A ação faz-se necessária pois já foi constatada em vistorias que no passado os poçosestavam desprotegidos, podendo conter resíduos, crescimentos de algas entre outros, o quepode influenciar nos resultados das análises.

No período de 6 meses de monitoramento, o parâmetro ferro ficou superior ao valor deInvestigação da Resolução Conama 420/2009, assim como o parâmetro chumbo em todos ospoços nas campanhas de janeiro e março de 2020.

No que diz respeito à avaliação da contaminação de solo, foi destacado o texto doParecer Técnico nº 113609/CPLRS/SUIMIS/2017 como segue:

O monitoramento das águas subterrâneas demonstrou que nas últimasamostragens (maio/2016 e fevereiro/201 7) houve ocorrência de parâmetros: chumbo,ferro total, manganês, coliformes totais e termotolerantes, alumínio e nitrato acima doslimites estabelecidos na Resolução CONAMA nº 396/2008 e os parâmetros: chumbo,ferro total, manganês e nitrato (Poços de monitoramento jusante PM-02 e PM-03 emmaio/2016), acima dos valores orientadores de investigação estabelecidos naResolução CONAMA n.º 420/2009. No relatório do monitoramento é justificado que osparâmetros inorgânicos ocorridos acima do limite previsto na legislação são oriundosnaturalmente do próprio solo. No entanto, não houve demonstração técnica (análisecom base nas características do solo) para respaldo da justificativa apresentada.
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Outrossim, observa-se que o laudo de análise das águas subterrâneas de janeiro de
2015 (fls. 707 e 708) e de janeiro de 2016 (fl. 2022) do poço 01 (a montante) não houve

ocorrência destes parâmetros acima do limite.

Foi apresentado mapa com baixa resolução dos três pontos de avaliação do solo (fl.
3495-verso). Da forma como foi apresentado, houve dificuldades para enxergar com clareza

as coordenadas do local, no entanto, descrevemos a seguir como foi possível fazer leitura,
carecendo portanto de confirmação pelo responsável pelo estudo. As amostras foram
coletadas nas profundidades de 0,5m, Im, 2m, 3m e 4m.

- a montante do aterro - 14º 36' 48,26" S 52º 25 21,9" O

- ao lado do aterro sanitário - 14º 36º 39,4"S 57º 25º 42,48"O

- próximo ao sistema de tratamento de lixiviados - 14º 36º 34,6'S 57º 25 47"O

Quanto às análises de solo, foram analisados os seguintes parâmetros: alumínio, ferro
e manganês, nitrogênio total, carbono orgânico, condutividade elétrica, cádmio, chumbo e
níquel,

Os valores mais expressivos foram de alumínio, ferro e manganês e os valores de
cádmio, chumbo e níquel não apresentaram valores acima dos limites permitidos.

Foi apresentado ainda o ensaios de infiltração realizados conforme a NBR 13969:1997,
que são comumente utilizados para O dimensionamento de valas de infiltração e sumidouros.
Os ensaios demonstraram um solo com coeficiente de permeabilidade de 0,053mº*/m?.dia
(6,13x10-5cm/s) que representam solos com vagarosa taxa de infiltração.

A investigação confirmatória realizada concluiu que as concentrações de chumbo
observadas na água subterrânea não são de origem superficial por lixiviação, pois os valores
encontrados nas análises de solo são inferiores ao que estabelece a Conama 420/2009.
Complementa ainda que o chumbo na água é originária da rocha do aquífero, basaltos da
formação Tapirapuã.

Foi apresentada tabela com as concentrações de metais pesados decorrentes de uma

artigo científico, contudo não foram informadas as distância do estudo realizado até o aterro
sanitário, trazendo as justificativas para corroborar a afirmação da origem do chumbo. Para a
confirmação da teoria seria importante a realização de diagnóstico do solo em área fora da
influência do aterro sanitário, mas nas proximidades. No entanto, as análises realizadas dentro

do empreendimento não demonstraram elevados teores de chumbo.

— Deve ser ressaltado que as concentrações de chumbo na água, nesta nova etapa de
avaliação, ocorreu no período chuvoso que podem ter contribuído para a lixiviação do metal

para a água subterrânea. Ademais, os resultados obtidos na análise do lixiviado mostraram

que este possui elevados níveis de cálcio, sódio e cloretos.

Acentuada presença de íons cloreto, sódio e cálcio está provavelmente
relacionada à elevada solubilidade apresentada pela maioria dos sais que
contêm estes elementos (Lepresvost 1975), facilitando o processo de
solubilização e ou lixiviação (Oliveira; Jucá, 2004).
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Pelo exposto, entendemos que os argumentos apresentados para afastar acontaminação pelo derramamento de lixiviados no solo, assim como vazamento de lixiviadopelo aterro sanitário não se sustentam. Pois o solo possui traços de chumbo e ao mesmotempo possui concentrações na água subterrânea acima do recomendado.

Assim, entendemos que a investigação confirmatória deverá ser complementadaconsiderando as discussões do presente parecer técnico, apresentado relatório deinvestigação preliminar e confirmatória, os modelos conceituais 1 e 2, e um plano deinvestigação detalhada. Devem ser consideradas para a elaboração do relatório asrecomendações descritas na NBR 15512:2011 e a decisão de diretoria nº 038/2017/C daCetesb.

No relatório apresentado no volume 24, em janeiro de 2021 foi descrito que hátransbordamento de chorume da lagoa de lixiviado diretamente no solo exposto. Na vistoriarealizada em dezembro de 2020 foi observado e notificado que havia chorume nos drenos deáguas pluviais e que estavam sendo despejados também no solo exposto. As análises de solodevem ser distribuídas estrategicamente a fim de caracterizar esses pontos vulneráveis àcontaminação.

Deve ser incluído no planejamento a área em que foi constatada drenagem de chorumepara uma bacia de amortecimento, conforme consta no Relatório de Inspeção nº1204/CINF/SUIMIS/2020. Parcialmente atendido

iii) Caso o indício demonstrado nas análises apresentadas no monitoramento sejamconfirmadas, realizar avaliação detalhada nos termos da NBR 15515-3:2011 e CONAMA420/09, que deve englobar minimamente pontos de monitoramento da água subterrânea e desolo extras a montante do empreendimento e a jusante de cada ponto de deposição deresíduos e no entorno da lagoa de lixiviado, com análises mensais. Na investigação daqualidade do solo, realizar análise metro a metro.

Análise: Para o atendimento deste item, devem ser consideradas as discussõesrealizadas no item anterior, que tratou da investigação confirmatória.

Deve ser apresentado o plano de investigação detalhada conforme NBR 15515-3e asinformações pertinentes contidas na Decisão de Diretoria nº 038/2017/C da Cetesb.

No que tange as análises realizadas é importante que sejam contemplados na análisede solo os seguintes parâmetros: zinco, cobre, cromo, cálcio, sódio e cloretos. Na análise delixiviados deverá contemplar ainda análise de cromo, manganês, alcalinidade e alumínio. Paraáguas subterrâneas deverá ser incluído também o manganês. As inclusões solicitadas nãoexaurem as análises que devem ser realizadas. Ressaltamos ainda, que sempre que forpermitido, os mesmos parâmetros que forem aferidos para água subterrânea, devem ser feitastambém para solo e lixiviados, e vice versa, de forma que seja possível aprofundar asdiscussões.

Não atendido

iv) Caso não haja indício de contaminação as análises deverão ser mantidas por período de6 meses;
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Análise: Foram apresentadas análises, porém, em virtude do número de poços e da

coleta de amostras de solo não ter sido realizada em pontos estratégicos do terreno, onde o

chorume está em contato direto com o solo, concluímos que as análises apresentadas devem

ser complementadas, visando demonstrar a amplitude da contaminação do empreendimento

e, desta forma, novos estudos pormenorizados devem ser realizados e entregues, conforme já

discutido no presente documento - item B-ii. Parcialmente atendido

v) Ao final dos 6 meses deverá ser apresentado um relatório conclusivo sobre o estudo de

passivo ambiental;

Análise: Atendimento parcialmente. Apresentaram estudo de passivo ambiental
porém não houve demonstração técnica respaldando a justificativa de valores elevados como

chumbo e coliformes fecais. Além disso, o número de poços de monitoramento está abaixo do

indicado pela norma ABNT 13895/1997.

Foi informado (fl. 3463) que para o estudo de passivo ambiental e pendências de

monitoramento ambiental foi contratada a empresa Leão e Ferreira da Silva LTDA (contrato nº

10/2019) cujo vencimento é em 26/06/2020.

Foi apresentado no RMA 07 relatório da análise da qualidade da água subterrânea

referente aos 6 meses solicitados, sendo as campanhas realizadas em agosto, setembro,

outubro e novembro de 2019 janeiro e março de 2020.

Os valores de cloreto, cobre, sódio, sulfato, zinco, cádmio e níquel se apresentaram

abaixo dos valores de referência, contudo, os valores de chumbo foram superiores aos

definidos pela CONAMA 420/09, nos três poços, nas campanhas de janeiro e março de 2020.

O Ferro também apresentou valores acima da Resolução CONAMA 420/09, no PMO2 em

setembro de 2019 foram justificadas pela geologia da formação Tapirapuá.

O parâmetro de Escherichia coli apresentou valor de < 1UFC/100 ml constante em

todas as análises do período de agosto a março para todos os poços de monitoramento e a

condutividade elétrica foi de 24,3 uS/cm a 100 uS/cm. Quanto às análises de solo, os valores

mais expressivos foram de alumínio, ferro e manganês e os valores de cádmio, chumbo e

níquel não apresentaram valores acima dos limites permitidos, porém os valores de chumbo

são superiores aos definidos pela CONAMA 420/09. A relação DOO:DBO encontra-se no

intervalo de 2,4:1 a 3,8:1, o parâmetro de escherichia coli apresentou valor de < 1UFC/100 ml

constante em todas as análises do período de agosto a março para todos os poços de

monitoramento e a condutividade elétrica foi de 24,3 uS/cm a 100 uS/cm. Quanto às análises

de solo, os valores mais expressivos foram de alumínio, ferro e manganês e os valores de

cádmio, chumbo e níquel não apresentaram valores acima dos limites permitidos.

No que diz respeito à conclusão do estudo, as discussões foram feitas no item Br-ii.

Pendências do Monitoramento ambientalPendgencias do MOTO TaANDEDIOS QUIZ SS

vi) Apresentar estudo justificando a localização dos poços de monitoramento e a

inclusão de outro poço de monitoramento a jusante, considerando que Oo mínimo descrito na

norma técnica NBR 13.897/1997 são 3 poços de jusante e 1 a montante. Caso o estudo da

direção do fluxo da água subterrânea indique a necessidade de outros poços de

monitoramento, apresentar a localização e o cronograma de instalação.
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Análise: Atendido parcialmente - Foi apresentado estudo locacional dos poços demonitoramento (fl. 4775), assinado pelo geólogo João Carlos Casarin ART 3260887. Foiapresentado ainda o estudo potenciométrico do aterro (fl. 3741), nos quais os mapaspotenciométricos apresentados diferem entre si.

Foi proposto mais um poço de monitoramento a montante (14º36'47 17"S 57º25'22,2"O)denominado PM-O5. O geólogo fez a proposta em virtude do PM-01 (existente) estar próximoao depósito de resíduos de construção civil, que pode influenciar no resultado de análises debranco.

Considerando que o empreendimento possui somente 02 poços de jusante, propõe umterceiro poço denominado (PM-04) localizado nas seguintes coordenadas: 14º36'47 17"S97º25'22,2"O, ao lado do aterro de resíduos.

Ressaltamos que a aferição do NA deverá ser feito juntamente com a coleta da águasubterrânea, pois conforme consta no Relatório de Inspeção nº TOS/CPLRS/SUIMIS/2018, foiaferido o NA em março de 2018 pela SEMA, e foi observado nível variando de 3,35m a4,08m.

Portanto, totalizando 5 poços de monitoramento, sendo dois a montante e três ajusante.

O estudo locacional apresentado na folha 4779 (verso) indica 03 direções de fluxod'água subterrâneo enquanto na folha 3741 a direção de fluxo é uma só. Pelo exposto,solicitamos que os estudos sejam reavaliados a fim de melhor locar a implantação dos poçosde monitoramento e, também, que seja instalado um poço adicional na cota mais inferior doterreno, somando assim, 4 poços de monitoramento a jusante do empreendimento, para que oaquífero local seja devidamente monitorado. O estudo também deve apresentar umcronograma de instalação. Deve ser apresentado ainda o perfil construtivo dos poçosexistentes, emitido pela empresa que executou.

vii) Apresentar plano de monitoramento ambiental, observando no mínimo osseguintes programas ambientais: programa de monitoramento dos resíduos recebidos,programa de monitoramento da qualidade da água subterrânea, programa de monitoramentode chorume, programa de monitoramento da estabilidade do maciço, programa demonitoramento do risco aviário e programa de controle de vetores. O programa demonitoramento dos resíduos recebidos no aterro sanitário deve avaliar a quantidade recebidadiariamente e avaliar qualitativamente a composição gravimétrica dos resíduos no mínimoUma vez ao ano.

A Seguir será apresentada a análise dos programas de monitoramento apresentados:

Programa de monitoramento dos resíduos recebidos. Foi informado que os resíduosque entram no aterro sanitário são pesados em balança com capacidade de 30T e identificadaa origem. Consta ainda a pretensão de implantação de usina de triagem de resíduosrecicláveis e compostagem. Propõe também a caracterização gravimétrica dos resíduos,bimestralmente durante o período operacional e elaboração de relatórios anuais.
Deve ser incluído um plano rotineiro de amostragem e análise de resíduos, em especialpara novo resíduo/origem/cliente. A operação deve ser treinada para identificar resíduos que
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tenham qualquer aparência estranha, considerando a fluidez, consistência, cor, cheiro e

vapores. Neste caso, deve ser separado o resíduo da operação é analisado separadamente, e
até os resultados chegarem, este resíduo deve estar sinalizado e coberto com um lona,
evitando a sua lixiviação. Parcialmente Atendido.

Proarama de monitoramento da qualidade da água superficial: Foi proposto

amostragem mensal nos primeiros seis meses de operação, e a seguir a cada seis meses.
Constam os seguintes parâmetros: nitrogênio amoniacal, cálcio, cloreto, cobre, condutividade
elétrica, cor, turbidez, DQO, DBO, Ferro total, Fósforo total, magnésio, nitrato, pH, OD, sódio,

potássio, STD, sulfato, zinco, coliformes totais, E coli e fitoplâncton.

Foi informado pontos montante e jusante, contudo não foram apresentadas
coordenadas geográficas. Parcialmente Atendido.

Programa de monitoramento da qualidade da água subterrânea: Foi proposto
monitoramento do nível estático da água subterrânea, e proposta a localização de novos

poços que foi discutida em local específico do presente parecer. Foi proposto uma

amostragem semestral e no caso de detecção de contaminação ampliação da periodicidade
para mensal.

Constam os seguintes parâmetros: nitrogênio amoniacal, cálcio, cloreto, cobre,
condutividade elétrica, DQO, DBO, Ferro total, Fósforo total, magnésio, nitrato, pH, OD, sódio,

potássio, sulfato, turbidez, zinco, coliformes totais, E coli, temperatura. NA.

A entrega dos relatórios será trimestral e após o segundo ano, após detectar a não
existência de contaminação, poderá ser apresentado semestralmente.

Deve ser acrescentado aos parâmetros de monitoramento: óleos e graxas, aspecto, cor
aparente, dureza, sólidos totais dissolvidos, alumínio, arsênio, bário, cádmio, cromo, chumbo,
manganês, mercúrio, níquel, tolueno, benzeno, estireno, xilenos, etilbenzenos. Ressaltamos
que os parâmetros incluídos já fazem parte dos relatórios de análises encaminhados.

Considerando que já houve indícios de contaminação no local, deve ser apresentado o

monitoramento mensal dos poços existentes e futuramente, dos novos poços que serão
instalados. Parcialmente atendido.

Programa de monitoramento de chorume e percolado: Foi proposto o monitoramento

semestral da entrada do tanque de armazenamento de chorume os parâmetros: temp., pH,

condutividade, DBO, DQO, Coli totais, E Col, amônia, cálcio, cloreto, cobre, Ferro total,

Fósforo total, magnésio, nitrato, potássio, sódio, sulfato, zinco.

Foi apresentado cálculo da vazão de lixiviados visando dimensionar a calha parshall.

Foi informado que já está instalado no local a calha parshall e medidor ultrassônico.

Consideramos o programa de monitoramento aprovado, devendo ser acrescentado aos

parâmetros de monitoramento o alumínio, sólidos totais dissolvidos, cor verdadeira, óleos e

graxas, arsênio, bário, boro, cádmio, cianeto, cromo, chumbo, estanho, manganês, mercúrio,

níquel, nitrogênio amoniacal, nitrito, NTK, prata, selênio total, sulfeto, fluoreto e fenóis.

Ressaltamos que os parâmetros incluídos já fazem parte dos relatórios de análises
encaminhados. Parcialmente atendido.
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Programa de monitoramento da estabilidade do maciço: O programa é composto porinspeções visuais quinzenais, monitoramento de deslocamentos verticais e horizontais pormeio de marcos superficiais. A interpretação das leituras dos marcos superficiais seráefetuada de forma conjugada com o exame do comportamento da piezometria e das análisesde estabilidade. Foi apresentada tabela (fl. 3555 - verso) apresentando os critérios deavaliação da velocidade de deslocamento, periiodicidade de leituras recomendadas e níveisde decisão e ações preventivas. Foi proposto a instalação de dois piezômetros que foramlocados em planta (Fl.4782). Atendido.

Programa de controle de emissões atmosféricas e dos níveis de ruído: Foi previstomonitoramento semestral de partículas totais em suspensão, dióxido de enxofre, monóxido decarbono e dióxido de nitrogênio. Os parâmetros serão aferidos nas frentes de serviço.

Para o monitoramento de ruídos e vibrações está previsto monitoramento mensaldurante a fase de operação nas frentes de serviço e canteiro de obras. Semestralmente oubimestralmente durante a operação em pontos pré-selecionados, durante o primeiro ano. Foiprevisto monitoramento em ponto branco.

Programa de encerramento e uso futuro da área. Após avaliação das informaçõesapresentadas, consideramos o item Atendido, no entanto, deverá ser reavaliado antes doencerramento da atividade a depender da operação do empreendimento até o fim da útil.

viii) Apresentar plano de operação do empreendimento, planejando a ocupaçãodividida em etapas anuais com base em cálculos atualizados da geração de resíduos eestimativa da evolução populacional.

Análise: Foi apresentada projeção de crescimento populacional e de resíduos, einformado que o aterro sanitário possui vida útil para mais 15 anos. Consta que a área deampliação tem 6.400m?, com volume de disposição de 108.900m:* e vida útil de 03 anos. Foiapresentada a planta de ocupação do aterro.

Contudo, as informações apresentadas dizem respeito a geração de resíduospredominantemente urbano, e é sabido que o aterro recebe resíduos de construção e poda, oque certamente poderá reduzir a vida útil informada. Assim, há necessidade urgente deapresentação de uma solução para a problemática dos RCC e podas. Portando, asinformações apresentadas não representam a realidade atual doempreendimento. .Parcialmente Atendido.
ix) Apresentar relatório contendo síntese de todos os monitoramentos geotécnicosefetuados.

Análise: Foi apresentado relatório de monitoramento geotécnico referente aosdeslocamentos horizontais e verticais do maciço, dezembro de 2015 a fevereiro de 2020. Osresultados apresentados demonstram que o aterro está estável com pouca movimentação.Atendido

Revisão do Projeto

x) Apresentar revisão do projeto, considerando para o cálculo da geração dospercolados a série histórica de precipitações atmosféricas, a área ocupada pelo
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empreendimento em suas várias etapas e o grau de compactação realmente aplicado. O
sistema de tratamento deve ser dimensionado demonstrando a eficiência na remoção de
material orgânico, coliformes e nitrogênio e detalhar qual o destino final do efluente tratado
(recirculação, evaporação/evapotranspiração, destino em estação de tratamento de esgoto,
dentre outros). Para o caso do empreendimento destinar o efluente tratado em ETE
terceirizada, deve ser apresentado carta de anuência. Deve constar ainda na licença da ETE
que está é capaz de receber efluente do aterro.

Análise: Foi apresentada série histórica de precipitações e estimativa de geração de

lixiviados considerando toda a área prevista para o aterro sanitário. Não foi informado o grau

de compactação real do aterro sanitário. Não foi apresentado memorial de cálculo do sistema

de tratamento de efluentes, tampouco a eficiência de remoção solicitada.

As lagoas instaladas no local tem somente a função de acúmulo, e se comunicam pela

base. Foi proposto que para o período de estiagem, quando o nível da lagoa atingir 3 metros

seja realizada a recirculação. Para o período chuvoso é recomendada a recirculação com nível

entre 2 a 3 metros. Uma vez ultrapassado o nível de 3 metros o efluente será encaminhado

para o tratamento físico químico que utilizará policloreto de alumínio 18%, descolorante,
polímero aniônico (floculante) e antiespumante. Após este tratamento o efluente seria
encaminhado para a Estação de Tratamento Esgoto Municipal (Latitude 14º35'41,/76º S e
Longitude 57º28'11,55” O), que dista 7,2km do aterro sanitário.

A proposta apresentada é plausível, contudo o efluente final deve ter características
químicas, físicas, biológicas e de vazão que não prejudiquem o bom funcionamento da ETE. A

ETE deve ter previsão dentro do processo de licenciamento para o recebimento deste tipo de

efluente.

Em tempo, destacamos que foi informado no processo a intenção de diluir o efluente
tratado do aterro sanitário em um córrego nas proximidades.

Portanto, deve ser apresentada a definição da disposição final do efluente tratado.

Parcialmente atendido

xi) Apresentar com clareza a solução adotada para o transbordamento da lagoa de

tratamento de efluentes e incluir análises do solo exposto ao transbordamento no plano de

monitoramento dos líquidos percolados.

Análise: Foi informado no processo que foi construída uma terceira lagoa para

recebimento de efluentes e um tratamento físico químico.

Em 30 de setembro de 2020 foram protocolados documentos sob o nº 357598/2020 (fl.

4619) no qual informaram que será instalado um flotador de ar dissolvido para tratamento de
efluentes. Foi apresentado memorial descritivo e mapas em escala inadequada. Não foi
apresentado memorial de cálculo.

A proposta é que o efluente tratado seja encaminhado para o córrego São José no
período chuvoso, já para o período de estiagem seria utilizado para molhar acessos internos e

gramíneas. Foi apresentado croqui com o caminhamento da rede.

De acordo com vistoria realizada em dezembro de 2020, o sistema já estava em

operação e o efluente produzido estava sendo recirculado com o auxílio de um caminhão do
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tipo limpa fossa. Destacamos que para despejo do efluente no córrego deverá ser requeridaoutorga de diluição junto a Superintendência de recursos hídricos, e comprovado que oefluente possui características para tal. No que diz respeito a utilização do efluente paramolhar vias, deverá ser apresentado laudo da qualidade do efluente tratado paraposicionamento do órgão ambiental.

Destacamos ainda que a Resolução Conama 420/2009 no artigo 15 que asconcentrações de substâncias químicas no solo resultantes da aplicação ou disposição deresíduos e efluentes, observada a legislação em vigor, não poderão ultrapassar os respectivosvalores de prevenção, que constam na própria resolução.

Parcialmente atendido.

xii) Revisar o projeto prevendo a instalação do sistema de detecção de vazamentos(dreno testemunho), conforme preconiza a NBR 13896/97 para cada etapa de ampliação do -aterro, possibilitando o monitoramento por setores da forma mais representativa possível.

Análise: Foi apresentado relatório de execução de dois drenos testemunho em vala de40x40cm, com tubo corrugado de 100mm, brita 04 e geotextil 800g/cm?. Foi apresentado omemorial descritivo e a planta. Atendido.

xiii) Encaminhar detalhamento gráfico dos drenos verticais e horizontais inferiores eintermediários, inclusive na margem inferior dos taludes do patamar superior, para as áreas deexpansão, considerando a divisão da base do aterro sanitário em bacias de contribuição depercolados e dimensionamento da rede externa, que liga o maciço ao STE.

Análise: Foi apresentada planta com a demonstração dos drenos horizontais e verticaise os detalhamentos. Restou apresentar planta com os drenos intermediários. Não foiapresentado o dimensionamento da rede externa, que liga o maciço ao STE. Parcialmenteatendido.

xiv) Caso a revisão do projeto altere a configuração do aterro sanitário original, verificara necessidade de ampliação da rede de monitoramento geotécnico, avaliando inclusive ainserção de piezômetros para monitoramento do nível de líquidos e pressão dos gases domaciço.

Análise: Não foi apresentado o projeto original de forma que fosse possível verificar sehouve alterações, e nem informado se o novo projeto traz alterações. Não Atendido.

xv) Apresentar solução para a triagem, reciclagem e disposição dos resíduos daconstrução civil, resíduos de podas e volumosos, bem como solução para passivo atualdesses resíduos, que deve considerar a remoção dos resíduos da construção civil depositadose enterrados na área de projeção e expansão do aterro sanitário.

Análise: Este item está sendo contemplado em proposta feito pelo SAMAE, sendo previstoelaboração de projeto em maio de 2021. Contudo, ainda não foi atendida e a solicitação deveser mantida. Não Atendido.

Regularização Ambiental

Ló xvi) Apresentar recibo de inscrição no CAR da propriedade rural onde o
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Análise: Foi apresentado recibo de inscrição do car nº MT 181335/2020, com situação

ativa (fl. 3472). Atendido.

empreendimento se encontra.

xvii) Manifestação acerca do andamento do plano de recuperação do antigo lixão,
considerando a qualidade da água subterrânea, principalmente a jusante da área do antigo
lixão, bem como situação atual da área quanto ao estágio de recuperação e uso futuro da

área.

Análise: Foi informado que foi firmado convênio entre a UFMT e o SAMAE para

renovação do Plano Municipal de Gestão Integrada de resíduos sólidos com vigência até

12/11/2021. Em seu escopo está contemplado o plano de recuperação. Parcialmente
atendido.

xviii) Apresentar manifestação do órgão responsável pelo controle aéreo em função da

distância entre o aterro sanitário municipal e o aeródromo, considerando que há consulta em

andamento, aguardando resposta.

Análise: Foi apresentada a deliberação final do COMAER para processo de

implantação de objeto projetado no espaço aéreo (fl. 3754). Atendido.

xix) Apresentar publicação da outorga do uso da água.

Análise: Foi informado na fl. 3479 que o empreendimento possui outorga pela Portaria

nº 277/2020 (fl. 3755). Atendido.

Análise do atendimento das demais solicitações Ofício de Pendências
151073/CPLRS/SUIMIS/2020

xx) Padronizar a identificação dos sítios, apresentar curva de espécies no tratamento

e processamento dos dados, incluir o recobrimento diário dos resíduos no plano de

monitoramento e compilar os relatórios das próximas campanhas em um único relatório com

análise comparativa das campanhas realizadas, sintetizando e evitando repetições de
informações.

Análise: Os documentos apresentados visando o atendimento desta solicitação serão
avaliados em outro parecer técnico. Solicitação não analisada.

xxi) Apresentar Relatório técnico consolidado, contendo as obras físicas executadas
(destacando o sistema de impermeabilização de base, sistema de detecção de vazamentos -
drenos testemunhos, sistema de drenagem e remoção de percolados e gases, sistema de
drenagem de águas pluviais, revisão do projeto do tratamento de líquidos percolados

conforme já consta no presente documento), descrição da desmobilização das atividades de

construção, as medidas mitigadoras implantadas, acompanhado de registro fotográfico;

Relatório de Instalação das geomembranas, relatório de pressurização e extrusão,
sz

juntamente com a ART do responsável pela execução.

Análise: Consta no volume 21 (fl. 4158), o relatório de nova vala de resíduos. Consta
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que foi realizado nivelamento do solo, compactação da base, realização de teste depermeabilidade do solo, instalação de dreno testemunho (tudo de 100mm, 81,3 metros decomprimento, envolto com brita 1 e geotêxtil de 600g/m?.)

Foi apresentado relatório de instalação da geomembrana de PEAD de 2mm seguida degeotêxtil de 600g/m? não tecido e de proteção mecânica com argila. Foi apresentado.

Foi construído o acesso principal, secundário e do pátio de manobra e de descarga. Osacessos foram construídos com pedra rachão de aproximadamente 30cm, compactaçãoseguida de bica corrida. Foi demonstrado ainda a construção dos drenos principais esecundários que foi com tubos de concreto perfurados envoltos com brita e geotextil.

Foi apresentado ainda o ensaios de infiltração realizados conforme a NBR 13969:1997,que são comumente utilizados para o dimensionamento de valas de infiltração e sumidouros.Os ensaios demonstraram um solo com coeficiente variando de 100,00 litros/m2/dia ( 5,81 E-4cm/s.m?) a 114,90 litros/m2/dia (6,25E-4cm/s.m?), que representam solos com elevada taxa deinfiltração.

Acreditamos que o ensaio teve como objetivo demonstrar a impermeabilização comargila, que precede a instalação da geomembrana. No entanto, os resultados obtidos nãoforam satisfatórios. Com relação a metodologia utilizada, o mais apropriado são métodosespecíficos que podem ser realizados em laboratório ou em campo, a exemplo dopermeâmetro de Guelph e do método de anéis concêntricos.

Ressaltamos que durante a instalação da geomembrana e lançamento de material decobertura ocorre avarias/furos na geomembrana e que a utilização de argila compactadafunciona como uma barreira secundária, selando os furos da geomembrana. Essa associaçãovisa minimizar as taxas de infiltração, portanto, não é recomendado projeto de aterrossanitários com o uso somente de geomembranas ou somente com argila.

Destacamos ainda que o projeto apresentado no protocolo nº 340456/2020 informaque a base do aterro sanitário terá uma camada de argila de 45cm com coeficiente depermeabilidade de 10-; cm/s após a compactação. Foi previsto ainda a o uso de compostobentonítico (GCL 5000g/m2). Ambas as situações não foram demonstradas no relatório deexecução da obra.

Consta no projeto ainda ouso de tubo de PEAD para drenagem de percolado, drenosprimários de 300mm e drenos secundários de 150mm. Quando da execução dos drenosforam utilizados tubulação de concreto.

As ARTs foram listadas no item 3.3 - volume 21.

Pelo exposto, consideramos a solicitação não atendida.

xxii) Revisão do projeto de drenagem de águas pluviais contendo plantas, mapas,cortes, perfis, detalhes, memoriais (descritivo e de cálculo) e cronograma físico de execução.Deve ser apresentado cortes de todo o caminhamento horizontal e vertical da água. ART doresponsável pelo projeto e execução do sistema.

Análise: Foi apresentada plantas da drenagem de águas pluviais do maciço, composto
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por canaletas em pé de talude e direcionamento para descidas d'água em geogrelhas de

poliéster 3D e posteriormente são encaminhadas para caixas de sedimentação. Restou
apresentar a localização das caixas. Não foram apresentados memoriais (descritivo e de

cálculo) e cronograma físico de execução. Não Atendido

xxili) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou certidão do conselho de classe

do técnico responsável pela operação e gestão ambiental devidamente quitada - Observar os

requisitos de validade contido no TR nº O1/SUIMIS/ SEMA/MT - Documentação
empreendedor/empreendimento;

Análise: Foi apresentada ART nº 3137903 do engenheiro sanitarista Márcio André Savi

para a atividade técnica Execução — Operação de Aterro Sanitário e Execução — Meio

Ambiente — Monitoramento Ambiental. Atendido

xxiv) Descrever as obras de implantação apresentando: Descrição das áreas de

empréstimo e bota-fora com a especificação de origem e volume do material, acessos e

condições de tráfego e, canteiros. Estas informações deverão ser apresentadas em planta

planialtimétrica em escala compatível;

Análise: Foi informado que a aquisição de terra é feita junto a Pedreira Tangará (LO nº

318252/2018) na quantidade estimada de 1300kg/mês. Atendido

xxv) Caracterizar as áreas de empréstimo a serem utilizadas na operação incluindo a

caracterização dos materiais e previsão quantitativa, informando o gerenciamento destes

materiais. Apresentar se necessário informações sobre a localização da área de bota fora/bota

dentro, licenciamento ambiental e o Plano de Recuperação de Área Degrada com o respectivo

cronograma físico de implantação;

Analisado no item anterior, e classificado como Atendido

xxiv) Apresentar os relatórios geotécnicos referentes ao ano de 2019.

Análise: Foi apresentado o monitoramento das velocidades de deslocamentos verticais

e horizontais referentes a dezembro de 2015 a fevereiro de 2020. As velocidades de

deslocamento estão dentro do limite aceitável de 2,5cm/dia. O programa de monitoramento foi

reapresentado, o que não é necessário. Atendido.

O empreendimento não possui piezômetros instalados, devendo ser apresentado
cronograma de execução.

Os programas de monitoramento de risco aviário, controle de vetores, saúde e segurança do

trabalhador, comunicação social e comunicação ambiental serão analisados em outro parecer

técnico, juntamente com os relatórios de monitoramento de avifauna.

Após análise dos documentos existentes no processo, verifica-se que a atividade

carece de melhorias principalmente as relativas ao recebimento de resíduos e manutenção

geral dos sistemas de drenagem de águas pluviais e lixiviados. ú
No que se refere ao recebimento de resíduos, o aterro recebe resíduos que não são

apropriados, como OS RCC e podas. Este último a depender do manejo realizado pode 1
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comprometer a estabilidade, pois é de difícil compactação, associado aos problemas dedrenagem existente, pode criar caminhos preferenciais para água de chuva e ocasionarinstabilidade do maciço. Contudo, é importante destacar que os monitoramentos geotécnicosapresentados demonstram que o maciço possui boa estabilidade, com pouca movimentaçãohorizontal e vertical.

Os resultados das análises de águas subterrâneas apontam contaminação, e o estudo deinvestigação confirmatória não conseguiu relacionar a presença do chumbo à causas naturais,reforçando a hipótese que a contaminação pode ser proveniente de chorume que extravasoudas lagoas e até mesmo do próprio aterro sanitário.

A ampliação do aterro sanitário também não foi construído conforme projetoapresentado, sendo o principal item de alerta a não execução de camada de argilacompactada antecedendo a geomembrana. Considerando que a área ampliada já está emUso, O mais adequado é iniciar uma nova ampliação de forma a parar com o recebimento deresíduos no local.

Pelo exposto, somos pelo indeferimento do requerimento da renovação da licença deoperação.

C) PROPOSTA DE TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA

A seguir estão descritas os itens que deverão constar no TAC:

Assuntos Gerais (Prazo 60 dias)

l. Apresentar taxa quitada referente a alteração de razão social e a renovação da Licença deOperação.

Il. Apresentar publicação no DOE e em jornal de circulação local referente a solicitação dealteração de razão social.

Ill. Apresentar cronograma de implantação dos novos poços de monitoramento. Ao menos umdos poços deve estar localizado a jusante do sistema de tratamento de lixiviados.

IV. Remover o abrigo para guarda que foi construído em cima do aterro sanitário.

V. Instalação dos 8 marcos superficiais previstos conforme previsto no RMA 03 — outubro de2019:

VI. Proceder cercamento das lagoas de lixiviados

Operação e Instalação de estruturas (Prazo 60 dias)
VII. Executar drenagem de águas pluviais (provisória e definitiva) no aterro sanitário;

VIII. Executar descidas d'água

IX. Solucionar os vazamentos de chorume de pé de talude que estão ocorrendo em todas as
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X. Instalar cobertura vegetal nos taludes;

XI. Recuperar taludes erodidos.

XII. A drenagem de lixiviado e de águas pluviais não devem convergir para a mesma caixa de

passagem conforme observado em vistoria. Apresentar solução que o caso requer,

XIll. Considerando que o aterro já vem recebendo resíduos na área ampliada que foi

construída em desacordo com o projeto, deve ser apresentada ampliação do monitoramento

das águas subterrâneas com a instalação de novos poços (Apresentar proposta de novos

poços). Deve ser dado início a construção da nova vala de resíduos de forma a cessar

recebimento de resíduos na vala existente.

XIV. Implementar cobertura diária dos resíduos;

Monitoramento ambiental (Prazo 60 dias)

XV. Incluir no programa de monitoramento de resíduos recebidos um plano rotineiro de

amostragem e análise de resíduos;

XVI. Incluir no Programa de monitoramento da qualidade da água superficiais coordenadas

geográficas dos pontos.

XVII. Incluir no programa de monitoramento da qualidade da água subterrânea os seguintes

parâmetros: óleos e graxas, aspecto, cor aparente, dureza, sólidos totais dissolvidos,

alumínio, arsênio, bário, cádmio, cromo, chumbo, manganês, mercúrio, níquel, tolueno,

benzeno, estireno, xilenos, etilbenzenos. Juntamente com a coleta de água subterrânea

deverá ser aferido o NA. Prever purga dos poços e apresentar comprovação junto ao relatório.

XVIII. incluir no programa de monitoramento de lixiviados os parâmetros alumínio, sólidos

totais dissolvidos, cor verdadeira, óleos e graxas, arsênio, bário, boro, cádmio, cianeto, cromo,

chumbo, estanho, manganês, mercúrio, níquel, nitrogênio amoniacal, nitrito, NTK, prata,

selênio total, sulfeto, fluoreto e fenóis.

XIX. Apresentar cronograma de instalação dos piezômetros na célula do aterro sanitário;

XX. Padronizar a identificação dos sítios, apresentar curva de espécies no tratamento e

processamento dos dados, incluir o recobrimento diário dos resíduos no plano de

monitoramento.

XXI. Incluir a inspeção semanal dos poços testemunho, e em caso de observar presença de

líquidos, deverão ser realizadas análise a fim de identificar as características.

XXIl. Apresentar plano de operação do aterro, que deverá contemplar todas as atividades À

desenvolvidas para a boa operação do empreendimento, desde a recepção dos resíduos,
compactação, recobrimento diário, monitoramentos e manutenções realizadas. Y

XXIII. Apresentar programa de monitoramento de solo.
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Revisão de Projetos (Prazo: 90 dias)

XXXIV. Apresentar revisão do projeto contemplando:

- área ocupada pelo empreendimento em suas várias etapas e o grau de compactaçãorealmente aplicado;

- o sistema de tratamento deve ser dimensionado demonstrando a eficiência daremoção do material orgânico, coliformes e nitrogênio;

- detalhar qual o destino final para o efluente tratado (ETE terceirizada ou diluição emmanancial); Para destinação final do efluente tratado em ETE, este deve ter característicasquímicas, físicas, biológicas e de vazão que não prejudiquem o bom funcionamento desta. AETE deve ter previsão dentro do processo de licenciamento para o recebimento deste tipo deefluente. Caso opte por diluição em corpo hídrico, deverá ser requerida outorga.

Apresentar revisão do projeto de drenagem de águas pluviais contendo plantas, mapas,cortes, perfis, detalhes, memoriais (descritivo e de cálculo) e cronograma físico de execução.Deve ser apresentado cortes de todo o caminhamento horizontal e vertical da água. ART doresponsável pelo projeto e execução do sistema.

- apresentar detalhadamente gráfico dos drenos intermediários, inclusive na margeminferior do patamar dos taludes do patamar superior. Apresentar dimensionamento da redeexterna, que liga o maciço ao STE;

- apresentar projeto de instalação de piezômetros para monitoramento do nível delíquidos e pressão dos gases do maciço;

Passivo Ambiental

XXV. Elaborar mapas contendo a potenciometria e a direção do fluxo da água subterrânea, ahidrografia, a localização das áreas fonte e das fontes potenciais de contaminação, dos poçosde monitoramento, das nascentes e dos poços de captação utilizados para de abastecimentode água; Georreferenciamento (datum SIRGAS 2000). (Prazo: 60 dias)

XXVI. Apresentar novo estudo locacional, pois os mapas potenciométricos apresentados sãodivergentes. O estudo deve incluir justificativas locacionais dos poços de monitoramento e ainclusão de, no mínimo, outro poço de monitoramento a jusante, na parte mais baixa doterreno (além dos poços já sugerido), ou seja, somando 04 poços de monitoramento a jusantedo empreendimento. O estudo deve conter planta de localização dos poços, mapapotenciométrico, curvas de nível, caracterização do aquiífero local e outros itens pertinentes aoprojeto. Deve ser apresentado ainda o perfil construtivo dos poços existentes e futuros, emitidopela empresa que executou. (Prazo: 60 dias)

XXVII. Apresentar Plano de investigação Confirmatória, contemplando (Prazo: 60 dias):

A. Estudo da contaminação da área em que foi constatada drenagem de chorume para umabacia de amortecimento, conforme consta no Relatório de Inspeção.
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B. Especificar os métodos de amostragem e de preservação das amostras, bem como o

programa de controle de qualidade para a amostragem e transporte das amostras;

C. Apresentar mapa com escala compatível e descrição das coordenadas geográficas dos

pontos de coleta de solo; Ampliar o número de pontos de coleta de solo. Localizar os pontos e

as profundidades de amostragem de solo, justificando-as em função da localização das fontes

potenciais de contaminação e das características das substâncias químicas de interesse (SQ!)

e da pedologia e geologia local;

D. Apresentar perfil estratigráfico do solo com localização dos pontos de coleta e o nível

d'água, no período chuvoso e de estiagem.

E. A investigação confirmatória complementar deve contemplar o período de estiagem e o

período chuvoso.

F. Especificar a localização e as características dos poços de monitoramento justificando-as

em função da localização das fontes potenciais de contaminação e das características das

substâncias químicas de interesse e da hidrogeologia local;

G. Paralisar destinação de chorume tratado em fertirrigação conforme informado na fl. 3617.

Informar a localização da área utilizada e apresentar estudo de passivo ambiental;

H. Consider as discussões do presente parecer técnico;

|. Apresentar relatório de investigação preliminar e o respectivo modelo conceitual. Contemplar

a área em que foi constatada drenagem de chorume para uma bacia de amortecimento,

conforme consta no Relatório de Inspeção.

J. Devem ser consideradas para a elaboração do relatório as recomendações descritas na

NBR 15515-1:2007

XXVIII. Após a aprovação do plano de investigação confirmatória pela SEMA,

apresentar:

A. Apresentar relatório de investigação confirmatória e o respectivo modelo conceitual.

Devem ser consideradas para a elaboração do relatório as recomendações descritas na NBR

155152:2011 e a decisão de diretoria nº 038/2017/C da Cetesb.

B. Descrição das medidas de controle de qualidade dos trabalhos de campo com

documentação fotográfica relativa aos serviços executados;

C.A investigação confirmatória da qualidade da água subterrânea deve incluir os

novos poços (02 a jusante) que serão instalados, seguindo as especificações da NBR

15.847/2010. O mesmo deverá englobar nas análises pontos de monitoramento de água
subterrânea e de solos, a montante do aterro, a jusante de cada ponto de deposição dos

resíduos (resíduos de construção civil, maciço de resíduos domésticos, valas sépticas, lagoa

de tratamento de lixiviado) e no entorno da lagoa do lixiviado com análises com periodicidade

mensal e apresentação com relatório com ART do responsável. Na investigação da qualidade
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do solo realizar análises de presença de contaminantes no perfil do solo, metro a metro,principalmente em pontos onde o solo teve contato direto com o percolado.

D. Apresenta um plano de investigação detalhada conforme NBR 15515-3.Complementar a investigação com estudo da contaminação da área em que foi constatadadrenagem de chorume para uma bacia de amortecimento, conforme consta no Relatório deInspeção.

Gestão e Gerenciamento de resíduos do município - Prazo 120 dias

XXIX. Apresentar contrato de destinação final dos resíduos do serviço de saúde;

XXX. Apresentar cronograma de ações para implementar e fortalecer a coleta seletiva nomunicípio a fim de diminuir o volume de resíduos destinado ao aterro sanitário.

XXXI. Apresentar proposta de projeto de compostagem visando dar tratamento aos resíduosda coleta seletiva, podas e etc.

XXXII. Apresentar projeto para triagem, reciclagem e disposição de resíduos de construçãocivil, resíduos de podas e volumosos, bem como para o passivo atual dos resíduos,considerando a remoção desses resíduos dispostos na área de projeção e expansão do aterrosanitário.

XXXIII. Apresentar projeto de recuperação do antigo lixão, considerando principalmente aqualidade da água subterrânea, bem como a situação atual e uso futuro da área de acordocom o Plano Municipal de Saneamento.

4 . CONCLUSÃO

Pelo exposto, opinamos pelo indeferimento do requerimento de renovação daLicença de Operação do aterro sanitário Municipal de Juína -MT e pelo indeferimento daalteração de razão social.

Somos também favoráveis à assinatura de Termo de Ajustamento de Conduta, nostermos das solicitações que constam no presente Parecer Técnico.

Cuiabá - MT, 31 de maio de 2021
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NOTIFICAÇÃO
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Segue processo com os volumes de 16 a 24, juntamente com o Parecer Técnico nº 146561/2021. Após
encaminhamento do documento, tramitar o processo para a analista Cecilia Pinheiro para que seja
realizada a análise dos programas de monitoramento de risco aviário, controle de vetores, saúde e
segurança do trabalhador, comunicação social, comunicação ambiental assim como os relatórios de
monitoramento de avifauna.
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1 mensagem

William Matos <williammatosQsema.mt.gov.br>
1 de junho de 2021 às 08:20

Para: engenharia&samaetga.com.br

Bom dia, segue em anexo o Parecer Técnico 146561/CINF/SUIMIS/2021 referente ao Processo nº 243109/2006. Por

gentileza, confirme o recebimento. Atenciosamente
Willyan Tibaldi

BB PT 146561 .pdf

William Jonas Coelho de Matos
Técnico de Desenvolvimento Econômico e Social

Coordenadoria de Infraestrutura - SUIMIS/SEMA-MT

(65) 3613-7259 / 3613-7275
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Parecer Técnico
Análise proposta de TAC da ETA, ETE e Aterro Sanitário de Tangará da Serra

: P Nº: 204206/2006
PT Nº: 146607 / CINF / SUIMIS / 2021 Process tocolo: 25/08/2006

INFORMAÇÕES GERAIS DO PROCESSO

Interessado

Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA

CPF/CNPJ: 03.788.239/0001-66
Endereço: Avenida Brasil 2350 Setor N

Jardim Europa - CEP: 78.300-000

Município: Tangará da Serra - MT

Propriedade/Obra ou Empreendimento:

- Denominação: ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARA DA SERRA

- Localização: ESTRADA VICINAL DA BOA VISTA, KM 08 - ZONA RURAL - CEP: 78.300-000

- Município: Tangará da Serra - MT

- Coordenada Geográfica: DATUM: WGS84 - W: 57:25:44,80 - S: 14:36:33,60

Responsável Técnico:

- Nome / Razão Social: MARCIO ANDRE SAVI

- Formação: Engenheiro Sanitarista - CREA : 2502216028

Atividades Licenciadas:

Não foi associado roteiro a este processo.

ANÁLISE TÉCNICA

1. OBJETIVO

A presente parecer é referente a proposta de Termo de Ajustamento de Conduta feita

por meio do protocolo nº 163436/2021, para o sistema de tratamento de água (Processo nº

62406/2005), sistema de tratamento de esgoto (Processo nº 73565/2006) e aterro sanitário do

município (Processo nº 2431 09/2006).

2. LOCALIZAÇÃO GEOREFERENCIADA

O aterro sanitário se localiza sob as coordenadas geográficas 14º36'33,6"S e 57º25'44,8W,

na estrada vicinal da boa vista, km 8 — Zona rural, distante 07 km da zona urbana do município

de Tangará da Serra. |
A Estação de Tratamento de Água está localizada às margens do Córrego Queima Pé, nas

coordenadas geográficas 14º38'57” S e 57º32'23,27”O

A Estação de Tratamento de Esgoto está localizado no entorno das coordenadas!

geográficas 14º35'40,28" S e 57º2812,40” O. DATUM: SIRGAS 2000.

-E|MATO CROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SIAVIIAM:

Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br
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3. ANÁLISE DA PROPOSTA DE TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA

Em 23 de março de 2021 foram protocolados documentos sob o nº 121079/2021 noqual informaram que decidiram pela assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta — TACque está em elaboração e adequação para ser proposto ao órgão ambiental.

Quanto à Estação de Tratamento de Esgoto, verificamos que todos os itens pendentespara Renovação da Licença de Operação estão contemplados no Termo ajustamento deconduta proposto, que estamos de acordo.

Quanto às pendências da Estação de Tratamento de água - ETA Queima Pé óverificamos que os itens não foram contemplados no Termo apresentado pela Prefeitura deTangará da Serra. Assim, reiteramos e solicitamos que sejam incluídos no Termo as seguintesações:

A. Apresentar projeto de engenharia com memoriais de cálculo do barramento e seusequipamentos de extravasão, baseados nos estudos hidrológicos da bacia, com ART — Prazo90 dias.

B. Apresentar outorga de captação subterrânea dos poços tubulares existentes — Prazo 30dias.

C. Apresentar estudo e diagnostico por profissional da área com respectiva ART, comdiagnostico das redes, com as devidas plantas, com dimensionamento e capacidade deatendimento— Prazo 30 dias.

D. Comprovar o atendimento as condicionantes da outorga vigente — Prazo 15 dias.

E. Apresentar todos usos da bacia em questão, principalmente a jusante — Prazo 90 dias.
F. Apresentar outorga para a captação do Córrego Queima já com à nova configuração —Prazo 90 dias.

G. Todo o sistema deverá estar de acordo com o Plano de Saneamento Municipal

H. Licenciar os sistemas de abastecimento público dos distritos do município.

|. Até o atendimento ao TAC, o SAMAE não poderá expedir Declaração de disponibilidadehídrica de abastecimento para qualquer novo empreendimento até o atendimento integral detodos itens.

Com relação ao Aterro Sanitário, juntamente com a proposta apresentada, foi realizadaanálise de todas as pendências do processo de licenciamento ambiental (nº 243109/2006) noParecer Técnico nº 146561/CINF/SUIMIS/2021. Destacamos que os itens elencados a seguirjá contemplam o que foi proposto pelo interessado para o TAC:
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Assuntos Gerais (Prazo 60 dias)

l. Apresentar taxa quitada referente a alteração de razão social e a renovação da Licença de
Operação.

Il. Apresentar publicação no DOE e em jornal de circulação local referente a solicitação de
alteração de razão social.

Ill. Apresentar cronograma de implantação dos novos poços de monitoramento. Ao menos um
dos poços deve estar localizado a jusante do sistema de tratamento de lixiviados.

IV. Remover o abrigo para guarda que foi construído em cima do aterro sanitário.

V. Instalação dos 8 marcos superficiais previstos conforme previsto no RMA 03 — outubro de
2019:

VI. Proceder cercamento das lagoas de lixiviados

Operação e Instalação de estruturas (Prazo 60 dias)

1.Executar drenagem de águas pluviais (provisória e definitiva)no — aterro sanitário;

VIII. Executar descidas d'água

IX. Solucionar os vazamentos de chorume de pé de talude que estão ocorrendo em todas as
camadas acima da primeira célula;

X. Instalar cobertura vegetal nos taludes;

Xl. Recuperar taludes erodidos.

XIl. A drenagem de lixiviado e de águas pluviais não devem convergir para a mesma caixa de
passagem conforme observado em vistoria. Apresentar solução que o caso requer;

XIIl. Considerando que o aterro já vem recebendo resíduos na área ampliada que foi
construída em desacordo com o projeto, deve ser apresentada ampliação do monitoramento
das águas subterrâneas com a instalação de novos poços (Apresentar proposta de novos
poços). Deve ser dado início a construção da nova vala de resíduos de forma a cessar
recebimento de resíduos na vala existente.

XIV. Implementar cobertura diária dos resíduos; Y

Monitoramento ambiental (Prazo 60 dias) )

1.Incluir no programa de monitoramento de — resíduos recebidos um plano rotineiro de
amostragem e análise de resíduos;

XVI. Incluir no Programa de monitoramento da qualidade da água superficiais coordenadas

sea
[-

ES MATO GROSSO - Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SiVEAM
ina com a Rua F - Centro Político Administrativo

- | S RS eLesas Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br



45 65 2613.7000 / 3613.7309
RUA O ESQUINA COM RUA E» CENTRO POLÍTICO ADMINSTRATIVO - CDA

SEMA | GOVERNO DO ESTADO DE ;SR TEDABIS - CUIABÁ - MATO GROSSO«ses |MATO GROSSO

MATO GROSSO. ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO,

WWW. MT.SOV.BR

geográficas dos pontos.

XVII. Incluir no programa de monitoramento da qualidade da água subterrânea os seguintes
parâmetros: óleos e graxas, aspecto, cor aparente, dureza, sólidos totais dissolvidos,
alumínio, arsênio, bário, cádmio, cromo, chumbo, manganês, mercúrio, níquel, tolueno,
benzeno, estireno, xilenos, etilbenzenos. Juntamente com a coleta de água subterrânea
deverá ser aferido o NA. Prever purga dos poços e apresentar comprovação junto ao relatório.

XVIII incluir no programa de monitoramento de lixiviados os parâmetros alumínio, sólidos
totais dissolvidos, cor verdadeira, óleos e graxas, arsênio, bário, boro, cádmio, cianeto, cromo,
chumbo, estanho, manganês, mercúrio, níquel, nitrogênio amoniacal, nitrito, NTK, prata,
selênio total, sulfeto, fluoreto e fenóis.

XIX. Apresentar cronograma de instalação dos piezômetros na célula do aterro sanitário;
-:

XX. Padronizar a identificação dos sítios, apresentar curva de espécies no tratamento <«
processamento dos dados, incluir o recobrimento diário dos resíduos no plano de
monitoramento.

XXI. Incluir a inspeção semanal dos poços testemunho, e em caso de observar presença de
líquidos, deverão ser realizadas análise a fim de identificar as características.

XXIl. Apresentar plano de operação do aterro, que deverá contemplar todas as atividades
desenvolvidas para a boa operação do empreendimento, desde a recepção dos resíduos,
compactação, recobrimento diário, monitoramentos e manutenções realizadas.

XXI. Apresentar programa de monitoramento de solo.

Revisão de Projetos (Prazo: 90 dias)

1.Apresentar revisão do projeto contemplando:

- área ocupada pelo empreendimento em suas várias etapas e o grau de compactação
realmente aplicado;

- o sistema de tratamento deve ser dimensionado demonstrando a eficiência da
remoção do material orgânico, coliformes e nitrogênio;

- detalhar qual o destino final para o efluente tratado (ETE terceirizada ou diluição em
manancial); Para destinação final do efluente tratado em ETE, este deve ter
características químicas, físicas, biológicas e de vazão que não prejudiquem o bom
funcionamento desta. À ETE deve ter previsão dentro do processo de licenciamento
para o recebimento deste tipo de efluente. Caso opte por diluição em corpo hídrico,
deverá ser requerida outorga.

Apresentar revisão do projeto de drenagem de águas pluviais contendo plantas, mapas,
cortes, perfis, detalhes, memoriais (descritivo e de cálculo) e cronograma físico de
execução. Deve ser apresentado cortes de todo o caminhamento horizontal e vertical
da água. ART do responsável pelo projeto e execução do sistema.
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- apresentar detalhadamente gráfico dos drenos intermediários, inclusive na margem
inferior do patamar dos taludes do patamar superior. Apresentar dimensionamento da
rede externa, que liga o maciço ao STE;

- apresentar projeto de instalação de piezômetros para monitoramento do nível de
líquidos e pressão dos gases do maciço;

Passivo Ambiental

1.Elaborar mapas contendo a potenciometria e a direção do fluxo da água subterrânea, a
hidrografia, a localização das áreas fonte e das fontes potenciais de contaminação, dos
poços de monitoramento, das nascentes e dos poços de captação utilizados para de
abastecimento de água; Georreferenciamento (datum SIRGAS 2000). (Prazo: "GO dias)

XXVI. Apresentar novo estudo locacional, pois os mapas potenciométricos apresentados são
divergentes. O estudo deve incluir justificativas locacionais dos poços de monitoramento e a
inclusão de, no mínimo, outro poço de monitoramento a jusante, na parte mais baixa do
terreno (além dos poços já sugerido), ou seja, somando 04 poços de monitoramento a jusante
do empreendimento. O estudo deve conter planta de localização dos poços, mapa
potenciométrico, curvas de nível, caracterização do aquiífero local e outros itens pertinentes ao
projeto. Deve ser apresentado ainda o perfil construtivo dos poços existentes e futuros, emitido

pela empresa que executou. (Prazo: 60 dias)

XXVII. Apresentar Plano de investigação Confirmatória, contemplando (Prazo: 60 dias):

A. Estudo da contaminação da área em que foi constatada drenagem de chorume para uma
bacia de amortecimento, conforme consta no Relatório de Inspeção.

B. Especificar os métodos de amostragem e de preservação das amostras, bem como Oo
programa de controle de qualidade para a amostragem e transporte das amostras;

C. Apresentar mapa com escala compatível e descrição das coordenadas geográficas dos
pontos de coleta de solo; Ampliar o número de pontos de coleta de solo. Localizar os pontos e
as profundidades de amostragem de solo, justificando-as em função da localização das fontes
potenciais de contaminação e das características das substâncias químicas de interesse (SQl)
e da pedologia e geologia local;

D. Apresentar perfil estratigráfico do solo com localização dos pontos de coleta e o nível
d'água, no período chuvoso e de estiagem.

E. A investigação confirmatória complementar deve contemplar o período de estiagem e o
período chuvoso.

F. Especificar a localização e as características dos poços de monitoramento justificando-as

em função da localização das fontes potenciais de contaminação e das características das

substâncias químicas de interesse e da hidrogeologia local;

G. Paralisar destinação de chorume tratado em fertirrigação conforme informado na fl. 3617.

Informar a localização da área utilizada e apresentar estudo de passivo ambiental;

E
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H. Consider as discussões do presente parecer técnico;

|. Apresentar relatório de investigação preliminar e o respectivo modelo conceitual. Contemplara área em que foi constatada drenagem de chorume para uma bacia de amortecimento,conforme consta no Relatório de Inspeção.

J. Devem ser consideradas para a elaboração do relatório as recomendações descritas naNBR 15515-1:2007

XXVIII. Após a aprovação do plano de investigação confirmatória pela SEMA,apresentar:

. Apresentar relatório de investigação confirmatória e o respectivo modelo conceitual. Devemser consideradas para a elaboração do relatório as recomendações descritas na NBR155152:2011 e a decisão de diretoria nº 038/2017/C da Cetesb.

A. Descrição das medidas de controle de qualidade dos trabalhos de campo comdocumentação fotográfica relativa aos serviços executados;

B. A investigação confirmatória da qualidade da água subterrânea deve incluir os novos poços(02 a jusante) que serão instalados, seguindo as especificações da NBR 15.847/2010. Omesmo deverá englobar nas análises pontos de monitoramento de água subterrânea e desolos, a montante do aterro, a jusante de cada ponto de deposição dos resíduos (resíduos deconstrução civil, maciço de resíduos domésticos, valas sépticas, lagoa de tratamento delixiviado) e no entorno da lagoa do lixiviado com análises com periodicidade mensal eapresentação com relatório com ART do responsável. Na investigação da qualidade do solorealizar análises de presença de contaminantes no perfil do solo, metro a metro,principalmente em pontos onde o solo teve contato direto com o percolado.

C. Apresenta um plano de investigação detalhada conforme NBR 15515-3. Complementar ainvestigação com estudo da contaminação da área em que foi constatada drenagem ““chorume para uma bacia de amortecimento, conforme consta no Relatório de Inspeçau.

Gestão e Gerenciamento de resíduos do município - Prazo 120 dias

1.Apresentar contrato de destinação final dos — resíduos do serviço de saúde;

XXX. Apresentar cronograma de ações para implementar e fortalecer a coleta seletiva nomunicípio a fim de diminuir o volume de resíduos destinado ao aterro sanitário.

XXXI. Apresentar proposta de projeto de compostagem visando dar tratamento aos resíduosda coleta seletiva, podas e etc.

XXXII. Apresentar projeto para triagem, reciclagem e disposição de resíduos de construçãocivil, resíduos de podas e volumosos, bem como para o passivo atual dos resíduos,considerando a remoção desses resíduos dispostos na área de projeção e expansão do aterrosanitário. a

XXXIII. Apresentar projeto de recuperação do antigo lixão, considerando principalmente aqualidade da água subterrânea, bem como a situação atual e uso futuro da área de acordo
GOVERNO DO ESTADO DESEMATES ISO GROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SiVIAN:Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br E
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Parecer Técnico
Monitoramento de Fauna em Aterro Sanitário

: P Nº: 243109/2006PT Nº: 146724 / CINF / SUIMIS / 2021 Data do Pretoesla CDS ODE

INFORMAÇÕES GERAIS DO PROCESSO

Interessado

- Nome /Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA
CPF/CNPJ: 03.788.239/0001-66
Endereço: Avenida Brasil 2350 Setor N
Jardim Europa - CEP: 78.300-000

- Município: Tangará da Serra - MT

Propriedade/Obra ou Empreendimento:
- Denominação: PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARA DA SERRA
- Localização: AV BRASIL Nº 1020 CENTRO - CEP: 78300-000
- Município: Tangará Da Serra - MT
- Coordenada Geográfica: DATUM: SIRGAS2000 - W: 57:25:37,00 - S: 14:36:40,00

Responsável Técnico:
- Nome /Razão Social: THIAGO PAIVA DE PAULA
- Formação: Biólogo - CRBio : 40706-01-D

- Nome /Razão Social: FRANCISCO JOSÉ PEREIRA DE OLIVEIRA
- Formação: Engenheiro Civil (Aeroportos) - CREA : SP 600793880

- Nome / Razão Social: JOÃO MANOEL MUNDEL DE SOUZA
- Formação: Engenheiro Sanitarista -CREA : MT 044828

- Nome /Razão Social: JOÃO MANOEL MUNDEL DE SOUZA
- Formação: Engenheiro de segurança do trabalho - CREA : MT 044828

- Nome / Razão Social: MARCIO ANDRE SAVI
- Formação: Engenheiro Sanitarista -CREA : 2502216028

- Nome /Razão Social: NEYDE FERREIRA LEÃO
- Formação: Engenheiro civil - CREA : 1406156949

- Nome / Razão Social: JOÃO CARLOS CASARIN
- Formação: Geólogo - CREA : 34322

- Nome / Razão Social: ODAIR JOSE MANNRICH
- Formação: Engenheiro civil - CREA : 0159660

Atividades Licenciadas:
- Atividades de Infra-estrutura - ATERRO SANITÁRIO

Não foi associado roteiro a este processo.

ANÁLISE TÉCNICA
O empreendimento está localizado à 5,8km do aeroporto municipal de Tangará da Serra. Além da área do aterro

GOVERNO DO ESTADO DE À : ' :Et |MATO GROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SWIMVIAM
“ O 9 Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br :
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foram amostradas áreas localizadas em estrada, matas, e área urbana de Tangará da Serra. A campanha
realizada em março de 2018 amostrou 38 espécies de aves. Sendo que no acumulado constam 95 registros de
espécies na área do aterro. Para a mastofauna foram registradas 07 espécies, para o grupo da herpertofauna

foram amostradas 10 espécies e 06 espécies para o grupo de anfíbios. Consideram que não houve registro de

mamíferos de grande porte na área por conta da ausência de fragmentos vegetais nas proximidades e ainda pela

presença de cães e gatos na área dificulta a ocorrência de animais silvestres de modo geral.

Destaca a presença de aves de risco aviário (garça-vaqueira Bubulcus íbis e urubu-de-cabeça-preta Coragyps
atratus) sendo a primeira predominante em relação a outras aves e a ocorrência da segunda espécie considerada
esporádica.

A campanha realizada em julho de 2018 (12º Campanha) amostrou 45 espécies de aves, com 5 novos registros,
acumulando 100 registros de espécies de aves na área do empreendimento. Para a mastofauna amostrou o8
espécies, sendo 1 novo registro. Repteis contam com 10 espécies e anfíbios com O6 espécies.

Foi observada a presença das aves de risco aviário e foram feitas as recomendações propostas anteriormente.

Na campanha de novembro de 2018 (13º Campanha) foram amostradas 32 espécies de aves e 1 novo registro,
assim o acumulado de espécies fica em 101 espécies de aves registradas. Para mamíferos foram registradas 8
espécies, sendo 1 novo registro. Para répteis foram registradas 10 espécies e anfíbios O6 espécies.

Na campanha de abril de 2019 foram amostradas 32 espécies de aves, sem registro de novas espécies,
mantendo o acumulado de 101 espécies. Para a mastofauna foram amostradas 8 espécies, sem novos registros.
Repteis (10 espécies) e anfíbios (6 espécies) também não registraram novas ocorrências.

Na campanha de julho de 2019 foram registradas 35 espécies, sendo 4 novos registros. Assim a curva
acumulada de espécies registra 105 espécies de aves na área amostrada. Os mamíferos apresentam 1 novo
registro (anta Tapirus terrestris), sendo o total de 9 espécies. Os répteis contam com 10 espécies e os anfíbios
com 06 espécies.

Para dezembro de 2019 o grupo de aves apresentou registro de 42 espécies, com 2 espécies novas e curva
acumulada de 107 espécies. Os mamíferos contam com registro de 9 espécies nesta campanha de
monitoramento. Para répteis o registro foi de 11 espécies e 6 para anfíbios.

Como houve registro de aves consideradas de risco aviário em todos os relatórios apresentado faz a
recomendação de cobrir os resíduos para diminuir o potencial atrativo de aves e cobrir imediatamente animais
mortos, evitando aves como o urubu. E ainda evitar voos durante a alvorada e final da tarde, sendo esta
informação ser enviada ao aeroporto pelos responsáveis pelo empreendimento.

O trabalho foi apresentado sob a responsabilidade técnica do biólogo Thiago Paiva de Paula (ART CRBIO Nº
2019/04188).

Apesar de o relatório considerar apenas 2 espécies como de risco aviários, a literatura aponta mais espécies.
Considerando o parecer técnico n 04/2013/GRG/DcbBio/SBF/MMA a lista de espécies nocivas a aviação conta
com 12 espécies, sendo 10 aves e 2 mamíferos. São eles: Urubu-de-cabeça-preta- Coragyps atratus, Quero-
quero Vanellus chilensis, Carcará Caracara plancus, Pombo doméstico Columba lívia, Garça-carrapateir;
Bubulcus jbis, Garça-branca, Garcinha-branca Ardea alba, Coruja-das-torres 7yto alba, Caburé-de-cupim Athene

gema | GOVERNO DO ESTADODE
TESS MA OSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SiIVHBAM

| TO GR Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br -
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cunilaria, cão-doméstico Canis lupus familiaris e gato-doméstico Felis catus (BRASIL, 2013). | S lê ãe
ls.
| P

O quero-quero e o carcará são consideradas espécies de expressivo risco de fauna, com grande índice dê Rub W

colisão reportados em estudos, então o estudo deve ampliar as considerações sobre espécies com risco aviário as
(Anuário de risco de fauna 2015. CENIPA)

Dentre as medidas para mitigação do perigo aviário temos o trabalho educacional quanto à destinação
de lixo junto às comunidades adjacentes, supressão da disponibilidade de água para aves com instalação de

redes e telas, falcoaria e recursos pirotécnicos e outros dispositivos de afugentamento e retirada de animais
domésticos do empreendimento. Assim, pela proximidade do empreendimento com o aeroporto citado, o
empreendedor deve executar medidas para mitigar o perigo aviário, apresentando-as a esta secretaria.

Cuiabá - MT, 07 de junho de 2021

/

Cefilfaditária V. Finneiro da Silva
nalista de Meio Ambiente

Bióloga
SEMA / MT

“SATO GROSSO Rua C, esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78.049-913 SIVIAM:
Fone: (65) 3613-7200 - www.sema.mt.gov.br 3/3





106/2021 MTI - Empresa Mato-grossense de Tecnologia da Informação Correio - Parecer técnico

William Matos <williammatosQsema.mt.gov.br>

Parecer técnico
1 mensagem

William Matos <williammatos(Qsema.mt.gov.br> 8 de junho de 2021 às 07:56

Para: engenharia&Qsamaetga.com.br

Bom dia, segue em anexo o Parecer Técnico nº 146724/CINF/SUIMIS/2021 referente ao Processo nº 243109/2006.

Por gentileza, confirme o recebimento. Atenciosamente
Willyan Tibaldi

William Jonas Coelho de Matos São.

Técnico de Desenvolvimento Econômico e Social [ SEMIA-MT

Coordenadoria de Infraestrutura - SUIMIS/SEMA-MT Fls. 36)

(65) 3613-7259 / 3613-7275 fo. U )
CINF

ir PT 146724.pdf
2342K

https://mail.google.com/mail/u/ 1 Rik=bO4cccBdff&view=pt&search=all&permthid=thread-a%3Ars0890821 91909109806&simpl=amsg-a%3Ar508412... 1/1
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE

SECRETARIA ADJUNTA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E RECURSOS

HÍDRICOS
COORDENADORIA DE INFRAESTRUTURA

TERMO DE RESSALVA

PROCESSO Nº 243109/2006

Celso Ferreira Macedo, Matrícula 76166, Coordenador de Infraestrutura da Secretaria de

Estado de Meio Ambiente, através do presente termo, e, verificando a necessidade de

informação correta de paginação dos autos, certifico abaixo as seguintes inconsistências

no Protocolo nº 243109/2006:

Informo que as fls. 02 a 4758 (total de 21 Volumes do processo) foram repaginadas pela

Coordenadoria de Infraestrutura/Gerência de Gestão de Resíduos Sólidos.

Diante dos apontamentos, informo a quem interessar possa, que o Processo Nº

243109/2006 seguiu sua numeração correta e sem rasuras à partir das fls. 4759, paginadas

por esta Coordenadoria de Infraestrutura

LOCAL/DATA Y M

So HF .
| " |

Cuiabá, 21 de Fevereiro de 2022. ———

Celso Fefreira Macedo





02/2022 16:18
Envio de Processo

Protocolo Leitora Óptica Ferramentas Relatórios Ajuda

Hoje é Segunda-feira, 21 de Fes ereiro de 2022

i
Rub.

Sistema de Protocolo do Estado de Mato Grosso

WILLIAM JONAS COELHO DE MATOS / SEMA / CINF - COORD. DE INFRAESTRUTURA - SUIMIS - SUPERINT.

Usuário/Órgão/Unidade : INFRAEST. MIN. IND. SERV. - GSALARH - GAB SEC ADJ DE LICENC AMB E REC HIDRICOS -

COORDENADORIA DE INFRAESTRUTURA

Envio de Processo

Processo : 243109 / 2006

Assunto : NOTIFICAÇÃO

Resumoro : REF: PROC. 2000/1998 DE LICENCIAMENTO DE ATERRO SANITÁRIO.

Parte . PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA
Interessada

Órgão de
Destino

Unidade de
Destino ["GSAAS - GAB. DO SEC. ADJ. DE ADM, SISTEM..... |

sub-Unidades | — NS
Segue processo, contendo um total de 26 Volumes, para digitalização no Núcleo de Digitalização.

Informação do
Trâmite”

28739/2005;
204206/2006;
348880/2015;
593199/2015;
180069/2017;
204725/2017;

Documentos ;298723291
Juntados * :

173628/2018;
190465/2019;
623284/2019;
221223/2020;
357598/2020;
14116/2021;
121079/2021; ó eira Mac
358467/2021; FS otras airaaTO
TERMO DE CARGA 611.pdf CREA

Documento ke : TERMO DE CARGA 641.pdf
po! Anexar

Processos .
Apensados *

| Enviar | | Limpar | [ visualizar Historico | Voltar Sair

* Atenção, os valores em reais precedidos de R$ serao substituidos por tt quando forem visualizados via Web

Desenvolvimento

eo:

www.protocolo.sad.mt.gov.br/acessogeral/enviaProcesso. php?



— VOLUME S
ENCERRADO!



[Mae

mm EE De

TERMO DE ABERTURA
F

No dia J X do mês de Julho de 2022, faço a estes autos a abertura do

Volume YXY do Processo nº 743i 09 / 2006 .

Por ser verdade, firmo o presente.

Cuiabá, JX de Quito de 2022.

)
Áounea M de lima

J Tha nara Néraes de Lima
Estagiária

CINF/SUIMIS/SEMA-MT



Es R$
2 SofMmoe SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO

proporcionando qualidade de vida eN PJ: 06. 068. 089/0001- 04 Autarquia Municipal criada pela Lei Nº 2100
de 29 de dezembro de 2003

Tangará da Serra, 13 de junho de 2022.

OFÍCIO Nº: 164/GD/SAMAE-2022

Ao Sr.
Jeferson Zucchi
Diretor Regional
Unidade Desconcentrada de Tangará da Serra/MT

Assunto: Encaminha relatório do aterro sanitário e resultado de análise dos
poços de monitoramento.

Prezado Diretor,

1. Com os nossos cumprimentos, vimos a vossa honrosa presença para
encaminhar os seguintes documentos par juntar ao processo de
Licenciamento de Operação do Aterro Sanitário:

a) Relatório de Ensaio dos poços monitoramento, efluente bruto e
tratado, a montante e a jusante do Córrego São José;

b) Relatório de análise das características do lixiviado;
c) Relatório de monitoramento geotécnico do aterro;
d) Relatório de monitoramento de avifauna.

2. Ante o exposto, solicitamos a juntada no processo nº 204206/2006 e nº
190465/2019, que trata do L.O. do Aterro Sanitário de Tangará da Serra. Em

tempo solicitamos ainda uma nova vistoria pela equipe técnica da Sema para
avaliar a situação atual do Aterro, caso seja possível a emissão da referida
Licença.

Atenciosamente,

Z Oliveira
Diretór do Samae

MSaMmas* 'GAD/GADE/GTEC - AV. Brasil, Nº 23507 E Ja. ENC (Anexo à SONO | 78300- OOO - Tangará da Serra - MT

CEB). san 6500 o NANA PENSO. com. or



Relatório de Ensaio 3757/2022.0.A ETA
L

Proposta Técnica: 563/20
HIDRO ANÁLISE

Láburacãio de Andes Antientas

Data de Publicação: 03/06/2022 09:23

Identificação Cliente

Cliente: Serrana Engenharia Ltda
| CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26 |

——. = —— . rios ' d
Contato: Cleiber Marques — | Telefone: (47) 98871-6090 |

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra w- Gleba Juntinho - Tangará da Sera- - Mato Grosso -CEP: TB. 300-000 |

2MW057º25'24,0"

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

Data Coleta: 23/05/2022 12: 37 nata Recebimento: 24/05/2022 OB: 07 |

Técnico da C leta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise: |"Responsável ppelo Transporte: Laboratório ]

Minos aos e GSE —— ——— A A |

| Chuva Últimas 24 Horas?: Não |
|

Resultados Analíticos

| | | | | CONAMA | |

| | | | | 396/2008 | |

| | | | | | = Anexo | | Í

| | | | Í | Completo | | |

1 Í ]
H

- | 1 | Unidadede. | Incerteza | -Uso Í ane | ” Í

Í Parâmetro | LA medida Resultado? | Expandida! para | Referência | Data Análise

| | | Í | | Consumo | | |

| | Í | | Humano - | | |

Í | | | | | mÓglle | |

| | | | | Jo vMPS | |

Cromo Total | oo | mg/t 0,05 | o o os mal "MPH 8024 | 26/05/22 "
Da p— att A CA aeee — perpassa Ae TattEtata T p—s-— — s— E pa VestTA TAS

sp———

Nitrato | o32 | mal | < 0,32 | +" o 10 mai | MPH 8039 To 25/05/22. |
omg a nto — aaa DA parentais eminente nn asnevoreamenee temida trair eo—— -— —. ——

— E.

| Alumínio Total | 0,001 mg/L j 0,001 +! o oz 2 mg/L | | MPH 8012 Í 25/05/22 1]

| OS Ma ana pn amarem + eta — E e = + SA agregada

Cloreto | 2,00 | 001 250 mol nº EO) er | 25/05/22 |
Í À |

o | NS O LL. lr

Cor Verdadeira | | Pa o Fr | SMEWW 2120 24/05/22. |
r

” +
— erre camaras — perna ermee qa an atadas semanais rinaTenas eat arttreT — À

| Faixa: | | | | | Í

Condutividade Elétrica =| 0,01a | pS/om 38,00 | rot | | SMEWW 2510 B | i

| 200 | | Í Í Í i |

| Dureza Total Í 5 | mg/L | 24 | +/-0,18 - | SMEWW 2340 C Éh 25/05/22 |

OO Rasa: mes PA RA rr ao aaa passe ines rt)

| Ferro Total 1.0os ) mg/L 0,18 | o E MPH | 8008 Hd 25/05/22 |

H $ !"
á é HH

Manganês Total =| 0,09 | mg < 0,09 +o jotmgl| | A | 25/0522 |

o A CA TEC — ã: ” e —

Óleos e  Graxas | 10,00 | | |! SMEWW 5520 p 25/05/22.

| Í | ]
| Faixa

| Í
| | | SMEWW 4500 O | |

| — oxigênio Dissolvido — ) 0,10a | Voe G 23/05/22 |

| 1 20 | | |
A. |

pH Faixa: 2
Í - | SMEWW 4500 | 24/05/22 |

a1i3
Í AB |

AS DADA O A A E |

| Sólidos Dissolvidos Totais | 2,92 mor | smewwassoc| 26/05/22 |
H

À Í |

a esa eaSENNNS: MM ta o a ais + O Rae e s— o Data ERNANI 1

Sutfato | 6,00 L mgl < 5,00 | o 250 ma ” MPR sost E 25/05/22. |

[ease semestre ttiitce——— PP. at otcaoan——— SO + aa o— Aa 6. meme fa o

Temperatura da Amostra e) 1250 | oc | 28,40 | +/0,04 | - — | SMEWW2550B | 24/05/22 |

— o ED > .: —=— + —.—.—

— | |
| Contagem de Gemtarmes | | 1,00 T noMPA Dom | <1,00 | ao | 2 | sMeEWw 0223B| — 24/05/22 5

| CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L -VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

| consumo Humano

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78. 008-465 - Fone: (65) 3054-51 54/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com, br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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HIDRO ANÁLISE
Laburatinio de Andes Antenas

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na

exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.
Resolução do CONAMA nº 396/2008, com

LEGENDA:
LQ = Limite de Quantificação.
(A A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

(& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
GNVMP= Valor Máximo Permitido,
(NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da

entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste

documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Metodologia de Referência

d Wastewater 23 Edition 2017.
Standart Methods For the Examination of Water an
Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

abdica Elab deka
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Chave de Validação

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br
Pag.2/2
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>, Proposta Técnica: 563/2021

HIDRO ANÁLISE
Laboratorio de Andises Antenas

Data de Publicação: 03/06/2022 09:23

Identificação Cliente

Cliente: Serrana Engenharia LtLtda | CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26 |

Contato: Cleiber Marques | Telefone: (47) 98871-6090 "mm

| Endereço: Av. Lions Internacional, UM 831 Letra w- - Gleba Juntinho TT ingará «da Sera- Mato Grosso - CEP: TB. 300-000 |

Í

Data Coleta: 23/05/2022 1 37 |nata Recebimento: 24/05/2022 OB: o7 Í

jo - PSC
- rar tar —— — —— piso aro cumes nemenanEae ear e

| Técnico «da Coleta: Lucas H dson D. Ramos- Hidro Anáfise: Responsável pelo Transporte: Laboratório |

Fr Chuva Últimas 24 Horas?: ão | " "

| | | |! CONAMA
| | | | | | 396/2008 - | |
| | Po | | | Anexol | | |

| Parâmetro | LO | edita | Resultado? Eee e, | — Referência Data Análise |

| Í | | | Consumo Í |

| | Í | Humano - |

"= Arsênio Total = 0,005 | mel oe o 0.01 male q USEPA SOTO C E. A
|  Báretotal =| ooos| mal | 12200 LA ema [smewWs030E) 25esa2

| — csamioTetal — | 1.000 | pel RAL DO RA | ooosmat | MPHBOIT | 2505/22
| Chumbo Total 15000 | pol | 9,600 | - | 0,01 mg/L T MPH 8033 * 25/05/22 |

O eemeta 6 ma SO ro 7 LC amt | MeNeSOS 20522
"= Mercúrio Total — | 0,0001 Les | eme | - | male Lo. MPH 10065. dd. 260522

Níquel Total 10002, ml 0,190 | - | 0,02 ma | MPHS0S7 | “26/05/22 |

[O enem ont wo 00 O serasa | aunsiaa
[eme oo ol oe. S = |USEPASOAIA | 25/0522
| aeee o ER o 290522
7” Etibenzeno — 1.900 L FT | < 1,00 , EC A. O USEPASOMA 24/05/22. '

| 1,00 | Intensidade Não oBjetável | o - | SMEWW 2160 | “24/05/22 |

o im fran NMomeder ro ro SENAI | aos
[o Teteeno = 100 EEE USEPASO2TA | 2005/22 |
| Zinco Tetal | ] | 16,70 | - | MPH 8009 27/05/22. |

[o Xenos —— ) DOS a DS E USEPASO2A | 24/05/22. —

TEMAS e) cn o jmunoaç SMETTSTIE| ame
Especificações

CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

Consumo Humano

|]|

Interpretações

- resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 396/2008, com

ex eção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.
|

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78,008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &Qhidroanalisemt.com,br Site: www. hidroanalisemt.com.br Pag.1/2



Relatório de Ensaio 3757/2022.0
L
Í Proposta Técnica: 563/2021

HIDRO ANALISE
1Ldyaatirio de Andives Antéentas

f

& A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%.
|

GWVMP= Valor Máximo Permitido. |
NA: Não se Aplica. |
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório.
|

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta, Í

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste

documento.
|

|A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Ei e Alves de Lima Z
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Chave de Validação: O0e280a463f0G4569açaDea 34P5f560b7

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3756/2022.0.A

E Ú Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANÁLISE

Laburatorio de Anaies Antientas

Data de Publicação: 03/06/2022 09:23

Identificação Cliente

| Cliente: Serrana Engenharia Ltda
| CNPJICPF: 83.073.536/0003- 26

| Contato: Cleiber Marques
Telefone: 47) 9B871-6090 Nm

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra! w- Gleba Juntinho -- Tangará da Serra -Mato Grosso - CEP: 78. 3200-000

Nº Amostra: 3756-1/2022.0 - Poço de Monitoramento 092 S14º36'36,3"WO057º25'45,0"
Í
Í

Data Coleta: 23/05/2022 15: oo - |nata Recebimento: 24/05/2022 OB: o Í

sit - — : E D—

Técnico da Coleta: Lucas Hi dson p. Ramos- Hidro Análise: — Responsável pelo Transporte: Laboratório |

|[Chuva Últimas 24 Horas?: ]
"

Resultados Analíticos

| CONAMA |
| | | | | | 396/2008 | |

| | Í | «Anexo! | Í |
| Í | | Completo | Í |

| ã | 1 | Unidadede | Incerteza | -Uso .. Í
| Parâmetro 2 LQ | Medida | Resultado? | | Expan dida! para | Referência ; Data Análise |

Í | | Í | || Consumo | | |

| | | Í | Humano - | |

| | | | | | mgiL- | |

| | | | | VMPS |

| Cromo Tetal 1001 | mal | 0,02 me o o os mg) MPH 8024 | 26/05/22 |
AMC .—— : O A ao aeee DME — ” é O O

| Nitrato: | 0,32 mg/L | < 0,32 ] +10 | 10 mg/L À MPH s039 | 25/05/22 |

| | mall 0,001 | +10 | 0,2 mg MPH 8012 | 25/05/22 |
t

+ ni — ã=- - es atammenacerme ss TE ——. ” eop— ii —
é À,

| | i |
|

| mel 39,49 | +-o21 250mall| |fomentam e)Cl 25106122

| cor verdadeira 400 UC | 17,80 | o - | sMEWw 2120 e| 24/05/22

| | Faixa: | | | | j | |

| —Condutividade Elétrica 0,01a pS/cm 478,00 | + 3,87 - | SMEWW 2510B | 24/05/22 Í

| 1 200 | | |
'" EA e +

nemançen cosmo menores 4 O MA eeeeneeeeeTeeneennes: |

— Dureza Total | 5 | mg/L 186 | 4 1,88 | - | SMEWW 2340 e. 25/05/22 |

| Ferro Tetal | oos | mam | 0,15 | o o, 3 mal MPH 8008 | 25/05/22 |

| Manganês Total oo | mal < 0,09 | seo jotmgl) [PE o | 25/05/22 |

| ss... | | 2 E | é —

L Óleos ee  Graxas | 10, oo ) mg/L < 10,00 Í - SMEWW 5520 Dj | 25/05/22

— — PA RA RO o esse T .— —

| | Faixa: | | | |

Í . á Í | |es EWW 4500 O | Í

Í Oxigênio Dissolvido 1 0,10a | mg/L | 1,00 Í +/- O | - Í M G po 23/05/22 Í

| 1.20 | | | | Í | |

” enormes A MAO DA a asas masENEENENSNES SUSSNEERSESSSS nor ”

Í | Faixa: Fi | Í Í Í | SMEWW4500 |
Í - | | +/- | - | 2 2
| pH | a 13 | 7,02 1-0 ' | HB Í 4/05/22

P— paiitiiditaae—— — cnsremtee mA e a cisterna | —.. se i-— O SS |

Í H

|

| Sólidos Dissolvidos Totais — 2,92 | mg/L 20,00 | +/0,31 | mat | SMEWW2540C| 26/05/22 |
| Í | | Í

co O Mr anne SAE SAS ERR 'm—— Pcs ê& — o A a |

| —Sutfato 1 8,00 | mg/L | < 5,00 Í +/- O 250 mg/L ] MPH 8051 | 25/05/22 |

aa rna—a——a tra Arade pree— =. - = 1 eaveassco mamar to + 2 A a ços csniiimnsitaanidisaaçen ”” is— PENSO p= plata —— - - pneea tamo — =|

| Temperatura da Amostra | Ae ES | “C | 28,50 | +1-0,04 | é | SMEWW2550B | — 24/05/22 |

— Ao E DO RE RES —— "””
| | | | | Í

Goiseamioo Delano | 1,00 |NMPp 100 | <1,00 4-0 | -  |/SMEWWS223B| 24/05/22

Lo DO rd ad — L É . |

| CONAMA 3296/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

| Consumo Humano
|

|Cem A a trator A ÇÃ
Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com,br Pag.1/2
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Relatório de Ensaio 3756/2022.0.A
L
" Proposta Técnica: 563/2021

HIDRO ANÁLISE
Laoratirio de Audises Antiertas

Interpretações

jos resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 396/2008, com

| exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total. Í

[O eee SS
LEGENDA:

|

LQ =Limite de Quantificação.
|

& A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%.
Í

| WMP= Valor Máximo Permitido.
|

NA: Não se Aplica.
|

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabíliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório.
|

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |

documento.
|

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

|

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Eldiréne Alves de Lima / : À
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Chave de Validação: 438507a4d13b43a Tb2ace3rT8423eBaDa

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Data de Publicação: 03/06/2022 09:23

Cliente: Serrana Engenharia Ltda

Relatório de Ensaio 3756/2022.0

Proposta Técnica: 563/2021

CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W - Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Nº Amostra: 3756-1/2022.0

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

Data Coleta: 23/05/2022 15:09 Data Recebimento: 24/05/2022 08:07

Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise Responsável pelo Transporte: Laboratório

Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Resultados Analíticos

CONAMA
396/2008 -

Anexo |

Parâmetro LO' .— Resultado? Esso Tm qu Referência Data Análise

Consumo
Humano -

mg/L - VMP*

Arsênio Total 0,005 mg/L 0,010 - 0,01 mg/L | USEPA 6010 C 27/05/22

Bário Total 0,005 mg/L 1,120 - 0,7 mg/L | SMEWW 3030 E 25/05/22

Cádmio Total 1,000 uol < 1,000 - 0,005 mg/L MPH 8017 25/05/22

Chumbo Total 5,000 vol 7,220 - 0,01 mg/L MPH 8033 25/05/22

Cobre Total 0,04 ma/L 0,04 - 2 mg/L MPH 8506 25/05/22

Mercúrio Total 0,0001 mg/L 0,0002 - 0,001 mg/L MPH 10065 26/05/22

Níquel Total 0,002 mg/L 0,101 - 0,02 mg/L MPH 8037 26/05/22

Benzeno 0,001 npo/L 0,040 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Estireno 0,001 po/L 0,028 - - USEPA 5021 À 25/05/22

Aspecto - Turvo - - SMEWW 2110 B. 23/05/22

Etilbenzeno 0,00 poll <1,00 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Gosto 1,00 | Intensidade Não objetável - - SMEWW 2160 24/05/22

Odor 1,00 | Intensidade | Não Objetável - - SMEWW 2150 24/05/22

Eh - 280,00 - - - 24/05/22

Tolueno 1,00 por <1,00 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Zinco Total 0,01 mg/L 9,01 - 5 mg/L MPH 8009 27/05/22

Xilenos 0,001 poll 0,010 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Contagem de ae | 100 | NMP/100mL < 1,00 stO | nwpADomL| SMEWW5223B| — 24/05/22

CONAMA 396/2008 - Anexo
Consumo Humano

exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 396/2008, com

Rua Antônio Batista Belém, Nº
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com

213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2



Relatório de Ensaio 3756/2022.0

E) Ú Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANÁLISE

Laboratorio de Andes Anvtieraas

LEGENDA:
1Q = Limite de Quantificação.
(3 A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. Í

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%. |

GWMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica. |

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório. |

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. |

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada, É expressamente proibida a reprodução parcial deste |

| documento. Í

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

|
|
|
H
Í|

Metodologia de Referência

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

f

lixa, |
Eldiréne Alves de Lima Z

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-51 54/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Proposta Técnica: 563/2021

Relatório de Ensaio 3755/2022.0.A

Identificação Cliente

Cliente: Serrana Engenharia Ltda | CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra -Mato Grosso - CEP: 78.3 300- 000
| Í

| Tipo de Amostra: Água Subterrânea
| ici data ==
| Data Coleta: 23/05/2022 17: o1

[Técnico da Colet e Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise

| Chuva Últimas 2 Horas?: ! Não |

nata Recebimento: 24/05/2022 OB: 07

25'45,7"

|Responsável pelo Transporte: Laboratório
A a |

|

| | Í | | CONAMA | | |
| | j | | 396/2008 | |
| Í Í | 1 = Anexo! Í Í

| | ] | | Completo | |

a | | Unidade de | Incerteza | -Uso | " | é |
1 í Í 2 | | ê 4 |

| Parâmetro | LO | Medida Resultado | Expandida! para | Referência | Data Análise |

| | | | Consumo | | |
( Í | Humano - | Í |

| | Í 2 mgll= Í |

| | | Í

TEA CCO RE - —— ” ” fomtmentee sam OS RENA —

Cromo Tetal | mg/L j 0,03 Í +/- O MPH 8024 26/05/22 |

Lona nao a tt ” — A Ca — — arte ábaa — ee rasante: -—- é —— — —

Nitrato Í mgit 0,32 | HO o mall | 25/05/22 |

Alumínio Total | | mal 0,001 | ao 02 mal | — MPH 8012 25/05/22 |
O RA Ra aa —— " RS a — 2. ” SS

t |
||

Cloreto | ma 39,99 +-0,21 |250mg/L| as Cl 5105/22 |

Cor Verdadeira 1 4,00 | UC | 12,78 Í Í - | SMEWW 21 20 e) 24/05/22 Í

—— — o ” SCCO - O o OS aa aeee

| Faixa: | | | | | | Í

Condutividade Elétrica =) 0,01a | pS/cm | 208,30 | 42169 | - —|SMEWW2510B| — 24/05/22 |
| | 200 | | | | |

Dureza Total A 64 [41048 | | SMEWW 2340 Cc 25/05/22 |
EA SENA ” MNA + s——a free nad é PERDE j

Ferro Total 1 005 | mgL 0,16 O | o 3 mal | MPH 8008 | 25/05/22 |
a O RO Dae nd riem mim Í “ & =

| Manganês Total 008 | mal <0,09 | wo [o1mgl| | EE | 25/05/22
— SS RA RX REED | n— --

Óleos e Graxas | 10, ,00 | mg/L L < 10,00 +/- O SMEWW 5520 p | — 25/05/22 Í

ee | a do É —

| Faixa: | | Í |

Í Oxigênio Dissolvido 1 010a | mg/l 0,99 +/-O Í - | smen 4500 0o 23/05/22 |

| | 20 Í | Í |

| a |. — "” ido. A E s— =

Faixa:2) | | | | SMEWW4500 | |
pH | aa | ê 5,40 |O | o RB 24/05/22

L | . = Do o O

| Sólidos Dissolvidos Totais — 2,92 | 21,00 +/- 0,33 | me | | SMEWW2540C| 26/05/22 |
| j | j |

CNP a faço é” ee AAA nf: 5
—Sutfato 5,00 | < 5,00 +/- O 1250 mg/L MPH 8051 25/05/22 Í

Temperatura da Amostra | Ran) | “C | 28,60 | 4/0004 | - |/SMEWW2550B| 24/05/22 (|
Í Í Í Í | |

Ia SE Í. dee = + DM RO

| Contagem de Coliformes 1,00 |NMP/ oomL <1,00 | aro |  - lesmewwo2asB 24/0522 |
Lo Totais | Í À | [ = " LL. ee Í

Especificações

Í
Í Consumo Humano
CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para =|

Rua Antônio Batista Belém, Nº
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.

213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78. 008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

br Site: www.bidroanalisemt.com.br Pag.1/2



Relatório de Ensaio 3755/2022.0.A ssa AR

á Proposta Técnica: 563/2021 TES
HIDRO ANÁLISE SANS

Laboratorio de Andes Antenas
has

Interpretações

| Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº

| exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Chumbo Total, Níquel Total, Zinco Total.

| LEGENDA:
| MLQ = Limite de Quantificação.
| & A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

| & A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%. |

| WMP= Valor Máximo Permitido,
|

| ONA: Não se Aplica.
|

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório,
|

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é oPOP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |

documento.
j

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.
———— — ps— - .—.— roiittaise aaa: . —

|"

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017. |

Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005. |
H

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

sina .
E e Alves de Lima 4

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Chave de Validação: 657641 380G448ab9Ice3BOb307cGecad

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio&Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com,.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3755/2022.0
L
n Proposta Técnica: 563/2021

HIDRO ANALISE
1aburtoriode Anslives Ambientás

Data de Publicação: 03/06/2022 09:23

Identificação Cliente

Cliente: Serrana Engenharia Ltda | CNPJ/CPF: 83.073. 536/0003- 26 Í
- tina serena enem Tent —

Contato: Cleiber Marques | Telefone: (47) € 9671-6090 |

Endereço: Av. Lions Internacional, no 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78. 300- ooo |

| Data Coleta: 23/05/2022 17:01 | nata Recebimento: 24/05/2022 os: o7 |

| Técnic da Coleta: Lucas Hudson D.  Ramos- Hidro Análise | Responsável pelo Transporte: Laboratório |

Resultados Analíticos

| | | | | CONAMA |
| | | | 396/2008 -

| R | Unidade de | Incerteza | Essa | a; :
| Parâmetro Lo Medida | Resultado? | Expandi da* Uso para | — Referência | Data Análise |

| Í Í | | | Consumo Í |
| | | | Humano- |

Lose PM VP) | |
— | 0,005 | mal 0,010 Pos T 0,01 mon H USEPA 6010 C L 27/05/22 |

| — BárioT: Total SN Nr TT A 21, 100 PO 0,7 mal | SMEWW 3030 E | 25/05/22 -

"= cádmio T.Tetal — 1,000 É Ú PO L ” 1,000 | L " oo 1 0,005 mar | | MPH 8017 + " 25/05/22 |

| Chumbo Total É 5,000 pet 37,000 - | 0,01 mg/L "A MPH 8033 | 25/05/22 |

[ abreTatal oa mal so am MPHASOS 2505/22 |)
Í Mereurio Total | 0,0001 O o A LULA mall | MPH 10065 2 26/05/22. |
| Níquel Total o, oo2 | mgl 0,100 | - | MPH 8037 | 26/05/22 |

> Benzeno | 0,001 | TT par TS SR T USEPA 5021 TN h 24/05/22. |

O estreno ooo [Omo [oo = USEPA 5021A | 25/05/22 a
e E e E +EEE—— Tum " F — TE EO | rr ! |

Etilbenzeno o oo | pg <100 cs | USEPA 5021A 24/05/22

Gosto Tr 1,00 | Intensidade 0 Nãoot objetável Ne De SMEWW 2160 1 2405/22 |

| — odor " : ' " 1.00 | - Intensidade | | NãoC Objetável À " - À | F — —SMEWW 2150 L. 24/05/22 l |

| En | = | 29830 Poe = - | 24/05/22

Naa Tolueno o peão | <100 Me e  UsSEPASOMA, 24/05/22 |

| zincoTetal | 0,01 | mol | 1410 | = | 6mgll = MPHS009 27/05/22 |

Xilenos o, 001 ENT À e. emo | ÇA USEPA 5021 NB " 24/05/22 - |
| 2 O A EA 2 2052

| Contagem de Colformes | 1,00 | NMP/100mL | < 1,00 LO loan com. | SMEWW 92238 24/05/22 |
|

Í
À.

Especificações

CONAMA 296/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

| Consumo Humano - —

Interpretações

| Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 396/2008, com |

| exceção ddo(s) parâmetro(s) Bário Total, Chumbo Total, Níquel Total, Zinco Total.

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-51 54/7154
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Relatório de Ensaio 3755/2022.0

E - Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANALISE

Laáburaorio de Ando Antientas

LEGENDA: |

“LQ = Limite de Quantificação. |
(3 A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

A A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%. |

GNVMP= Valor Máximo Permitido.
| MNA: Não se Aplica.
| OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da

entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.

| O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

| O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |
documento.
Ar gra do laboratório é! não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
L Manual de Procedimento Hach, A Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

E ne Alves de Lima bh $
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3754/2022.0.A
L
: Proposta Técnica: 266/2022

HIDRO ANÁLISE
Labonstorio de Andises Anviticntas

Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Identificação Cliente

Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE | CNPJICPF: o6. 068. 089/0001 - o4 |

Endereço: Avenida Brasil, 2350- E Anexo à Prefeitura - Jardim Europa -- Tangará da Serra -- Mato Grosso - CEP: TB. 300-000 |

Nº Amostra: 3754-1/2022.0 - PMA 1-A

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

Data Coleta: 23/05/2022 os: 59 nata Recebimento: 24/05/2022 os: o7 | | Í
RA AtEANEOS EO: ni A
Técnico da Coleta: Lucas Hudson p. Ramos- Hidro Análise | Responsável pelo Transporte: Laboratório Í
Seis eidiaadads = = — —
Chuva Últimas 24 Horas?: Não | |

Resultados Analíticos

| | CONAMA |
| | 396/2008 | | |

| = Anexo! | | | : |

| | | | Í Completo | Í

Í R | Unidade de | | Incerteza | -Uso : Í ” |
1 Í | 2 H H

Parâmetro | LO | Medida | Resultado VExpandida? para Referência Data Análise |

| | Í | | Consumo | | |

Í | | | Humano - | |

| | | | mgail- |
| | vMP: | | |

ss— — |O O Mo — A. mando om O Da j

Cromo Tetal 1 001 | mg/l | o,0,03 j EX o, o5 mat MPH8024 26/05/22
penta O Ma — ás — O — - — rr — + — NU DN —————— aa |

Nitrato 1032 | mal < o, 32 | 40 10 ma MPH 80396 | 24/05/22

Alumínio Tetal 10001) mal | o 001 | e o o, 2 mal | MPH 8012 24/05/22 |
FP pesar tn e— m————— à pesereareenneno q a. — ” ” T — —. Tr

enero carmen - ” |

| Cloreto 41,48 1 mal | 5,50 | +1-0,03 /250mglL) [eee | 25105122 |

| Cor Verdadeira 2 4,00 ue — | 44,00 | O | - esMEWW2120C 24/05/22 |
Lane NS A RS MERO aaa aaNSeES EMEA DN ENS SNS US SESNSSSSSS — j

| Faixa Í Í | Í

Condutividade Elétrica = — 0,01a | pSfom | 102,20 | +-0838 | - | SMEWW2510B 24/05/22 |

1.290 à | ! | | | |
Dureza Total 25 | mol | 44 | +-0838 | - | SMEWW2340C) 25/05/22 |

Ferro Total Í 0,05 mg/L | 0,18 | +/- O 0,3 mg/L | MPH 8008 ] 24/05/22 |

Manganês Total oo | mal < 0,09 | 40 Jotmal. | emas: | 24/05/22 |
| | | Í

|

Óleos: e: Graxas Ao, oo | mal < 10,00 Po 4LO | - | SMEWW 5520 Dp 25/05/22 |
| ECC RSRS RETA É A SO MR ENS. TORRADO - — - |

| | Í | | |

| Í || SMEWW 4500 O |
Oxigênio Dissolvido Í 1,21 | +/- O Í - | G | 24/05/22 |

| pH | 6,08 SMEWWA4500 | 24/05/22 |
Í t À. HB | |

Sólidos Dissolvidos Totais | 2,92 | mg/L 22,00 || SMEWW 2540 Cc. 25/05/22 |

Fr | Sutfato 1, oo Domo | < 5,00 | 0 E mor MPH 8051 | 24/05/22
F avance RANA EE ” E— O — e ——— ” ———— paes .

ba Temperatura da Amostra | Fab: | TOR 26,10 | +/-0,08 õ | SMEWW 2550B| 24/05/22
|" Í

i- Í j - —b—— L em |

| | Sutame doa TA | 1,00 |NMP/100mL | <1,00 | 40 - legMEWW9223B| 24/0522 |

| CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

| Consumo Humano

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com. br Pag.1/2



IL
S

” ; STA A
Relatório de Ensaio 3754/2022.0.A SENA

SS : Proposta Técnica: 266/2022 DES
HIDRO ANÁLISE USO

Labrnatorio deAndi Antientas

Interpretações

| Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA

| exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.

LEGENDA: |
MLQ = Limite de Quantificação.
(2) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
|

| VMP= Valor Máximo Permitido.
|

| ONA: Não se Aplica. |
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório.
|

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. |

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste

documento.
'

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

1
|
||
]

!
|

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017. |

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005. |

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

sb ia de Lima 2
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Chave de Validação: 2980efdoBRBAB4eaaBfabcoOes 56162002

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-51 54/7154

E-mail: laboratorioQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2
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Relatório de Ensaio 3754/2022.0

Proposta Técnica: 266/2022

Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Identificação Cliente
Í CNPJ/CPF: 06.068.089/0001-04

Endereço: Avenida Brasil, 2350- E Anexo a Prefeitura - Jardim Europa - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78. 300-000
Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE

Nº Amostra: 3754-1/2022.0 - PMA 1-A

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

[Data Coleta: 23/05/2022 os: 59
| Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise: Responsável pelo Transporte: Laboratório

Í|
A AO RE aa aaa NNE NESSA E

CONAMA| | | | Íí Í

| | | | | | 396/2008 - | | |
j Í | | | | Anexol Í Í

| Parâmetro Lo' is Resultado? | expandida” Se a | Referência | Data Análise |

| | | Í | Consumo | |

| | | | Humano- | Í

| EM a A A LL a bo o
o —Arsênio Total —l EX mail ro ootmat À! USEPA 6010 C | R 27/05/22 —

| Bário Total 0005  mgL - | o7mgl | SMEWW 3030E 27/05/22 |

| "O cádmioTotal O 1,000 1 Pos 1 0,005 mg MPH 017 CT  asI05/22. ]

O chumboTotal — mr 900 ma Too 0,01 mg/L MPH 8033 | 27/05/22 |

Po — CobreTotal | ESB! To e. ma Tt MPH 8506 “27/05/22 |

[ “WwercórioTotal — | 0,0001/ mal | 1 9,001 mall É MPH 10065 25/05/22

O Níquel Total "= + 002 mg | O, T ' oem mor | MPH 8037 o atNB5RA2

o Benzemo ooot pl " dt IE 5021 A eee
Estireno 0,001 pol | - O | USEPASORIA| 27/05/22

Sr A E T oo smeww 21108. 24/0522 |

o Etilbenzeno ooo | ma | PS USEPA 5021 A | 24/05/22. |

O Gosto TA 100 | intensidade | Não Objetável | T = | SMEWW 2160 -” 24/05/22
[O odor | 1,00 | Intensidade | Não Objetável E a É SMEWW 2150 24/05/22 |

PER pra e 279, 10 | É = à - | 280052 ]

EC —  Tolueno 100 | po 1 = TZ oo 5 me = À USEPA 5021 N T 24/05/22 "

| — zinco Total | oo do mal PT O Smal | MPHSOOS | 27/05/22 |

[mens ot gato + | USEPASONMA 240522 |
KS 1,00 | NMP/100mL. <1,00 |  NMPI0Om Ls SMEWW9223B| — 24/05/22 |

Í

Especificações

| CONAMA 396/2008
| Consumo Humano

NAMA nº 396/2008, com |
ss resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CO

| exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.

Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 Anexo | Completo - Uso para

||

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.00 8-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
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" Proposta Técnica: 266/2022
HIDRO ANÁLISE

Ladbyoncrio de Anais Arbientas

Relatório de Ensaio 3754/2022.0 BETTTAAFLÍÇDO
Rub...

CINF

| & A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão comb;

| nível de confiança de 95%.
| GNVMP= Valor Máximo Permitido.
| MNA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

|
Í

entrada das amostras no laboratório.
| Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.

| O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

| O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

|
Í

inada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |
|

||í
j

|
Í
f
|

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste

| documento.
| A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Metodologia de Referência

Í Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

f
A

1 V

eo Alves de Lima Eltlahbumílets.
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

|

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio GQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3753/2022.0.A
L

Proposta Técnica: 266/2022
HIDRO ANÁLISE

Laboratorio de Analice Antientas

Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Identificação Cliente

Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE Í| CNPJICPF: 06.068.089/0001-04

Endereço: Avenida Brasil, 2350-E Anexo a Prefeitura - Jardim Europa -- Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300- c00

Nº Amostra: 3753-1/2022.0 -PMA 3-A

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

| Data Coleta: 23/05/2022 1 oo nata Recebimento: 24/05/2022 os: o7 j
TEA —— ” ” .— s.s.— O Asa |

| Técnico da Coleta: Tucas. Hudson D. Ramos- Hidro Anáfise Responsável pelo Transporte: Laboratório j

Chuva Últimas 24 Horas?: Não |
para: Se. ta ir A E aos mta trainearia ven sas EmeSEneTaeealama massa ama tt a e - .——AnO ” —— ns i

| | | CONAMA | | |
| | | | || 396/2008 j |
Í | | Í - Anexo! | | |

| | | | | | Completo | Í

R | Unidade de | | Incerteza | -Uso | R | :
j 1 2 H 4

Í Parâmetro | LQ | Medida | Resultado | Expan dida? para Referência | Data Análise

| | | | | Consumo | | |
| | | | | Humano - | | |

| | | mail- |

” A aaa à E a - . A EE - o .—— — ã-

| Cromo Total oo o1 ” mg/L Í 0,04 +/-0 : MPH 8024 | 26/05/22 |

Nitrato LL o 32 | mg/L Í < 0,32 Í +/- O 10 mall | MPH 8039 | 24/05/22 Í

Alumínio Total | o, oo1 | mg/L | 0,001 | +/- O |jo, 2 mal ' MPH 8012 | 24/05/22 |

Cloreto 148 | ml 4,50 | +/-0,02 /250mglL| Joana e 25/05/22

Cor Verdadeira: 65,50 | +/- O - | sMEWW 2120 el 24/05/22 Íoe ES a Aoc | A AAA! Lo
Í Í | | H Í Í

Condutividade Elétrica | O, 01 aa  uSeom 91,20 | +/-0,74 - | SMEWW 2510 B | 24/05/22 j

| 200 | | | | |
AA Aa — O Da A Maas EEE dftaatintva RNA DN —

Dureza Total | 5 | mg/L 42 1 +/-0,31 - SMEWW 2340 C 25/05/22 |
" d L d s— E à j

Ferro Total 0,05 | mgL 0,10 | O Josmol | MPHSO0OB | 24/05/22 |

Manganês Total 008 mol | < 0,09 «o lotman! SMEWW 3500- | 24/05/22 |
9 | | Mn B | |

| AA À | | . . | . HW - ... j

Óleos e Graxas 1 10,00 | mg/l < 10,00 | +hO | - | SMEWW 5520 D | 25/05/22 |
Lao aorta emana n— ——. - Qu . anamer O AAA aee RANMA E anraaeeeeme—— + — A SEN a. eco .—.—— — — NSeveateeeneeeners

| Faixa: | | Í Í |
| | Í SMEWW 4500 Í

| Oxigênio Dissolvido | 0,10a | mg/L | 1,32 Í +/- O | - | G ás 24/05/22 Í

| 1 20 | | | | | |

Í Faixa: 2 | | Í Í | SMEWWA4500 |
| pH e. | 5,98 | co | | Hs | 24/05/22

| Sólidos Dissolvidos Totais | 292 | mol 28,00 | +/- 0,44 | mat SMEWW 2540 C | 25/05/22 |
| | | | |

— e seno mese remar ” —— — — | ã — — - f — dk. HS -” — a. á“ -

o” “Surfato | | | < 5,00 do so || 250 mer ! -MPH 8051 | 24/05/22 |
Y antena: NOS MES e —— nn—— — esa teg—— reinem — ão + ” ft rca e ee |

| Temperatura da Amostra || 27,10 | +/- 0,04 | - | SMEWW 2550 B | 24/05/22 Í

| Í | |

Y = | + — o — - = — O
— — tan: — |

| as rotaie oo 1,00 | NMP/100mL | <1,00 | aro | ! SMEWW98223B | — 24/05/22 |

CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para |

Consumo Humano
MM |

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &hidroanalisemt.com.br Site: www. hidroanalisemt.com.br Pag.1/2



e,
Relatório de Ensaio 3753/2022.0.A

L
i Proposta Técnica: 266/2022

HIDRO ANÁLISE
Laboratorio de Andes Antenas

Interpretações

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CON

exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.

SCCO
LEGENDA:
1LQ = Limite de Quantificação.
(2 A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

( A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
GNVMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica.

|

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da

entrada das amostras no laboratório. |
|
|Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |

documento.
|

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de m dição para expresssão de resultados. |

Metodologia de Referência
H

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

bica — Z
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-51 54/7154

E-mail: laboratorio(&hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3753/2022.0
L
Y Proposta Técnica: 266/2022

HIDRO ANALISE
| abortorio de Andises Anticntas

Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Identificação Cliente

| Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE | CNPJICPF: 06.068.089/0001- os

Nº Amostra: 3753-1/2022.0 -PMA 3-A

| Tipo de Amostra: Água Subterrânea

[Data Coleta: 23/05/2022 117 oo [Data Recebimento: 24/05/2022 os: 07

| Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise | Responsável pelo o Transporte: Laboratório |

lenuva: Últimas 24 Horas?: Não | |

| ' CONAMA
| | | | | 396/2008 - | | |

| | | | | | aAnexol | |

| Parâmetro | Lo | UREZas ee | Resultado? | expandida" irsena | Referência | Data Análise |

| Í | Í | Consumo Í !

| | | Humano - | |

— | AS E LL RAL RA A —
| Arsênio Total | | 0,010 | = | oO0Imgl | USEPAGOIOC 27/05/22 |

| —  BárioTotal " po 6,030 NS E ENT) mg/L is SMEWW 3030 3 27/05/22
cadmiotTotal — | 1,000 pg |. asi ooo NES | 0,005 mal MPH 8017 [| 2505/22 |

| ChumboTetal "= 5,000 | TT 7450 TA 0,01 ma | MPH8033- 27/06/22 |

Íf cobre Total — | 004 | mal | o, os NS Nr male | MPH8506 — 27/05/22 |

O MercúrioTotal — /0,0007/ mal | 0,0002 NM Dar Y mat — MPH 10065 1 2600522 |

E — Níquel Total | "a. 0,002 | ml | 0130 1 SS | 0,021 mg | MPH 8037 To 27/05/22 N

Lo Benzemo = ooot| e |) 0020 à "|. ele ÉUSEPA A 5021 AAl. 24/05/22 2
m—p—— =. mor pk | ot cc, USEPASOMA| 270522

Aspecto | | é Turvo E = : | SMEWW 21108. | 2400522

| Etilbenzeno Ns | EXTR pol | Nm <100 —L NºS Sr | USEPA 5021 A PD 24/05/22 |

os — 6osto ad 1, oo [e Intensidade | Não Objetável Foto de E à. SMEWW 2160 do. | 24/05/22 |

Odor | E? oo |Intensidade || Não Objetável Í - | - À SMEWW 2150 | 24/05/22 |

= CON RA E E E CO | -- ETC
| Telueno = | E + TT ss 1 KU NA À s——— USEPA 5021 A ESC

Zinco Total | o, o1 | mg/L | 6. 68 ] - 12 Smgl MPH 8009 | 27/05/22 |

| Xilenos 0001 pl 0,010 | é | - | USEPASONMA 24/05/22 |

| RES | 1.00 | — <1,00 | O  NMPA0Om 1 semen 24/05/22 |

Especificações

CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para

Consumo Humano
|

nº 396/2008, com Í
Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA

| exceção do(s) parâmetro(s) |Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com. br Pag.1/2



Relatório de Ensaio 3753/2022.0
L
: Proposta Técnica: 266/2022

HIDRO ANALISE
Laboratorio de Andes Anvtientas.

LEGENDA: |
“L1Q = Limite de Quantificação. Í

(2) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

(3) A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%. |

CVMP= Valor Máximo Permitido. |

NA: Não se Aplica. |

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório. |

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. Í

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. Í

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |
documento. |

[A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

[|

|

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005. |

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

ei xa,
Eldiréne Alves de Lima £ Cla enmmídelo
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio GQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3752/2022.0.A
; L

. Proposta Técnica: 266/2022
HIDRO ANALISE

Labynaorio de Análises Ambientais

Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Identificação Cliente

Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto -SAMAE | CNPJ/CPF: 06.068.089/0001-04 hi

Endereço: Avenida Brasil, 2350-E Anexo a Prefeitura - Jardim Europa - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000 |

Nº Amostra: 3752-1/2022.0 - PMA 5-A

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

Data Coleta: 23/05/2022 13:45 [Data Recebimento: 24/05/2022 08: o7 |

Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise | Responsável pelo Transporte: Laboratório |

Chuva Últimas 24 Horas?: Não | |
coninenimea— -. —— Ha E - A aa ———,

| | | | | CONAMA | | |
| Í | | | 396/2008 | | Í

| Í | | | - Anexo | |Í Í |

| Í | | || Completo . |
A | Unidade de | | Incerteza | =-Uso | .—. | ”

Parâmetro | LO | Medida | Resultado? | Expan dida | para Referência | Data Análise

| Í Í Í | Consumo | | |
| ] À Í | |

| | Í | | Humano - | | |
| | | mg/L - |

| | | VMPº | |
-” 1 nd eee en fo—ee— ———— + ” nf Ã |

Cromo Total Í 0,01 mg/L Í o, ,05 Í +/- O 10,05 mail MPH 8024 H 26/05/22 |
e .—— HD po— t p—— remeaaaç — | - a port Tato nar

Nitrato [032 | mat | <0,32 +0 | 10mgL | MPH 8038 Po 24/05/22 |

Alumínio Total | 0,001 | mg/L 0,001 +10 Í 0,2 mg/L | MPH 8012 | 24/05/22 |
—— | cette: —— = — — t — —

Cloreto 148 | ml 8,00 | +/-0,04 |250mglL |oa ta Cd agm05/22
j j | j |

Cor Verdadeira 4,00 | ue 41,80 +/-O | - | SMEWW 2120C | 24/05/22 |

Faixa: | | | | | |

Condutividade Elétrica =! 0,01a  pS/ocm 105,80 | +/-0,86 | - | SMEWW 2510 B | 24/05/22 |

200 | | | | | | |
s— ——*— t ——— | se— — No O P.——— ss . —— a—— ” :

Dureza Total | & mol 46 | +/-0,34 | - | SMEWW 2340 Cc Í 25/05/22 |

Ferro Total 005 | mal | 0,07 | o —) 0,3mgl | — MPH 8008 | 24/05/22 |
o —— | s— —— F=— o AAA La |

Manganês Total 0,09 | mat < 0,09 | seo loqman See | 24/05/22 |

| Óleos e Graxas 10,00 | mg/L | < 10,00 Í +/- O | - É SMEWW 5520 D | 25/05/22 j

| Faixa: | | Í T | Í
Í | Í | | SMEWW 4500 O | Í

Oxigênio Dissolvido 0,10a | mall 1,08 [| + - Í G | 24/05/22 |

20 | | L B |» mm.  .— O Rr ” O A: CSS
| Faixa: 2 | Í Í |  SMEWW 4500 | Í

pH ais - | 6,10 | +/. Í | H$B | 24/05/22 |

| | | 1000 | " Ns. |
Sólidos Dissolvidos Totais 2,92 | mg/L | 16,00 | +/-0,25 mg/L SMEWW 2540 e | 25/05/22 |

| í

rsss SEREIAS ENE ——.w fo — cs— O DA aaa d = EE |

sulfato | 5,00 || mg = < 5,00 | *+-o 250 mal F MPH 8051 LL 24/05/22 |
— | j o —— na

Temperatura da Amostra | Fisaç | | 27,60 | DO | | SMEWW 2550 Be | 24/05/22 |
Í " Í |: | — | — j ' [== —— —

Contagem - Bobformas | 1,00 | NMP/100mL mb | <1,00 | LO | ] SMEWW 9223 B8 24/05/22 "
” . o AO E | A j — j

Especificações

CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para Consumo Humano - mg/L - VMP: CONAMA 396/2008 - Anexo | Completo - Uso para |

Consumo Humano
|

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio QOhidroanalisemt.com.br Site: www. hidroanalisemt.com,br Pag.1/2
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; Relatório de Ensaio 3752/2022.0.A Á ab Di o 2:

, Proposta Técnica: 266/2022 LEIO
HIDRO ANÁLISE SATAN

Laintirio de Andes Antiiis nas

Interpretações

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 39

exceção do(s) parâmetro(s) Bário Total, Níquel Total, Zinco Total.

LEGENDA: |
1 ,Q =Limite de Quantificação. |

(2) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. Í

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |

nível de confiança de 95%. |

| “VMP= Valor Máximo Permitido. |

| NA: Não se Aplica. |

OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da

entrada das amostras no laboratório. |

Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é oPOP 031 - Amostragem.

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste

| documento. Í

A regra do laboratório é o considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

Metodologia de Referência

Í Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

.

Eldiréêne Alves de Lima 2 LIA
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorioQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Data de Publicação: 03/06/2022 10:12

Relatório de Ensaio 3752/2022.0

Proposta Técnica: 266/2022

Identificação Cliente

Cliente: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE CNPJ/CPF: 06.068.089/0001-04

Endereço: Avenida Brasil, 2350-E Anexo a Prefeitura - Jardim Europa - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Tipo de Amostra: Água Subterrânea

Data Coleta: 23/05/2022 13:45 Data Recebimento: 24/05/2022 08:07

Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise Responsável pelo Transporte: Laboratório

Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Resultados Analíticos

CONAMA
396/2008 -

Anexo |

Parâmetro Lo' garotas Resultado? && idas om ara Referência Data Análise
Consumo
Humano -

mg/L - VMP*

Arsênio Total 0,005 mg/L 0,010 - 0,01 mg/L | USEPA 6010 C 27/05/22

Bário Total 0,005 mg/L 1,140 - 0,7 mg/L | SMEWW 3030 E 27/05/22

Cádmio Total 1,000 npg/L < 1,000 - 0,005 mg/L MPH 8017 25/05/22

Chumbo Total 5,000 uo/L < 5,000 - 0,01 mg/L MPH 8033 27/05/22

Cobre Total 0,04 mg/L < 0,04 - 2 mg/L MPH 8506 27/05/22

Mercúrio Total 0,0001 ma/L 0,0002 - 0,001 mg/L MPH 10065 25/05/22

Níquel Total 0,002 ma/L 0,110 - 0,02 mg/L MPH 8037 27/05/22

Benzeno 0,001 ug/L 0,030 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Estireno 0,001 polL 0,024 - - USEPA 5021 À 27/05/22

Aspecto - Turvo - - SMEWW 2110 B. 24/05/22

Etilbenzeno 0,00 po/L < 1,00 - - USEPA 5021 A 24/05/22

Gosto 1,00 | Intensidade | Não Objetável - - SMEWW 2160 24/05/22

Odor 1,00 | Intensidade Não Objetável - - SMEWW 2150 24/05/22

Eh - 281,40 - - - 23/05/22

Tolueno 1,00 npo/L <1,00 - - USEPA 5021 À 24/05/22

Zinco Total 0,01 mg/L 5,51 - 5 mg/L MPH 8009 27/05/22

Xilenos 0,001 vpo/L 0,010 - - USEPA 5021 À 24/05/22

io 1,00 | NMP/100mL <1,00 +*-O | nmweNcom| SMEWW9223B| — 24/05/22

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt,.com.br Pag.1/2



Relatório de Ensaio 3752/2022.0

E) : Proposta Técnica: 266/2022
HIDRO ANÁLISE

Labonturio de Análises Anbientas

E A O A ae
LEGENDA:
“1 ,Q = Limite de Quantificação.
(2) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
GVMP= Valor Máximo Permitido.
(NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |

entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.

| O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta,

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste |
documento.

A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.
CEA

O

Metodologia de Referência

| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
| Manual de Procedimento Hach, 4? Edição, 2005. L

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

( N

Eldiréne Alves de Lima Ei Cabedelo
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78. 008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com., br Pag.2/2
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Ú Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANÁLISE

Labiatorio deAnáises Anvibientás

Data de Publicação: 03/06/2022 10:55

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W - Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Nº Amostra: 3761-1/2022.0 - Efiuente Tratado

Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 23/05/2022 13:19 Data Recebimento: 24/05/2022 08:08

Matriz: Líquida Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise

Responsável pelo Transporte: Laboratório Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Resultados Analíticos

CONAMA
Unidade

Parâmetro LO' de Resultado? Incerteza. 430/2011 - Referência Data Análise
Expandida* | Art. 16-

Medida VMP*

Faixa: 2 SMEWW 4500
pH a 13 - 8,36 +/- O de5a9 H+B 24/05/22

60% de
DBO 0,54 mg/L 396,20 +/- 10,3 | Remoção. | SMEWW 5210 B 24/05/22

mg/L

DOO 6,00 ma/L 794,00 +/- 7,23 - SMEWW 5220 D 25/05/22

Sólidos Sedimentáveis 0,100 mL 0,100 +/-0 1mL SMEWW 2540 F 24/05/22

Óleos e Graxas 10,00 mg/l 28,00 +/- 0,06 100 mg/L | SMEWW 5520 D 25/05/22

Nitrogênio Amoniacal SMEWW 4500
(Amônia) 0,05 mg/L 1,40 +/- O 20 ma/L NH3 F 25/05/22

Sulfeto 0,005 mg/L 0,550 +/- O 1 mo/L MPH 8131 25/05/22

Turbidez 0,34 NTU 122 +/- 0,5246 - SMEWW 2130 B 24/05/22

Nitrato 0,32 mg/L 1,16 +/- O - MPH 8039 25/05/22

Sólidos Suspensos Totais 2,57 mg/L 50,00 +/- 0,22 - SMEWW 2540 26/05/22

Sólidos Totais 4,93 mg/L 3.614,00 +/- 56,74 ” A 8 26/05/22

Faixa: SMEWW 4500 O
Oxigênio Dissolvido 0,10 a mail 1,20 +/-0 - G 23/05/22

20

Nitrogênio Kjedahl Total 1,00 mg/L 1,68 +/- O - SMEWW 4500NC 25/05/22

Fósforo Total 0,04 | mg/L 8,20 +-0 - | SMEÕINÍSOOP | — 25/05/22

Fluoreto 0,07 mg/L 0,18 +/- 0 - SMEWW 4500F 25/05/22

Alumínio Total 0,001 mg/L 0,021 +/- O - MPH 8012 25/05/22

Sólidos Dissolvidos Totais 2,92 mao/L 1.351,00 +/- 21,21 - SMEWW 2540 C 26/05/22

Cor Verdadeira 4,00 ue 1.691,00 +/- 0,01 - SMEWW 2120 C 24/05/22

Manganês Total 0,08 | mg/L 7,91 +-o . Ata tala 25/05/22

Cromo Total 0,01 mg/L 0,09 +/- O - MPH 8024 27/05/22

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio &hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com,.br Pag.1/2
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Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANÁLISE

Laboratorio deAndes Anvbient ás

Interpretações

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA Nº 430, de 13 de maio

de 2011, que complementa e altera a Resolução Nº 357/2005.

LEGENDA:
MLQ = Limite de Quantificação.
& A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

6 A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
WNMP= Valor Máximo Permitido.
NA; Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da

entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.

O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

( FP

OST
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto

Gerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 3762/2022.0.A RSA

Proposta Técnica: 563/2021 TIERS
HIDRO ANÁLISE CAGE

LLaboraidio de Anílisos Antientas

Data de Publicação: 03/06/2022 10:55

Identificação Cliente

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300- ooo

Nº Amostra: 3762-1/2022.0 - Efluente Bruto

Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 23/05/2022 13: 30 Data Recebimento: 24/05/2022 oB: oB Í
áó“

Í

Matriz: Líquida Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise |

Responsável pelo Transporte: Laboratório Chuva Últimas 24 Horas?: Não 4

R | | | Incerteza ; Í |
| Parâmetro 2 LQ' de | Resultado? Í Referência Í Data Análise

| | | Medida | || Expandido? Í Í —
k MANN À " CPA sa o s—— A AAA aaa

| | Í | | |
pH |e. 2 8,60 > 4-oO /SMEWWA4500H+B| — 24/05/22 | |

À -— rinite ão .. + O, h stc ed o dd O - "
| DBO Í o, 54 | mg/L | 627,88 | +/- 16,32 | SMEWW 5210 B | 24/05/22 |

DQO 1 600 | mg | 1.466,00 | +-1334 | SMEWW5220D | 250522
Sólidos Sedimentáveis — | O, 100 mto 0,600 | Lo | SMEWW2540F | 24/05/22 |

need or emma fu + aaa MARES ——

Óleos e Graxas | 1000 | mat | 74,00 | +/-016 | SMEWW 56520D 25/05/22 |
RN sta x | ”” 2 o o fu a

Nitrogênio Amoniacal (Amônia) | 0,05 | mg/L | 25,20 | +1002 || smeww go NH | 25/0522 |
—— À À A O — = namo ————

Sulfeto | 0,005 | mg/L | 1,070 + o | MPH 8131 o 25/05/22 ]
ps —— À à ; O PD Da |

Turbidez Í 0,34 | NTU ! 8820 Í +. 7, 926 L SMEWW 2130 B ij 24/05/22 |

Nitrato | 032 | mg/L | 26,00 | +"- o | MPH 8039 Í 25/05/22 Í
p— pnnantsreneneee——— .— m—. se—— ã PE As o SN AO No Mo cone — — ss—- À

Sólidos Suspensos Totais: | 2,57 À mg/L À 90,00 | 41 O, ” | SMEWW 2540 À 26/05/22 '

Sólidos Totais 1 498 | mol | 6.489,00 | +1-101,88 | usina Be | 26/05/22 ]
| ; Í | Fr |

Oxigênio Dissolvido lo 1022 olimel | 1,45 | +-0 | sMEWWAS00CO G 23/05/22 |
| Oo, Í | |
| ——— à. + —— A DR + — - — |

| Nitrogênio Kjedahl Total | Z 100 | mg/L 28,00 +/- 0,11 | SMEWW 4500NC 25/05/22. —
——A Ss. - E — so —

| | | || |
| Fósforo Total É 0,04 | mall 28,90 STA EM Fã PB | 25/0522 || |

— — O NS RREO - dn ”
Fluoreto o, o7 | mg | 0,33 aro — SMEWW 4500F. | 25/05/22 |

PECAS cs— ? ENA AAA ——— j sina E

Alumínio Total Í o, oo | mol | 0,051 | +- o | MPH 8012 Í 25/05/22. |
— .—.— . ” t — eo t .. ” t cometa atemças + —

Sólidos Dissolvidos Totais == 2, 92 | mg/L Í 1.997,00 | "e 31 35 SMEWW 2540 Ci 26/05/22. ]
á + Fm —— pes NEC TE — — + |

Cor Verdadeira 1 400 | UC 1.938,40 | +root | SMEWW 2120€C | 24/05/22 |
E CASO = j EueesmanelÉ sssmeeeeemeeenee——Ea p—z +—— STD

Manganês Total | 008 | mam | 10,06 |oaeo o | SMEWW 3500 Mn | 2500522 |
H" | Í Í | | "

Cromo Total | 0,01 | mg/L | 0,15 | +/- O Í MPH 8024 | 27/05/22. |

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
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Relatório de Ensaio 3762/2022.0.A
E é

HIDRO ANÁLISE
Laboratorio de Anslies Anbieniais

LEGENDA: |
“LQ = Limite de Quantificação. |
? A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |

| A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |
| nível de confiança de 95%. |
“VMP= Valor Máximo Permitido. |
NA: Não se Aplica. |
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |
entrada das amostras no laboratório. |
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. |
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada, É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento. |

jA regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados, |

Metodologia de Referência
Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.

| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Eldiréne Alves de Lima /Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039
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Relatório de Ensaio 3760/2022.0.A
E)

HIDRO ANÁLISE
Labunaçãio de Andivos Antientas

WA

Fr.
E

Data de Publicação: 03/06/2022 10:55

Cliente: Serrana Engenharia Ltda | CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26 |
O A, ECA E p———pcDppAdCCA SA

Contato: Cleiber Marques | Telefone: (47) 98871-6090 |

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W - Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000 Í

Nº Amostra: 3760-1/2022.0 - Montante - Coord. S: 14º 36" 17,751" e W: 57º 26' 22,338"
| Tipo de Amostra: Água Superficial

Data Coleta: 23/05/2022 17:56 pata Recebimento: 24/05/2022 08:08

Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise |Responsável pelo Transporte: Laboratório
o DA a aaa Ara aaa A . CSN MES .—. FPS . ss—...

Resultados Analíticos

| | | | CONAMA |
Í j | : | 357/2005 | Í || Í | Unidade | Í | j |

| Parâmetro | LO |) de Resultado? j Dai st Tao | Referência |  DataAnálise |
| Í | Medida | . Expandida” | e- ; | Í
| | | | | |; Classe 2-. Í |
| Í | | VMP* Í |

| DBO 1 0,54 | mg/l 2,28 | +/-0,06 Í 5mgl | SMEWW 5210 B 24/05/22 |

| CONAMA 357/2005 - Tabela | e ]| - Classe 2 - VMP: CONAMA 357/2005 - Tabela | e || - Classe 2 - Águas Doces Í

Interpretações

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 357/2005.

LEGENDA: |
"LQ = Limite de Quantificação. Í
(2 A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |
nível de confiança de 95%. |
“VMP= Valor Máximo Permitido. |
NA: Não se Aplica. Í

| OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |
entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
| Manual de Procedimento Hach 4º Edição, 2005.
| SXPRDRAAO

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio G&hidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039
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À SULA :1 : EXSSIA aY , Relatório de Ensaio 375 SENA
é Proposta Técnica: 56 LAPIS E ”

HIDRO ANÁLISE DANS =Latina de Andes Arvbleritais ITINA [Tee

Data de Publicação: 03/06/2022 10:55

Cliente: Serrana Engenharia Ltda || CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26
| Contato: Cleiber Marques | Telefone: (47) 98871-6090
Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W - Gleba Juntinho - Tangará da Serra ' Mato Grosso - CEP; 78.300-000

| Tipo de Amostra: Água Superficial Í
| Data Coleta: 23/05/2022 17:35 | Data Recebimento: 24/05/2022 08:08 Í—s——— ã s " = = 3 . " j
Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise | Responsável pelo Transporte: Laboratório |preresseeee—— tara ea emana rentrnaems recanto as aaa aa Pass eneeaqa as aaa asma p— + antenas caneta ones a AA CE AAA AAA IE NC ETTTTEsrEe—s aaa e mec esasrens — —Chuva Últimas 24 Horas?: Não | |

Resultados Analíticos
| | | | | | CONAMA | |

Pão nes | mastsos [2] | |Parâmetro | LQ ) de Resultado? ij a e Í Referência — DataAnálise || | Medida | | Expandida*!  ell- | || | Medida | | | Í |
| Í Í [Classe 2- Í || | | | 4 | | || Í | Í Í Vv À | |

DBO | 054 | mg/L 2,55 | +/- 0,07 | 5mg/l | SMEWW5210B 24/05/22 |

| CONAMA 357/2005 - Tabela | e || - Classe 2 - VYMP: CONAMA 357/2005 - Tabela | e 1) - Classe 2 - Águas Doces |

Interpretações

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 357/2005. |

LCA CCE eas oo
LEGENDA:
LQ = Limite de Quantificação.

A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado,.
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um
nível de confiança de 95%.
“VMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da
entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Metodologia de Referência
Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017. |Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005. |

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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SETS 100522

À
Serrana Engenharia Ltda.

Ottokar Doerffel, 841 — Atiradores

CEP: 89203-001

Joinville/SC

Att.: Flávio Diego Pilatti —

Gerente Operacional

Ref.: Aterro Sanitário Municipal de

Tangará da Serra/MT —

Relatório de Análise das Características do

Lixiviado e Análise da Qualidade das Águas

Superficiais —- Campanha de Abril/2022.

Prezado(s) Senhor (es),

Estamos encaminhando a V.S.a,, o relatório de Análise das Características do Lixiviado

e da Qualidade das Águas Superficiais do Aterro Sanitário Municipal de Tangará da

Serra/MT, referente ao mês de Abril de 2022.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

// v

Engº Francisco J. P. Oliveira
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ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
RELATÓRIO DE ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DO LIXIVIADO

EESrrrana E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS ÉRL RAL.
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522 7 TEST)

- Rub,1 INTRODUÇÃO Foi)

A NBR 8419/92 define sumeiro ou chorume como sendo o líquido produzido pela

decomposição de substâncias contidas nos resíduos sólidos, que possui como

características a cor escura, o mau cheiro e a elevada DBO (demanda bioquímica de

oxigênio). A mesma norma delibera que lixiviação é o deslocamento ou arraste, por

meio líquido, de certas substâncias contidas nos resíduos sólidos urbanos.

Após a precipitação pluviométrica sobre a massa de resíduos, o fluxo de água pelos

vazios da massa sólida determina o seu contato e mistura com o chorume, resultando

em um líquido que pode apresentar vários tipos de poluentes, dentre eles: compostos

orgânicos biodegradáveis e não biodegradáveis, compostos nitrogenados, sólidos em

suspensão e, em alguns casos, metais pesados e compostos tóxicos, dentre outros.

Este líquido, ou esta mistura de líquidos, conceitua-se modernamente como lixiviado

(BIDONE, 2008).

A característica do lixiviado é resultado da interação entre o tipo e intensidade de

decomposição, o balanço hídrico e a umidade do resíduo. Tais características sofrem

alterações ao longo do tempo, em função do fato de que a medida em que o aterro

"envelhece" ocorre a mudança do breve período aeróbio para um longo período de

decomposição anaeróbia, que apresenta duas fases distintas: uma fase ácida seguida

por uma fase metanogênica.

Desta maneira, o monitoramento periódico de tal líquido tem como objetivo determinar

as características físico-químicas e bacteriológicas deste. Sendo assim, procedeu-se,

na atual campanha de monitoramento, a análise de 2 (duas) amostras do lixiviado

gerado no Aterro Sanitário de Tangará da Serra.

Em atendimento ao determinado na Portaria nº 741 de 30 de julho de 2021, que

concede ao SAMAE de Tangará da Serra o direito de uso dos recursos hídricos para
diluição de efluentes no córrego São José, e com a finalidade de se identificar

possíveis alterações na qualidade das águas superficiais, as quais poderiam ser

correlacionadas ao lixiviado gerado no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra,

4



RELATÓRIO DE ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DO LIXIVIADO
ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT De

E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522

procederam-se coletas e análises de 2 (duas) amostras de água supe e Sôndo

uma coletada a montante e outra a jusante do empreendimento, no córrego

supramencionado. O parâmetro utilizado para avaliação da qualidade das águas foi a

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO).

O presente relatório apresentará os resultados analíticos do lixiviado gerado no Aterro

Sanitário Municipal de Tangará da Serra/MT e das amostras de águas superficiais

coletadas. Tal documento é constituído por uma breve apresentação do

monitoramento da qualidade do lixiviado e das águas superficiais (Capítulo 1) e pela

localização da área do empreendimento e seu entorno (Capítulo 2). Os Capítulos 3 e 4

descrevem os serviços realizados e expõem tanto as amostragens do lixiviado quanto

das águas superficiais, além dos resultados analíticos dessas. A análise dos dados

pluviométricos é apresentada no Capítulo 5, enquanto as conclusões e

recomendações podem ser visualizadas nos Capítulos 6 e 7, respectivamente.

São integrantes deste documento, ainda, planta contendo a localização dos pontos

amostrados, laudos analíticos completos, anotação de responsabilidade técnica (ART)

e cópia da Portaria nº 741 de 30 de julho de 2021.



ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
RELATÓRIO DE ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DO LIXIVIADO

LPIPAUINA —— E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS ”
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522 Fl. 1 kk

Rub. sn

2 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA E ENTORNO

O município de Tangará da Serra/MT está localizado na latitude 14º37'10" sul e na

longitude 57º29'09" oeste, estando a uma altitude de 387 metros em relação ao nível

do mar, e pertence à Microrregião 530 - Tangará da Serra, mesorregião sudoeste

mato-grossense.

A extensão geográfica do município é de 11.391,314 km?, segundo dados do IBGE, e

faz divisa com os municípios de Sapezal, Barra do Bugres, Santo Afonso, Conquista

d'Oeste, Campo Novo do Parecis, Salto do Céu, Denise, Campos de Júlio, Nova

Marilândia, Reserva do Cabaçal, Nova Olímpia e Vale de São Domingos.

O Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/MT situa-se na Estrada do São José,

distante 07 km da zona urbana da cidade. Ocupa uma área de, aproximadamente, 24

ha e recebe cerca de 120 toneladas diárias de resíduos sólidos domiciliares. Além

disso, também é destinada ao aterro uma média de 50 toneladas diárias de resíduos

de poda e da construção civil.

A localização do empreendimento pode ser visualizada na Figura 2-1.
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PIPA RELATÓRIODEANÁLISEDA QUALIDADE DO LIXIVIADO
ANSTUNADOs E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 —- SETS 100522

es ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT —— no.

Rub,. o

Referente aos recursos hídricos, o empreendimento localiza-se na bacia hidro

do rio Ararão, conforme apresentado na Figura 2-2. O rio Ararão, em escala local, é um

afluente do rio Sepotuba, um dos principais afluentes do alto curso do rio Paraguai.
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Figura 2-2: Localização do Aterro Sanitário na Bacia Hidrográfica do rio Ararão (Silva, 2014).



ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁDA SERRA/MT- asim eaIPIPAUINA RELATÓRIO DE ANÁLISEDA QUALIDADE DO LIXIVIADO A
censos — — E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS a

CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522 e VS)[EI
Rub. A,3.1.2 Valores Orientadores

Como valores orientadores' para se avaliar a qualidade do lixiviado gerado no aterro

sanitário e das águas superficiais do entorno adotaram-se aqueles disponibilizados no
seguinte acervo legislativo:

=" Resolução CONAMA nº 430/2011 — Art 16: “Dispõe sobre as condições e
padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução nº 357,
de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA”.

= Resolução CONAMA nº 357/05 — Art 15: “Dispõe sobre a classificação dos
corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como

estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras

providências.”

3.1.3 Análises das Amostras de Lixiviados e Águas Coletadas

O método analítico utilizado para análise das amostras foi o disponibilizado no

Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 23º Edição (2017) e no

Manual de Procedimento Hach, 4º Edição (2005).

Os resultados das análises químicas do lixiviado foram comparados, conforme citado,

com os valores estabelecidos na Resolução CONAMA nº 430/11 — Art. 16.

Com relação aos valores de DBO, analisados nas amostras de águas superficiais,

estes foram comparados ao valor referência disponibilizado na Resolução CONAMA
nº3857/05.

* Valores Orientadores: Os Valores Orientadores para solo e água subterrânea são concentrações de
substâncias químicas derivadas por meio de critérios numéricos e dados existentes na literatura

científica internacional, para subsidiar ações de prevenção e controle da poluição, visando à

proteção da qualidade dos solos e das águas subterrâneas.
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3.2 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

amostragem de lixiviados (gerado no Aterro Sanitário Municipal) e de águas
superficiais (córrego São José).

3.2.1 Lixiviado

A coleta da amostra bruta se deu diretamente na lagoa de acúmulo enquanto a do
efluente tratado ocorreu em um ponto após o local de tratamento.

Após o procedimento de coleta, a amostra foi devidamente acondicionada em cooler,
preservada em gelo e encaminhada ao laboratório.

3.2.2 Águas Superficiais

Conforme informado, a coleta e a análise das amostras de águas superficiais também
foram realizadas pelo laboratório Hidro Análise.

As amostragens foram executadas de acordo com os padrões regulamentados nas

normas citadas no item 3.1.1.

Coletaram-se as amostras diretamente do corpo hídrico não sendo necessário o

auxílio de barcos. Durante a amostragem utilizou-se equipamento de inox, previamente
lavado com a própria amostra a ser coletada.

A tomada da amostra ocorreu no sentido oposto da corrente da água com um coletor
horizontal.

|
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ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT — ”
TPIPADINDAL RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO FE RA

fa je

4 RESULTADOS

Neste capítulo serão apresentados os resultados das análises químicas das amostras
de lixiviado e águas superficiais coletadas, na presente campanha, na área do Aterro
Sanitário Municipal de Tangará da Serra e entorno.

4.1 RESULTADOS DAS ANÁLISES DO LIXIVIADO NO ATERRO DE TANGARÁ DA SERRA

4.1.1  Lixiviado Bruto

Quanto à avaliação dos resultados do lixiviado bruto gerado na atual campanha (Abril
de 2022), o parâmetro pH apresentou concentração dentro dos limites estabelecidos
pelo Artigo 16 da Resolução CONAMA nº 430/11, demonstrando conformidade com o
estabelecido em legislação. As concentrações de Óleos e Graxas, Nitrogênio
Amoniacal e Sulfeto apresentaram valores acima do valor referência demonstrando,
portanto, anomalias destas substâncias.

Para os demais parâmetros analisados (DBO, DQO, Coliformes Totais, Fósforo total,
Nitrogênio Kjedahl total, Oxigênio Dissolvido, Sólidos Suspensos totais, Sólidos totais,
Turbidez, Nitrato e Coliformes Termotolerantes) não são estabelecidos valores
máximos na resolução supramencionada.

O quadro 4.1.1-1 apresenta os parâmetros avaliados na amostra do lixiviado gerado
bruto enquanto o laudo analítico completo, referente à amostra analisada, encontra-se
disponibilizado no Anexo B.
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ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SE aero
IPICADINA — RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIAI!

E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFI eo
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 1005 CINE

4.1.2  Lixiviado Tratado

Quanto aos resultados provenientes dos laudos analíticos do lixiviado tratado, obtidos
a partir da coleta realizada em Abril/2022, todos os parâmetros analisados, e que
possuem valores de referência, apresentaram concentrações dentro dos limites
estabelecidos, conforme artigo 16 da Resolução CONAMA nº 430/11 (a qual dispõe
sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes).

Destaca-se que a campanha de agosto de 2020 foi a primeira a abranger a análise do
efluente tratado, visto que, em tal mês, realizou-se a instalação do Flotador de Ar
Dissolvido, que é responsável pelo tratamento físico-químico realizado in loco.

O quadro 4.1.2-1 apresenta os parâmetros avaliados na amostra do lixiviado tratado no
Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra.

O laudo analítico referente à amostra analisada encontra-se no Anexo B
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ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT — gs "eIPIPMUINAM — RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO AE ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522

4.1.3 Séries Históricas dos Lixiviados

Os gráficos contendo as séries históricas dos parâmetros fora dos limites
estabelecidos nas legislações vigentes, referentes à amostragem dos lixiviados, são
apresentados a seguir.

Lixiviados
Concentrações de Óleos e Graxas

entre Abriv2021 - Abriv2022

. UM0MB Fr

Óleos

e

Graxas

ftmg/L)

8 | [| H | | | | | | | | | | [|

22 o em e DS4, Ma, v Sem 4g Ser, Our, No Do, SanVo, “Seo, “Pego, Pita, *Flor292, A btoraç,, A ror292, bras, 25 "ro2ga,

mm Lixiviado Bruto sen Lixiviedo Tratado —— CONAMA 430

Figura 4,1.3 -1. Concentração de Óleos e Graxas nas amostras dos Lixiviados entre Abril de 2021 e Abril
de 2022,

19
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es ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT

Lixiviados
Concentrações de Sulfetos
entre Abril/2021-Abril/2022

18 o

16 "

14 -

12

10

8 41

6 4

'

i — =Eos Bu.
A, O,

briizoa, A eapa, eaaas Terena, eee aDo e nbro,o 02, 2a, orem, Cotema areia, eo Pero 202 ie02a
21

Sulfetos

(mol)

Roz, "9/2,

| — Lixiviado Bruto mun Lixiviado Tratado m— CONAMA 430 |

Figura 4.1.3 -2. Concentração de Sulfeto nas amostras dos Lixiviados entre Abril de 2021 e Abril de 2022,
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7 A >

(6/9) 8

Go

A

E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS .

Em
xD

Lixiviados
2Concentrações de Nitrogenio Amoniacal INentre Abriv2021 - Abriv2022

Óleos

é
Graxas

fmgiL)

nn

— + + — —+—— + — : — po - eo o + —
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sã

— Lixiviado Sruto rena Lixiviado Tratado m— CONAMA 430

Figura 4,1.3 -3. Concentração de Nitrogênio Amoniacal nas amostras dos Lixiviados entre Abril de 2021 e
Abril de 2022.
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Pee
ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MTMEDIDA RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXVIADO — [Es [RAN

[>
4.2 — RESULTADOS DAS ANÁLISES DE ÁGUAS SUPERFICIAIS

UNSReferente às amostras de águas superficiais, conforme descrito anteriormente, es
foram coletadas em 02 (dois) pontos do córrego São José, sendo estes localizados a
montante e a jusante do empreendimento em questão.

Com relação aos resultados das análises realizadas, os laudos analíticos completos
encontram-se disponibilizados no Anexo B.

Quanto à avaliação dos resultados analíticos, obtidos nesta campanha, verifica-se que
as concentrações de DBO tanto no ponto a montante quanto no ponto a jusante do
empreendimento encontram-se abaixo do estabelecido em legislação (Resolução
CONAMA nº 357/2005 revisada pela Resolução CONAMA nº 430/2011).

Quadro 4,.2-1. Resultados dos parâmetros analisados para águas superficiais -Abril/2022,

CONAMA
357/2005

Aterro Sanitário de Brasília

Montante Jusante
V.M.P

Parâmetros G Resultados (mg/L)
Demanda

Bioquímica d
Oxigênio (DBO 05 MgoO2L

dias a 20ºC)
L.Q. — Limite de Quantificação.

V.M.P — Valor Máximo Permitido - Resolução CONAMA 357/05 — Art. 15.

Fonte: Hidro Análise (2022).
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4.3 — CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS

No que se refere à amostra advinda do lixiviado tratado os laudos analíticos
demonstram que todos os parâmetros se encontram dentro dos limites estabelecidos
pelo Art. 16 da Resolução CONAMA 430/11. Referente à amostra do lixiviado bruto
foram observadas irregularidade para os parâmetros de Óleos e Graxas: Nitrogênio
Amoniacal e Sulfeto.

Apesar das concentrações de Óleos e Graxas, Nitrogênio Amoniacal e Sulfeto
apresentarem valores superiores aos limites estabelecidos em legislação referência
para a amostra bruta é evidente a funcionalidade do tratamento, uma vez que se
verificam reduções de aproximadamente 51% na concentração de Óleos e Graxas,
60% na concentração de Sulfeto e 94 % na concentração de Nitrogênio Amoniacal, ou
seja, a concentrações destas substâncias apresentaram valores abaixo do máximo
recomendado, em legislação, após o tratamento,

Os aterros sanitários podem ser considerados sistemas heterogêneos, devido às
características variáveis dos RSU. Os principais fatores que influenciam a cinética dos
processos de biodegradação dos resíduos são: granulometria, composição, idade,
umidade, peso específico e grau de compactação dos resíduos, aspectos
quantitativos e qualitativos de nutrientes, temperatura e pH dos líquidos presentes no
aterro (KELLY, 2002; MEHTA et al. 2002, PARKER 1983 apud Bayram 2012).

O lixiviado de aterro sanitário, conforme citado, é formado a partir da percolação da
água da chuva na massa de resíduos, da umidade presente nos resíduos e da
decomposição dos materiais presentes nos aterros, sobretudo os orgânicos. Esse
líquido, em geral, apresenta alto poder de poluição e toxicidade, elevada concentração
de matéria orgânica e grande variabilidade na sua composição, tornando-se de
tratamento complexo, uma vez que depende diretamente do tipo de resíduo que o
origina.

A qualidade e a quantidade do lixiviado produzido dependem de inúmeros fatores
como composição do resíduo aterrado (resíduo sólido domiciliar, resíduo industrial,
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limpeza de áreas de jardinagem, recebimento de lodo de ETA e ETE, dentre outr
regime de chuvas e precipitação anual, escoamento superficial, evapotranspir
tipo de solo, fração da matéria orgânica e umidade inicial da massa de res
temperatura, tipo de cobertura, etc.

De acordo com SILVA (2012), em condições favoráveis, geralmente ditadas pela
presença de umidade suficiente para suportar as atividades microbianas, os aterros
sanitáios se comportam, em larga escala como reatores anaeróbios.
Simultaneamente, em conformidade com mudanças bioquímicas, os processos físico-
químicos — incluindo dissolução, precipitação, adsorção, diluição, volatilização e outros
— influenciam a qualidade dos lixiviados. Ademais, já é conhecido que a caracterização
e composição do lixiviado poder variar em função da idade do aterro (KULIKOWSKA,

KLIMIUK apud SILVA, 2012). Ou seja, além de se alterar de região para região e

depender do tipo de resíduo que gera o efluente; o lixiviado se altera com o tempo
devido às variações de condições no interior do aterro.

Considerando o descrito anteriormente, diversos autores dividem os aterros em
“jovens” (operados a menos de 5 anos) ou estabilizados, como pode ser verificado no

quadro 4.3-1. Essa variação fica bem evidente ao se observar os valores referentes às
cargas orgânicas que são muito mais elevadas nas idades iniciais, assim como a

variação na quantidade de compostos nitrogenados.

Considerando que o Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra iniciou suas

atividades de operação em 2004, sendo considerado um aterro estabilizado, optou-se
por inserir os dados obtidos nas análises de lixiviados para efeitos de comparação.
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Quadro 4.3-1: Diferença das características de aterros jovens, aterros estabilizados e o Aterro
Municipal de Tangará da Serra.

Estabilizado Jovens Aterro Sanitário Tangará da Serra
Parâmetro

Média — Variação Variação ENTaga da Efluente Tratado
Lagoa

pH 7.9 7,38-88 6,2 4,9-6,7 8,85 8,50

DBOS | 1050 | 50-4200 | 26800 | 950080800 1.088,61 439,36(mg/l)
DQO 700-15 44 000 — 1 15
(mg) 5350 000 70 900 000 1.797,00 769,00

NO-3 55 | 25-300 | 150 10,0 — 840 29,80 1,41
(mg/)
N-NH3 | g4o | 40-1750 | 3100 | 1400-10250 28,00 1,60
(mg)

Fonte: Adaptado por Gouvêa de A.A. Tatsi a, A.l. Zouboulis a,*, K.A. Matis a, P. Samaras b (2003) apud
Camargo (2012).

De acordo com o quadro acima, verifica-se que as concentrações de pH, DQO, DBO e

Nitrato, observadas nas análises realizadas no lixiviado produzido no Aterro Sanitário

Municipal de Tangará da Serra, corroboram com o definido pela literatura e são

comuns para aterros nesta fase de operação (aterros “estabilizados”").

No que se refere a qualidade das águas superficiais do entorno (em pontos

localizados a montante e jusante do aterro), esta foi avaliada através da análise da

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). A DBO corresponde à quantidade de

oxigênio necessária para ocorrer a oxidação da matéria orgânica biodegradável sob

condições anaeróbicas. É a quantidade de oxigênio utilizada na oxidação bioquímica

da matéria orgânica, num determinado período.

A DBO é o parâmetro mais empregado para medir a poluição de um curso d'água. As

análises realizadas demonstraram não haver irregularidades de concentrações de

DBO nos pontos avaliados, ou seja, a qualidade das águas superficiais não se

encontra alterada pelo empreendimento.
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, , O
ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT

IPIPSUINA — RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO - RA

s Pao

5 ANÁLISE PLUVIOMÉTRICA
EN

A Figura 5-1 apresenta o gráfico da pluviometria, exibindo o volume mensal d .
precipitação na área do Aterro Sanitário de Tangará da Serra, para o período de
Abril/2021 a Abril/2022.

Enfatiza-se que a realização de campanhas de monitoramento nos períodos secos e
chuvosos é fundamental, em função da variação do lençol freático, para se verificar a

concentração das substâncias químicas de interesse em todo o decorrer do ano.

Foi registrada no mês de abril de 2022 uma precipitação de 5 mm.

Os dados de pluviometria de 2022 foram obtidos por meio da leitura do pluviômetro
instalado no aterro.

| ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT a
ES rama Índices Pluviométricos FE RA

ENDEARALTOA Abril/2021 a Abril/2022

450

400

=350 + E
EE 300 £

É S-
ke
o- 200 =d F

=& 150) É
8

100 + ê

50 -

Figura 5-1. Precipitação mensal entre os meses de Abril/2021 a Abril/2022.
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7 RECOMENDAÇÕES
Sin

Recomenda-se, tendo em vista os aspectos citados acima, a manutenç

monitoramento mensal do Lixiviado gerado no Aterro, considerando a coleta de

amostras brutas e tratadas, e das Águas Superfíciais do entorno (ponto a montante e
jusante), bem como a manutenção das boas práticas durante a operação do

empreendimento objeto de avaliação.
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ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
EESrrrana RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO - RA

SANS E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS
CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 — SETS 100522

ANEXO A- PLANTA DOS PONTOS DE COLETA
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es ENGENHARIA LTDA.
RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO
E ANÁLISE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

CAMPANHA DE ABRIL DE 2022 - SETS 100522
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ANEXO B — LAUDOS ANALÍTICOS
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D / Relatório de Ensaio 2947/2022.0.A SS usa =
o» HlacaNRA

f Proposta Técnica: 563/2021
HIDRO ANÁLISE ROS

Luburnaório de Andes Arnbiontais

Data de Publicação: 04/05/2022 18:50

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26
Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090
Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Nº Amostra: 2947-1/2022.0 - Efluente Bruto

Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 25/04/2022 13:19 Data Recebimento: 26/04/2022 07:59
Matriz: Líquida Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise
Responsável pelo Transporte: Laboratório Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Unidade Incerte
Parâmetro LO de Resultado? e = Referência Data AnáliseMedida Expandida

pH = 28 - 8,85 +10 SMEWW 4500 H+B 26/04/22
DBO 0,54 mg/L 1.088,61 +/-2863 | SMEWW5210B 26/04/22
DQO 6,00 mg/L 1.797,00 +/-16,85 | SMEWW 5220 D 26/04/22

Sólidos Sedimentáveis 0,100 mL 0,600 +- 0 SMEWW 2540 F 27/04/22
Óleos e Graxas 10,00 mg/L 67,00 +/- 0,14 SMEWW 5520 D 27/04/22

Nitrogênio Amoniacal (Amônia) | 0,05 mg/L 28,00 +/- 0,02 SMEWW 4500 NH3 27/04/22
Sulfeto 0,005 | ma 1,480 +10 MPH 8131 26/04/22

Turbidez 0,34 NTU 191 +-0,82 | SMEWW2130B 26/04/22
Nitrato 0,32 mg/L 29,80 +10 MPH 8039 26/04/22

Sólidos Suspensos Totais 2,57 ma/L 179,00 +/- 0,82 SMEWW 2540 27/04/22
Sólidos Totais 4,93 mg/L 2.280,00 +/- 35,8 NAO Mota se 27/04/22

Oxigênio Dissolvido " o mg/L 0,30 +/-0 SMEWW 4500 O G 26/04/22
Nitrogênio Kjedah! Total 1,00 mg/L 29,40 +- 0,11 | SMEWW4500NC 27/04/22

Fósforo Total 0,04 mg/L 36,40 + Oo SMENNY 2500-P B 27/04/22

LEGENDA:
MLQ = Limite de Quantificação.
& A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um
nível de confiança de 95%.
4VMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES; Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da
entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento,
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-56154/7164
E-mail: laboratorioQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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Lubortório deAnis Anbigntas

N AZ 7,

E
ps

Metodologia de Referência
| Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

*)

ima :Eldiréne Alves de Lima ELCIah ctnaílelaSignatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro NetoGerente Técnica Gerente da Qualidade
CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2



Relatório de Ensaio 2947/2022.0
“WWWé Proposta Técnica: 563/2021

HIDRO ANÁLISE
|aboratório de Anslives Anribicntais

Data de Publicação: 04/05/2022 18:50

Cliente: Serrana Engenharia Ltda | CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26 |* —— O —ão - ——— T -. ps — pone íçaa A |

|Telefone: (47) 98871-6090
| Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Contato: Cleiber Marques

Nº Amostra: 2947-1/2022.0 - Efluente Bruto
Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 25/04/2022 13:19 o
MatriziLíquida

——| Data Recebimento: 26/04/2022 07:59
| Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise

| Chuva Últimas 24 Horas?: Não |

| Unidade de | |- | " ã | Incerteza ; éParâmetro | LQ | "Medida Resultado | Expandida* | Referência | Data Análise

Contagem de Coliformes — | 199 |nmMP/O0mML| 904000000 | +-13560 | SMEWW9223B 26/04/22Termotolerantes | | | |

LEGENDA:
| MLQ = Limite de Quantificação. |

a
Responsável pelo Transporte: Laboratório

TD

——

A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado. |
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um |
nível de confiança de 95%. |
“VMP= Valor Máximo Permitido. |
ONA: Não se Aplica. |
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da |
entrada das amostras no laboratório. |
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. |
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.

JA regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017. |
| Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

drisa |
Eldiréne Alves de Lima Z

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP; 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/1
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Relatório de Ensaio 2948/2022.0.A À DA é
“W) BeMRA: Proposta Técnica: 563/2021 GATSOSE

HIDRO ANÁLISE GLESSO
Laxoraédio de Aríbos Anbicra o Adagio

Data de Publicação: 04/05/2022 18:50

Identificação Cliente
Cliente: Serrana Engenharia Ltda | CNPJ/CPF: 83. 073. 536

Contato: Cleiber Marques | Telefone: (47) 98871-6090

| Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78. 300- 000
i—— — j

Nº Amostra: 2948-1/2022.0 - Efluente Tratado
Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 25/04/2022 13: oo |pata Recebimento: 26/04/2022 o7: 59 ]

Matriz: Líquida || Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise |

Responsável pelo Transporte: Transportadora | chuva Últimas 24 Horas?: Não |

Resultados Analíticos

| Unidade | | CONAMA |
Í
t
H"

Parâmetro E de Resultado? Incerteza | 430/2011 "| Referência | Data Análise| | Expandida* Art. 16- |Medida ]| | | VMPº |
Faixa: 2 | | | SMEWW 4500 |Pe à || pH 25 | 8,50 | -O | de5a9 H$B 26/04/22 |

| | | | 60% de |
| DBO 0,54 | mg/L 439,36 | +/- 11,42 | Remoção. SMEWW 5210 B 26/04/22 |
| | | | mal
| DQO 1 6,00 | mg/L 769,00 NA, A - | SMEWW5220D 26/04/22
| Sólidos Sedimentáveis | 0,100 | mL 0,100 Í +/- O 1mL SMEVWW 2540 F 27/04/22
| Óleos e Graxas 1 1000 | mg/L 33,00 | 400,07 | 100 mat SMEWW5520D | — 27/04/22
| Nitrogênio Amoniacal | | 1 | . | SMEWW 4500 27| (amônia) 1 005 | ma | 60 + 0 20 mg/L NH3 E 104/22

| Sulfeto 1 0,005 | mgo/L 0,560 | +-0 FA mg MPH 8131 26/04/22 |

| Turbidez” 1 034 | NTU | 122 + 052 | | SMEWW 2130 B 26/04/22
[PS A d. + , —— À . “ j

| Nitrato | 032 | mg/L 1,41 | +-O - |  MPH8039 26/04/22
| | — | | | 1| “Sólidos Suspensos Totais 1 2,57 | mo/L 133,00 +/- 0,61 - SMEWW 2540 | 27/04/22 |

Sólidos Totais 1 493 | mol 910,00 | +1-14,29 SMEVAN2540B 27/04/22. |
| Faixa | | |

| Oxigênio Dissolvido | 010a | mg/L | 4,21 +/- O - SMEWVS 45000 26/04/22 Í
| | 20 | | | |

| Nitrogênio Kiedahl Total | 1,00 | mg/L 3,92 +/-0,01 : | SMEWW 4500NC | 27/04/22 |

| Fósforo Total 1 004 | mg 4,20 | 400 SMEVIIO 4500 -P 27/04/22 |

Especificações

| CONAMA 430/2011 - Art. 16-VMP: CONAMA 430/2011 - Art. 16 - Capítulo Il - Tabela | - Padrões de Lançamento de Efluentes - Oriundos |
| de Qualquer Fonte Poluidora |

|| Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA Nº 430, de 13 de maio |
| de 2011, que complementa e altera a Resolução Nº 357/2005. |

|Í

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorioQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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HIDRO ANÁLISE ANS
Laboratório de Anifives Amibiertas
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E

EE

&) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.
) A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangênci Reg, par,

nível de confiança de 95%. o
(VMP'= Valor Máximo Permitido. VE
NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da|
entrada das amostras no laboratório. |
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem. |
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise. |
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta. |
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento. |
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados. |

oo

-

Metodologia de Referência

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
| Manual de Procedimento Hach, 4º Edição, 2005. |

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

CORA os
Eldivéne Alves de Lima Eclahussitela

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154

E-mail: laboratorio&Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt,com.br Pag.2/2



Y L Relatório de Ensaio 2948/2022.0

Proposta Técnica: 583/2021
HIDRO ANÁLISE

Laboratório de Anlivos Arnbientais

Data de Publicação: 04/05/2022 18:50

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 9887 1-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Tipo de Amostra: Efluente

Data Coleta: 25/04/2022 13:00 Data Recebimento: 26/04/2022 07:59

Matriz: Líquida Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise

Responsável pelo Transporte: Transportadora Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Unidade de IncertezaJJParâmetro LO Medida Resultado? Expandida? Referência Data Análise

Contagem de ColiformesTermotoletántes 1,00 NMP/100mL 5.120,00 +/- 7,68 SMEWW 9223 B 26/04/22

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA Nº 430, de 13 de maio

de 2011, que complementa e altera a Resolução Nº 357/2005.

LEGENDA:
LQ = Limite de Quantificação.
&) A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um

nível de confiança de 95%.
UVMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da
entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.

Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-6154/7164

E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www,.hidroanalisemt.com.br Pag.1/2
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HIDRO ANÁLISE
Laboratório de Anótbses Avribicriais

( Lica, ”
Eldivéne Alves de Lima Elílabeunmile

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira -Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2
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NRelatório de Ensaio 2949/2022.0.A SEA AZW ENA: Proposta Técnica: 563/2021 LIESHIDRO ANÁLISE P GLS

Libortório de Arlo Ambierasis

NELA

Tr

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26
Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090
Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Nº Amostra: 2949-1/2022.0 - Montante - Coord

Data Coleta: 25/04/2022 13:51 Data Recebimento: 26/04/2022 07:59
Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise Responsável pelo Transporte: Laboratório
Chuva Últimas 24 Horas?: Não

=“ CONAMA
357/2005. Unidade 2 Incerteza | - TabelalParâmetro LO de Resultado E ida? ! Referência Data AnáliseMedida xpandida el-
Classe 2 -

VMP*
DBO 0,54 mg/L 3,53 +/- 0,09 5 mg/l | SMEWW 5210 B 26/04/22

LEGENDA: 'E
— "LQ = Limite de Quantificação.
Di ? A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.

& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para umnível de confiança de 95%.
“VMP= Valor Máximo Permitido.
SINA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir daentrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial destedocumento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Standart Methods For the Examination of Water and Wastewater 23 Edition 2017.
Manual de Procedimento Hach,4º Edição, 2005.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Culabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (85) 3054-51654/7154
E-mail: laboratorio&Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag. 1/2
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mstldinca Ée Lima
Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro NetoGerente Técnica Gerente da Qualidade

CRBio 64547/01-D CREA. 1200090039

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira - Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5154/7154
E-mail: laboratorio Qhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt.com.br Pag.2/2
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Relatório de Ensaio 2950/2022.0.A =
NS HIEMIA

” Proposta Técnica: 563/2021 GO
HIDRO ANÁLISE IS

Laboratório de Andes Ambicraais

Data de Publicação: 04/05/2022 18:50

Cliente: Serrana Engenharia Ltda CNPJ/CPF: 83.073.536/0003-26

Contato: Cleiber Marques Telefone: (47) 98871-6090

Endereço: Av. Lions Internacional, nº 831 Letra W- Gleba Juntinho - Tangará da Serra - Mato Grosso - CEP: 78.300-000

Jusante - Coord. S: 1

Tipo de Amostra: Água Superfícial

Data Coleta: 25/04/2022 14:26 Data Recebimento: 26/04/2022 07:59
Técnico da Coleta: Lucas Hudson D. Ramos- Hidro Análise Responsável pelo Transporte: Laboratório
Chuva Últimas 24 Horas?: Não

Resultados Analíticos

CONAMA
357/2005

" Dnaade á Incerteza | - TabelalParâmetro LO de Resultado + Referência Data AnáliseMedida Expandida ell-
Classe 2 -

VMP*
DBO 0,54 mgo/L 4,41 +/- 0,11 5mg/L | SMEWW 5210 B 26/04/22

CONAMA 357/2005 - Tabela | e Il - Classe 2-VMP: CONAMA 357/2005 - Tabela | e Il - Classe 2 - Águas Doces

Os resultados dos parâmetros analisados na amostra atendem aos padrões especificados na Resolução do CONAMA nº 357/2005.

Notas

LEGENDA:
LQ = Limite de Quantificação.
& A forma de expressão dos resultados pode contemplar também: NA= Não Avaliado/ND=Não Detectado.
& A incerteza expandida (U) relatada é baseada na incerteza padrão combinada, miltiplicada por um fator de abrangência K=2, para um
nível de confiança de 95%.
4VMP= Valor Máximo Permitido.
NA: Não se Aplica.
OBSERVAÇÕES: Quando amostragem realizada pelo cliente, a Hidro Análise se responsabiliza pelos resultados dos ensaios a partir da
entrada das amostras no laboratório.
Em amostragem realizada pelo corpo técnico do Hidro Análise, o procedimento seguido é o POP 031 - Amostragem.
O For 043 Plano de amostragem é utilizado todas as vezes que a amostragem é realizada pelo Hidro Análise.
O Hidro Análise mantém rigorosos registros e controles de qualidade analítica e poderá disponibilizar tais informações sob consulta.
Os resultados referem-se única e exclusivamente a amostra analisada. É expressamente proibida a reprodução parcial deste
documento.
A regra do laboratório é não considerar a incerteza de medição para expresssão de resultados.

Resultado conferido e aprovado eletronicamente por:

Rua Antônio Batista Belém, Nº 213, Bairro Lixeira -Cuiabá/MT - CEP: 78.008-465 - Fone: (65) 3054-5164/7164
E-mail: laboratorioQhidroanalisemt.com.br Site: www.hidroanalisemt,com.br Pag.1/2
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Ç
Eldiréne Alves de Lima 4 : Z,

Signatário Autorizado Francisco da Costa Ribeiro Neto
Gerente Técnica Gerente da Qualidade
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Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo À

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 280272302 10292404Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo

Complementar - aditivo de prazo à 28027230200451188
Individual à 280272302001224741. Responsável Técnico

FRANCISCO JOSE PEREIRA DE OLIVEIRA
Título Profissional: Engenheiro Civil RNP: 2605801705

Registro: 0600793880-SP
Empresa Contratada: FRAL - CONSULTORIA LTDA Registro: 0575815-SP

2. Dados do Contrato
Contratante: SERRANA ENGENHARIA LTDA CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64
Endereço: Rua OTTOKAR DOERFFEL Nº: 841
Complemento: Bairro: ATIRADORES
Cidade: Joinville UF: SC CEP: 89203-212
Contrato: 321/14- ADITIVO - 8 Celebrado em: 02/03/2021 Vinculada à Art nº: 28027230200122474
Valor: R$ 214.828,56 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado
Ação Institucional:

3. Dados da Obra Serviço
Endereço: Rua CAMANDOCAIA Nº: 77
Complemento: Bairro: CAMPO BELO
Cidade: São Paulo UF: SP CEP: 04606-040
Data de Início: 02/03/2021

Previsão de Término: 01/03/2022

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

Endereço: Avenida BRASIL Nº: 50
Complemento: Bairro:
Cidade: Tangará da Serra UF: MT CEP: 78300-000
Data de Início: 02/03/2021

Previsão de Término: 01/03/2022

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

4. Atividade Técnica

Quantidade Unidade
Consultoria
1 Monitoramento Estudo Ambiental Aterro 12,00000 Mês

Sanitário

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações

MONITORAMENTO AMBIENTAL E GEOTECNICO DO ATERRO SANITARIO DE TANGARA DA SERRA-MT: LEITURA DE MARCOS SUPERFICIAIS, LEVANTAMENTO TOPOGRAFICODO ATERRO, COLETA E ANALISE DE AGUAS SUBTERRANEAS E LIXIVIADO, MONITORAMENTO DE AVIFAUNA, MASTOFAUNA E HEPTOFAUNA

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.



7. Entidade de Classe

O-NÃO DESTINADA
8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

=> de — de
Local ;Z : f À é , ab fuata

d

FRANCISCO JOSE PEREIRA DE OLIVEIRA - CPF: 668.122.088-68

SERRANA ENGENHARIA LTDA - CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo À

Página 2/2

9. Informações
- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados
constantes no rodapóé-versão do sistema, certificada pelo Nosso Número,

- A autenticidade deste documento pode ser verificada
WWW.Creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsa ade”
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo

WWW.Creasp.org.br
Tel: 0800 17 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima [GJEREA:SP

Valor ART R$ 0,00 Registrada em: 02/03/2021
Impresso em: 04/03/2021 11:40:15

Valor Pago R$ 0,00 Nosso Numero: 28027230210292404 Versão do sistema |



es ENGENHARIA LTDA,

ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
RELATÓRIO DE ANÁLISE DA QUALIDADE DO LIXIVIADO
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Protocolo n.: 270132/2021 Data:23/06/2021 09:23
Governo do Estado de Mato Grosso
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
Interessado(a): SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESG

251.2 ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTUR
Resumo: REF. REQUERIMENTO DE LP/LI/LO - AMPLIAÇÃO DA E
STAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO E.T.E,

: GPROT - GER. DE PROTOCOLOSetor Destino: CINF - COORD. DE INFRAESTRUTURA >.

E GOVERNO DO ESTAD
CAPES Secretaria de Estado do M
ro Rua C, esquina com a Rua F - Centro — Aggunto:E Es CEP: 78.050-970 — Fone: (65) 36

REQUERIMENTO suo
1 - OBJETIVO DO PEDIDO

: 7 Volume: 1 de OLicença Ambiental Única — LAU [| ] | Autorização :
Licença Prévia — LP [(X] | TARL/TRA
Licença de Instalação - LI [X] | TCRL = Con
Licença de Operação — LO [X] | TRMFM ou TOMEM - Termo/Manejo
Autorização de Exploração Florestal [ ] | TAC- PRAD/APPD/ARLD
Autorização p/ Reforma e Limp. Pasto | ]
Autorização p/ Queimada Controlada [)

Parecer Técnico
Juntada ao Processo nº.

2 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Razão Social / Nome da Propriedade: SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA ÉESGOTO - SAMAE
CNPJ do Empreendimento:
06.068 .089/000 | -04

Endereço:
Número: Complemento:AV. BRASIL 2.350 SETOR E

Bairro: CEP: Município/UF: Fone:JARDIM EUROPA 78.300-000 | TANGARA DA SERRA 65 99962-4536

3 — IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO(s)
Nome ou Razão Social:

CPF / CNPJ:HELITON LUIZ DE OLIVEIRA 122.209 .226-0]
Função / Cargo:

RG / Inscrição Estadual:DIRETOR
1728153-6 SSP/MT

Nome ou Razão Sociai
CPF / GNPJ:

Função / Cargo:
RG / Inscrição Estadual:

Nome ou Razão Soctal:
CPF! CNPJ:

Função / Cargo:
RG / Inscrição Estadual:

4 - CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA
Endereço: RUA JOSE MARIANO Número: 1537-W Complemento:

Bairro: JD, ITÁLIA
78.300-00
CEP: Municipio/UF; TANGARÁ DA SERRA

Telefone Residencial:
Telefone Comercial: 65 99962-4536 E-mait: wgoflorestalícihotmail.com

S—- DADOS DO EMPRENDIMENTO

Atividade Principat: SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO Atividade Licenciada ou a Licenciar: AMPLIAÇÃO DA ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO DE ESGOTO (E.T.E)

Coordenadas Geográficas ( sede ):
Lat.: 14º36'32.37"S Long, : 57º25'48.29"O R$: 50.000,00

Investimento total (em R$ é UPF/ATIO:

UPE/MT:
Áres construida (16): Área a constr:uir (mo): 300,0 mº Área da propriedade (hectares): Área à ser Desmutuda (hectares):

Área Desmatada (hectares): Número de funcionários existentes: Número de funcionários: 01

Corpo Receptor: Bacta e Sub-baciu: Tipo Captação de Água
O Derivação Superficial E Subterrânea — 1 Rede Pública



Protocolo n.: 270141/2021
Governo do Estado de Mato Grosso
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

Data:23/06/2021 09:25
o Para uso da SEMA/MT:

For Interessado(a): SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESG +
Assun

Licença ue uperação = LO
Autorização de Exploração Florestal
Autorização p/ Reforma e Limp. Pasto
Autorização p/ Queimada Controlada

Parecer Tecnico

IKMEM ou TOMEM - Termo/Manejo
TAC PRAD APPD/ARLD

Juntada ao Processo nº.

Sã to: 255.11 OUTORGA (INCLUI O PROCESSO É
**. Resumo: REF. REQUERIMENTO DE OUTORGA DE LANÇAMENTO DE

EFLUENTE

Setor Origem: GPROT - GER. DE PROTOCOLO
Setor Destino: CINF - COORD, DE INFRAESTRUTURA

1-0)

: V :1ds O
Eos aa VT || Cadastro
ão o Autorização de Poço tubular [ice

Outorga Lançamento e Diluição
Renovação:
Alteração:
Outros:

—

=

—

—

o

2 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Razão Social / Nome da Propriedade: SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E CNPJ do Empreendimento;ESGOTO - SAMAE 06.068.089/000 1 -04
Endereço: Número: Complemento:AV. BRASIL 2:350 SETOR E
Bairro: CEP; Município/UF; Fone:
JARDIM EUROPA 78.300-000 | TANGARA DA SERRA 65 99962-4536

3 —=IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO(s)
Nome ou Razão Social:

HELITON LUIZ DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ;

122.209.226-01
Função / Cargo:

DIRETOR
RG / Inscrição Estadual;

1728153-6 SSP/MT
Nome ou Razão Social;

CPF/CNPJ:

Função / Cargo:
RG / Inscrição Estadual;

Nome ou Razão Social:
CPF / CNPJ:

Função ! Cargo:
RG / Inscrição Estadual:

4 — CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA

Endereço: RUA JOSÉ MARIANO Complemento:Número: 1537-W

Bairro: JD. ITÁLIA CEP:
78.300-00 Municipio/UF: TANGARÁ DA SERRA

Telefone Residencial:
Telefone Comercial: 65 99962-4536 E-mait: wgo florestal AQhotmail.com

S—- DADOS DO EMPRENDIMENTO

Atividade Principa: SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO Atividade Licenciada ou a Licenciar;
OUTORGA DE LANÇAMENTO E DILIUIÇÃO EFLUENTES

Coordenadas Geográficas ( sede ):
Lat.:13º367 13.457 Long.:57º26"21.50”

Investimento total (em RS e UPEMT):
R$: UPF/MT:

Área construída (m”);

+.

Área n construir (m”: Área da propriedade (hectares): Áren a ser Desmatada (hectares):

Área Desmatada (hectares): Número de funcionários existentes: Número de funcionários:

Corpo Receptor: Bacia e Sub-bacia: Tipo Captação de Água
E] Derivação Superficial BE Subterrânea DO Rede Pentes

LL
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PORTARIA Nº 741 DE 30 DE JULHO DE 2021.

Outorga “de SERVIÇO AUTÔNOMO
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE DE
TANGARÁ DA SERRA, o direito de uso dos
Recursos Hídricos para diluição de efluentes
no córrego São José.

A Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hidricos, LILIAN
FERREIRA DOS SANTOS, no uso das atribuições que lhe confere a Portaria no 34 de 23 dejaneiro de 2018, e

Considerando os Termos da Lei Estadual! nº 11.088 de 09 de março de 2020, quedispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hidricos;

Considerando o Decreto nº 784, de 18 de janeiro de 2021, que dispõe sobre asinfrações das normas de utilização dos recursos hídricos e suas sanções administrativas.

Considerando o Decreto nº 336, de O6 de junho de 2007, que regulamenta oregime de outorga de águas no Estado de Mato Grosso;

Considerando a Resolução Nº 119 de 07 novembro de 2019, que estabelececritérios para emissão de outorga superficial de rios de dominio do Estado de Mato Grosso;

Considerando a Resolução CEHIDRO nº 29, de 05 de outubro de 2009, queestabelece critérios referentes à outorga para diluição de efluentes em corpos hídricossuperficiais de domínio do Estado de Mato Grosso:

Considerando a Instrução Normativa nº O5, de 22 de agosto de 2017, que dispõesobre os procedimentos a serem adotados para os processos de outorga de uso de RecursosHidricos de água de dominio do Estado de Mato Grosso;

Considerando o Parecer Técnico Nº 4259/GOUT/CCRH/SURH/202]1, de 24 dejulho de 2021, acostado às fls. 176/177/178 do processo SAD Nº 270141/2021.

RESOLVE:

Art. 1º Outorgar a SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO -SAMAE, CNPJ: 06.068.089/0001-04, doravante denominada Outorgada, o de direito de uso deRecursos Hídricos, para diluição de efluentes no córrego São José, com a finalidade de aterrosanitário municipal, no município de Tangará da Serra/MT, na Unidade de Planejamento eGerenciamento UPG UPG P - 2 (Alto Paraguai Médio), Bacia Hidrográfica do Paraguai, com asseguintes caracteristicas:

| - Coordenadas geográficas de lançamento de efluentes: 14º 35'/09,06" S e Long.
57º 28 16,91 W, com uma vazão máxima de lançamento de 7,06 m?/h (0,00196 mº?/s ou 1,96 L/s
e concentração máxima de DBO de 187 mgo/L e Carga Máxima de DBO para lançamento de 31,70
Kg/dia e vazão de diluição de 0,08918 mº?/s, conforme consta na tabela Ol do Anexo:

|| = A Outorgada deverá monitorar continuamente a Vazão dos efluentes
lançados no corpo hídrico. |
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Ill - Não deverá haver lançamento de efluentes em corpos hídricos no período deestiagem que compreende os meses de junho/julho/agosto/setembro/outubro/novembro.

V-A Outorgada deverá realizar o monitoramento da qualidade da água a
montante e jusante do ponto de lançamento e do efluente final, do parâmetro: DBO,mensalmente.

IV - A Outorgada deverá encaminhar bienalmente a Coordenadoria de Controlede Recursos Hidricos da SEMA/MT o boletim de análise fisico-quimica e bacteriológica da água, orelatório de medições das vazões lançadas e do monitoramento da qualidade da água até 90
dias do início do ano subsequente ao ano do monitoramento.

Art. 2º A outorga objeto desta Portaria, vigorará até 20 de abril de 2025,PP podendo ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além deoutras situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

| - descumprimento das condições estabelecidas no art. 1º desta Portaria;

|| = conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hídricos:

Ill - incidência no art. 18 e incisos | e Il do art. 12 do Decreto nº 336, de 06/06/2007:

IV - indeferimento ou cassação de licença ambiental.

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de secas. o uso outorgado poderá ser
racionado, conforme previsto no art. 20 e seus parágrafos, do Decreto nº 336, de O6 de junho de
2007.

Art. 3º Esta outorga poderá ser revista, além de outras situações previstas nalegislação pertinente:

| - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricosindicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas;

Il - quando for necessária a adequação dos planos de recursos hídricos ea
execução de ações para garantir a prioridade de uso dos Recursos Hidricos.

Art. 4º A outorgada responderá civil, penal e administrativamente, por danos
causados à vida, à saúde, ado meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer de presente
outorga.

Art. 5º Esta Portaria não dispensa nem substitui a obtenção, pela outorgada, de
certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou
municipal.

Art. 6º Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de
requerimento à SEMA/MT, dentro do prazo de validade da outorga vigente.

Art. 7º O uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga, poderá estar sujeito à
cobrança, nos termos da Lei Estadual nº 11.088, de O9 de março de 2020.

Art. 8º A outorgada se sujeita a fiscalização da SEMA/MT, por intermédio de seus
agentes ou prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ão empreendimento e à
documentação relativa à outorga emitida por meio desta Portaria.
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Art. 9º Esta outorga não autoriza a instalação do empreendimento ou mesmo asobras necessárias para realizar as captações, sendo estes passíveis de licenciamento ambiental.

Art. 10. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Cuiabá/MT, 30 de julho de 2021.

REGISTRADA,
PUBLICADA,
CUMPRA-SE...

Fx

LILIAN FERREIRA DOS SANTOS
Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hidricos

GSALARH/SEMA-MT

Cá
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ANEXO

Tabela Ol
Lançamento de Efluentes no córrego São José

Coordenadas Geográficas - Lat. 14º 35'09,06'S e Long. 57º2816,91" W - DATUM: SIRGAS2000
Tempo Período Vazão de CoNoefiração Vazão deMês dio) |edias/mmêão) Lançamento Máxima de Diluição (mº/s)

(mº/s) DBO (mg/L)
Jan 24 31 0.00196 187 0.08918
Fev 24 286 0.00196 187 0,08918

PN Mar 24 31 0.00196 187 0.08918
Abr 24 30 0.00196 187 0.08918
Mai à. - . =
Jun = = = - -
Jul - - = s -
Ago " " : = "
Set s à. " - -
Out - . = = -
Nov " " " = =
Dez 24 31 0.00196 187 0.08918

Á
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terça-feira, 03 de Agosto de 2021
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO DE PRAZO DO TERMO DE

COOPERAÇÃO Nº 0176/2020/SEMA/MT

Processo nº 37382/2020
Cooperante: Secretaria de Estado de Meio Ambiente -SEMA/MT
Cooperada: Município de Guarantã do Norte/MT
Objeto: O presente instrumento tem como objeto a prorrogação do período
de vigência do termo de cooperação nº. 176/2020/SEMA/MT no prazo de 02
(dois) anos a partir de 16/07/2021.
Data da Assinatura: 16/07/2021
Vigência: 16/07/2021 a 16/07/2023
Signatários:

MAUREN LAZZARETTI
Secretária de Estado de Meio Ambiente
CPF: 867.141.041-20

ÉRICO STEVAN GONÇALVES
Prefeito do Município de Guarantã do Norte
CPF: 003.944.799-55

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/MT torna públicas as
Portarias de Outorga abaixo relacionadas; o inteiro teor das portarias
encontram-se disponíveis no site: www.sema.mt.gov.br, no link especifico

|de Recursos Hídricos/Atos de Outorga/2021.

rortaria nº 729 de 28 de julho de 2021, Outorga a FABIANE BOCCHI
COPINI, CPF: 029.304.789-85, doravante denominada Outorgada, o direito
de uso dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão Macuco,
para a finalidade de irrigação de área 172 ha das culturas de soja, milho,
feijão e outras, pelo sistema de aspersão móvel com equipamento tipo pivô
central na Fazenda Berrante de Ouro, zona rural do Município de Sorriso/
MT, com validade até 26 de junho de 2031.

Portaria nº 730 de 28 de julho de 2021, Outorga a ROMILDO EUCLYDES
BOCCHI, CPF: 127.738.089-91, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão
Macuco, para a finalidade de irrigação de área 212 ha das culturas de soja,
milho, feijão e outras, pelo sistema de aspersão móvel com equipamento
tipo pivô central na Fazenda Berrante de Ouro, zona rural do Município de
Sorriso/MT, com validade até 26 de julho de 2031.

Portaria nº 731 de 28 de julho de 2021, Outorga a JAIR ANTONIO
RUHOFF, CPF: 628.196.079-34, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no CÓRREGO
SEM DENOMINAÇÃO afluente do córrego do Fábio, para a finalidade de
irrigação de uma de área 45,50 ha das culturas de Soja, Milho e Feijão,
pelo sistema de aspersão móvel com equipamento tipo, pivô central na
Fazenda Juliandre parte 2, zona rural do Município de Lucas do Rio Verde/

MT, com validade até 16 de julho de 2026.

.“ortaria nº 739 de 30 de julho de 2021, Outorga a INTERCONTINENTAL
FOODS - COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o
nº: 24.013.907/0001-53, doravante denominada Outorgada, o de direito
de uso de Recursos Hídricos, para diluição de efluentes no rio Vermelho,
com a finalidade de indústria para abate bovino e preparações de carnes e
subprodutos com capacidade de abate de 440 bovinos/dia, no município de
Rondonópolis/MT, com validade até 15 de junho de 2026.

Portaria nº 740 de 30 de julho de 2021, Outorga a CÉLIO APARECIDO
POLATO, CPF: 017.892.619-10, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no Córrego
sem denominação e Ribeirão Manda Brasa, para a finalidade de irrigação
de três áreas com total de 283,1 ha das culturas de soja, milho e feijão,
pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos do tipo pivô central, na
Fazenda Santa Juliana, zona rural do Município de Ribeirão Cascalheira/
MT, com validade até 28 de julho de 2031.

Portaria nº 741 de 30 de julho de 2021, Outorga aSERVIÇO AUTONOMO
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE, CNPJ: 06.068.089/0001-
04, doravante denominada Outorgada, o de direito de uso de Recursos
Hídricos, para diluição de efluentes no córrego São José, com a finalidade
de aterro sanitário municipal, no município de Tangará da Serra/MT, com
validade até 20 de abril de 2025.

Portaria nº 742 de 30 de julho de 2021, Altera a outorga emitida para JOHN
CARLOS RIVA, CPF: 390.988.500-49, doravante denominada Outorgada,
o direito de uso dos recursos hídricos para captações de água no Córrego
dos Gaúchos, com a finalidade de irrigação de 285,22 ha cultivadas com as
culturas de soja, milho, feijão, e outras, na Fazenda Marauense, zona rural

do Município de Sorriso/MT, com validade até 13 de maio de 2026.

Diário&Oficial Nº 28.055 : Página R

de 29/06/2017, publicada no Diário Oficial de
de 2017, a qual outorgou a CELSIO SCHE
OO, o direito de uso de recursos hídricos,
água no Rio das Mortes, com a finalidade dE i , para as
culturas de soja, milho, algodão e feijão pelo Ststetaá/ We Sspelsão móvel
com equipamentos de pivô central, na Fazenda Santa RoSa--Município de
Campo Verde/MT, com validade até 27 de julho de 2026. E indefere por
indisponibilidade hídrica decorrente por impedimentos a jusante tendo a
vazão disponível limitada por uma barragem a jusante (PCH PRIMAVERA),
a solicitação de alteração de outorga de Celsio Schenkel, proposta no
documento com protocolo nº 114076/2021, para captação superficial no rio
das Mortes, no Município de Campo Verde/MT.

Portaria nº 744 de 30 de julho de 2021, Outorga a LUCAS PAULO BRAUN,
CPF: 011.591.531-16, doravante denominado Outorgado, o direito de uso
dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão dos Perdidos, para
a finalidade de irrigação de duas áreas com total de 203,2 ha das culturas
de soja, milho e feijão, pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos
do tipo pivô central, na Fazenda Entre Rios, zona rural do Município de
Primavera do Leste/MT, com validade até 26 de julho de 2027.

Portaria nº 745 de 30 de julho de 2021, Altera a outorga de direito de uso
de recursos hídricos concedida por meio de Portaria SEMA nº 480 de
25/06/2018, publicada no Diário Oficial de Mato Grosso de 29/06/2018,
a qual outorgou a RENATO FAUTH RAMOS, CPF: 441.344.870-72,
doravante denominado Outorgado o direito de uso dos Recursos Hídricos
para captações no Ribeirão do Sapé, com a finalidade de irrigação de
157 ha, pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos do tipo pivô
central, visando atender as culturas: milho, feijão, soja e outras culturas, na
Fazenda Dom Balduino, zona rural do Município de Primavera do Leste/MT,
com validade até 14 de junho de 2028..

Portaria nº 746 de 30 de julho de 2021, Outorga a ATTO AGRÍCOLA LTDA,
CNPJ: 09.509.017/0003-05, doravante denominada Outorgada, o de direito
de uso de Recursos Hídricos, para captação no córrego Boa Vista, com
a finalidade de criação animal (dessedentação) de 15.000 (quinze mil)
bovinos, no Município de Alto Garças/MT, com validade até 21 de julho de
2031.

LILIAN FERREIRA DOS SANTOS
Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hídricos
GSALARH/SEMA-MT

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA/MT, em conformidade
com o artigo 37 da Constituição Federal de 1988, torna públicas as

seguintes licenças emitidas pela DUD/SEMA/SINOP - Diretoria da Unidade
Desconcentrada de Sinop/MT.

Sinop-MT, 29 de julho de 2021.

Protocolo Nº Licença Razão Atividade Município
Social Licenciada

170569/2020 LO Claudinei Complexo Tabaporãà/MT
Nº324840/2021 |Tomaz agropecuário

7002701/2021 |LAS Amaggi Fabricação Sinop/MT
Nº324855/2021 Exportação | de adubos e

e fertilizantes
Importação
LTDA

Gabriel Conter de São José
Diretor regional

DUD/SEMA/SINOP

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA/MT, em conformidade
com o artigo 37 da Constituição Federal de 1988, torna públicas as

seguintes licenças emitidas pela DUD/SEMA/CÁCERES - Diretoria da
Unidade Desconcentrada de Cáceres/MT.

Cáceres/MT, 02 de Agosto de 2021.

Protocolo Nº Licença Razão Social | Atividade Município
Licenciada

160588/2021 |LO Comluc Comercio Cáceres/MT
nº324793/2021 Comercio de a varejo de

Lubrificantes e | combustíveis
Combustíveis | e lubrificantes
Ltda para veículos

automotores

Luiz Sérgio Lara Garcia
Diretor DUD/SEMA/CÁCERES
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São Paulo, 10 de Maio de

À

Serrana Engenharia Ltda.

Ottokar Doerffel, 841 — Atiradores.
CEP: 89201-000

Joinville/SC

At.: Flávio Diego Pilatti —Gerente Operacional
Ref.: Aterro Sanitário de Tangará da Serra/MT -
Relatório de Monitoramento Geotécnico do Aterro.

Prezado(s) Senhor(es),

Estamos encaminhando a V.S.as o Relatório de Monitoramento Geotécnico do Aterro
Sanitário de Tangará da Serra/MT, referente ao mês de Abril de 2022.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

A
ã Ê Vá

Eng. Frafcisco J. P. de Oliveira
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1. INTRODUÇÃO

O Aterro Sanitário de Tangará da Serra ocupa uma área de, aproximadamente,
Atualmente, é destinada ao Aterro cerca de 130 toneladas diárias de resíduos sólidos
domiciliares. Além disso, também é destinada ao aterro uma média de 70 toneladas
diárias de resíduos de poda e da construção civil.

Este relatório apresenta a análise e a interpretação dos dados obtidos no Aterro
Sanitário de Tangará da Serra, com o objetivo de avaliar a segurança, estabilidade e
comportamento do aterro ao longo de sua operação. A fim de facilitar a análise e para
que se consiga um melhor entendimento do comportamento do aterro, serão realizadas
comparações, quando possível, entre o mês de Abril de 2022 e os meses anteriores.
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2. RESÍDUOS RECEBIDOS

A Tabela 1 e o Gráfico 1 apresentam a quantidade de resíduos recebida entre os m
de Abril de 2021 e Abril de 2022.

Tabela 1- Quantidade Total de Resíduos Mensal.

Abr/21 4.755,68

Mai/21 4.861,96
Jun/21 4.727,84

" Jul/21 4.748,15
Ago/21 4,572,46

Set/21 4.580,84

Out/21 5.109,07

Nov/21 5.316,77
Dez/21 5.546,72

Jan/22 5.454,69
Fev/22 4.785,79

Mar/22 5.423,01

Abr/22 5.555,76

No mês de Abril de 2022, a quantidade total de resíduos recebidos foi de 5.555,76t,

sendo observado um aumento de 2,39 % em relação à quantidade recebida em Março

de 2022.
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Gráfico 1 — Quantidade de Resíduos Recebida entre Abril de 2021 e Abril de 2022.
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3. METODOLOGIA DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

Apresenta-se a seguir a metodologia utilizada para a execução do Monitorament
Geotécnico dos maciços sanitários do Aterro de Tangará da Serra/MT, a qual visa
subsidiar a sua operação.

O monitoramento geotécnico apresenta a descrição das condições geotécnicas do
aterro, decorrente de inspeções realizadas “in loco” e da análise e interpretação dos
dados obtidos pela instrumentação instalada, quando existentes, com o objetivo de
determinar as condições de estabilidade global do aterro. A fim de facilitar a análise, e
para que se consiga um melhor entendimento do comportamento do aterro, as leituras
efetuadas deverão ser analisadas como série histórica, sendo registradas também as
características das principais operações e eventos transcorridos no Aterro durante o
período de monitoramento.

3.1. ATIVIDADES REALIZADAS PARA A EXECUÇÃO DO MONITORAMENTO GEOTÉCNICO

O monitoramento do comportamento geotécnico de um maciço de resíduos sólidos é
efetuado por meio, principalmente, das seguintes atividades:

e Avaliação da geometria da disposição dos resíduos;

e Avaliação da leitura dos instrumentos instalados, compostos por:

- “Marcos superficiais — medidas dos deslocamentos horizontais e verticais; e

- —Piezômetros - medidas de pressões neutras de líquido percolado e de gás
(profundidade da linha piezométrica do aterro);

* Medidas das vazões de lixiviados, associadas à pluviometria local:

e Inspeções técnicas de campo;

* Histórico da disposição, com características dos resíduos dispostos e geometrias
de projeto: e

e Avaliação das condições operacionais, com observação dos fatores influentes.
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3.1.1. Inspeções visuais

As inspeções visuais do aterro são realizadas mensalmente, de modo que possa
visualmente percebidos comportamentos localizados diferenciados/anômalos, tais
como fissuras na camada de cobertura, inversões de caimento/declividade nos
sistemas de drenagem, danos aos elementos de drenagem superficial, entre outros.

Tais visitas são realizadas por profissionais habilitados, que inspecionam bermas,
acessos, elementos de drenagem e instrumentos de leitura, de modo a observar sinais
de comportamentos anômalos, tais como:

* Movimentação do talude que se manifesta por meio da abertura de fissuras e
trincas na cobertura das células, pavimentos, canaletas e guias, ocorrência de
empoçamentos etc.;

e Ocorrência de erosões na camada de cobertura das células que possam expor
os resíduos;

e Comprometimento da integridade dos dispositivos de drenagem de efluentes,
afluentes e de gases;

e —Surgência de lixiviados nos taludes e/ou no sistema de drenagem superficial.

Caso tais constatações sejam observadas, estas deverão ser registradas, fotografadas
e devidamente analisadas para que sejam tomadas medidas de intervenção
adequadas, ou para que sejam instalados instrumentos de medição para
monitoramentos específicos.

Para análise dos resultados do monitoramento, a pluviometria e as demais condições
climáticas devem ser monitoradas diariamente, devido à sua importância para a análise
do comportamento geotécnico e ambiental do maciço do aterro.
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3.1.2. Análise dos Instrumentos

O cálculo dos deslocamentos horizontais dos marcos superficiais é feito com bas

direção e sentido de deslocamento que evidencie uma possível situação de

instabilidade do Aterro. Esta direção e sentido são caracterizados pelo ângulo formado

entre a coordenada Norte, locada em planta, e a perpendicular à reta tangente ao talude

no ponto onde se encontra o marco superficial em estudo. A partir destes valores é feito

o cálculo, por diferença, do deslocamento parcial. A velocidade de deslocamento

horizontal é calculada como sendo a razão entre o deslocamento horizontal parcial e o

número de dias transcorridos entre os valores em questão.

O cálculo do deslocamento vertical (recalque) acumulado é feito tomando-se a

diferença entre os valores de leitura de cota do dia em análise e o valor caracterizado na

instalação do marco superficial. Os cálculos dos recalques parciais e velocidades de

deslocamento vertical seguem o mesmo critério apresentado no cálculo dos

deslocamentos horizontais parciais e velocidades de deslocamento horizontal,

respectivamente.

As mesmas considerações apresentadas para o cálculo de deslocamentos verticais

servem para o cálculo dos recalques observados por meio, também, dos marcos

superficiais.

Ressalta-se ainda que não existem piezômetros instalados no Aterro Sanitário de

Tangará da Serra. A ausência destes instrumentos impede uma melhor avaliação das

condições de estabilidade dos maciços sanitários.

10
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3.1.3. Avaliação do Comportamento dos Marcos Superficiais

O procedimento geral de análise das leituras topográficas dos marcos superfi
consiste basicamente na determinação de:

* “Deslocamentos verticais (acumulados, parciais e velocidades);

* “Deslocamentos horizontais (acumulados, parciais e velocidades);

e Avaliação da tendência da condição de estabilidade do talude em função da
direção resultante dos vetores de deslocamento vertical x deslocamento
horizontal.

O deslocamento horizontal apresentado no relatório de monitoramento geotécnico
representa a distância horizontal entre as posições atual e imediatamente anterior de um
determinado marco superficial. A velocidade de deslocamento horizontal é calculada
como sendo a razão entre esse deslocamento parcial e o número de dias transcorridos
entre as leituras dos valores em questão.

O cálculo do deslocamento vertical (recalque) acumulado é feito tomando-se a
diferença entre os valores de leitura de cota do dia em análise e o valor caracterizado na
instalação do marco superficial. Os cálculos dos recalques parciais e velocidades de
deslocamento vertical seguem o mesmo critério apresentado no cálculo dos
deslocamentos horizontais parciais e velocidades de deslocamento horizontal,
respectivamente.

A Tabela 2 a seguir, apresenta o critério utilizado para avaliação das condições de
estabilidade do aterro em função das velocidades de deslocamento horizontal
apresentadas pelos marcos superficiais. As velocidades de deslocamento vertical
também são classificadas de acordo com as faixas de velocidade apresentadas na
Tabela 2, porém, a interpretação dos seus valores depende da análise conjunta com as
velocidades de deslocamento horizontal no respectivo marco superficial.

11
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JS é, Pra "W ÉÇATabela2- Critérios de avaliação da velocidade de deslocamento. Rub S

Velocidade de
Deslocamento

(cm/dia)

Periodicidade das Níveis de Decisão e
Leituras Recomendadas Ações Preventivas

V<25 Semanal Nível aceitável
2,5 <Vs10 2 Dias Intervenções localizadas

áa: Paralisação das operações no aterro e intervenção10 <V<35 Diária localizada (drenagens)
Definição de estado de alerta, paralisação das

TA operações, acionamento da defesa civil paraVs Diária remoção da população existente nas áreas à
jusante.

Fonte: OLIVEIRA (1996).

Notadamente, tais critérios de avaliação foram determinados em um período crítico para
os maciços (estações chuvosas) e se aplicam através de a uma análise conjunta do
comportamento dos Marcos Superficiais em uma determinada seção do aterro. Deverão
ser registradas as ocorrências de tráfego de veículos, equipamentos médios e pesados,
ou qualquer outra ação externa, temporária ou permanente, capaz de provocar
acréscimos de tensão nas proximidades dos marcos superficiais.
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4. MARCOS SUPERFICIAIS

4.1. ANÁLISE DAS VELOCIDADES DE DESLOCAMENTO

Na Tabela 3, apresenta-se uma análise das movimentações de 8 (oito) marcos
superficiais atualmente instalados na área do Aterro Sanitário de Tangará da Serra. As
interpretações apresentadas se basearam nas leituras planialtimétricas dos MS's
efetuadas com equipamento tipo “estação total”, no dia 25 de Abril de 2022.

A seguir, é apresentada a Tabela 3 contendo os dados das leituras das velocidades de
deslocamentos horizontal e vertical, referentes aos meses de Março/202?2 e Abril/2022.

Velocidade de deslocamento Velocidade de deslocamento
vertical (cm/dia) horizontal (cm/dia)

24/03/2022 25/04/2022 24/03/2022 25/04/2022

o1 0,068 -0,088 0,006 -0,001
02 0,055 -0,109 -0,116 -0,005
o5 * * * *
o6 * * * *
o7 * * * *

o8 0,152 -0,084 -0,001 -0,020
oa 0,155 0,006 -0,076 -0,110

10 0,190 -0,003 -0,028 0,015
*Sem leitura

Todas as velocidades de deslocamento horizontal e vertical situaram-se dentro da faixa
de normalidade na leitura do mês, segundo os critérios definidos na Tabela 2.

A localização dos marcos superficiais é apresentada na planta do Anexo A (Folha 01), e
a Folha 02 permite uma visualização do panorama geral de deslocamento dos MS's.

No Anexo B encontram-se os gráficos de velocidades de deslocamento horizontal e
vertical dos marcos superficiais.
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4.2. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA MOVIMENTAÇÃO DOS MARCOS SUPERFICIAIS

A fim de facilitar a forma de visualização da movimentação ocorrida nos SR
superficiais monitorados, durante o período em estudo, foi elaborado o Desenh
apresentado na Folha 02 do Anexo A.

As velocidades de deslocamento verticais e horizontais são apresentadas na forma de
vetores, sendo eles, respectivamente, círculos e segmentos de reta, cujos tamanhos e
as cores representam o valor das velocidades de deslocamento. As velocidades de
deslocamento (em centímetros por dia) são relativas ao período entre as duas leituras
mais recentes.

Os vetores utilizados são representados em planta, com a mesma escala para as
velocidades horizontais e verticais. A relação entre os deslocamentos vertical e
horizontal é igual à relação entre as velocidades de deslocamento vertical e horizontal,
uma vez que, para o cálculo das velocidades, ambos são divididos pelo mesmo número
de dias. Dessa forma, a partir da comparação entre os tamanhos dos vetores de
deslocamento em planta, para cada marco superficial, é possível avaliar os ângulos de
deslocamento.

Segmentos completamente inseridos dentro dos círculos representam um marco cujo
ângulo de deslocamento resultou menor que 45º entre as duas leituras mais recentes.
Segmentos cujos tamanhos são exatamente iguais aos raios dos círculos representam
um marco cujo ângulo de deslocamento resultou em 45º. Nesses dois Casos,
considera-se que a velocidade resultante é de adensamento dos resíduos. Segmentos
maiores que os raios dos círculos mostram que o ângulo de deslocamento foi maior que
45º, indicando uma situação de possível ocorrência de trincas de tração.

As cores utilizadas para os segmentos e círculos são definidas conforme a faixa de
magnitude das velocidades de deslocamento. A cor verde corresponde a velocidades
de deslocamento menores ou iguais a 2,5 cm/dia, enquanto a cor azul é observada
quando há velocidades de deslocamento no intervalo entre 2,5 e 10,0 cm/dia. A cor
vermelha representa velocidades de deslocamento iguais ou superiores a 10,0 cm/dia.
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Considerando a representação das velocidades de deslocamento vertical, aqueles
ocorrem na direção e sentido de expansão do talude, se dirigindo para fora
(levantamento), são representados na forma de um círculo pequeno preenchido, que
corresponde ao vetor no sentido de saída do talude. Aqueles que ocorrem na direção e
sentido de adensamento dos resíduos (recalque) são representados com um círculo
vazio pequeno com um “X”, que representa o vetor no sentido de entrada no talude de
resíduos. Conforme dito anteriormente, a magnitude das velocidades de deslocamentos
ocorridos entre as leituras mais recentes é representada por um círculo maior onde o
raio do mesmo é igual ao valor da velocidade de deslocamento, de acordo com a
escala indicada em cada desenho.

A avaliação conjunta dos valores de deslocamento vertical e horizontal (ou velocidades
de deslocamento vertical e horizontal) permite identificar as tendências de estabilização
(adensamento do maciço) ou instabilização (tração com abertura de fissuras e trincas
no maciço) dos maciços sanitários.

Com relação à representação numérica das velocidades de deslocamentos,
apresentada nas planilhas, os valores positivos ou negativos dão a indicação de
sentido, sempre com relação à leitura imediatamente anterior. No caso das velocidades
de deslocamento horizontal, o valor positivo corresponde a velocidades com direção e
sentido transversais ao talude dirigidos para fora deste, enquanto o valor negativo
corresponde a velocidades com direção e sentido transversais ao talude dirigidos para
dentro deste.

No caso das velocidades de deslocamento vertical, o valor negativo corresponde a
velocidades com direção e sentido de expansão do talude (para cima — levantamento),
já o valor positivo corresponde a velocidades com direção e sentido de adensamento
dos resíduos (para baixo — recalques).

A seguir é apresentada a simbologia de representação da movimentação dos marcos
superficiais, conforme as situações descritas acima.
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E SO”4.2.1. Sentido da Velocidade de deslocamento Horizontal

Sentido de ruptura e escorregamento dos resíduos.

ros Sentido de adensamento dos resíduos.

4.2.2. Ângulos de Velocidade de deslocamento

Velocidade de deslocamento horizontal < velocidade de
deslocamento vertical (a<45º).

Tendência de adensamento dos resíduos.

Velocidade de deslocamento horizontal = velocidade de
deslocamento vertical (a= 45º),

Velocidade de deslocamento horizontal > velocidade de
deslocamento vertical (a> 45º). Tendência ao aparecimento
de fissuras e trincas na camada de cobertura.
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4,2.3. Velocidade Horizontal

&&
&
&

Velocidade Horizontal < 2,5 cm/dia.

Limite aceitável.

2,5 cm/dia < Velocidade Horizontal < 10,0 cm/dia.
Tendência a instabilidade. Limite de intervenção.

Velocidade Horizontal > 10,0 cm/dia: Risco de
instabilidade. Limite de paralisação da operação do aterro.

4,2.4. Sentido da Velocidade de deslocamento Vertical

Velocidade de deslocamento Vertical Negativo (expandindo).

e Velocidade de deslocamento Vertical Positivo (adensamento).
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4,2.5. Velocidade Vertical

Velocidade Vertical < 2,5cm/dia.

S Limite aceitável.

2,5cm/dia < Velocidade Vertical < 10,0 cem/dia.
= —em—

Limite de Intervenção.

Velocidade Vertical = 10,0 cm/dia.

Limite de paralisação da operação do aterro.
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5. MONITORAMENTO PLUVIOMÉTRICO

Os dados pluviométricos do mês de Abril de 2022 foram fornecidos pelo clien

Foi registrada uma precipitação total de 5 mm.

Os dados de pluviometria são obtidos por meio da leitura do pluviômetro instalado no
aterro. A locação do pluviômetro é apresentada no Anexo A (Folha 01).

O Gráfico 2 apresenta os índices pluviométricos para o período de Abril de 2021 a Abril
de 2022, para o Aterro de Tangará da Serra.

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT
Indices Pluviométricos

Abril/2021 a Abril/2022

ISO d————

300

400 Fte.

250 +

Pluviometria

(mm)

8 o

150 +

190

o

aum Pi somera Mensal (mami — Piu vometra meda diáis (nmídia
—

Pluviometria

Média

Diária

imm/dia)

Gráfico 2 — Índices pluviométricos para o período de Abril/2021 a Abril/2022.
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6. VAZÃO DE LIXIVIADO Er Fix,
No mês de Abril de 2022 a vazão média de lixiviados foi da ordem de 2,
(0,641/s).

O Gráfico 3, a seguir, apresenta o gráfico de vazão de lixiviado gerada pelo aterro, bem
como os Índices pluviométricos registrados no período de Abril de 2021 a Abril de 202?,
para o Aterro de Tangará da Serra,

, ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT DateEB a indice Médio Pluviométrica x Vazão Média de Lixiiado FRA)
Abril/2021 a Abriv2022

18,0

14,0 + ———

- No

=ese

o o

s (=)

Éo

Pluviometria

Média

imm/

dia)

Vazão

Média

de

Lixiviado

(L/s)

mp”o

|

| mm Pluviometria (mídia) —- Chorume (L/2) |

Gráfico 3 - Vazão média de lixiviado e pluviometria média relativa aos meses de Abril de 2021 a Abril de
2022.
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No que se refere à amostra advinda do lixiviado tratado os laudos analíticos demon ra
/que todos os parâmetros se encontram dentro dos limites estabelecidos pelo A 177)

Resolução CONAMA 430/11, Referente à amostra do lixiviado bruto foram obsemy
irregularidade para os parâmetros de Óleos e Graxas: Nitrogênio Amoniacal e Sulfeto.

Apesar das concentrações de Óleos e Graxas, Nitrogênio Amoniacal e Sulfeto
apresentarem valores superiores aos limites estabelecidos em legislação referência para
a amostra bruta é evidente a funcionalidade do tratamento, uma vez que se verificam
reduções de aproximadamente 51% na concentração de Óleos e Graxas, 60% na
concentração de Sulfeto e 94 % na concentração de Nitrogênio Amoniacal, ou seja, a
concentrações destas substâncias apresentaram valores abaixo do máximo
recomendado, em legislação, após o tratamento.

Destaca-se que a campanha de agosto de 2020 foi a primeira a abranger a análise do
efluente tratado, visto que, em tal mês, realizou-se a instalação do Flotador de Ar
Dissolvido, que é responsável pelo tratamento físico-químico realizado in loco.

O lixiviado de aterro sanitário, conforme citado, é formado a partir da percolação da
água da chuva na massa de resíduos, da umidade presente nos resíduos e da
decomposição dos materiais presentes nos aterros, sobretudo os orgânicos. Esse
líquido, em geral, apresenta alto poder de poluição e toxicidade, elevada concentração
de matéria orgânica e grande variabilidade na sua composição, tornando-se de
tratamento complexo, uma vez que depende diretamente do tipo de resíduo que o
origina.

A qualidade e a quantidade do lixiviado produzido dependem de inúmeros fatores como
composição do resíduo aterrado (resíduo sólido domiciliar, resíduo industrial, limpeza de
áreas de jardinagem, recebimento de lodo de ETA e ETE, dentre outros), regime de
chuvas e precipitação anual, escoamento superfícial, evapotranspiração, tipo de solo,
fração da matéria orgânica e umidade inicial da massa de resíduo, temperatura, tipo de
cobertura, etc.
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De acordo com Silva (2012) em condições favoráveis, geralmente ditadas pela pres ” /
£de umidade suficiente para suportar as atividades microbianas, os aterros sanitári

comportam, em larga escala, como reatores anaeróbios. Simultaneamente, em
conformidade com mudanças bioquímicas, os processos físico-químicos — incluindo
dissolução, precipitação, adsorção, diluição, volatilização e outros — influenciam a
qualidade dos lixiviados. Ademais, já é conhecido que a caracterização e composição
do lixiviado poder variar em função da idade do aterro (Kulikowska, Klimiuk, apud Silva
2012). Ou seja, além de se alterar de região para região e depender do tipo de resíduo
que gera o efluente, o lixiviado se altera com o tempo devido às variações de condições
no interior do aterro.

Considerando o descrito anteriormente, diversos autores dividem os aterros em “jovens”
(operados a menos de 5 anos) ou estabilizados, como pode ser verificado no quadro 6-
1. Essa variação fica bem evidente ao se observar os valores referentes às cargas
orgânicas que são muito mais elevadas nas idades iniciais, assim como a variação na
quantidade de compostos nitrogenados.

Considerando que o Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra iniciou suas
atividades de operação em 2004, sendo considerado um aterro estabilizado, optou-se
por inserir os dados obtidos nas análises de lixiviados para efeitos de comparação.
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SETabela5- Diferença das características de aterros jovens, aterros estabilizados e o Aterro Sanitário FLS
Municipal de Tangará da Serra. Z

Aterro Sanitário TangaráEstabilizado Jovens
da SerraParâmetro

Entrada da EfluenteMédia Variação Média Variação: ! se Lagoa Tratado
pH 7,9 7,8-88 6,2 49-6,7 8,50 7,87

o 1050 50 — 4200 26 — 800 9500 — 80800 597,80 387,72

DQO (mg/) 5350 700 — 15000 70 —900 44000 — 115000 1.845,00 514,00
N-NO-3 55 2,5 - 300 150 10,0 —840 27,30 4,61(mg/l)

N-NHS 940 40 — 1750 3100 1400 — 10250 53,20 9,52(mg/])
Fonte: Adaptado por Gouvêa de A.A. Tatsi a, A.l. Zouboulis a,*, KA. Matis a, P. Samaras b (2003) apud
Camargo (2012).

De acordo com o quadro acima, verifica-se que as concentrações de pH, DQO, DBO e
Nitrato, observadas nas análises realizadas no lixiviado produzido no Aterro Sanitário
Municipal de Tangará da Serra, corroboram com o definido pela literatura e são comuns
para aterros nesta fase de operação (aterros “estabilizados”).

No que se refere a qualidade das águas superficiais do entorno (em pontos localizados
a montante e jusante do aterro), esta foi avaliada através da análise da Demanda
Bioquímica de Oxigênio (DBO). A DBO corresponde à quantidade de oxigênio
necessária para ocorrer a oxidação da matéria orgânica biodegradável sob condições
anaeróbicas. É a quantidade de oxigênio utilizada na oxidação bioquímica da matéria
orgânica, num determinado período.

A DBO é o parâmetro mais empregado para medir a poluição de um curso d'água. As
análises realizadas demonstraram não haver irregularidades de concentrações de DBO
nos pontos avaliados, ou seja, a qualidade das águas superficiais não se encontra
alterada pelo empreendimento.
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O estudo de estabilidade dos taludes foi realizado a partir da avaliação do F

8. ESTUDO DE ESTABILIDADE ES

RACE o,A
Segurança (FS), que visa caracterizar o risco de ruptura iminente e brusca por metoado*
conceito de equilíbrio limite, quando as tensões atuantes se igualam à resistência do
maciço. Esta avaliação é de suma importância, visto que os impactos deste tipo de
ruptura são gravíssimos, exigindo medidas corretivas e emergenciais de custo elevado.

O fator de segurança é o valor numérico da relação estabelecida entre a resistência ao
cisalhamento do maciço e a resistência ao cisalhamento mobilizado para garantir o
equilíbrio do corpo deslizante, sob o efeito dos esforços atuantes.

O fator de segurança admitido neste Relatório foi definido com base na ABNT NBR
11682 (2009), segundo a qual o Fator de Segurança (FS) mínimo recomendado para
situação definitiva é de 1,5, para alto grau de segurança necessário ao local, conforme
apresentado nas Figuras 1 a 3.

À . Nível de segurança contra | |
Ss danos a vidas |

Do humanas | a, | :, Pa Alto | Médio | BaixoNível de A | |
segurança contra a
danos materiais e ambientais A. |

Alto e So 15 E AAMédio 1.5 | 14 Pao
TBaixo 14 | 13 | 1,2

NOTA1 No caso de grande variabilidade dos resultados dos ensaios geotécnicos, os fatores de |segurança da tabela acima devem ser majorados em 10 %, Alternativamente, pode ser usado o enfoque |semiprobabilístico indicado no Anexo D, |
NOTA2 — No caso de estabilidade de lascas/blocos rochosos, podem ser utilizados fatores de segurança |parciais, incidindo sobre os parâmetros +, 1, €, em função das incertezas sobre estes parâmetros. O método |de cálculo deve ainda considerar um fator de segurança minimo de 1,1. Este caso deve ser justificado pelo |engenheiro civil geotêcnico.
NOTA 3 Esta tabeia não se aplica aos casos de rastejo, voçorocas, ravinas e queda ou rolamento de |blocos.

Figura 1: Fatores de segurança mínimos para deslizamentos (ABNT NBR 11682/2009).
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LP».

Nível de segurança | Critérios Fá 1.
[ é

" é a| Areas com intensa movimentação e permanência de pessoas, como edificaçãês %, R
E| públicas, residenciais ou industriais, estádios, praças e demais locais, urbanoAlto | ou não, com possibilidade de elevada concentração de pessoas

| Ferrovias e rodovias de tráfego intenso
E R 4 N ã a ' .Méd | Áreas e edificações com movimentação e permanência restrita de pessoasédio
| Ferrovias e rodovias de tráfego moderado
| Áreas e edificações com movimentação e permanência eventual de pessoasBaixo Í , |
| Ferrovias e rodovias de tráfego reduzida

Figura2: Nível de segurança desejado contra a perda de vidas humanas (ABNT NBR 11682/2009).

Nível de segurança Critérios
Danos materiais: Locais próximos a propriedades de alto valor histórico. socialAlt ou patrimonial, obras de grande porte e áreas que afetem serviços essenciais(9)
Danos ambientais: Locais sujeitos a acidentes ambientais graves, tais como nas
proximidades de oleodutos, barragens de rejeito e fábricas de produtos tóxicos

Méd) Danos materiais: Locais próximos a propriedades de valor moderadoédio
Danos ambientais: Locais sujeitos a acidentes ambientais moderados

Bai Danos materiais: Locais próximos a propriedades de valor reduzidoaixo
Danos ambientais; Locais sujeitos a acidentes ambientais reduzidos

Figura 8: — Nível de segurança desejado contra danos materiais e ambientais (ABNT NBR 11682/2009).

Para o estudo de estabilidade foi utilizado o software SLIDE 5.0 (Rocscience, 2009), com
base no Método do Equilíbrio Limite. O método utilizado foi o de Bishop Simplificado,
que considera em seus cálculos uma superfície de ruptura com forma circular.

Foram analisadas 2 (duas) seções principais de estabilidade (1 e 2), conforme
apresentadas em anexo (Folha 01 do Anexo A).

8.1. PARÂMETROS DE RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO

Para os estudos de estabilidade do Aterro Sanitário de Tangará da Serra/MT foram
utilizados os parâmetros de resistência apresentados na Tabela 6.

Os parâmetros de resistência para os resíduos foram definidos de acordo com a
expertise da FRAL Consultoria Ltda. e com base nos parâmetros propostos por
Kavazanjian (2008), Eid et al. (2000) e Stark et al. (2009), largamente aceitos pela
comunidade internacional.
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Para o solo de fundação, os parâmetros foram adotados com base na caract
geológico-geotécnica da região, a qual indica a predominância de solos +
Latossolo Roxo. Solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B latossólico de
vermelho-escura com tonalidades arroxeadas e teores de Fe,O;z, provenientes do
ataque sulfúrico maior que 18%. Apresentam normalmente forte atração magnética. São
profundos, friáveis ou muito friáveis, argilosos ou muito argilosos, porosos, permeáveis e
estão cobertos por vegetação de Cerrado e Floresta. Este tipo de solo ocorre, na
maioria das vezes, em condições de relevo plano e suave ondulado, o que junto às
suas excelentes características físicas, é responsável pelo intenso uso agrícola
mecanizado (COUTINHO, 2005).

A Tabela 6 apresenta os parâmetros de resistência utilizados nas simulações numéricas.

Tabela6- Parâmetros de resistência utilizados.

Peso Específico Coesão Ângulo de Atrito fo
(KN/m3) (KPa) (O)

Material

Solo de Fundação 18,0 30 18

8.2. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DAS SEÇÕES DE ESTABILIDADE

Os estudos de estabilidade dos taludes de resíduos, para as seções foram
desenvolvidos utilizando-se o parâmetro de poropressão (r') para a avaliação das
pressões neutras no maciço. Dessa forma, são consideradas as pressões neutras que
podem ocorrer dentro da massa de resíduos devido ao nível piezométrico e/ou eventual
acúmulo de biogás, que podem ocorrer durante a operação do Aterro.

Para os estudos geotécnicos de estabilidade de Abril/2022 foi utilizado o valor do
parâmetro (r,) igual a 0,30, considerando funcionamento dos elementos de drenagem
(interna e superfícial) e, também, tendo em vista as condições operacionais do Aterro

* Razão de poropressão consiste na relação entre a pressão neutra (poropressão=u) ao longo da
superfície potencial de ruptura e a tensão total de resíduos atuante nesta mesma superfície.
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no Anexo C. A localização das seções consta no Anexo A (Folha 01) e os respectivos
resultados estão ilustrados no Anexo A (Folha 03).

A Tabela 7 apresenta os Fatores de Segurança obtidos para os meses de Março/2022 e
Abril/2022.

Tabela 7- Fatores de Segurança do Aterro para os meses de Março/2022 e Abril/2022,

Seção Março/2022 Abril/2022
o 2,3 2,8
02 2,3 2,8

8.2.1. Seção 01

O Fator de Segurança resultante nesta seção foi 2,3. O resultado corrobora para uma
satisfatória condição de estabilidade nesta área do Aterro, uma vez que este é superior
a 1,5.

Satery TactorH 9.00

1.00
1.50

Figura 4: Seção de estabilidade atual para a Seção O1.
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/ UT)

ADSo?8.2.2. Seção 02 Sã

O Fator de Segurança resultante nesta seção foi 2,3. O resultado corrobora para uma
satisfatória condição de estabilidade nesta área do Aterro, uma vez que este é superior
a 1,5.

Mafory Tactor4.00
4 e.0

1.0
1.0
2,00
2.50

LU 2.2.
2
so
so
s.00
5.5

= 2

ETA

Figura5: “Seção de estabilidade atual para a Seção 02.
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9. VISITATÉCNICA

Apresentam-se a seguir os resultados das observações realizadas durante a vis!
técnica realizada no Aterro Sanitário de Tangará da Serra, no dia 29 de Abril de 2022, no
período matutino. As condições climáticas durante a vistoria eram tempo ensolarado,
com temperatura de, aproximadamente, 30 ºC.

9.1.1. Principais Observações:

Vistoria do platô, taludes e bermas;

Vistoria da antiga área de disposição de resíduos inertes:

Verificação das condições das lagoas de lixiviado:

Vistoria da frente de trabalho e estruturas de apoio do aterro sanitário:

b

Es,

ss,

So

NES

N

Verificação da instrumentação de monitoramento geotécnico e ambiental.

9.1.2. Considerações gerais:

9.1.2.1. Vistoria do platô, taludes e bermas.

e À grama em placa instalada encontra-se estabilizada e estaqueada para evitar
um possível deslizamento e os locais sem cobertura vegetal ainda estão
passando pelo processo de conformação final dos taludes.

e “Observou-se a manutenção da cobertura vegetal.

* Observou-se a manutenção da cerca de proteção impedindo a dispersão de
sacolas e outros tipos de resíduos para fora da célula, além de grama em placa
sendo implantada nos taludes, principalmente nos locais com indício de
processo erosivo.
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9.1.2.2. Vistoria da antiga área de disposição de resíduos inertes.

e Atualmente a área encontra-se desativada e os resíduos inertes são dispostos na
célula principal do aterro sanitário, juntamente com resíduos Classe IIA. Os
resíduos são compactados e cobertos diariamente.

e Conforme orientação do SAMAE toda a disposição de resíduos inertes deve ser
realizada apenas no platô principal do aterro, juntamente com os resíduos
sólidos domiciliares.

9.1.2.3. Verificação da área das lagoas de lixiviado e da construção das
novas lagoas

e As duaslagoas estão em pleno funcionamento.

e Estão instaladas e em funcionamento as bombas para passagem do percolado
de uma lagoa para outra, assim como o sistema de bombeamento do efluente

para tratamento na estação de ar dissolvido.

e Estãoinstaladas placas com as devidas coordenadas de cada lagoa.

e Além das duas lagoas em funcionamento, estão sendo construídas mais duas

novas lagoas com dimensões maiores ao lado das existentes. Porém, as obras

aparentemente estão paralisadas.

e Está em funcionamento o medidor de vazão do lixiviado.

*e Está finalizado e em operação o tanque de aeração e decantação para a

separação do sólido do líquido no tratamento do lodo dentro do processo de

tratamento de efluentes.

e À estação de tratamento de efluentes (ar dissolvido) se encontra em pleno

funcionamento.
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4.

* Manutenção do aceiro no entorno da parte posterior da área, onde eram

9.1.2.4. Vistoria da frente de trabalho e estruturas de apoio do atárroós: e
sanitário LEG

e Aesitradainterna de acesso está sofrendo manutenção por patrolamento.

dispostos resíduos inertes no passado.

* Manutenção de lombadas próximas à rampa de acesso a antiga célula,
ampliação da cerca de sinalização da canaleta de drenagem até o início da
plataforma, assim como a instalação e manutenção de grama em placa em
taludes da célula principal.

e Foi observada a instalação de canaletas de berma para captação e drenagem da
água pluvial.

e O poço artesiano está em funcionamento fornecendo água para os serviços
gerais, porém ainda não foi instalada a taça de armazenamento.

e O armazenamento de óleo Diesel utilizado para abastecimento dos maquinários
em operação de serviços é realizado em tanque aéreo e está localizado no
interior de bacia de contenção.

9.1.2.5. Verificação da instrumentação de monitoramento geotécnico e
ambiental

e Alualmente encontram-se instalados 8 (oito) marcos superficiais para o
monitoramento geotécnico do maciço de resíduos, os quais são lidos
mensalmente.

e Para monitoramento das águas subterrâneas, encontram-se atualmente
instalados 3 (três) poços de monitoramento, sendo 1 (um) a montante e 2 (dois)
a jusante da área do aterro, os quais apresentam-se devidamente tampados e
sinalizados.
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e O acesso ao poço localizado no final da célula agora está facilitado, pois o aceiro
aberto vai até o local do mesmo.
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9.1.3. Relatório Fotográfico:

no dia 29 de Abril de 2022,

VISTOR S PLATOS, TALU E BERMAS:

Foto 01 - Disposição dos resíduos na célula. Foto 02 - Instalação de dispositivo de
drenagem superficial.

Foto 03 - Rampa de acesso ao platô principal. Foto 04 — Vista geral do talude.
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Foto 05 — Disposição e cobertura dos resíduos. — Foto 06 — Dispositivo de drenagem superficial.

Foto 07 - Canaletas de concreto para a coleta Foto 08 — Implantação de novo dispositivo para
de água pluvial no talude do platô 1. drenagem superfícial.

Foto 09 - Talude com grama em placa Foto 10 - Grama em placa recentemente
estabilizada. instalada em talude.
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Foto 11 - Vista da grama estabilizada no talude. Foto 12 — Vista geral da parte posterior da
célula.

Foto 13 - Cerca de delimitação da estrada de — Foto 14 - Vista panorâmica do final do platô 6.
acesso.
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Foto 17 - Vista panorâmica da parte lateral do Foto 18 - Pista de retorno para manobra dos
Aterro Sanitário. veículos.

ANTIGA ÁREA DE DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS INERTES

Foto 19 - Vista geral da antiga área de Foto 20 - Vista geral da antiga área de
disposição de resíduos inertes — Atualmente disposição de resíduos inertes — Atualmente
desativada. desativada.

Foto 21 — Vista geral da estrada de acesso a Foto 22 - Vista geral da antiga área de
área. disposição de resíduos inertes — Atualmente

desativada.
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LAGOAS DE LIXIVIADO

sá : “Ao USMIMENT AM NISS % h.

Foto 2 - Vista da primeira lagoa em
aterrada com material inerte. funcionamento.

LAGOA DE LIXIVIAÇÃO
COOROENADAS CERARÁMCAS

ES Vy: 057º 25 47,03 6 6147 36/04/71 fa

LAGOA DE LIQNIAÇÃO
às TERRA SECASfalcao ces co

UBALDO R ex is. 2 ó
Foto 27 - Placa instalada na segunda lagoa com Foto 28 - Abrigo dos materiais utilizados no
as coordenadas geográficas do local. tratamento do lixiviado,.

38



ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT Den
JRPIPANNAa —  RELATÓRIODEMONITORAMENTO GEOTÉCNICODO — ÍPEMSCORBONVRALA ATERRO — ABRIL/2022 - SETS 100522

RAVE ERRA MENOS AS Sa RS : É: às ae à SW à SEFoto 29 - Terceira lagoa de lixiviado recebendo — Foto 30 - Bomba instalada na segunda lagoa de
água de chuva. lixiviados, destinando o efluente para a ETE.

RREO a, A, [ECA A ASA a :
viado. Foto 32 - Abrigo do equipamento de registro da

vazão do efluente.

Foto 33 - Estação de Tratamento de Lixiviados Foto 34 — Vista geral da Estação de Tratamento
com Flotador de Ar Dissolvido. de Lixiviados com Flotador de Ar Dissolvido.
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4 dio pes Wibois

Foto 35 -
acondicionamento do efluente.

FRENTES DE TRABALHO E ESTRUTURAS DE APOIO DO ATERRO SANITÁRIO:

Foto 37 - Atividade de roçada das plantas Foto 38 - Cerca de isolamento na nova área de
invasoras. retaludamento do platô principal.

Foto 39 - Aceiro localizado no fundo do aterro. Foto 40 - Manutenção da cortina verde.
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Foto 43 - Manutenção de placa de velocidade Foto 44 - Placa de identificação do sentido
permitida. obrigatório dos caminhões para

descarregamento.

Foto 45 - Material rochoso a ser usado nos Foto 46 - Estrada de acesso para o platô
drenos de lixiviado e manutenção dos acessos. — principal em ótimas condições.
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Foto 47 - Antigo poço de consumo geral Foto 48 - Poço artesiano instalado em
desativado. funcionamento.

INSTRUMENTAÇÃO DE MONITORAMENTO GEOTÉCNICO E AMBIENTAL:

EEN e NO e e ! NS. — MT
Foto 49 - Marco superfícial localizado do lado Foto 50 - Marco superficial localizado do lado
esquerdo do platô 3. direito do platô 3.

FER e õ ” e a ba : E ATO in [SCE Ú A A
Foto 51 - Marco para referência de nível, Foto 52 - Marco para referência de nível,
localizado próximo à placa da antiga lagoa de localizado próximo ao poço 3.
lixiviado.
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TTSRA AA - fo IS AREAS AS ARTE YEMEN AS:
Foto 53 - Marco superficial remanejado. Está Foto 54- Aspecto do marco RN perto da antiga
localizado ao lado da “casinha” do vigilante. | lagoa

E. à ca

Foto 55 - Placa de identificação do poço de Foto56 - Aspecto do poço de monitoramento nº
monitoramento nº 01. o1.

debimamAa alimna:
NILO RA

Foto 57 - Placa de identificação do poço de Foto 58- Aspecto do poço de monitoramento nº
monitoramento nº 02. 02.
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POÇO DG MONITORAMENTO Nº 03
COORDENIDAS OLOGAANCAS.

Foto 59 - Placa de identificação do poço de Foto 60 - Vista panorâmica do poço de
monitoramento nº 03. monitoramento nº 03.

10. TABELA DE INCIDÊNCIAS

Com o objetivo de complementar as avaliações, foi elaborada uma Tabela resumo
contendo as principais incidências observadas no monitoramento geotécnico do Aterro
Sanitário de Tangará da Serra/MT.

As principais incidências observadas foram avaliadas segundo critérios de disposição
adequada de materials sem provocar danos ao meio ambiente, controle do
comportamento geotécnico de resíduos e dos materiais de construção utilizados; além
da avaliação contínua do impacto ambiental do aterro de resíduos no próprio local e nas
regiões circunvizinhas. A não correção de cada uma das incidências observadas no
monitoramento geotécnico e ambiental está associada a um dos seguintes tipos de
risco:

e Risco ambiental;

e Estabilidade geotécnica;

*e Drenagem;

e Erosão;e

e Arraste de sedimentos:

Para a elaboração da Tabela foi considerado o último ano de avaliação das condições
do Aterro. O Anexo D apresenta a respectiva Tabela.
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De acordo com os dados apresentados no Anexo D, verifica-se que grande parte das
-incidências observadas no monitoramento geotécnico e ambiental do ater

associada ao sistema drenagem superficial e, consequentemente, à es
geotécnica do Aterro.
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11. CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

11.1. MARCOS SUPERFICIAIS

Os marcos superficiais apresentaram velocidades de deslocamento horizontal e vertical
dentro do limite aceitável, ou seja, inferiores a 2,5 cm/dia, segundo os critérios definidos
na Tabela 1.

11.2. FATOR DE SEGURANÇA

Para o mês de Abril de 2022, foram avaliadas as seções de estabilidade: Seção 01 e,
02, com base na topografia do mês de Fevereiro/2022.

Os Fatores de Segurança para o período estudado confirmaram uma satisfatória
condição de estabilidade dos maciços do aterro para as seções avaliadas.

Ressalta-se ainda que não existem piezômetros instalados no Aterro Sanitário de
Tangará da Serra/MT. A ausência destes instrumentos impede uma melhor avaliação
das condições de estabilidade dos maciços sanitários.

11.83. PLUVIOMETRIA

Foi registrada uma precipitação total de 5 mm para o mês de Abril/2022.

11.4. VAZÃO DE LIXIMADO

No mês de Abril de 2022 a vazão média de lixiviados foi da ordem de 2,32 mê/h
(0,64L/s), valor este inferior ao mês de Março de 2022.

11.5. MONITORAMENTO DE LIXIVIADOS E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Todos os procedimentos relacionados ao monitoramento das características do
lixiviado, produzido no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra, e das águas
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superficiais do entorno seguiram normativas específicas inerentes à execuç
serviços, conforme citado no decorrer deste relatório.

Os laudos analíticos avaliados demonstraram concentrações superiores a
estabelecidos em legislação de referência (Resolução CONAMA nº 430/11) para os
parâmetros Óleos e Graxas: Nitrogênio Amoniacal e Sulfeto na amostra de efluente
bruto. Com relação a amostras do efluente tratado, não houve irregularidades,
comprovando a eficiência do tratamento.

As concentrações de DQO, DBO, Nitrato e pH observadas nas análises realizadas no
lixiviado produzido no Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra, corroboram com
o definido pela literatura e são comuns para aterros nesta fase de operação (aterros
“estabilizados”).

Quanto à DBO e DQO, ao se comparar as concentrações obtidas nas amostras bruta e
tratada, verifica-se uma redução de cerca de 59,6% no parâmetro DBO e de 57,2% no
parâmetro DQO.

Os resultados obtidos demonstram efetividade no tratamento de lixiviado efetivado no

Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/ MT.

11.6. VISITA TÉCNICA

Considerando as inspeções técnicas realizadas anteriormente, verifica-se a manutenção
das condições operacionais de maneira geral, destacando-se:

e “Continuidade dos serviços de conformação final dos taludes, com compactação
e cobertura dos resíduos;

e Continuidade dos trabalhos de reforço do sistema de drenagem interna de gases
e percolados; e

e Continuidade na execução do sistema de drenagem superficial.
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Vistoria do Platô, taludes e bermas:

Y Dar continuidade na instalação de canaletas de berma e descidas de água nos
taludes, com o objetivo de melhorar a condução de águas pluviais nos maciços e
evitar a formação de processos erosivos;

Y Dar continuidade na instalação de cobertura vegetal nos taludes;

Y Dar continuidade na compactação adequada dos resíduos, de forma a manter as
condições de estabilidade dos maciços;

Y” Dar continuidade na regularização do terreno de modo a evitar acúmulo de águas
pluviais.

Verificação da área das lagoas de lixiviado e da construção das novas lagoas

“ Manter a caixa de passagem que interliga a lagoa e a caixa de lixiviados sempre
tampada e em pleno funcionamento, com manutenção periódica para evitar
possível assoreamento;

Y” Todo procedimento de instalação da Geomembrana de PEAD nas novas lagoas
de lixiviados deverá ser realizado conforme ABNT NBR 16199,

Vistoria da frente de trabalho e estruturas de apoio do aterro sanitário:

Y Dar continuidade na operação com dimensões adequadas e os resíduos sendo
compactados de baixo para cima;

“ Recomenda-se que a frente de trabalho não seja superior a 15m, com
comprimento do talude igual a 11m (equivalente à declividade 1V:2H na
compactação, para altura de célula de 5m), e comprimento na plataforma não
superior à 10m, totalizando área de projeção do lixo a céu aberto inferior a
350m?, conforme representação esquemática apresentada na Figura O6.
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Figura6: Representação esquemática da frente de trabalho recomendada.

“Y Dar continuidade na instalação de dispositivos de drenagem interna (gás e
lixiviados);

Y Dar continuidade na cobertura diária dos resíduos quer seja com solo ou material
sintético equivalente, evitando a propagação de vetores e o mau cheiro e o
consequente aparecimento de aves. O Anexo F apresenta a especificação
técnica de alguns materiais sintéticos que podem ser utilizados.

” Verificação da instrumentação de monitoramento geotécnico e ambiental:

Y Manter a integridade do sistema de isolamento dos marcos superficiais e dos
poços de monitoramento;

Y  Providenciar a instalação de novos instrumentos conforme planta do Anexo E.

Recomendação Geral:

De maneira geral, as condições do aterro sanitário estão de forma satisfatória no quesito
da operacionalidade. Cabe à Serrana em conjunto com o SAMAE, a adocão de medidas
que visem o cumprimento das recomendações aqui elencadas e outras que se achar
necessário, mediante critérios técnicos, respeitando a legislação ambiental vigente.
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11.7. MONITORAMENTO DE AVIFAUNA

£Periodicamente é realizado o monitoramento da avifauna, o qual utiliza oc

metodologia básica a coleta de dados em campo em períodos determinados da manhã,

tarde e à noite para o possível avistamento de espécies, observação de rastros de

animais ou outras evidências e instalação de armadilhas fotográficas.

Destaca-se ainda que o relatório técnico descritivo e fotográfico do avistamento diário é

elaborado quadrimestralmente por profissional legalmente habilitado.

11.8. MONITORAMENTO DOS RESÍDUOS RECEBIDOS

O controle da quantidade dos resíduos destinados ao aterro é realizado por balança. À

casa de balança encontra-se em bom estado de conservação e os equipamentos em

funcionamento.

Importante destacar também a realização da avaliação qualitativa por composição

gravimétrica dos resíduos.

A composição gravimétrica de um resíduo é a porcentagem em peso (massa) de seus

componentes e é um dos principais parâmetros de caracterização dos resíduos sólidos

em geral.

O procedimento executivo das análises é baseado nas recomendações técnicas

descritas no livro “Lixo Municipal — Manual de Gerenciamento Integrado" (IPT —

CEMPRE, 2000) e na experiência da equipe técnica da Fral Consultoria em projetos de

gestão de resíduos.

A Tabela 8 apresenta o cronograma para execução da avaliação qualitativa dos

resíduos.
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Tabela8- Cronograma de avaliação qualitativa dos resíduos.

2022

Atividade Meses Meses
19/03 19/04 9/05 19/06 19/07 19/08 19/09 19/10 19/11 19/12 19/01 19/02

11.9. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES E OUTORGA PARA LANÇAMENTO

Cumpre destacar que no mês de junho (23/06/2021) foi protocolado o pedido de
Requerimento de Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação
(LO) para ampliação da Estação de Tratamento de Efluente bem como protocolado o
pedido de requerimento de outorga para lançamento do efluente.

Informa-se ainda que no dia 30 de julho de 2021 foi emitida a Portaria nº 741, referente a
Outorga de direito de uso de Recursos Hídricos para diluição de efluentes no córrego
São José, com validade até 20 de abril de 2025. A referida portaria foi publicada no
Diário Oficial de 03 de Agosto de 2021

Uma cópia dos documentos supracitados é apresentada no Anexo G.

12. CRONOGRAMA DE OBRAS

Y A Tabela 9 apresenta o cronograma de obras elaborado pela SERRANA para
acompanhamento.

Y" Por fim, cabe destacar que toda obra e rotina diária, com as ocorrências e
apontamentos relevantes são anotados em um diário de obra “livro ata” que se
encontra à disposição para consulta do SAMAE no Aterro Sanitário. O respectivo
diário é elaborado pelo gerente e pelo engenheiro especialista durante a
realização das vistorias diárias e semanais.
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Cohesion: 18 kPa
Slide Analysis Fdelan Angle 6 daguem

Information
Global Minimums

Document NameCD Method: bishop simplified
File Name: seção 01 tangara.sli rir Doo 430.950

Radius: 36,748 =
Project Settings Left Slip Surface Endpoint: 10.446,

a ; 396.493Project Title: SLIDE - An Interactive Slope , : AStability Program ” Ri Slip Surface Endpoint: 54,169,
Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units nesistina Moment=68028.7 kN-m
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3 Drag MementsS00/0.2 Kem
Groundwater Method: Ru Coefficient ” Ds
Data Output: Standard Method: janbu simplified

FS: 2.030920
Center: 26.044, 418.408
Radius: 25,059
Left Slip Surface Endpoint: 12.818,

Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116: 397.123Random Number Generation Method: À : Ns

Park and Miller v.à3 168 Slip Surface Endpoint: 49.975,

Resisting Horizontal Force=1488.77 kN
Analysis Methods Driving Horizontal Force=733.048 kN

Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options

Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k-N/m3
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Slide Analysis
Information

Document Name

File Name: seção 02 tangara.sli

Project Settings

Project Title: SLIDE - An Interactive Slope
Stability Program

Failure Direction: Right to Left
Units of Measurement: SI Units
Pore Fluid Unit Weight: 9.81 kN/m3
Groundwater Method: Ru Coefficient
Data Output: Standard
Calculate Excess Pore Pressure: Off
Allow Ru with Water Surfaces or Grids: Off
Random Numbers: Pseudo-random Seed
Random Number Seed: 10116
Random Number Generation Method:

Park and Miller v.3

Analysis Methods
Analysis Methods used:
Bishop simplified
Janbu simplified

Number of slices: 25
Tolerance: 0.005
Maximum number of iterations: 50

Surface Options
Surface Type: Circular
Radius increment: 10
Minimum Elevation: Not Defined
Composite Surfaces: Disabled
Reverse Curvature: Create Tension Crack

Material Properties

Material: Solo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 18 kN/m3
Cohesion: 30 kPa
Friction Angle: 18 degrees
Ru value: O

Material: Residuo
Strength Type: Mohr-Coulomb
Unit Weight: 9 k«N/m3

Cohesion: 18 kPa
Friction Angle: 26 degrees
Ru value: 0.3

Global Minimums

Method: bishop simplified
FS: 2.333080
Center: 20.225, 428.762
Radius: 33,417
Left Slip Surface Endpoint: 8.940, 397.308
Right Slip Surface Endpoint: 48.466,

410.898
Resisting Moment=51077 kN-m
Driving Moment=21892.5 kN-m

Method: janbu simplified
FS: 2.153380
Center: 20.225, 428.762
Radius: 33.417
Left Slip Surface Endpoint: 8.940, 397.308
Right Slip Surface Endpoint: 48.466,

410.898
Resisting Horizontal Force=1361.87 kN
Driving Horizontal Force=632.437 kN
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TELH
GROUND

Tamanhos disponíveis
A linha de filmes de Polietileno CoverTech, disponível nas cores preta/branca e AAA E fo ;
preta/verde, é desenvolvida especificamente para aplicação como cobertura
temporária em diversas aplicações como nas frentes de trabalho de aterros
sanitários e rejeitos de mineração, apresentando boa resistência ao rasgo e ao
puncionamento.

CARACTERÍSTICA MÉTODO UNIDADE ESPECIFICADO

Resistência por Queda de Dardo ASTM D 1709 >2 200,0

Resistência ao Rasgo Elmendorf ASTM D 1922 g/F 2 800

Resistência ao Rasgo Inícial ASTM D 1004 N 214

Resistência à Perfuração ASTM D 5748 N 2 100

Resistência à Tração ASTM D 882 Mpa 220

" | Alongamento na Ruptura ASTM D 882 % => 600

O uso da CoverTech evita à ocupação de volume que seria comprometido por camadas de solo, reduz a infiltração de água de
chuva, traz velocidade e praticidade no processo de cobertura, além de controlar vetores, poeira e odores dependendo da
aplicação.

TAS A: 7 ES TSE SE 7 EEE PENTE TCE SL TOA STO CTA TE

in Tech Ground
ENCONTRE A MELHOR SOLUÇÃO PARA O SEU NEGÓCIO!

techground.oficial www.techground.com.br



Entre em contato
(11) 4195 0100

Acesse nosso site
WWW.roma.ind.br

Briefing de Produto

Roma Silo Manta Super / Roma Silo Dupla

Utilização do produto A Romasilo é uma lona agrícola tipo forração
desenvolvida para as mais diversas funções no
campo. Dentre elas se destacam os usos em
silagens forrageiras (sistema de conservação de
plantas que são utilizadas na alimentação animal)
ou grãos, proteção de silos forrageiros, cobertura
de fardos de algodão e canaletas hidropônicas,
proteção de maquinário e equipamentos
agrícolas, entre outras.

Aplicação/ Instalação do produto
A lona é aplicada envolvendo e vedando todo o
produto (grãos, silos forrageiros, fardos de
algodão, etc.)

Nomes conhecidos no mercado Lona para Silagem.
Unidade de medida Rolo.

Produzida pelo processo “blow film” (extrusão por
Modo de Produção matriz circular) em forma de bobinas.

Matéria Prima Polietileno de baixa densidade (PEBD).
Enrolada em tubo de papelão, embalada em uma

Embalagem proteção de papelão e envolvida em uma capa
plástica.

— Durabilidade Manta Super: 8 meses;
Dupla: 12 meses.

Propriedade mecânica

Manta Super:
Tensão na ruptura DT 217 e DM >18 mPa e
Alongamento na ruptura DT> 830 e DM 2500 %;

Dupla:
Tensão na ruptura DT 219 e DM >20 mPa e
Alongamento na ruptura DT> 880 e DM >2540 %,;

DT: Direção Transversal;
DM: Direção de Máquina.

Tecelagem Roma Ltda
Rua Prof. Elza Orsi Avalone, 230, Jardim Saba — Tatuí — SP — Brasil - CEP: 18276-760 ' fo E
(11) 4195-0100 — www.roma.ind.br — vendas (Qroma.ind.br 150/0001 9

DOCUMENTO NÃO CONTROLADO
BUREAU VERITAS AM
Certification



Briefing de Produto

Características Técnicas

Código Modelo Peso Largura(m) Comprimento (m)

314 21,0
315 30,0 4.00 ..
316 39,5 : 10
317 58,0 0
318 31,0 50

” 319 45,0 6.00 Dupla Face
320 Manta 59,0 ' 100
321 Super 87,0 Branca e
322 41,5 - Prefa
323 60,0 8.00
324 79,0 ; 100
325 116,0
326 52,0397 75,0 10,00 50

266 21,0
269 30,0 50

270 58,0 100

282 31,0
- 284 45,5 so O

283 59,0 ' Dupla Face
285 87,0 100

273 Dupla 41.5 Branca e
275 60,0 50 Preta
274 79.0 8,00
276 116,0 100

290 52,0
291 75,0 0,00 50
294 62,0 12.00
205 90,0 !

Rev.: 01
Data: 07/11/2016

Tecelagem Roma Ltda
Rua Prof. Elza Orsi Avalone, 230, Jardim Saba — Tatuí — SP — Brasil - CEP: 18276-760
(11) 4195-0100 — www.roma.ind.br — vendas (Qroma.ind.br 160 80901

DOCUMENTO NÃO CONTROLADO
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Cicero, NoENA =
Laboratório Engepol com certificação

GAI-LAP GSI “Geosynthetic Institute”

COBERTURA TEMPORÁRIA COM GEOCOBER - ATERRO

Cliente: EcouUrbis Ambiental S.A

Data: jul/2017

Obra: Cobertura temporária dos resíduos no período entre 18h de sábado e 6h de domingo,
quando o aterro não opera. A GEOCOBER substitui solo e serve para conter o odor do resíduo
exposto e evitar a aproximação de vetores, o que poderia incomodar a população que reside
próximo ao aterro. O aterro sanitário CTL está situado no bairro de São Mateus, e sua operação foi
iniciada em novembro de 2010 e recebe cerca de 7.000 toneladas por dia de resíduos sólidos
domiciliares coletados pela EcoUurbis.

Local da Obra: São Paulo / SP

Solução:
Para esta aplicação optou-se pela GEOCOBER, que é leve e resistente, com 8 m de largura.

Cobertura temporária aplicada sobre os resíduos
Vantagens:

Fácil manuseio
Reutilizável
Leve e resistente
Instalação simples e rápida
Reduz custo: custa 6 vezes menos que a cobertura tradicional com solo.SAS

NRAE

Grupo Nortêne
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MD peosoluções STRATAa Strata Company

Global GeoSolutions

Geo Soluções Strata
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 — Pinheiros
CEP: 05424-904 | São Paulo | SP
Tel: 55 11 3513-4360 / 3034-5479
Email: contato Ogeosolucoes.com
Website: wWww.geosolucoes.com

DEMOSTRATIVO TÉCNICO

Apresentação

O objetivo deste documento é apresentar aspectos técnicos relativos à geomembrana
reforçada de polietileno denominada RhinoMat.

Elementos de referência

Para a elaboração desse estudo foram utilizados como elementos de referência os
seguintes documentos:

o Especificações GRI:

=" GMI3

=" GM30

o Literatura técnica-acadêmica e normas ASTM citadas ao longo do texto

Sobre o RhinoMat

De acordo com Manual Brasileiro de Geossintéticos (Vertematti 2015), o RhinoMat
pode ser classificado como uma “geomembrana” sintética reforçada de polietileno, pois é um
produto bidimensional de baixíssima permeabilidade, composto por materiais elastômeros,
com utilização predominante de controle de fluxo e separação, nas condições de solicitação.

Ainda de acordo com o Manual Brasileiro de Geossintéticos, o RhinoMat ainda pode
ser classificado como um “geocomposto”, pois é um produto industrializado formado pela
associação de vários tipos de geossintéticos concebidos para desempenhar função de
impermeabilização e separação.

Este produto inovador oferece excepcional resistência mecânica, à tração, ao rasgo e
ao puncionamento e baixíssimos coeficientes de permeabilidade.

Sua especificação e sua apresentação não estão vinculadas à espessura do produto,
pois em virtude de avanços tecnológicos que envolveram a indústria mundial, este conceito é

Geo Soluções — À Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros * CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 * contato(Mgeosolucoes.com | www.geosolucoes.com
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considerado em desuso em diversos países do mundo, onde ao invés da Espessura a
Especificação do produto é feita pelas funções e propriedades específicas necessárias para o
atendimento dos requisitos da obra ou projeto.

O seu coeficiente de permeabilidade reduzido faz com que este geossint
apresente desempenho superior a outros produtos encontrados no mercado, principal
em aplicação de contenção de líquidos em geral e cobertura temporária e perman
aterros de resíduos.

A sua estrutura em camadas (multicamadas), associada a uma tecnologia de ponta,
garante eficácia do processo de soldagem de campo em todos os climas e ambientes. Este
geossintético é tido como referência no mercado mundial devido a facilidade de confecção de
painéis e kits pré-fabricados em função de sua ótima relação peso-resistência.

O RhinoMat, por meio de seu fabricante, disponibiliza uma garantia de até 25 anos
(garantia de produto associada ao tipo de aplicação). Também dispomos de Certificação NSF
—ANSI 61 — para Água Potável.

A mistura (blend) de diversos polímeros (Polietileno de Alta Densidade - PEAD, Baixa
Densidade - PEBD, Linear — PELBD, e superfície em Surflexº), aliado ao seu núcleo tecido de
PEAD, confere a este produto uma elevada resistência química e garante uma estabilidade
dimensional superior a outros, garantindo elevada resistência aos raios UV, ozônio e à
oxidação. A união destes geossintéticos reduz sensivelmente a variação dimensional (evita
rugas) e elimina o stress crack.

O RhinoMat é aplicado em lagoas de tratamento de efluentes, canais de adução e
irrigação, coberturas temporárias e permanentes em aterros de resíduos, lagoas de irrigação
a aquicultura, reservatórios de água para irrigação, lagoas ornamentais e de recreação e
outros sistemas de impermeabilização.

Na sequência são apresentadas fotos de algumas dessas aplicações.

Geo Soluções — A Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros « CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(W)geosolucoes.com | www. geosolucoes.com



Coberturas permanentes e temporárias em aterros de resíduos

Geo Soluções — A Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros « CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(Ageosolucoes.com | www. geosolucoes.com
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cs.

Lagos ornamentais

Especificações e recomendações normativas internacional

A seguir é apresentada a tabela de propriedades da geomembrana RhinoMat, que é
produzido em 3 diferentes linhas: Aqua Cap, Aqua Flex e Aqua Pro.

Geo Soluções — À Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros * CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(&Ogeosolucoes.com | www.geosolucoes.com
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Especificações e recomendações normativas internacional
E

A Geomembrana RhinoMat possui as suas especificações em acordo Rego
recomendação GRI-GM30, semelhante ao que acontece com as geomembrana con
de PEAD que seguem a GRI-GM 13.

Portanto, assim como as geomembranas convencionais de PEAD, o Rhinomatº,
igualmente possui suas especificações definidas pelo GRI (Geosynthetic Research Institute)
sendo regido pela GM30.

Comparativo técnico com geomembranas convencionais

A tabela a seguir apresenta um comparativo técnico entre o RhinoMat e as
geomembranas convencionais de PEAD.

RhinoMad”* Propriedades PEAD (GM13)

Propriedades Normas Aqua Cap Aqua Flex Aqua Pro Nomas [Unidade] 0,7Smm 10mm 15mm 20mm 2,5mm

MO 240 300 2300
ao Rasço ASTM D4533 N ASTM D100A N E) ns 156 187 249

co 240 200 aco
Resistência ao Puncionamento ASTM D4833 N 700 780 seo ASTM D1B33 N 240 320 400 480 o

Negro de Fumo ASTM D421B % 3 8 8 ASTMOSSAG | % 23 23 2:3 23 23
patAnia eo Mitmpadimo (QUO Spotica lista Se o 200 200, E DOME CODDOS LL2Ematcaoon SL ASTA DERA So Amo Toon DNA: 1ognn [SADIO = 2Onaa JESmas: - 800n [9996 Manan|

Stress Orack Resistance ASTM DE397 h NA NA NA ASTM 08307 h soo PP 500 T 500 500 . ES

Garantia do Fabricante

Exposto 4 HJ 10

Condições Enterrado anos Hd 10 20
dgos Potável . . 2

Resistência ao rasgo

e Geomembrana RhinoMat

o Especificação GRI-GM30: Ensaiado segundo a ASTM D4533 em ambos os sentidos
s (MD e CD), o AquaCap*º tem resistência de 240 N, o AquaFlexº e o AquaProº, ambos,

tem resistência de 300 N.

e Geomembrana convencional de PEAD

o Especificação GRI-GM13: Ensaiada segundo a ASTM D1004 em ambos os sentidos
(MD e CD), a geomembrana de 0,75 mm de espessura tem resistência de 93 N, a

geomembrana de 1,0 mm tem resistência de 125 N, a geomembrana de 1,5 mm
tem resistência de 156 N, a geomembrana de 2,0 mm tem resistência de 187 Nea

geomembrana de 2,5 mm tem resistência de 249 N.

e Conclusão

o Analisando esta propriedade chegamos a conclusão que o RhinoMat AquaCapº
pode substituir uma geomembrana convencional de PEAD em até 2,0mmeo
Rhinomatº AquaFlexº e AquaProº pode substituir com eficiência superior qualquer
espessura de geomembrana disponível no mercado atualmente.

Geo Soluções — A Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros * CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(geosolucoes.com | www.geosolucoes.com



Resistência ao puncionamento

e Geomembrana RhinoMat

e Geomembrana convencional de PEAD

o Ensaiada segundo a ASTM D4833, à geomembrana de 0,75 mm de espessura tem
resistência de 240 N, a geomembrana de 1,0 mm tem resistência de 320 N, a
geomembrana de 1,5 mm tem resistência de 400 N, à geomembrana de 2,0 mm
tem resistência de 480 N e a geomembrana de 2,5 mm tem resistência de 640 N.

e Conclusão

o Analisando esta propriedade chegamos à conclusão que o RhinoMat AquaCapº,
AquaFlexº e AquaProº pode substituir com eficiência superior qualquer espessura
de geomembrana disponível no mercado brasileiro atualmente.

Teor de negro de fumo

e Geomembrana RhinoMat

o Ensaiado segundo a ASTM D4248, o AquaCapº, o AquaFlexº e o AquaProº tem um
percentual de 5% de Negro de Fumo em sua composição.

e Geomembrana convencional de PEAD

o Ensaiada segundo a ASTM D5569, as geomembranas convencionais disponíveis no
mercado brasileiro possuem um percentual que varia de 2 a 3% de Negro de Fumo
em sua composição.

e Conclusão

o Analisando esta propriedade chegamos a conclusão que todas geomembranas
RhinoMat (AquaCapº, AquaFlexº e AquaProº), por terem um percentual superior
de Negro de Fumo em sua composição, possuem maior benefício perante as
geomembranas convencionais pois o Negro de Fumo possui a propriedade de elevar
as Resistências Mecânicas e de Proteção UV quando misturado com polímeros
elastômeros.

Geo Soluções — A Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros * CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(M)geosolucoes.com | www. geosolucoes.com



Permeabilidade

e Geomembrana RhinoMat

o Ensaiado segundo a ASTM D4491, o AquaCapº, o AquaFlexº e o AquaProº pos e
uma Permeabilidade inferior a: K = 1x107?,

e Geomembrana convencional de PEAD

o Ensaiado segundo a ASTM D4491, o AquaCapº, o AquaFlexº e o AquaProº? possuem
uma Permeabilidade inferior a: K = 1x107?,

e Conclusão

o Analisando esta propriedade chegamos a conclusão que as geomembranas
Rhinomatº (AquaCapº, AquaFlexº e AquaProº) e as geomembranas convencionais
se equivalem nesta propriedade.

Stress Crack

e Geomembrana RhinoMat

o Ensaiado segundo a ASTM D5397, o AquaCapº, o AquaFlexº e o AquaProº não
possuem esta possibilidade de dano. Esta característica não é aplicada a este
material,

e Geomembrana convencional de PEAD

o Ensaiada segundo a ASTM D5397, as geomembranas convencionais disponíveis no

mercado são suscetíveis a esta ação após 500 h.

e Conclusão

o O Stress Crack é quando determinadas substâncias induzem o polietileno á ruptura

frágil, sendo que este efeito é acelerado sob temperaturas mais altas. Estas

substâncias agem nos pontos de tensão do material, diminuindo as forças de ligação
entre os cristalitos provocando ruptura. O fenômeno ocorre quando o material está
tensionado e age nos pontos de concentração de tensões, provocando uma falha e
propagando-a em fendas e trincas. O RhinoMat por não sofrer este processo é
considerado um produto superior as geomembranas convencionais disponíveis no
mercado brasileiro.

Procedimentos de solda

e Geomembrana RhinoMat

o O procedimento de solda é feito por termo-fusão usando os equipamentos
convencionais. O mesmo se aplica aos ensaios na solda.

Geo Soluções — A Strata Company
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros * CEP: 05424-904 | São Paulo | SP

55 11 3034-5479 + contato(c)geosolucoes.com | www.geosolucoes.com
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e Geomembrana convencional de PEAD

sai ; ; =convencionais. O mesmo se aplica aos ensaios na solda. :

e Conclusão

o Analisando esse item se verifica que a geomembrana RhinoMat possui as mesmas
condições de solda das geomembranas convencionais.

Garantias

e Geomembrana RhinoMat

o Ofabricante emite uma garantia do produto baseada na informação de qual será a
aplicação. Trata-se de um procedimento normal e corriqueiro para todas as vendas.

e Geomembrana convencional de PEAD

o Nãotemos informação de que este procedimento ocorra nas vendas deste produto
sem a solicitação do cliente.

e Conclusão

o Analisando este item concluímos que os fabricantes da geomembrana RhinoMat
garantem seu produto e tendem ter uma proximidade do mercado através da
apresentação de valores e segurança nos produtos fabricados.

Dimensões e peso das bobinas

e Geomembrana RhinoMat

o Asgeomembranas RhinoMat são apresentadas nas seguintes dimensões: AquaCapº
na dimensão de 2,74 metros de largura por 100 metros de comprimento, pesando
cerca de 70 kg, AquaFlexº e AquaProº nas dimensões de 3,66 metros de largura por
100 metros de comprimento, pesando respectivamente 155 e 212 kg.

e Geomembrana convencional de PEAD

o As geomembranas convencionais são apresentadas nas seguintes dimensões:
geomembranas de até 1,00 mm tem 5,90 metros de largura por 100 metros de
comprimento e as de espessura superior até 2,5 mm tem 5,90 metros de largura
por 50 metros de comprimento. Os pesos são de 472 Kg para as de 0,75 mm, 590
Kg para as de 1,0 mm, 440 Kg para as de 1,5 mm, 500 Kg para as de 2,0 mm e de
610 Kg para as de 2,50 mm.

Geo Soluções — A Strata Company
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e Conclusão

o Analisando este item concluímos que as geomembrana RhinoMat tem benetfíci VIE &
superiores as geomembranas convencionais, pois as mesmas por terem larg SS R 3
menores, possuem o diferencial de terem mais disponibilidades de fretes, seu pê
reduzido reduz também os valores de fretes, além de facilitarem o manuseio das
bobinas na obra (eliminam grande parte dos problemas ocasionados pelo arraste
das bobinas de grandes dimensões).

SINE

o A dimensões das bobinas do RhinoMat reduz também as perdas de materiais
ficando as mesmas em torno de 2%, enquanto que as convencionais, estima-se em
torno de 5%.

Conclusões

O presente documento apresentou os aspectos técnicos relativos à geomembrana
reforçada de polietileno denominada RhinoMat, comparando-a com as geomembranas
convencionais de PEAD já empregadas no mercado.

De acordo com o apresentado, verifica-se que a geomembrana RhinoMat possui
características mecânicas e de desempenho superior às geomembranas convencionais de
PEAD, além de melhores condições de trabalhabilidade.

Por fim, ressalta-se o benefício da garantia fornecida pelo fabricante da geomembrana
RhinoMat, mostrando um diferencial de qualidade do produto.

> geoisoluções
a Strata Company

55 11 3034-5479
Rua Paes Leme, 524 — cj 113 - Pinheiros CEP: 05424-904 | São Paulo | SP
contato O geosolucoes.com | www.geosolucoes.com
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Protocolo n.: 270132/2021 Data:23/06/2021 09:23
pu

Governo do Estado de Mato Grosso
| o,| 3. | GOVERNODOESTAD SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
1 27.7, | Secretariade Estadodo M —Tresregeado(a): SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESG
[E a Rua C, esquina com a Rua F - Centro — gggunto: 251.2 ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTUR
| SS CEP: 78.050-970 - Fone: (65) 36 = Resumo: REF. REQUERIMENTO DE LP/LI/LO - AMPLIAÇÃO DA Ea STAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO E.T.E.
Í

| REQUERIMENTO setor origem: GPROT - GER. DE PROTOCOLO
| Setor Destino: CINF - COORD, DE INFRAESTRUTURA
| 1 - OBJETIVO DO PEDIDO
; ' | E : ' Volume: 1 de O| Licença Ambiental Única — LAU [|] | Autorização
| Licença Prévia - LP [X] | TARL/TRA
| Licença de Instalação - LJ [X] | TCRL + Con ko o mama| | Licença de Operação LO [X] | TRMEM ou TCMEM - Termo/Maneio — [ | | Renovação:
| Autorização de Exploração Florestal [ ] | TAC-PRAD/APPIYARLD [E] | Alteração: O
| Autorização p/ Reforma e Limp. Pasto — [ ] | Parecer Técnico [() 2"
| Autorização p/ Queimada Controlada — [ ] | Juntada ao Processo nº. [) | Outros: AMPLIAÇÃO

2 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Razão Social / Nome da Propriedade: SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E | CNPJ do Empreendimento:ESGOTO - SAMAE 06.068 .089/000 | -04
EN Endereço: Número: Complemento:

AV. BRASIL 2350 SETOR E
| Bairro: CEP: Município/UF: Fone:
| | JARDIM EUROPA 78300-000 | TANGARA DA SERRA 65 99962-4536

3 —-IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO(s)

Nome ou Razão Social: CPF / CNPJ: |
HELITON LUIZ DE OLIVEIRA 122.209,226-0] |
Função ! Cargo: RG / Inscrição Estadual: |
DIRETOR 1728153-6 SSP/MT |
Nome ou Razão Social: CPF / GNPJ: |

Função / Cargo: RG / Inscrição Estadual:

Nome ou Razão Social: CPF /CNPS:

Função /Curgo: RG / Inscrição Estadual: |

F*

4- CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA
| | Endereço: RUA JOSÉ MARIANO Número: 1537-W Complemento:
| : ;| Bairro: JD. ITALIA SS UbiOO Municipto/UF;: TANGARÁ DA SERRA |

| | Teiefone Residencial: Telefone Comerciat: 65 99962-4536 E-mait: Wwgoflorestal(hotmail.com

|
| | S-DADOS DO EMPRENDIMENTO
|

| | Atividade Principo: SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO a AMPLIAÇÃO DAESTAÇÃODE |
TRATAMENTO DE ESGOTO (E.T.E) |

| Coordenadas Geográficas ( sede ): Invoctimento tatal (em R$ é UPFATTD: Í
| Lat.: 14º36'3237"S Long.: 57º25'48.29"0 R$: 50.000,00 UPE/MT: |
| Àres construída (m?): Área a construir (m)): 300,0 m? Área da propriedade (hectares): Área a ser Desmutuda (hectares): |

|
| Área Desmatada (hectares): Número de funcionários existentes: Número de funcionários: 01 |

ã ao é io: + o de À; fCorpo Receptor: —— Derivação Superficial MM Subterrânea — CIRede Pública — |”



Ox“

1-0)

| nice Volume: 1 de O
Lice Cadastro
Lice: :;' o Autorização de Poço tubular
Lice:

Protocolo n.: 270141/2021 Data:23/06/2021 09:25
Governo do Estado de Mato Grosso

Para uso da SEMA/MT:
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

3: — Interessado(a): SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESG :%; Assunto: 265.11 OUTORGA (INCLUI O PROCESSO"*. Resumo: REF. REQUERIMENTO DE OUTORGA DE LANÇAMENTO DEEFLUENTE
Setor Origem: GPROT - GER. DE PROTOCOLO
Setor Destino: CINF - COORD, DE INFRAESTRUTURA

Outorga Lançamento e Diluição
Licença uu Uperação = LO [ ] | TRMEM ou TOMEM - Termo/Manejo [ ] | Renovação:
Autorização de Exploração Florestal [ ] | TAC-PRAD APPIVARLD [) | Alteração:
Autorização p/ Reforma e Limp. Pasto — [ ] | Parecer Tecnico [] | Outros:
Autorização p/ Queimada Controlada — [ ] | Juntada ão Processo nº. []

2- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE

Nome ou Razão Social / Nome da Propricdade: SERV IÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E
ESGOTO - SAMAE

CNPJ do Empreendimento:
06.068.089/0001-04

Endereço: Número: Complemento:
AV. BRASIL 2.350 SETOR E
Bairro: CEP: Município/UF; Fone:
JARDIM EUROPA 78.300-000 TANGARA DA SERRA 65 99962-4536

3 — IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO EMPRENDIMENTO / PROPRIETÁRIO(s)
Nome ou Razão Social:

HELITON LUIZ DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ:
122.209,226-01

Função / Cargo:

DIRETOR
RG / Inscrição Estadual;

1728153-6 SSP/MT
Nome on Razão Social: CPF/CNPJ:

Função / Cargo: RG / Inscrição Estadual:

Nome ou Razão Social: CPF / CNPJ:

Função Cargo: RG / Inscrição Estadual:

4 - CONTATOS E CORRESPONDÊNCIA

Endereço: RUA JOSÉ MARIANO Número: 1537-W Complemento:

CEP:Bairro: JD. ITÁLIA 78.300-00 Municipio/tur; TANGARÁ DA SERRA

Telefone Residencial: Telefone Comercial: 65 99962-4536 E-mai: wgo florestal hotmail.com

S— DADOS DO EMPRENDIMENTO

Atividade Licenciada ou a Licenciar:Atividade Principal: SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO
OUTORGA DE LANÇAMENTO E DILIUIÇÃO EFLUENTES

Coorienndas Geográficas ( sede ):
Lat.:13º36' 13,457 Long.:57º2621.50”

Investimento total (em R$ e UPF/MT):
RS: UPE/MT:

Área construída (m?):

2»

Área a construir (m”): Área da propriedade (hectares): Áren a ser Desmatada (hectares):

Área Desmatada (bectares); Número de funcionários existentes: Número de funcionários:

Corpo Receptor: Bacia e Sub-bacia: Tipo Captação de Água
OC Derivação Superficial MW Subterrânea — DO Rede Pánticy/

É

| (AE



SEMA
SECRETARIA DE

ESTADO DE
MEIO AMBIENTE

GOVERNO DO ESTADO DE
MATO GROSSO Sho GSQMA COMA E- CONTES POUT O ADMIASTRATIVO -<

PORTARIA Nº 741 DE 30 DE JULHO DE 2021.

Outorga “de SERVIÇO —AUTÔN
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAM
TANGARÁ DA SERRA, o direito de ugo
Recursos Hídricos para diluição de ef
no córrego São José.

A Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hídricos, LILIAN
FERREIRA DOS SANTOS, no uso das atribuições que lhe confere a Portaria no 34 de 23 de
janeiro de 2018, e

Considerando os Termos da Lei Estadual nº 11.088 de 08 de março de 2020, que
dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hidricos;

Considerando o Decreto nº 784, de 18 de janeiro de 2021, que dispõe sobre as
infrações das normas de utilização dos recursos hídricos e suas sanções administrativas.

Considerando o Decreto nº 336, de O6 de junho de 2007, que regulamenta o
regime de outorga de águas no Estado de Mato Grosso:

Considerando a Resolução Nº 118 de 07 novembro de 2019, que estabelece
critérios para emissão de outorga superficial de rios de domínio do Estado de Mato Grosso;

Considerando a Resolução CEHIDRO nº 29, de 05 de outubro de 2009, que
estabelece critérios referentes à outorga para diluição de efluentes em corpos hídricos
superficiais de domínio do Estado de Mato Grosso;

Considerando a Instrução Normativa nº OS, de 22 de agosto de 2017, que dispõe
sobre os procedimentos a serem adotados para os processos de outorga de uso de Recursos
Hidricos de água de dominio do Estado de Mato Grosso:

Considerando o Parecer Técnico Nº 4255/GOUT/CCRH/SURH/2021, de 24 de
julho de 2021, acostado às fls. 176/177/178 do processo SAD Nº 270141/202L.

RESOLVE:

Art. 1º Outorgar a SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO -
SAMAE, CNPJ: 06.068.089/0001-04, doravante denominada Outorgada, o de direito de uso de
Recursos Hídricos, para diluição de efluentes no córrego São José, com a finalidade de aterro
sanitário municipal, no municipio de Tangará da Serra/MT, na Unidade de Planejamento e
Gerenciamento UPG UPG P - 2 (Alto Paraguai Médio), Bacia Hidrográfica do Paraguai, com as
seguintes características:

| - Coordenadas geográficas de lançamento de efluentes: 14º 35'09,06" S e Long.
57º 28' 16,91" W, com uma vazão máxima de lançamento de 7,06 m?/h (0,00196 m?/s ou 1,96 L/s
e concentração máxima de DBO de 187 mg/L e Carga Máxima de DBO para lançamento de 31,70
Kg/dia e vazão de diluição de 0,08918 m?/s, conforme consta na tabela Ol do Anexo;

Il - A Outorgada deverá monitorar continuamente a Vazão dos efluentes
lançados no corpo hídrico.
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Ill - Não deverá haver lançamento de efluentes em corpos hídricos no periícã :
estiagem que compreende os meses de junho/julho/agosto/setembro/outubro/novembro.

IV = A Outorgada deverá realizar o monitoramento da qualidade da água a
montante e jusante do ponto de lançamento e do efluente final, do parâmetro: DBO,
mensalmente.

IV - A Outorgada deverá encaminhar bienalmente a Coordenadoria de Controle
de Recursos Hidricos da SEMA/MT o boletim de análise fisico-quimica e bacteriológica da água, orelatório de medições das vazões lançadas e do monitoramento da qualidade da água até 90
dias do início do ano subsequente ao ano do monitoramento.

Art. 2º A outorga objeto desta Portaria, vigorará até 20 de abril de 2025,
podendo ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além de
outras situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

| - descumprimento das condições estabelecidas no art. 1º desta Portaria:

Il - conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hidricos;

Ill - incidência no art. 18 e incisos | e Il do art. 1º do Decreto nº 336, de 06/06/2007:

IV - indeferimento ou cassação de licença ambiental.

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de secas, o uso outorgado poderá ser
racionado, conforme previsto no art. 20 e seus parágrafos, do Decreto nº 336, de O6 de junho de
2007.

Art. 3º Esta outorga poderá ser revista, além de outras Situações previstas na
legislação pertinente:

| - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hidricos
indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas:

Il - quando for necessária a adequação dos planos de recursos hídricos e a
execução de ações para garantir a prioridade de uso dos Recursos Hidricos.

Art. 4º À outorgada responderá civil, penal e administrativamente, por danos
causados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer de presente
outorga.

Art. 5º Esta Portaria não dispensa nem substitui a obtenção, pela outorgada, de
certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou
municipal.

Art. 6º Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de
requerimento à SEMA/MT, dentro do prazo de validade da outorga vigente.

Art. 7º O uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga, poderá estar sujeito à
cobrança, nos termos da Lei Estadual nº 11.088, de O9 de março de 2020.

Art. 8º A outorgada se sujeita a fiscalização da SEMA/MT, por intermédio de seus
agentes ou prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e à
documentação relativa à outorga emitida por meio desta Portaria.
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obras necessárias para realizar as captações, sendo estes passíveis de licenciamento ambiental

Art. 10. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Cuiabá/MT, 30 de julho de 2021.

REGISTRADA,
PUBLICADA,
CUMPRAT-SE...

LILIAN FERREIRA DOS SANTOS
Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hídricos

GSALARH/SEMA-MT
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ANEXO

Tabela Ol
Lançamento de Efluentes no córrego São José

Coordenadas Geográficas - Lat. 14º35'09,06"S e Longa. 57º28'16,91" W - DATUM: SIRGASS2000

Tempo Periodo Tonho Os SOne sniração Vazão de
MS | qui caeimeg| COmeamento || Mason (mid)(m?/s) DBO (mg/L) '
Jan 24 31 0.00196 187 0,08918
Fev 24 ão) 0.00196 187 0.,08918
Mar 24 31 0.00196 187 0,08918
Abr 24 80 0.00196 187 0,08918
Mai - - - : -
Jun . - - - -
Jul - = = - -

Ago 3 " " " .
Set . " " . .
Out - - - - -
Nov - = : : :
Dez 24 31 0.00196 187 0,08918

Í
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terça-feira, 03 de Agosto de 2021 Diário&Oficial Nº 28.055 Página 19
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO DE PRAZO DO TERMO DE

COOPERAÇÃO Nº 0176/2020/SEMA/MT

Processo nº 37382/2020
Cooperante: Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/MT
Cooperada: Município de Guarantã do Norte/MT
Objeto: O presente instrumento tem como objeto a prorrogação do período
de vigência do termo de cooperação nº. 176/2020/SEMA/MT no prazo de 02
(dois) anos a partir de 16/07/2021.
Data da Assinatura: 16/07/2021
Vigência: 16/07/2021 a 16/07/2023
Signatários:

MAUREN LAZZARETTI
Secretária de Estado de Meio Ambiente
CPF: 867.141.041-20

ÉRICO STEVAN GONÇALVES
Prefeito do Município de Guarantã do Norte
CPF: 003.944.799-55

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA/MT torna públicas as
Portarias de Outorga abaixo relacionadas; o inteiro teor das portarias
encontram-se disponíveis no site: www.sema.mt.gov.br, no link específico

AR Recursos Hídricos/Atos de Outorga/2021.

rortaria nº 729 de 28 de julho de 2021, Outorga a FABIANE BOCCHI
COPINI, CPF: 029.304 .789-85, doravante denominada Outorgada, o direito
de uso dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão Macuco,
para a finalidade de irrigação de área 172 ha das culturas de soja, milho,
feijão e outras, pelo sistema de aspersão móvel com equipamento tipo pivô
central na Fazenda Berrante de Ouro, zona rural do Município de Sorriso/
MT, com validade até 26 de junho de 2031.

Portaria nº 730 de 28 de julho de 2021, Outorga a ROMILDO EUCLYDES
BOCCHI, CPF: 127.738.089-91, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão
Macuco, para a finalidade de irrigação de área 212 ha das culturas de soja,
milho, feijão e outras, pelo sistema de aspersão móvel com equipamento
tipo pivô central na Fazenda Berrante de Ouro, zona rural do Município de
Sorriso/MT, com validade até 26 de julho de 2031.

Portaria nº 731 de 28 de julho de 2021, Outorga a JAIR ANTONIO
RUHOFF, CPF: 628.196.079-34, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no CÓRREGO
SEM DENOMINAÇÃO afluente do córrego do Fábio, para a finalidade de
irrigação de uma de área 45,50 ha das culturas de Soja, Milho e Feijão,
pelo sistema de aspersão móvel com equipamento tipo, pivô central na
Fazenda Juliandre parte 2, zona rural do Município de Lucas do Rio Verde/

MO, com validade até 16 de julho de 2026.

« ortaria nº 739 de 30 de julho de 2021, Outorga a INTERCONTINENTAL
FOODS - COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o
nº: 24.013.907/0001-53, doravante denominada Outorgada, o de direito
de uso de Recursos Hídricos, para diluição de efluentes no rio Vermelho,
com a finalidade de indústria para abate bovino e preparações de carnes e
subprodutos com capacidade de abate de 440 bovinos/dia, no município de
Rondonópolis/MT, com validade até 15 de junho de 2026.

Portaria nº 740 de 30 de julho de 2021, Outorga a CÉLIO APARECIDO
POLATO, CPF: 017.892.619-10, doravante denominado Outorgado, o
direito de uso dos recursos hídricos para captação de água no Córrego
sem denominação e Ribeirão Manda Brasa, para a finalidade de irrigação
de três áreas com total de 283,1 ha das culturas de soja, milho e feijão,
pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos do tipo pivô central, na
Fazenda Santa Juliana, zona rural do Município de Ribeirão Cascalheira/
MT, com validade até 28 de julho de 2031.

Portaria nº 741 de 30 de julho de 2021, Outorga a SERVIÇO AUTONOMO
MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE, CNPJ: 06.068.089/0001-
04, doravante denominada Outorgada, o de direito de uso de Recursos
Hídricos, para diluição de efluentes no córrego São José, com a finalidade
de aterro sanitário municipal, no município de Tangará da Serra/MT, com
validade até 20 de abril de 2025.

Portaria nº 742 de 30 de julho de 2021, Altera a outorga emitida para JOHN
CARLOS RIVA, CPF: 390.988.500-49, doravante denominada Outorgada,
o direito de uso dos recursos hídricos para captações de água no Córrego
dos Gaúchos, com a finalidade de irrigação de 285,22 ha cultivadas com as
culturas de soja, milho, feijão, e outras, na Fazenda Marauense, zona rural

| do Município de Sorriso/MT, com validade até 13 de maio de 2026.

Portaria nº 743 de 30 de julho de 2021, Renova a Portaria SEMA nº 498
de 29/06/2017, publicada no Diário Oficial de Mato
de 2017, a qual outorgou a CELSIO SCHENKE!
00, o direito de uso de recursos hídricos, par.
água no Rio das Mortes, com a finalidade de irri
culturas de soja, milho, algodão e feijão pelo
com equipamentos de pivô central, na Fazenda Munioípio de
Campo Verde/MT, com validade até 27 de julho de 2 intlefore por
indisponibilidade hídrica decorrente por impedimentos a jus tendo a
vazão disponível limitada por uma barragem a jusante (PCH PRIMAVERA),
a solicitação de alteração de outorga de Celsio Schenkel, proposta no
documento com protocolo nº 114076/2021, para captação superficial no rio
das Mortes, no Município de Campo Verde/MT.

Portaria nº 744 de 30 de julho de 2021, Outorga aLUCAS PAULO BRAUN,
CPF: 011.591.531-16, doravante denominado Outorgado, o direito de uso
dos recursos hídricos para captação de água no Ribeirão dos Perdidos, para
a finalidade de irrigação de duas áreas com total de 203,2 ha das culturas
de soja, milho e feijão, pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos
do tipo pivô central, na Fazenda Entre Rios, zona rural do Município de
Primavera do Leste/MT, com validade até 26 de julho de 2027.

Portaria nº 745 de 30 de julho de 2021, Altera a outorga de direito de uso
de recursos hídricos concedida por meio de Portaria SEMA nº 480 de
25/06/2018, publicada no Diário Oficial de Mato Grosso de 29/06/2018,
a qual outorgou a RENATO FAUTH RAMOS, CPF: 441.344.870-72,
doravante denominado Outorgado o direito de uso dos Recursos Hídricos
para captações no Ribeirão do Sapé, com a finalidade de irrigação de
157 ha, pelo sistema de aspersão móvel com equipamentos do tipo pivô
central, visando atender as culturas: milho, feijão, soja e outras culturas, na
Fazenda Dom Balduino, zona rural do Município de Primavera do Leste/MT,
com validade até 14 de junho de 2028..

Portaria nº 746 de 30 de julho de 2021, Outorga a ATTO AGRÍCOLA LTDA,
CNPJ: 09.509.017/0003-05, doravante denominada Outorgada, o de direito
de uso de Recursos Hídricos, para captação no córrego Boa Vista, com
a finalidade de criação animal (dessedentação) de 15.000 (quinze mil)
bovinos, no Município de Alto Garças/MT, com validade até 21 de julho de
2031.

LILIAN FERREIRA DOS SANTOS
Secretária Adjunta de Licenciamento Ambiental e Recursos Hídricos
GSALARH/SEMA-MT

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA/MT, em conformidade
com o artigo 37 da Constituição Federal de 1988, torna públicas as

seguintes licenças emitidas pela DUD/SEMA/SINOP - Diretoria da Unidade
Desconcentrada de Sinop/MT.

Sinop-MT, 29 de julho de 2021.

Protocolo Atividade
Licenciada
Complexo
agropecuário
Fabricação
de adubos e
fertilizantes

Razão
Social
Claudinei
Tomaz
Amaggi
Exportação
e
Importação
LTDA

Gabriel Conter de São José
Diretor regional

DUD/SEMA/SINOP

Nº Licença Município

170569/2020 Tabaporã&/MTLO
Nº324840/2021

7002701/2021 Sinop/MTLAS
Nº324855/2021

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente -SEMA/MT, em conformidade
com o artigo 37 da Constituição Federal de 1988, torna públicas as

seguintes licenças emitidas pela DUD/SEMA/CÁCERES - Diretoria da
Unidade Desconcentrada de Cáceres/MT.

Cáceres/MT, 02 de Agosto de 2021.

Protocolo Nº Licença Razão Social | Atividade Município
Licenciada

160588/2021 |LO Comluc Comercio Cáceres/MT
nº324793/2021 Comercio de a varejo de

Lubrificantes e | combustíveis
Combustíveis | e lubrificantes
Ltda para veículos

automotores

Luiz Sérgio Lara Garcia
Diretor DUD/SEMA/CÁCERES
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 2802723022 9 426 .

1. Responsável Técnico

FRANCISCO JOSE PEREIRA DE OLIVEIRA
Título Profissional: Engenheiro Civil

Empresa Contratada: FRAL - CONSULTORIA LTDA

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo À

Página 1/2

ART de Obra ou Serviço

Complementar- aditivo de valor à 280 eo 29
Individual à 28027230200 (A

RNP: 2605801705
Registro: 0600793880-SP
Registro: 0575815-SP

2. Dados do Contrato
Contratante: SERRANA ENGENHARIA LTDA
Endereço: Rua OTTOKAR DOERFFEL
Complemento:
Cidade: Joinville
Contrato: 321/14- ADITIVO - 9

Ação Institucional:

Celebrado em: = 22/02/2022
Valor: R$ 214.828,56 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64
Nº: 841

Bairro: ATIRADORES
UF: SC CEP: 89203-212
Vinculada à Art nº: 28027230200122474

3. Dados da Obra Serviço
Endereço: Avenida BRASIL Nº: 50
Complemento: Bairro:

Cidade: Tangará da Serra UF: MATO GROSSO CEP:

Data de Início: 01/03/2022

Previsão de Término: 01/03/2023

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

Endereço: Rua CAMANDOCAIA Nº: 77
Complemento: Bairro: CAMPO BELO

Cidade: São Paulo UF: SP CEP: 04606-040

Data de Início: 01/03/2022
Previsão de Término: 01/03/2023

Coordenadas Geográficas:

Finalidade: Ambiental Código:

CPF/CNPJ:

4. Atividade Técnica

Quantidade Unidade
Consultoria
1 Monitoramento Estudo Ambiental Aterro 12,00000 Mês

Sanitário

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Ob Õ

MONITORAMENTO AMBIENTAL E GEOTECNICO DO ATERRO SANITARIODE TANGARA DA SERRA-MT: LEITURA DE MARCOS SUPERFICIAIS, LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO
DO ATERRO, COLETA E ANALISE DE AGUAS SUBTERRANEAS E LIXIVIADO, MONITORAMENTO DE AVIFAUNA, MASTOFAUNA E HEPTOFAUNA

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.



7. Entidade de Classe

O-NÃO DESTINADA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as SA acima

£Z de de

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo | - Modelo A

Página 2/2

9. Informaçõ:

- AT Ka
FRANCISCO ese PEREIRA DE OLIVEIRA - CPF: 668.122.088-68

SERRANA ENGENHARIA LTDA - CPF/CNPJ: 83.073.536/0001-64

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados
constantes no rodapé-versão do sistema, certificada pelo Nosso Número.

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
WWW.Creasp.org.br ou www.confea.org.br /

(2

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidad do deotission
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo co o A

AÉIA

WWW. Creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima [GEREA:SP

Valor ART R$ 88,78 Registrada em: 04/03/2022
Impresso em: 07/03/2022 10:48:33

Valor Pago R$ 88,78 Nosso Numero: 28027230220293426 Versão do sistema
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RELATÓRIO DE MONITORAMENTO
DA AVIFAUNA

ABRIL / 2022
SETS - 100522



O

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT E RAL.
ES rama RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA

ENGENHARIA LTDA.

Projetos

ABRIL/2022 — SETS$100522 BiofonÃ
ntais -

E

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT

RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA

ABRIL/2022

SETS — 100522



De
ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT E RÁ
RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA |

ESAÁDOA ABRIL/2022 — SETS100522 Biofonã
ó 5 >= -
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À

Serrana Engenharia Ltda.

Ottokar Doeríffel, 841 — Atiradores

CEP: 89201-000

Joinville/SC

At.: Flávio Diego Pilatti —Gerente Operacional

Ref.: Aterro Sanitário de Tangará da Serra/MT-

Relatório do Monitoramento da Avifauna.

Prezado(s) Senhor(es),

Estamos encaminhando a V.S.as o Relatório do Monitoramento da Avifauna do Aterro

Sanitário de Tangará da Serra/MT, referente à Campanha realizada no mês de

Fevereiro de 2022.

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

]
" L /

P) É Fr f

ET de Ch
/ / 0 |
ssEt 7?

Eng. Francisco J. P. de Oliveira
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Projetos ENTE

1. IDENTIFICAÇÃO Ee f

1.1. Objeto

Denominação: Campanha do Programa de Monitoramento Ambiental da Fauna Terrestre
(Avifauna, Mastofauna e Herpetofauna) — Fevereiro 2022.

1.2. Empreendimento

Denominação: Aterro Sanitário Municipal de Tangará da Serra/MT.
Localização: Município de Tangará da Serra - Estado de Mato Grosso.
Localização Geográfica: 14º36'41.10"S e 57º25'37.67"W.

1.3. Interessada

Denominação: Secretaria de Estado do Meio Ambiente de Mato Grosso.
Superintendência de Infraestrutura, Mineração, Indústria e Serviços (SUIMIS).
Endereço: Rua C, esquina com a rua F, Centro Político Administrativo.
CEP: 78.050-970 - Cuiabá - MT.

1.4. Consultora Ambiental

Denominação: Biofauna — Projetos Ambientais.
CNPJ: 14.029.469/0001-68.
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 1756 — Alvorada.
Edifício Comercial SB Tower, 16º Andar, sala 1.601.
Cuiabá/MT — CEP: 78008-900.
Tel.: (65) 99975-6651 / 4141-3369.
Sócio Proprietário: Thiago Paiva de Paula.
Endereço Eletrônico: biofauna&Obiofauna.net
Site: www.biofauna.com.br
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2. APRESENTAÇÃO E /

Este documento tem por finalidade apresentar à Secretaria de Estado do Meio
Ambiente de Mato Grosso (SEMA/MT), o Relatório Técnico da “Campanha do Programa de
Monitoramento Ambiental da Fauna Terrestre — Fevereiro 2022, na Área de Influência
Direta (AID*) e Área de Interferência (AP) Aterro Sanitário Municipal de Tangará da
Serra/MT, com Localização Geográfica: 14º36'41.10"S e 57º25'37.67"W.

Serão apresentados os dados obtidos no trabalho de campo realizado nos dias 10 e
11 de fevereiro de 2022, onde o Programa Ambiental se faz necessário para acompanhar a
situação ambiental na área de estudos, monitorar áreas de conservação, áreas antropizadas
de acordo com os usos e ocupações da região e relacionar os possíveis impactos ambientais
decorrentes após implantação do Empreendimento. Conforme solicita o PT nº
98269/GGRSIA/CPLRS/SUIMIS/2015, passa-se a serem estudadas, além da Avifauna (1º a 5º
campanha), as classes: Mastofauna e Herpetofauna.

Na execução da Campanha e na Elaboração do Relatório Técnico foram considerados
os contextos ambientais da área de estudos que abrangeu a área do Aterro Sanitário e ASA?
do Aeroporto Municipal de Tangará da Serra.

O documento apresenta em seu escopo, a contextualização da situação da avifauna
local, os procedimentos metodológicos utilizados para a coleta de dados, a caracterização do
ambiente físico, os resultados dos estudos, as considerações e recomendações e está
registrado pela ART — CRBio O1 (ANEXO |V).

2.1. Responsável Técnico

1. Thiago Paiva de Paula — Biólogo/Zoólogo*, CRBio 40706/01-D, Especialista em
Conservação e Manejo de Fauna Silvestre” - Perito Ambiental - Responsável Técnico —
Coordenador;

! ATD: Áreas de instalações de infraestruturas.
? AT: Área com raio de 10 km a partir do centro do Aterro.
3 ASA, 13 a 20 km em torno do aeroporto, segundo Resolução nº4, de 09 de outubro de 1995, Art. 1º, inciso II.
* RESOLUÇÃO CFBio Nº 10, DE 05 DE JULHO DE 2003, art. 2º / 2.22 - Zoologia: Zoologia aplicada,
Zoologia econômica, Zoologia forense, Anatomia animal, Biologia reprodutiva, Citologia e histologia animal,
Conservação e manejo da fauna silvestre, Embriologia animal, Etologia, Etnozoologia, Fisiologia
animal/comparada, Controle de vetores é pragas, Taxonomia/Sistemática animal, Zoogeografia.
5 Conceito de Fauna Silvestre - Nos termos da Lei 5.197/67, entende-se por fauna silvestre: “os animais de
quaisquer espécies, em qualquer fase do seu desenvolvimento que vivem naturalmente fora do cativeiro”. E de

acordo com a Lei 9.605/98 no seu art. 29, 83º: ... “são espécimes da fauna silvestre todos aqueles pertencentes às
espécies nativas, migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou terrestres O e
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2.2. Equipe de Apoio

2. Paulo Roberto Soares — Biólogo, CRBio 56684/01-D;
3. Raulda Silva Vieira Biólogo, CRBio 53776/01-D;
4. Arnaldo Nunes — Estudante de Agronomia.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO

A produção e destinação de lixo ou restos inaproveitáveis de insumos pelo ser
humano são um problema na grande maioria das cidades ao redor do mundo,
principalmente em países subdesenvolvidos. A coleta de lixo é obrigação do governo e
prefeituras, e o crescimento de cidades junto à necessidade de cuidados básicos com o meio
ambiente, faz com que esse serviço se aprimore através da separação dos restos em lixo
aproveitável pela reciclagem de materiais. No entanto, muitas vezes o lixo é jogado a céu
aberto em qualquer terreno sem nenhum tipo de tratamento.

O aterro sanitário municipal de Tangará da Serra/MT está localizado na Estrada do
São José, distante cerca de 7 km da zona urbana da cidade, conforme pode ser visualizado
na figura 01 abaixo.

Figura 1 — Aterro Sanitário de Tangará da Serra distante cerca de 07 km da área urbana da
cidade.
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isoladas e 2.000m de áreas urbanas.

De acordo com a Resolução CONAMA nº 04/95, os aterros sanitários não podem

localizar-se dentro de áreas consideradas Áreas de Segurança Aeroportuária — ASA, que são
as áreas abrangidas por um raio a partir do centro geométrico do aeródromo de acordo com
o seu tipo de operação, sendo eles: raio de 20 Km para aeroportos que operam de acordo
com as regras de voo por instrumento (IFR); ou raio de 13 Km para demais aeródromos.

O aterro sanitário de Tangará da Serra, atualmente encontra-se a uma distância de
apenas 5,8 Km do aeroporto municipal de Tangará da Serra, O que não se enquadra na
determinação da Resolução CONAMA nº 04/95.

Foto 1 — Vista parcial do Aeroporto Municipal de Tangará da Serra/MT.

A Resolução CONAMA 04/95, determina em seu art. 3 que as atividades de natureza

perigosa já existente dentro da ASA deverão adequar sua operação de modo a minimizar
seus efeitos atrativos e/ou de risco, em conformidade com as exigências normativas de
segurança e/ou ambientais.

A partir de dados primários foi feita a caracterização da avifauna e a descrição das
populações da AID e All obtidos no trabalho de campo, onde foram registrados dados quali-

quantitativo das espécies encontradas conforme os métodos adotados para o trabalho.
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O levantamento faunístico de determinada porção de um ecossistema é o prim Fo.
passo para sua conservação e uso racional. Normalmente a comunidade faunística est S
associada às condições ambientais, podendo-se utilizar os diferentes tipos de vegetação
para sua descrição.

A fauna terrestre desempenha papel fundamental na manutenção do equilíbrio dos
ecossistemas terrestres, e por consequência no fornecimento de serviços ambientais, de
forma a manter a saúde daqueles. Os animais são um componente estrutural do
ecossistema terrestre e desempenha papel fundamental nos processos de manutenção da
biodiversidade, do potencial produtivo natural e do potencial produtivo econômico
(atributos do sistema natural). Para que esses papéis sejam desempenhados, há a

necessidade da manutenção das condições de habitat e de nicho, de forma que as possíveis
flutuações das espécies e populações ao longo do tempo sejam absorvidas pelo sistema sem
que se caracterize a mudança de estado deste.

O cerrado, de uma fitofisionomia bem característica, corresponde à formação da
savana arborizada de outros continentes tropicais. O cerrado é a paisagem dominante da
região Centro-Oeste. Esta fitofisionomia engana, até certo ponto, pois o cerrado é, pela sua

origem, uma formação arbórea. O grande desenvolvimento dos campos neste bioma é
frequentemente secundário, provocado pelo fogo. O cerrado em geral é uma formação
subxerófila na qual predominam arbustos e árvores não altas e com galhos tortuosos, com a
casca espessa e folhas geralmente coriáceas. Esta formação passa gradativamente ao
“cerradão” (cuja fitofisionomia assemelha-se a mata). Os rios são acompanhados pelas

matas de galerias ou mata ciliar (SICK, 2001).

O uso e ocupação do solo desordenado têm consequências no aumento da pressão
sobre os ecossistemas e provocam significativas alterações ambientais, tornando
indispensável à previsão e avaliação dos impactos visando à mitigação e a compensação dos
mesmos, quando irremediáveis e com danos irreversíveis á biota.

4. OBJETIVO

4.1. Geral

O Programa de Monitoramento Ambiental da Fauna Terrestre tem por objetivo a
análise e identificação das espécies e monitorar o estado de conservação dos ecossistemas
locais, além de indicar os possíveis impactos decorrentes da implantação e operação do
Empreendimento, visando o desenvolvimento de estratégias para a conservação.

11
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4.2. Específicos Le 8 A

Y Identificar e mapear os habitats da Avifauna; VE
Y Analisar a fauna bioindicadora (espécies raras, endêmicas e/ou ameaçadas de

extinção);
Y Avaliar os efeitos dos processos construtivos e de operação na composição e

estrutura da fauna;
Y Desenvolver estratégias para a conservação;
Y Propor medidas de proteção;
Y Formar base de dados para a microrregião.

5. METODOLOGIA

Os vertebrados são animais exigentes em sua maioria quanto ao tamanho e
conservação do ambiente e, por isto, mais vulnerável à antropização que modificam estas
características. As áreas de preservação permanente e reserva legal e de uso pecuário
constituem-se nos ambientes disponibilizados para os aspectos faunísticos considerados
aqui. Por isso, os trabalhos consistem na avaliação da riqueza, dos períodos reprodutivos e
dos habitats utilizados pela avifauna, tendo em vista as características do empreendimento e
os impactos decorrentes de sua implantação.

O Programa de Monitoramento Ambiental visa minimizar qualquer tipo de impactos
causado sobre os animais e por este motivo não se utiliza metodologias de capturas e
coletas. Os métodos utilizados são eficientes e não influenciam significativamente na
estabilização da curva de espécies ao longo das realizações das Campanhas de
Monitoramento.

Caso haja o registro de alguma espécie rara ou desconhecida, as entidades de
Pesquisas e os responsáveis por ela serão comunicados e aqui em nosso Estado está
representada principalmente pela Universidade Federal de Mato Grosso — UFMT e
Universidade Estadual de Mato Grosso - UNEMAT.

5.1. Coleta de dados

Durante o trabalho de campo, os dados foram coletados no período da manhã, com
início as 5:00 horas e término as 11:00 horas, no período da tarde, com início as 14:00 horas
e no período noturno, com término as 22:00 horas, para o possível avistamento de espécies.
Nestes horários foram realizadas outras atividades, como a observação de rastros de animais
ou outras evidências e instalação de armadilhas fotográficas.

12
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5.2. Procedimentos

A identificação das espécies foi efetuada com o uso de chave taxionômica e com o
auxilio de material bibliográfico (ANDRADE, 1985; ANTAS et a/., 1988; EMMONS, 1990;
CARVALHO, 1995; MARTINS e OLIVEIRA, 1998; JUNIOR, 1999; SICK, 2001; REIS et al., 2006;
HADDAD, 2008; SILVA, 2008 e UETANABARO, 2008). Também é utilizada a nomenclatura
indicada nos sites das Sociedades Brasileira de Zoologia (SBZº), Herpetologia (SBH),
Ornitologia (SBO*) e Mastozoologia (SBMZ), com atualização no ano de 2015.

a) Avifauna

- Procedimentos: coleta de dados efetuada ao longo das áreas por meio de
caminhamento, utilizando a Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT) para a detecção
ocasional de aves em habitats e micro habitats visualmente acessíveis (MARTINS e OLIVEIRA,
1998) e por identificação e notação de sinais de presença de animais segundo Wemmer
(1996), com o auxílio de binóculos e máquina fotográfica para registro visual.

- Variáveis observadas: espécie, ambiente, horário do avistamento, tamanho do
grupo, estratos utilizados (água, terra, aéreo, sub-bosque, estrato médio e dossel) e
atividade no momento do avistamento (deslocamento, repouso, cuidados com a prole,
agonismo).

- Rotas Migratórias: foi avaliada a existência de rotas migratórias de aves de grande
porte, como Garças e Urubus, visando à proteção em relação ao pouso e decolagem no
aeroporto municipal de Tangará da Serra/MT.

- Atrativo para Aves: foram caracterizados, na área de estudos, os atrativos para as
aves que possam interferir no funcionamento e seguraça de aviões que pousam e decolam
no aeroporto municipal de Tangará da Serra/MT.

b) Mastofauna

- Procedimentos: coleta efetuada ao longo das áreas por meio de caminhamento,
utilizando a Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT) para a detecção ocasional de
mamiíferos em habitats e micro habitats visualmente acessíveis (MARTINS e OLIVEIRA, 1998)
e por identificação e notação de sinais de presença de animais segundo Wemmer (1996),
com o auxílio de binóculos e máquina fotográfica para registro visual.

É http://www.sbzoologia.org,.br/
7 http://www.sbherpetologia.org.br/
3 http://www.ararajuba.org. br/sbo/index.htm
? https://www.facebook.com/CBRObr
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- Variáveis observadas: espécie, ambiente, horário do avistamento, too ES
observação (visual, vestígios configurados por vocalizações, rastros, pelos e fezes), tamanho
do grupo, faixa etária e distância aproximada do observador.

c) Herpetofauna

- Procedimentos: coleta de dados efetuada nas áreas e em trilhas já abertas na
cobertura vegetal, por caminhamento com ou sem orientação específica no período diurno e
noturno (STRUSMANN, 2000), para avistamento e reconhecimento de vocalizações.

Realizam-se também contagens de anuros em atividade de vocalização ou não
durante a noite em corpos d'água presentes na AIÍID e AID. As amostragens à noite foram
feitas com auxílio de lanternas, entre as 20h e 22h (hora solar), período no qual a atividade
dos anfíbios é mais intensa. Essas amostragens são direcionadas aos corpos d'água com
presença de espécies em atividade.

- Variáveis observadas: espécie, ambiente, horário do avistamento, distância do
observador, estrato e tipo de evidência.

d) Complementação dos Dados

Para complementação dos dados de campo, foi efetuada no trabalho de campo a
coleta de informações sobre avistamento ou reconhecimento de espécies por meio de
entrevistas com moradores do em torno e trabalhadores, e a atualização da listagem por
meio de revisão bibliográfica.

Também foram utilizadas armadilhas fotográficas com alta sensibilidade, protegida
contra disparos falsos e a prova de água, para as complementações dos dados referentes à
ocorrência de espécies (Figura 2). O modelo utilizado é a Câmera Ativa, ativadas por
sensores infravermelhos, têm demonstrado ser uma das ferramentas mais eficientes e
dinâmicas para o levantamento e monitoramento da fauna terrestre, principalmente
daquelas de hábitos crípticos (SILVEIRA, 2003).

O uso destes equipamentos teve o intuito de avaliar a riqueza, a distribuição e a
abundância das espécies presentes na área de estudo. Outra vantagem do uso de armadilhas
fotográficas reside no fato de que elas não causam impacto no ambiente e permitem que
grandes áreas sejam monitoradas simultaneamente por poucas pessoas (SILVEIRA, 2003).
Animais com pelagem pintada, como as onças e outros felídeos possuem padrões de pintas
únicos, de tal forma que uma fotografia de seu corpo pode, comparativamente,
individualizar cada animal. Com isso, além de índices de abundância de fauna, as fotografias
podem fornecer dados sobre a densidade de determinadas espécies.

Antes da instalação do equipamento é verificada a existência de evidências do tipo:
rastros, fezes, cheiro e outros; para obter sucesso de captura.
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As armadilhas são fixadas em árvore ou mourão, a uma altura máxima de 70 cm d
solo, a qual é suficiente para o feixe infravermelho atingir um objeto a uma distancia de 10m
durante o dia e de 6m no período noturno.

Para atrair os espécimes foi utilizada como isca, frutas e sardinhas em função destas
possuírem odores que são percebidos a longas distâncias por animais de olfato sensíveis ou
especializados.

As armadilhas ficam dispostas por um período de 24 horas em cada ponto de fixação.

Figura 2 — Modelos de Armadilhas Fotográficas utilizadas - Bushnellsº*º,

e) Tratamento e Processamento dos Dados e das Informações

Os dados e as informações passaram por análise visual de consistência para detecção
de erros de preenchimento das planilhas de notação no decorrer do trabalho de campo; na
fase de escritório, os dados e as informações foram tabulados e processados para a emissão
de:

- Listagens de espécies;
- Distribuição de espécies/habitat;
- Atividade no momento de avistamento;
- Estado de Conservação (Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção no Brasil,

conforme IBAMA, 2003; 2008; 2014);
- Contribuição das ordens e famílias na composição;
- Curva de espécies.

5.3. Materiais e Equipamentos

Os materiais e equipamentos utilizados para a coleta de dados e informações é
relacionada no Quadro 1.

1 www.bushnell.com
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Quadro 1 — Materiais e Equipamentos.

Gancho para Ofídio Câmeras Fotográficas - DIGITAL
Binóculos 10x80mm (1000 m : 50 m)
Binóculos 7x35mm (1000 m : 140 m)

Pinção para Répteis
Materiais Régua

Equipamentos Lanternas LED Puçá 500 mm de diâmetro para anfíbios

GPS Armadilhas Fotográficas

Microfone direcional e gravador de vocalização para aves

5,4, Periodicidade de Coleta de Dados e de Informações

A coleta de dados e de informações é efetuada conforme o apresentado no Quadro
2;

Quadro 2 - Período de Execução das Campanhas de Campo - Biofauna.

Primeira Novembro 2014 — Chuvosa
Segunda Março 2015 Chuvosa

AVIFAUNA Terceira Julho 2015 Seca
Quarta Novembro 2015 — Chuvosa
Quinta Março 2016 Chuvosa
Sexta Agosto 2016 Seca

Sétima Novembro 2016 ——Chuvosa
Oitava Abril 2017 Chuvosa

Nona Julho 2017 Seca
Décima Novembro 2017 — Chuvosa

Décima Primeira Março 2018 Chuvosa
Décima Segunda Julho 2018 Seca
Décima Terceira Novembro 2018 Chuvosa

PABNA TERRESTRE Décima Quarta Abril 2019 Chuvosa
Décima Quinta Julho 2019 Seca

Décima Sexta Dezembro 2019 — Chuvosa
Décima Sétima Maio 2020 Seca

Décima Oitava Outubro 2020 Chuvosa
Décima Nona Fevereiro 2021 Chuvosa

Vigésima Junho 2021 Seca
Vigésima Primeira Outubro 2021 Outubro
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5.5. Métodos

5.5.1. Pontos de Coletas

A seleção do local de implantação dos transectos foi efetuada em campo e
estratificada a partir da interpretação de imagem de Satélite Quick Bird e ferramenta Google
Earth, considerando a defasagem da imagem, e de dados referentes à avifauna e respectivos
habitats associados, com base em princípios de ecologia da paisagem, conforme o
preconizado por Schneider (2000).

No desenvolvimento do trabalho de campo, foram locadas 5 áreas amostrais,
denominadas e delimitadas pelas coordenadas geográficas cuja apresentação está a seguir.

As áreas foram organizadas onde cada área abrange em média 3.000 m de perímetro,
possuindo uma amostragem de 7,5 ha, cada.

ATERRO: Área definida para a instalação do Aterro Sanitário com vértice sob as
coordenadas 14º36'41.10"S e 57º25'37.67"W.

PA-1: Estrada, área antropizada, pastagens, APP de Córrego, área úmida com terreno
arenoso e vegetação úmida com vértice sob as coordenadas 14º36'10.43"S e 57º27'57.42"W.

PA-2: Área urbana de Tangará da Serra, Bosque Municipal, com vértice sob as
coordenadas 14º37'39,49"S e 57º29'34.85"W.

PA-3: Área que comprrende o em torno imediato do Aeroporto e área do Campus da
UNEMAT, com vértice sob as coordenadas 14º39'20.87"S e 57º26'26.70" W.

PA-ETA: Estação de Tratamento de Água de Tangará da Serra, mata ombrófila, área
de represa com vegetação aquática com vértice sob as coordenadas 14º38'9.26"S e
57º32'23.11" W.

Em todas as campanhas são realizadas amostragens aleatórias, além destas já
destacadas no texto.

6. RESULTADOS

6.1. Ocorrência de Espécies — Fevereiro 2022
6.1.1. Avifauna

A América do Sul é o continente das aves, sendo que o número de espécies
residentes é da ordem de 3.200 (SIBLEY E MONROE, 1990; apud SICK, 2001). O Brasil possuía
1.677 espécies segundo (SICK, 2001), Frisch, (2005) aumenta este número para 1.800
espécies e em 2010, Gwynne et al. (2010) indica 1.822 espécies registradas, Sigrist (2014),
atualiza este número para 1.902 espécies entre as extintas e as mais raras encontradas, mas

17



O
ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT F RA

EStram RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA :
RBNBUD ABRIL/2022 — SETS 100522 Biofonã

aisProjetos

a Lista de Aves de Brasil do CBRO** (2015), aumenta este número para 1.919 espécies;
seja, 59,9% pertencem a avifauna brasileira.

As aves foram observadas com auxílio de binóculos 7Xx35mm e 10x80mm, os cantos
(vocalizações) e ninhos de algumas foram identificados, também foram coletadas
informações.

Foram encontradas 46 (quarenta e três) espécies, compondo 15 Ordens e 26 Famílias
(Figura 3). Foram feitas 03 (três) novas ocorrências para a área de estudos, passando de 117
(cento e dezessete) para 120 (cento e vinte) registros na área do aterro sanitário de Tangará
da Serra.

Figura 3 — Composição Acumulada dos Registros — Avifauna.

Composição - Aves

120 +

100 +

80

Ordens Famílias Gêneros Espécies

Novas Ocorrências:

1. Araçari-miudinho-de-bico-riscado - Pteroglossus viridis;
2. Martim-pescador-pequeno - Chloroceryle americana;
3. Tempera-viola - Saltator maximus.

Espécies Reencontradas:

Acauã - Herpetotheres cachinans;
Andorinha-do-rio - Tachycineta albiventer;
Anu-branco - Guira guira;
Anu-preto - Crotophaga ani;
Arara-canindé - Ara ararduna;sono".

!! Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos.
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9. Arara-vermelha-grande - Ara chloropterus;
10. Asa-branca - Patagioneas picazuro;
11. Asa-de-telha - Agelaioides badius;
12. Avoante - Zenaida auriculata;
13. Bem-te-vi - Pitangus sulphuratus;
14. Benedito-de-barriga-vermelha - Melanerpes cruentatus;
15. Bico-de-pimenta - Saltatricula atriculla;
16. Canário-da-terra - Sicalis flaveola;
17. Coruja-buraqueira - Athene cunicularia;
18. Curió - Sporopholia angolensis;
19. Ema - Rhea americana;
20. Gavião-carijó - Rupornis magnirostris;
21. Gavião-de-rabo-branco - Geranoaetus albicaudatus;
22. Japacanim - Donacobius atricapilla;
23. João-de-barro - Furnarius rufus;
24. Maracanâ-de-colar - Primolius auricollis;
25. Pardal - Passer domesticus;
26. Pássaro-preto - Gnorimopsar chopi;
27. Pato-do-mato - Cairina moschata;
28. Peitica -Empidonomus varius;
29. Periquito-de-encontro-amarelo - Brotogeris chiriri;
30. Pica-pau-de-banda-branca - Dryocopus lineatus
31. Pica-pau-do-campo - Colaptes campestris;
32. Primavera - Nengetus cinereus;
33. Quero-quero - Vanellus chilensis;
34. Quiriquiri - Falco sparverius;
35. Rolinha - Columbina talpacoti;
36. Sabiá-do-campo - Mimus saturninus;
37. Sabiá-laranjeira - Turdus rufiventris;
38. Sanhaçu-do-coqueiro - Thraupis palmarum;
39. Seriema - Cariama cristata;
40. Suiriri - Tyrannus melancholicus;
41. Tachã - Chauna torquata;
42. Tico-tico-do-campo - Ammodramus humeralis;
43. Tietinga - Cissopis leverianus;
44. Tiziu - Volatinia jacarina,;
45. Urubu-de-cabeça-preta - Coragyps atratus;
46. Urubuzinho - Chelidoptera tenebrosa.
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Algumas espécies de aves são mais sensíveis à perturbação antrópica e são DN

primeiras a desaparecerem de uma dada região quando têm início a ocupação humana. “
Como exemplo desse fato podemos citar as aves seguidoras de formigas-de-correição e
aquelas escaladoras de troncos (Soares & Anjos, 1999). Também as aves de topo de cadeia
alimentar, como o Gavião-real (Harpia harpyja), tende a desaparecer pela fragmentação de
habitats. Entretanto, outras são beneficiadas pela abertura das clareiras, tais como Anu-
preto (Crotophaga ani) a Rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti), dentre outras (Willis
& Oniki, 1999; apud Oliveira, 2007).

Quadro 3 — Ocorrência de Aves

Nyctidromus albicollis Bacurau x = x

Da =

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta
Cathartes aura Urubu-de-cabeça- x

vermelha

Bubulcus ibis Garça-vaqueira x x x x x
Ardea alba Garça-branca-grande x x
Pilherodius pileatus Garça-real x X

Mesembrinibis Coró-coró x x
cayennensis
Theristicus caudatus Curicaca x x X

Phalacrocorax
brasilianus
Legenda:
Ocorrência: RD-Registro Direto (Avistamento, Vocalização), RI-Registro Indireto (Vestígios), I|-Informado;
Sítios: Ca-Campo Aberto (pastagens), M-Mata, Est-Estradas, Aa-Ambiente Aquático (brejos, córregos, lagoas).

Biguá x x
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Ara chloropterus Arara-vermelha-grande DS x
Primolius auricollis Maracanãá-de-colar x x
Eupsittula aurea Periquito-rei x x
Orthopsittaca manilatus — Maitaca-do-buriti x x
Pionus menstruus Maitaca-de-cabeça-azul x >

Brotogeris chiriri Periquiio-Se-Snsontro- x x
amarelo

Ara ararauna Arara-canindé X x x

euebhtha Imus Periquitão-maracanã DS x

Amazona amazônica Curica x x
Diopsittaca nobilis Maracanâ-pequena X x

Pa =Megascops choliba Corujinha-do-mato
Athene cunicularia Coruja-buraqueira = a

Monasa nigrifrons Bico-de-brasa x x
Nystalus chacuru João-bobo x x x x
Chelidoptera tenebrosa Urubuzinho x x x

Bico-de-agulha/Ariramba-
de-cauda-ruiva

= <Galbula ruficauda

x a ><Ammodramus savana Tico-tico do campo

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora x x
Progne ehalybeu Andorinha-doméstica- x x x

grande
Progne tapera Andorinha-do-campo x x
Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio x x
Legenda:
Ocorrência: RD-Registro Direto (Avistamento, Vocalização), RI-Registro Indireto (Vestígios), I-Informado;
Sítios: Ca-Campo Aberto (pastagens), M-Mata, Est-Estradas, Aa-Ambiente Aquático (brejos, córregos, lagoas).
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Cyclarhis qujanensis Pitiguari

Cissopis leveriana Tietinga x x
Dacnis cayana Saí-azul x x
Emberizoides herbicola Canário-do-campo x x x
Ramphocelus carbo Pipira-vermelha x x
Saltator coerulescens Sabiá-gonga x x XxX
Saltatricula atricollis Bico-de-pimenta x x X” Sicalis flaveola Canário-da-terra x x XxX x xSporophila nigricollis Baiano XxX x
Tachyphonus rufus Pipira-preta XxX x
Thraupis episcopus Sanhaçu-da-amazônia x x
Tangara mexicana Saíra de bando X x
Thraupis palmarum Sanhaçu-do-coqueiro XxX x
Thraupis sayaca Sanhaçu-cinzento x x XxX XxX XxX
Volatinia jacarina Tiziu XxX x x x x
Saltator maximus Tempera-viola XxX X

Mvyiodynastes maculatus Bentevi-rajado x x
Tyrannus savana Tesourinha x x x
Megarynchus pitangua Neinei x X
Tyrannus melancholicus — Suiriri x x x x x
Pitangus sulphuratus Bem-te-vi x x x DS x
Xolmis cinereus Primavera X x

. Philohydor lictor Bentevizinho-do-brejo X x
Fluvicola albiventer Lavadeira-de-cara-branca XxX x
Suiriri suiriri Suiriri-cinzento XxX D
Pyrocephalus rubinus Príncipe x XxX

Molothrus bonariensis Chupim x x x
Gnorimopsar chopi Pássaro-preto X x X x XxX
Leistes militaris Polícia-inglesa-do-norte x x
Cacícus cela Japuíra/Xexéu x x

Troglodytes musculus Corruíra X x x
—. á Fa lhos Catatau x x
Legenda:
Ocorrência: RD-Registro Direto (Avistamento, Vocalização), RI-Registro Indireto (Vestígios), I|-Informado;
Sítios: Ca-Campo Aberto (pastagens), M-Mata, Est-Estradas, Aa-Ambiente Aquático (brejos, córregos, lagoas).
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Espécie RD RE M Est A SS
| Thamnophilidae

Taraba major Choró-boi DS DS
Thamnophilus doliatus Choca-barrada XxX XxX

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio x x

Furnarius rufus —oão-de-barro x XxX x XxX X

Passer domesticus Pardal XxX x XxX X
Sporophila sp. Sporophila sp/Papa-capim — X X Ú

Turdus fumigatus Sabiá-da-mata x x! TEdao TT |

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira x x

Mimus saturninus Sabiá-do-campo XxX x —

Polioptila dumicola Balança-rabo-de-máscara x x
—  Tityridae !

Tityra cayana Anambé-branco-de-rabo- x x
preto

Donacobiidae
Donacobius atricapilla Japacanim x

| CUCULIFORMES |
Cuculidae

Guira guira Anu-branco x x x x
Crotophaga ani Anu-preto x x x X
Piaya cayana macroura — Alma-de-gato X b

FALCONIFORMES — é
—  Falconidae

Herpetotheres Acauã x x
cachinnans
Caracara plancus Carcará XxX
Falco sparverius Quiri-quiri X

Trochilidae |
Anthracothorax nigricollis Beija-flor-de-veste-preta x x
Legenda:
Ocorrência: RD-Registro Direto (Avistamento, Vocalização), RI-Registro Indireto (Vestígios), I-Informado;
Sítios: Ca-Campo Aberto (pastagens), M-Mata, Est-Estradas, Aa-Ambiente Aquático (brejos, córregos, lagoas).
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| Espécie RD RI GG M Et A= e — h
| À
| Accipitridae '

Buteo nitídus Gavião-pedrês XxX x XxX
Rostrhamus sociabilis Gavião-caramujeiro x x X

HAlSrOspIA S Gavião-caboclo x xmeridionalis
Ictinia plumbea Sovi DS x x
Rupornis magnirostris Gavião carijó x x x
Gampsonyx swainsonii Gaviãozinho X XxX

Heronegelus Gabião-de-rabo-branco x xalbicaudatus

Patagioenas cayennensis Pomba-galega x XxX
Columbina talpacoti Rolinha x x x

; , Pomba-asa-
Patagioenas picazuro Branca/Pambão XxX x

Leptotila rufaxilla Gemedeira/Juriti x x
Zenaida auriculata Avoante x x x
Columbina squammata Fogo-apagou x x

 Patagioenas speciosa Pomba-trocal X b

Vanellus chilensis Quero-quero x x

Tringa solitaria Maçaríco-solitário XxX X
Jacanidae |

Jacana jacana Jaçanã/Cafezinho x x

Tachybaptus dominicus Mergulhão-pequeno x x
| CORACHFORMES

Momotus momota Udu-de-coroa-azul x x

Chloroceryle americana Martim-pescador- x x
pequeno

Legenda:
Ocorrência: RD-Registro Direto (Avistamento, Vocalização), RI-Registro Indireto (Vestígios), I-Informado;
Sítios: Ca-Campo Aberto (pastagens), M-Mata, Est-Estradas, Aa-Ambiente Aquático (brejos, córregos, lagoas).
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Todas as aves possuem características e importância na natureza. Os gaviões écorujas são responsáveis pelo controle da população de ratos e cobras, um exemplo é o
Buteo magnirostris e Falco sparverius que em um dia consegue caçar mais de dez roedorespara alimentar-se. Os beija-flores, assim como os insetos, contribuem na polinização das
plantas. A Guira guira e Crotophaga ani — Anus e a Bubulcus ibis - Garça vaqueira, são
consideradas oportunistas, pois agem na captura de insetos quando algum outro animal semovimenta em pastagens, e outras áreas abertas.

Outras espécies que se enquadram como frugíveras atuam na dispersão desementes, aumentando e mantendo a conservação de florestas. As aves insetívoras podem
indiretamente limitar a abundância de artrópodes diminuindo significativamente os danos
causados por herbivoria e consequentemente contribuindo diretamente para a salubridade
do ambiente (VAN BAEL, 2003; apud VON MATTER et al, 2008).

As espécies da ordem Passeriformes, Psittaciformes, Cuculiformes e Charadriiformes
geralmente estão relacionadas com áreas de campo aberto, pastagens ou algum tipo de
monocultura, que são comuns na região. As espécies de Ciconiiformes são oportunistas e se
aproveitam de algum tipo de situação para conseguir alimentos; já os Falconídeos são
predadores que agem no controle de populações.

Todas as espécies possuem uma característica exclusiva, onde as encontradas em
grandes grupos, em geral foram às contidas nas famílias dos Psitacídeos, Hirundinídeos e
Columbídeos. Ao analisar as informações das outras espécies encontradas na área deestudos, pode se considerar que a área está em equilíbrio em relação à avifauna.

Das ordens, a Passeriformes foi a que apresentou o maior número de famílias, 10 ou
38,46% do total. Anseriformes e Piciformes contribuem com 7,69%, cada e as demais
ordens: Accipitriformes, Cariamiformes, Cathartiformes, Columbiformes, Coraciiformes,
Cuculiformes, Falconiformes, Galbuliformes, Psittaciformes, Rheiformes e Strigiformes
contribuíram com 1 família ou 3,85% do total, cada.

A contribuição do número de famílias por ordem verificada nesta campanha é
mostrada na Figura 4.
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/ ME." A fãs . Es. OE, »Figura 4 - Distribuição do Nº de Famílias por Ordem — Avifauna. a Oy j: o : .: Ns) —= /Nº FAMÍLIAS POR ORDEM :
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No que se refere à distribuição das espécies por ordem, verifica-se no Quadro 3 e naFigura 5 que a ordem Passeriformes está predominando e contribui com 20 espécies ou43,48% do total; seguida por Piciformes e Psittaciformes com 4 ou 8,70% do total, cada;Columbiformes com 3 ou 6,52%; seguida por Accipitriformes, Cuculiformes e Falconiformes,com 2 espécies ou 4,35%, cada.

Por fim com 1 espécie, cada ou 2,33% estão as ordens Cariamiformes,Cathartiformes, Charadriiformes, Coraciiformes, Galbuliformes, Rheiformes e Strigiformes.
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Figura 5 - Distribuição do Nº de Espécies por Ordem - Avifauna.—
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Do universo de 26 famílias registradas nesta campanha, conforme o mostrado naFigura 6, a família Thraupidae contribuiu com o maior número de espécies, 7 ou 15,22% dototal; Psittacidae e Tyrannidae com 4 registros ou 8,70%, cada; seguidas por Columbidae ePicidae com 3 ou 6,52% do total, cada; seguidas por Acc ipitridae, Cuculidae, Falconidae eIcteridae com 2 registros ou 4,35%, cada. As demais contribuíram com apenas 1 espécie ou2,17%, cada, sendo elas: Alcedinidae,

Passeridae, Ramphastidae, Rheidae, Strigidae e Turdidae.

Anatidae, Anhimidae, Bucconidae, Cariamide,Cathartidae, Charadriidae, Donacobiidae, Furnariidae, Hirundinidae, Mimidae, Passerellidae,
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Figura 6 - Distribuição do Nº de Espécies por Família - Avifauna.

Nº ESPÉCIES POR FAMÍLIA
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A distribuição das ocorrências de espécies por sítio de avistamento (Figura 7) aponta
o predomínio do sítio denominado "Campo Aberto", com 67,39% do total; seguido por
“Estrada”com 19,57%; "Área Úmida" com 8,70% do total. E, por fim, “Mata” com 4,35%.
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Figura 7 - Distribuição do Nº de Espécies por Sítios de Avistamentos - Avifauna.
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6.1.2. Mastofauna

Os mamíferos podem ser encontrados em todos os níveis tróficos das cadeias
ecológicas alimentares e sendo assim, apresentam-se como excelentes indicadores da
qualidade ambiental, uma vez que muitos são extremamente sensíveis às interferências e
abalos provocados pela ação antrópica. Em geral, os mamíferos silvestres brasileiros
dificilmente são vistos na natureza. Isso se deve, principalmente, ao fato de terem hábitos
discretos, sendo em sua maioria crepusculares e noturnos (BECKER & DALPONTE, 1999). Não
obstante, a visualização pode servir como complemento e por vezes pode apresentar-se
como único referencial em trabalhos de amostragem e levantamentos de espécies da
mastofauna.

Durante o trabalho de campo foi observada 01 (uma) espécie, sem novos resgistros
para o entorno da área de estudos, mantendo assim 12 (doze) espécies de mamíferos,
pertencentes a 06 (seis) Ordens, 11 (onze) Famílias e 12 (doze) Gêneros (Quadro 4).
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kFigura 8 — Composição Atual dos Registros — Mastofauna.

12 11

10 -

Famílias Gêneros Espécies

A diversidade biológica dos mamíferos no Brasil ainda é pouco conhecida, embora
seja considerada a maior do planeta. O estado de conhecimento da diversidade de
mamíferos segue a tendência geral de poder aumentar conforme inventários e diagnósticos
forem sendo realizados e intensificadas as análises citogenéticas e moleculares para
descoberta de novas espécies (REIS, 2006).

Espécie Reencontrada:

Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris): espécie com ampla distribuição na América
do Sul a leste dos Andes apresenta comprimento médio de 1,5 m, 60 cm de altura e peso de
médio entorno de 50 kg. Enquanto herbívoro de hábito semi-aquático, apresenta como
adaptação à água olhos e narinas no mesmo plano da cabeça permitindo exposição mínima
possível, patas com membranas que unem os dedos e glândulas sudoríparas pouco
desenvolvidas e esparsas (PINTO, 2003 /N REIS, 2006). Apresentam reprodução bastante
prolífica, com até dois partos por ano e média de quatro filhotes por parto, gestação com
duração aproximada de 150 dias, parto ocorrendo o ano todo, porém com maior frequência
no período chuvoso.

Tem por habitats áreas de pastagens, matas e corpos d'água, com cada porção sendo
utilizada para atividade específica, que varia com a sazonalidade climática, mas não envolve
movimentos migratórios. São encontradas próximo da água, em florestas ao longo de rios e
em lagoas. Sua dieta é composta de gramíneas, especialmente daquelas que ocorrem em
áreas alagadas, aguapés, ciperáceas, dentre outros itens vegetais. São animais sociais que

33



O

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT
ES ram RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA FRA.

SEDA ABRIL/2022 — SETS100522 Biofond
ambientaisProjetos

vivem em grupos formados por três a 20 indivíduos (ALHO e RONDON, 1987; PINTO, 2003; =
EMBRAPA, 2005; /N REIS, 2006), tamanho este dependente das flutuações sazonais /do: Sésx: :
recursos hídricos; os grupos maiores são formados na estação seca pela junção de d gu Ss O?
mais grupos, demonstrando tolerância espacial. Geralmente, o grupo é composto po [ '
macho dominante, várias fêmeas adultas com filhotes e outros machos subordinados. Os
machos têm uma grande glândula sebácea sobre a cabeça, que utilizam para demarcar sua
dominância através do cheiro.

ER.

No Pantanal, seus principais períodos de atividade são pela manhã e à tardinha, mas
em áreas mais perturbadas podem tornar-se exclusivamente noturnas. Nas décadas de 60 e
70 as capivaras foram caçadas comercialmente no Pantanal, por sua pele e pelo seu óleo que
era considerado como tendo propriedades medicinais. Estudos da Embrapa Pantanal
indicam que pode haver, no mínimo, cerca de 400 mil capivaras em todo o Pantanal.
(EMBRAPA, 2005).

| Lobete = cerdocyonthous | x x lx x |
Mão-pelada Procyon cancrivorus
Quati Nasua nasua

| Gato-doméstico — — | Fetis catsak

Anta Tapirusterresttis =| x x x x x lx | x)|

Cotia Dasyproctaazarae | XxX x x |

Capivara Hydrochoerus hydrochaeris DS x
Legenda:
Ex: Extinção, MMA (2014); En: Endêmico; Rr: Espécie rara; Vu: Vulnerável a extinção, IUCN (2006).
Ocorrência: RD-Registro Direto, RI-Registro Indireto (pêlos, vocalização, fezes, rastros), I-Informado; Sítios:
Ca-Campo Aberto, M-Mata, E-Estradas, Au-Área Úmida (brejos, córregos, rio).
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LTatu-peba — | euphractussexcintas | x | x | [x x x | |

| Macaco prego ** | cebusapela | x | | [| x | | ||
| Sagui-de-rabo-preto”* | Mico melanurus x | [ lx | | |

| Morcego — | carolliaperspicilata xXx | x | 1
Rhynchonycteris nasoMorcego

Legenda:
Ex: Extinção, MMA (2014); En: Endêmico; Rr: Espécie rara; Vu: Vulnerável a extinção, IUCN (2006).
Ocorrência: RD-Registro Direto, RI-Registro Indireto (pêlos, vocalização, fezes, rastros), I-Ilnformado; Sítios:
Ca-Campo Aberto, M-Mata, E-Estradas, Au-Área Úmida (brejos, córregos, rio).

Em relação à contribuição do número de famílias, nesta campanha, Rodentia
contribuiu com 01 família e 100,00% do total registrado (Figura 9).

Figura 9 - Distribuição do Nº de Famílias por Ordem — Mastofauna.

Nº DE FAMÍLIAS POR ORDEM

W RODENTIA

Quanto à distribuição do número de espécies por ordem, Rodentia contribuiu com 01
família e 100,00% do total registrado (Figura 10).
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Figura 10 - Distribuição do Nº de Espécies por Ordem — Mastofauna.

Nº DE ESPÉCIES POR ORDEM

uu RODENTIA

100,00%

Em relação ao número de espécies por famílias, nesta campanha, conforme o
apresentado na Figura 11, Caviidae como única ocorrência, ou 100,00%.

Figura 11 - Distribuição do Nº de Espécies por Família — Mastofauna.

Nº DE ESPÉCIES POR FAMÍLIA

W Caviidae

No que se refere às formas de ocorrência das espécies apostas no Quadro 4, durante
a campanha realizada, conforme o mostrado na Figura 12, verifica-se que o único registro foi
por meio do Registro Indireto
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Figura 12 + Formas de ocorrência das espécies — Mastofauna.

FORMAS DE OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES

E Registro indireto

100,00%

Os sítios de avistamento com registros de espécies, durante a campanha realizada,
conforme o apresentado no Quadro 4 e mostrado na Figura 13, que a ocorrência registrada
foi em Estrada.

Figura 13 - Distribuição do Nº de Espécies por Sítios de Avistamento — Mastofauna.

Nº DE ESPÉCIES POR SÍTIO DE AVISTAMENTO

W Estradas

6.1.3. Herpetofauna

A herpetofauna de uma área engloba os anfíbios e répteis, grupos que
desempenham um importante papel no equilíbrio e manutenção dos ecossistemas, atuando
como presas e predadores tanto de vertebrados como de invertebrados. Por ser um grupo
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taxonômica e ecologicamente diversificado, a herpetofauna apresenta sensibilidade distiáta SL
às alterações promovidas no meio ambiente. Além disso, a baixa mobilidade da maiori / dás DOy. =
espécies desse grupo, quando comparadas a aves e mamíferos, permite uma avalia OR i
efeitos em escala local das modificações no ambiente como: qualidade da água, qualida
do ar, disponibilidade e qualidade de presas.

sÃ

Os répteis da América do Sul compreendem um grupo complexo que inclui as ordens
SQUAMATA (anfisbênias, lagartos e serpentes), TESTUDINES (tartarugas, cágados e jabutis)
e CROCODVYLIA (jacarés).

O pouco conhecimento a respeito das comunidades de répteis está relacionado aos
hábitos fossórios desses animais (MARQUES et al., 1998), e em regiões florestais as
dificuldades são ainda piores, tais como baixa densidade de indivíduos, tendência umbrófila
ou hábitos discretos de grande parte das espécies (Sazima& Haddad, 1992; Gasparini, 2000).

Até o mês de dezembro de 2015, afauna de répteis do Brasil consiste de 773
espécies, mais 46 subespécies, totalizando 819 táxons, divididos em Testudines (36 spp.),
Crocodylia (6 spp.) e 731 Squamata (“Lagartos”, 266 spp.; Amphisbaenia, 73 spp.; e
Serpentes, 392 spp.) (SBH, 2015).

A fauna de répteis no Cerrado é bastante diversificada, com 107 espécies de
serpentes, 47 de lagartos, 15 de anfisbênias, 10 de quelônios e cinco de jacarés,
representando no total 50% das espécies de répteis do Brasil (COLLI et a/., 2002). Existem
muitas espécies endêmicas nesse bioma (50% das anfisbênias, 26% dos lagartos e 10% das
serpentes), enquanto que outras ocorrem também na Mata Atlântica, na Amazônia e na
Caatinga.

A lista de espécies incluídas no Apêndice Il da CITES, Convenção sobre o Comércio
Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção a qual tem
por objetivo controlar o comércio internacional de fauna e flora silvestres, apresenta 04
quelônios, 04 jacarés, O5 lagartos e 06 serpentes que ocorrem no Cerrado, além de O1
espécie de jacaré incluída no Anexo |. Ressalta-se que o Apêndice | da CITES inclui todas as
espécies ameaçadas de extinção que são ou possam ser afetadas pelo comércio; o Anexo |!
inclui todas as espécies que, embora atualmente não se encontrem necessariamente em
perigo de extinção, poderão chegar a esta situação; e o Anexo Ill inclui aquelas espécies que
requerem algum tipo de regulamentação para impedir ou restringir sua exploração. (CITES,
2006)

A fauna de anfíbios brasileira ainda é mal conhecida tanto para a comunidade
científica, quanto mais para as demais pessoas, seja pelos seus hábitos geralmente noturnos
ou por comportamentos crípticos ou simplesmente por não darem atenção a este grupo que
por muitos é considerado repugnante.

Os anfíbios possuem uma característica marcante entre os vertebrados, notada em
sapos, rãs e pererecas (anuros), que é a de possuírem duas fases de vida muito distintas:
uma fase aquática, que se conhece como girino e a outra terrestre quando são adultos. Por
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alterações no meio ambiente. Essas características permitem que sejam utilizados, com
sucesso, como indicadores de qualidade ambiental (DUELLMAN & TRUEB, 1994; STEBBINS &
COHEN, 1995).

Atualmente, os anfíbios estão sofrendo com as alterações ambientais provocadas
pelo homem. Muitos trabalhos descrevem declínios populacionais drásticos de algumas
espécies de anuros, inclusive com casos de extinções locais (WWEYGOLDT, 1989; STEBBINS &
COHEN, 1995). Eterovicket a/. (2005) indicam a existência de pelo menos 31 registros de
declínios de populações de anfíbios no Brasil. Um desses registros é o desaparecimento de
Ameerega flavopictana Serra do Cipó, espécie que pode ocorrer em áreas de Cerrado,
segundo Strussmann (2000).

Hoje os anfíbios abrangem cerca de 6.000 espécies no mundo segundo Frost (2008)
apud Uetanabaro (2008) e estão divididos em três ordens: Caudata ou Urodela
(Salamandras), com 556 espécies; Gymnophiona ou Apoda (Cecílias ou Cobras-cegas), com
173 espécies; e Anura ou Salientia (sapos, rãs e pererecas), com 5.362 espécies.

Para o Brasil, até julho de 2016”, foram reconhecidas 1.080 espécies de anfíbios,
sendo: 1039 Anuros, 5 Caudata e 36 Gymnophiona, o que confere ao País o primeiro lugar
em riqueza de anfíbios no mundo (SBH, 2016). A fauna de anfíbios do Cerrado é pouco
conhecida e, até o momento, são citadas 113 espécies de anfíbios para esse bioma
(STRÚSSMANN, 2000; COLLI et a/., 2002).

Os anfíbios (que, no Brasil, incluem principalmente os sapos, rãs, e pererecas)
constituem-se bons modelos em estudos ambientais por serem de fácil estudo quando
comparados a outros grupos de vertebrados, além de apresentarem-se sensíveis a
alterações no seu ambiente devido às características de sua biologia, como a alta
permeabilidade da pele e o seu ciclo bifásico de vida (BEEBEE, 1996; FEIO et a/., 1998). É um
grupo chave no funcionamento da teia alimentar, consumindo uma variedade de insetos e
servindo de presas para muitos grupos de vertebrados (Duellman&Trueb, 1994), podendo
seu declínio populacional afetar a estrutura trófica das comunidades (BLAUSTEIN & WAKE,
1990).

a) Répteis

No total, até o momento, foram enocntradas 12 (doze) espécies registradas como
composição de Répteis, conforme o apresentado no Quadro 4: 03 Ordens, 07 famílias, 11
gêneros e 12 espécies (Figura 14). Na atual campanha não foi encontrada nenhuma espécie.

Phttp://www.sbherpetologia.org.br/index.php/anfibios - Acesso em 15/05/2017.
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Figura 14 —

Quadro 5 —

Composição Atual dos Registros — Répteis.

Composição - Répteis

10

6.

4 3

o FEIO ' 7”

Ordens Famílias Gêneros Espécies

Ocorrência de Répteis.

Jacaré-do-pantanal — | Caiman yacare XxX

Chelonoidis denticulata | x o x |

Cágado-de-barbelas | Phrynops hiari x x)

Teiú preto Tupinambis teguixin x x
Teiú Salvator merianeae x x
Calango Kentropyx calcarata XxX x

Sucuri Eunectes murinus x x
Jibóia Boa constrictor x x
Legenda:
Ex: Extinção, MMA (2014); En: Endêmico; Rr: Espécie rara; Vu: Vulnerável a extinção, IUCN (2014).

Ocorrência: RD: Registro Direto; RI: Registro Indireto (pêlos, vocalização, fezes, rastros); I|-Informado;
Sítios: Ca: Campo Aberto, M: Mata, E: Estradas, AU: Área Úmida (brejos, córregos, rio).
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Cascavel Crotalus durissus x x
Jararaca Bothrops moojeni x x

Mata-cavalo Liophis reginae x x

Caninana Spilotes pullatus x x
Legenda:
Ex: Extinção, MMA (2014); En: Endêmico; Rr: Espécie rara; Vu: Vulnerável a extinção, IUCN (2014).
Ocorrência: RD: Registro Direto; RI: Registro Indireto (pêlos, vocalização, fezes, rastros); I-Ilnformado;
Sítios: Ca: Campo Aberto, M: Mata, E: Estradas, AU: Área Úmida (brejos, córregos, rio).

A ordem Squamata apresentou uma maior contribuição no número de famílias, com
04 ou 57,14% do total, seguidas pelas ordens Testudines e Podocnemidae com 02 ou 28,57%
e Crocodilia com 01 família ou 14,29% do total dos registros, conforme Figura 15.

Figura 15 - Distribuição do Nº de Famílias por Ordem — Répteis.

Nº FAMÍLIAS POR ORDEM

14,29%

28,57% 57,14%

WSQUAMATA —WTESTUDINES — CROCODILIA

Ao analisarmos a distribuição de Espécies por Ordem (Figura 16), encontramos um
domínio da Ordem Squamata com uma representatividade de 75,00% ou O9 espécies,
seguida pelas ordens Testudines com 16,67% ou 2 espécies e Crocodilia com 01 espécie
perfazendo 8,33% do total,
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Figura 16 - Distribuição do Nº de Espécies por Ordem — Répteis.

Nº ESPÉCIES POR ORDEM

16,67%

75,00%

8,33%

E SQUAMATA m TESTUDINES em CROCODILIA

Quando se trata do número de espécies por famílias registradas, conforme Figura 17;

a família Teiidae possui uma maior representatividade com 03 espécies ou 25,00% do total
registrado. Seguindo em ordem decrescente, igualmente com 18,18% ou 02 espécies, cada,
etão às famílias Boidae, Viperidae e Colubridae; seguida, por fim pelas famílias Testudinidae,
Podocnemidae e Crocodylidae que apresentam somente 01 espécie e perfazem 8,33% do
total registrado, cada.

Figura 17 - Distribuição do Nº de Espécies por Famílias — Répteis.

Nº ESPÉCIES POR FAMÍLIA

8,33% Ú

833% fl 25,00% — mTeiidae
mm Boidae

8,33% WViperidae

Wu Colubridae

E Crocodylidae

E Podocnemididae

a Testudinidae
16,67% 16,67%

Como podem ser observados no Quadro 5 e na Figura 18 os registros de répteis se

concentram no sítio denominado Estrada de acesso, com OS espécies representando 41,67%
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do total. Nos Sítios denominados Campo Aberto e Área Úmida encontrou-se 25,00% doss- .
répteis; seguida por com 1 registro ou 8,33% encontra-se o sítio denominado “Mata”. :

Figura 18 - Distribuição do Nº de Espécies por Sítio de Avistamento — Répteis.

Nº ESPÉCIES POR SÍTIO DE AVISTAMENTO

E Mata

E Estrada de Acesso

25,00%
41,67% 1º a Campo Aberto

Es Área Úmida
5 ()

Doze espécies foram registradas durante o trabalho de campo, onde o Registro direto
predominou com 7 registros ou 58,33% do total e por fim, os dados de Informações que
perfez 5 registros ou 41,67% das ocorrências (Quadro 5 e Figura 19).

Figura 19 - Distribuição do Nº de Espécies pelas Formas de Registros — Répteis.

FORMAS DE REGISTROS DAS ESPÉCIES

58,33%

Registro Direto

E Informações
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b) Anfíbios

A ordem ANURA apresentou 100% dos números de famílias registradas que
O4 ocorrências. O registro de Gêneros e Espécies perfez 06 ocorrências, cada,
Figura 20. Na atual campanha não foi foram feitos registros de espécies.

Figura 20 - Composição Atual dos Registros — Anfíbios.

Composição - Anfíbios

6

Quadro 6 — Ocorrência de Anfíbios.

Sapo-cururu Rhinella schneideri x x

Perereca Hypsiboas albopunctatus X x
Perereca Trachycephalus venulosus x x
Perereca Scinax fuscovarius X x

Rã Physalaemus albonotatus bS x

Rà-pimenta Leptodactylus labyrinthicus XxX x
Legenda:
Ex: Extinção, MMA (2014); En: Endêmico; Rr: Espécie rara; Vu: Vulnerável a extinção, IUCN (2014).
Ocorrência: RD: Registro Direto; RI: Registro Indireto (pêlos, vocalização, fezes, rastros); I-Informado;
Sítios: Ca: Campo Aberto, M: Mata, E: Estradas, AU: Área Úmida (brejos, córregos, rio).
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A distribuição do número de espécies por família conforme Figura 21, possui grande
variação entre as famílias, onde a Hylidae contribui com 50,00% das espécies registradas,
com o total de 03, seguida pelas famílias Leptodactylidae, Leiuperidae e BufonidaZ cãin .
16,67% dos registros. '

>.

Figura 21 - Distribuição do Nº de Espécies por Famílias — Anfíbios. o PEA PEA

Nº ESPÉCIES POR FAMÍLIAS

16,67%

E HYLIDAE

! LEPTODACTYLIDAE
50,00%

e LEIVPERIDAE

16,67%

&! BUFONIDAE
16,67%

A maior parte dos registros, como pode ser observada no Quadro 6 e na Figura 22, se
encontram no sitio denominado “Área Úmida” com OS5 espécies ou 83,33% do total; seguida
por Mata com 01 registro ou 16,67%.

Figura 22 - Distribuição do Nº de Espécies por Sítio de Avistamento — Anfíbios.

Nº ESPÉCIES POR SÍTIO DE
AVISTAMENTO

16,67%

E Área Úmida

E Mata

83,33%

45



Dee

ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT E RAL.
RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA |

ESTAD ABRIL/2022 — SETS$100522 Bios,
Projetos Ambientais

Durante o trabalho 66,67% das espécies foram registradas através de Registro Direto
e 33,33% por Registro Indireto. (Quadro 6 e Figura 23)

Figura 23 - Distribuição do Nº de Espécies por tipo de Ocorrência —Anfíbios.

Nº ESPÉCIES POR FORMAS DE
OCORRÊNCIA

66,67%
Wa Registro Indireto

W Registro Direto

33,33%

6.2. Ocorrência de Espécies.

Analisando a composição da fauna na área de estudo no Empreendimento, temos:
120 ou 80,00% de espécies da Avifauna; 12 ou 8,00% de espécies de Répteis e Mamíferos, e
por fim 6 ou 4,00% de espécies de Anfíbios, totalizando 147 espécies registradas durante os
trabalhos (Figura 24).

Figura 24 - Distribuição do Nº de Espécies em relação à Composição da Fauna.

COMPOSIÇÃO DA FAUNA
6; 4,00%

12; 8,00%
12; 8,00% W Aves

mw Répteis
Ee Mamíferos
E Anfíbios

120; 80,00%
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7. ESPÉCIES AMEAÇADAS, ENDÊMICAS OU RARAS

Ao se relacionar as espécies ameaçadas ou contidas em Red Lists”?, chama-se à

para vários fatores, que no caso desse estudo pode promover uma visão geral do declínio
biodiversidade, e principalmente estabelecer uma base a partir da qual se pode monitorar a

situação futura das espécies, provendo informações que auxiliam no estabelecimento de

prioridades de conservação e direcionam a ações conservacionistas no nível local. No

entanto, muitos estudos que mantêm uma abordagem mais ecológica sustentam que a

conservação deve ser baseada na conservação e monitoramento de comunidades biológicas,

ecossistemas e habitats.

Mundialmente, desde a década 60 do século passado, a IUCN (World Conservation

Union) vem mantendo atualizadas informações sobre a situação global das espécies, sendo

que outras instituições também mantêm listas, seguindo critérios de avaliação próprios. No

Brasil, há uma lista oficial desde 1973 e alguns Estados, como Paraná, Minas Gerais, São

Paulo, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, já dispõem de listas regionais ou mesmo livros

vermelhos sobre espécies em extinção em seus territórios. Apesar de algumas espécies

estarem vulneráveis e ameaçadas em algumas regiões do país, muitas vezes não são

enquadradas em nenhuma das categorias da Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção

(MMA, 2014).

Algumas espécies estão contidas em Listas de Extinção, MMA (2014), na CITES -

Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens em

Perigo de Extinção ou na IUCN - União Mundial para a Natureza referência mundial na

elaboração das Red Lists.

A CITES tem por objetivo controlar o comércio internacional de fauna e flora

silvestres, exercendo controle e fiscalização especialmente quanto ao comércio de espécies

ameaçadas, suas partes e derivados com base num sistema de licença e certificados. A CITES

foi assinada por 21 países em 1973, na cidade de Washington. Desde essa data mais 130

países aderiram a esta convenção. O Brasil passou a ser signatário a partir do Decreto nº

76.623, de 17 de novembro de 1975. A atuação da CITES se restringe às transações que

envolvem o comércio internacional, não levando em consideração outros fatores de ameaça,

nem mesmo o comércio ilegal dentro dos limites do país. As espécies que sofrem o controle

da CITES são definidas através de acordo entre as partes e listadas nos Anexos |, Il e III, de

acordo com o grau de ameaça a que estão submetidas.

Anexo |: inclui todas as espécies ameaçadas de extinção que são ou possam ser

afetadas pelo comércio. O comércio de espécimes dessas espécies é submetido a uma

regulamentação particularmente rigorosa a fim de que não seja ameaçada ainda mais a sua

sobrevivência e é autorizado somente em circunstâncias excepcionais.

13 IBAMA, CITES E IUCN.
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Anexo 1l: inclui todas as espécies que, embora atualmente não se encontrem Á É

necessariamente em perigo de extinção, poderão chegar a esta situação, a menos que DA
SE

" so : à : TB PA . 1 So
comércio de espécimes de tais espécies esteja sujeito à regulamentação rigorosa a fim de > y
evitar exploração incompatível com sua sobrevivência. VR ;

Anexo Ill: inclui aquelas espécies que requerem algum tipo de regulamentação para :
impedir ou restringir sua exploração, e que necessitam da cooperação das outras partes para
o controle do comércio.

Os critérios IUCN buscam evidências relacionadas ao tamanho, isolamento ou

declínio populacional das espécies e extensão de suas áreas de distribuição. A partir desses
dados, as espécies são agrupadas conforme as categorias Extinta, Extinta na natureza,
Criticamente em perigo, Em perigo, Vulnerável, Quase Ameaçadas e Deficientes em Dados.

De acordo com a lista de espécies ameaçadas da fauna brasileira apresentada pelo
Ministério do Meio Ambiente (Instrução Normativa 03, de 27 de maio de 2003 e Livro

Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção (MMA, 2014), a fauna apresentou 03 espécies

Vulneráveis a entrar em Extinção, devido principalmente a caça, tráfico, e supressão de
habitats, segundo IUCN (2014) e Fonseca et al. (1996), aqui na área de influência do
empreendimento.

Analisando a composição da fauna com 150 registros nas campanhas, podemos
considerar que 1,98% das espécies são citadas em Reds Lists.

8. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As atividades agropecuárias desenvolvidas na região, ao longo dos anos, foram

responsáveis por parte da degradação ambiental, proporcionando impactos significativos,
principalmente com a supressão de vegetação nativa, podendo ter afugentado uma parcela

considerável de espécies da fauna para áreas menos degradadas, comprometendo o Sistema

Ecológico.

A AID e Al do empreendimento se inserem num ambiente cujos ecossistemas

originais estão modificados, ou seja, alterados pela ação antrópica. Os corredores ecológicos
encontrados se enquadram mais em seu sentido ecológico, ao invés de constituir uma rede

de UCs. Dessa forma, na área de influência do empreendimento, esses corredores ecológicos

compreendem essencialmente as Matas Ciliares ou Florestas de Galerias que acompanham

os cursos d'água.

As áreas florestais dão suporte à fauna local, abrigando espécies típicas desses

ambientes, mas também oferecendo suporte às espécies de áreas abertas, como o Cerrado.
Isso porque as matas de galeria constituem áreas preferenciais para deslocamentos da

fauna.
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cadeia alimentar, pois na área do Aterro não há matas ou cerradão para suportar a presença'&.
de certas espécies, como é o caso dos Grandes Felídeos e Canídeos. ó

Não foram registrados mamíferos de grande porte, principalmente os de topo de fx

padrões de normalidades, pois estão adaptadas e encontraram condições de alimentação e
reprodução mantendo uma boa diversidade de espécies.

Um fato registrado é a presença de mamíferos domésticos na área do Aterro. Como
cães e gatos. Este fator dificulta a ocorrência de animais silvestres, principalmento por serem
atacados por cães. Gatos são predadores de répteis, aves e pequenos mamíferos.

Os resultados encontrados para os répteis e anfíbios são relacionados com as
dificuldades de encontro de espécies. Os répteis foram avistados em horários de sol, mas
não foram encontrados anfíbios, pois no local da área de influência direta do Aterro, não há

ambientes mais úmidos. Em torno do aterro é uma área composta por pastagens.

Quanto a Avifauna, foram observados bandos de Garças-vaqueira — Bubulcus ibis, na
área do aterro sanitário. Esta espécie é considerada como Baixo à Médio Risco (6 a 10),
dependendo da quantidade de exemplares observados, ao se relacionar com ocorrências de
acidentes aéreos, segundo Villarreal (2008), conforme Quadro 7.

Quadro 7 — Matriz de Ameaça Operacional por Presença de Aves — Garça-vaqueira (Bubulcus
ibis).

TAMANHO—P| PEQUENAS (> 05k MÉDIAS (0,52 1,25 kg) GRANDES (> 1.25 ko)
MATRIZ DE RISCO 1 2 3

OPERACIONAL ABUNDÂNCIA —p | BAIXA | MÉDIA | ALTA | BAIXA | MÉDIA | ALTA | BAIXA MÉDIA | ALTA

COMPORTAMENTO KH ALTURA '" 1 2 3 1 2 3 1 2 3
PREDOMINANTE

o-50m| 1

empoLeiRADO | À |50 - 150 mM 2

>150m | 3

o-50m| 1
VOO CURTO

E 2 /50-150m 2
UNIDIRECIONAL > 150 Mm 3

VOO CIRCULAR o-sSom| 1
ou 3/50-150m 2

MULTIDIRECIONAL
>150m | 3

LEGENDA: ALTO RISCO

MÉDIO RISCO
BAIXO RISCO

RISCO NULO
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A Garça-vaqueira — Bubulcus ibis, se enquadra na classe 2 (Comportam
Predominante) possuindo voo unidirecional, principalmente no início da manhã e fim
tarde, pois migram para áreas de dormitórios. Enquadram-se, também, como Médias
(Tamanho) e Abundancia Alta (3) em relação aos números de indivíduos.

A Garça-vaqueira — Babulcus (bis, predomina em relação à presença de espécimes na
área do aterro sanitário, devido à disponibilidade alimentar encontrada na área do
empreendimento.

Outra espécie observada no fim do dia foi a Urubu-de-cabeça-preta - Coragyps
atratus, na área do aterro sanitário. Esta espécie é considerada como Baixo à Alto Risco (8 a
12), dependendo da quantidade de exemplares observados, ao se relacionar com ocorrências
de acidentes aéreos, segundo Villarreal (2008), conforme Quadro 8.

Quadro 8 — Matriz de Ameaça Operacional por Presença de Aves — Urubu-de-cabeça-preta
(Coragyps atratus).

TAMANHO—P | PEQUENAS (> 05kg9) MÉDIAS (0,52 1,25 kg) GRANDES (> 1.25 ko)
MATRIZ DE RISCO 1 2 3

OPERACIONAL
ABUNDÂNCIA —p |BAIXA | MÉDIA | ALTA | BAIXA | MÉDIA | ALTA | BAIXA | MÉDIA | ALTA

CSTITATEBIIIIITE EUSTETTEINIITIIMES ITINETITITTA VOITIAINTO
COMPORTAMENTO

PREDOMINANTE | AUTORA " 1 2 3 1 2 Í 1 4 3

0-50m| 1

EMPOLEIRADO | 1 |i50 -150m 2

>150m | 3

o-s50m| 1
VOO CURTO

E 2/50-150m 2
UNIDIRECIONAL > 150m 3

VOO CIRCULAR o-s50om| 1
OU 3/50 -150m 2

PMULTIDIRECIONAL 150 m 3
>

| LEGENDA: ALTO RISCO

MÉDIO RISCO
BAIXO RISCO
RISCO NULO

O Urubu-de-cabeça-preta - Coragyps atratus, se enquadra na classe 3
(Comportamento Predominante) possuindo voo circular ou multidirecional, principalmente
no meio do dia, devido correntes de ar quente que as sustentam no ar sem bater asas.
Enquadram-se, também, como grandes (Tamanho) e abundancia baixa (1) em relação aos

números de indivíduos observados nesta campanha.
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A Urubu-de-cabeça-preta - Coragyps atratus, foi observado esporadicamente e ão. S&. ;
predomina em relação à presença de espécimes na área do aterro sanitário, de dba SA.
disponibilidade alimentar. Presenças de maiores quantidades desta espécie seria encontr RS
quando ocorrer a morte de gado, em torno da área do aterro. SS

Ao avaliar a localização do Aterro Sanitário e Aeroporto Municipal de Tangará da
Serra/MT, nota-se que o Aterro Sanitário está fora das zonas de pouso e decolagem de
aviões. As fases de vôo com maior incidência de colisões são a decolagem (25,3%) e a
aproximação (21,7%) (Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos -
CENIPA).

Figura 26 — Croqui de localização do Aterro Sanitário e Aeroporto Municipal de Tangará da

Serra.
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envolvendo fauna e aeronave ocorre em baixas altitudes. A partir da análise das rotas e A»
operações realizadas dentro das ASAs, definiu-se uma área crítica que compreende as fases
finais das operações de aterrissagem e decolagem em ambas as cabeceiras da pista. Essa
área crítica abrange um raio de 2 km entre os pontos de navegação aérea das cabeceiras da
pista, que distam cerca de 5 milhas náuticas (9,26km) de cada cabeceira. Dentro dessa área,
as aeronaves encontram-se abaixo de 2.000 pés (ft) ou 609,6m, região onde ocorre mais de
90% dos incidentes. Quando os aviões se encontram fora da área crítica, significa que eles
sempre estão acima de 2.000 pés de altitude e, por isso, menos suscetíveis à ocorrência de
colisões.

Conforme informado, o Aterro Sanitario encontra-se à 5 km (2,6 milhas náutica) de
distância das áreas de cabeceiras da pista do Aeroporto Municipal de Tangará da Serra.

9. CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Apesar de a área estar antropizada, o grau de conservação é significativamente bom,
pois há espécies que ocorrem estritamente em matas pouco alteradas que indicam uma boa
qualidade do ecossistema local, uma vez que a ocorrência de tais espécies só é possível se a
cadeia alimentar e o meio biótico apresentar uma consistência populacional e as áreas
sofrerem poucas alterações humanas.

Ao avaliar a área do Aterro Sanitário, recomenda-se:

e Aterrar todos os dias os resíduos, para diminuir a atração de aves de grande
porte.

e Enterrar imediatamente animais mortos para evitar que ocorra a presença de
Urubus.

Ao avaliar a área do Aeroporto Municipal de Tangará da Serra, recomenda-se:

e Evitar voos durante a alvorada (05:00h-07:00h) e fim da tarde (17:00h-

19:00h).

Esta orientação para o Aeroporto deve ser repassada para OS responsáveis pelo

empreendimento.

Cabe ressaltar que os dados coletados se referem a um momento específico
registrado para a fauna, de forma que a variabilidade de respostas no tempo somente
acontecerá no decorrer do desenvolvimento do Programa de Monitoramento de Fauna
Terrestre.

Colisões com aves que venham a ocorrer na ASA do aeroporto de Tangara da Serra,

não devem ser relacionadas estritamente com o Aterro Sanitário. Devem ser observadas
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eoutros fatores como Frigoríficos, Lixo sem destinação correta no em torno da
presença de gado morto em fazendas, dentre outros.

So

Para concluir qual a evolução do estado de conservação da fauna será necessário à
continuidade do Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre, atendendo estações
sazonais, mantando campanhas durante o período seco e chuvoso, ou seja, no mínimo duas
campanhas anuais.

10. REGISTROS FOTOGRÁFICOS
Foto 2 — Vista de acesso ao interior do Aterro Sanitário.

— SANITÁRIO
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Foto 3 — Vista parcial do empreendimento, área do aterro, propriamente dito. SO NS

SA

Foto 4 — Vista parcial de lagoa de tratamento de efluentes no interior do empreendimento,
com as devidas proteções (tela).
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Foto 5 — Transecção em estrada de acesso à procura de fauna silvestre local.
RI TR S So é PS õ AA ) EA AE
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Foto 9 — Exemplar de Guira guira — Anu-branco.

SINO OA 1
C) t

Foto 10 — Exemplar de Crotophaga ani — Anu-preto.
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Foto 13 — Exemplares de Ara chloropterus — Arara-vermelha-grande.

Foto 14 — Exemplares de Patagioenas picazuro — Asa-branca.
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Foto 15 — Exemplar de Agelaleldes badius — A Ei a
TH e :

re
10/02/2022 15:51

em

Foto 16 — Exemplar de Zenaida auriculata — Avoante.

10/02/2028 15:18
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Foto 17 — Exemplar de Pitangus sulphuratus — Bem-te-vi.

Foto 18 — Exemplar de Melanerpes cruentatus — Benedito-de-barriga-vermelha.
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Foto 19 — Exemplar de Saltatricula atriculla — Bico-de-pimenta.

Foto 20 — Exemplar de Sicalis flaveola — Canário-da-terra, macho.
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Foto 21 — Exem plar de Athene cunicularia — Coruja-buraqueira.
. à PS ]

Foto 22 — Exemplar de Sporopholia an olensis
o
f

eus,
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mFoto 23 — Exemplares de Rhea americana — Ema.
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Foto 24 — Exemplar de Rupornis magnirostris — Gavião-carijó.

10/02/2022 16:19
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Foto 26 — Exemplar de Donacobius atricapilla — Japacanim.
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Foto 27 — Exemplar de Furnarius rufus — João-de-barro.
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Foto 31 — Exemplar de Passer domesticus — Pardal, fêmea.

Foto 32 — Exemplar de Gnorimopsar chopi — Pássaro-preto.
E BE TA os

1"

10/02/2022 15:40
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Foto 33 — Exemplar de Cairina moschata — Pato-do-mato.SAO ; É :

2)

Foto 34 — Exemplar de Empidonomus varius — Peitica.
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Foto 37 — Exemplar de Colaptes campestris — Pica-pau-do-campo.
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Foto 39 — Exemplares de Vanellus chilensis — Quero-quero, juvenil e adulto.
E)joio” “ * pe AA

> FA

Foto 40 — Exemplar de Falco sparverius —Quiriquiri.

11/02/2022 07:27
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Foto 41 — Exemplar de Columbina talpacoti — Rolinha.

10/02/2088 18:12

Foto 42 — Exemplar de Mimus saturninus — Sabiá-do-campo.

10/02/2022 15:29
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Foto 43 — Exemplar de Turdus rufiventris — Sabiá-laranjeira.

Foto 44 — Exemplar de Thraupis palmarum — Sanhaçu-do-coqueiro.
”

o
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Foto 45 — Exemplar de Cariama cristata — Seriema.

Foto 46 — Exemplar de Tyrannus melancholicus — Suiriri.
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Foto 47 — Exemplares de Chauna torquata — Tachã.

Foto 48 — Exemplar de Saltator maximus — Tempera-viola.
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Foto 49 — Exemplar de Ammodramus humeralis — Tico-tico-do-campo.

Foto 50 — Exem lar de Cissopis leverianus — Tietinga.
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Foto 51 — Exemplar de Volatinia jacarina — Tiziu.

Foto 52 — Exemplar de Coragyps atratus — Urubu-de-cabeça-preta.

107 15:21
nb
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Foto 53 — Exemplar de Chelidoptera tenebrosa — Urubuzinho.
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ATERRO SANITÁRIO DE TANGARÁ DA SERRA/MT - RAL.
RELATÓRIO DO MONITORAMENTO DA AVIFAUNA .

ENGENHARIALTDA. ABRIL/2022 — SETS 100522 6

Estado de Mato Grosso
Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEMA

CERTIFICADO

Certifico que o Técnico e/ou a Empresa encontra-se cadastrado
no Cadastro Técnico Estadual de Serviços e Consultorias Ambientais,
conforme o Decreto nº 260 de 09/10/2019, abaixo descrito:

Nº Cadastro: 952
Responsável Técnico/Empreendimento: THIAGO PAIVA DE PAULA
CPF/CNPJ; 977.062.641-49
Formação profissional: Biólogo - CRBio: 40706-01-D,
Endereço: AVENIDA SENADOR FILINTO MULLER 1591 - APTO 1104.

BAIRRO: QUILOMBO
Estado: MT Municipio: Cuiabá — CEP: 78043-500
Cadastro inicial: 03/07/2007 Ultima renovação: 23/03/2021
Validade: 23/03/2023

OP

| Cuiabá(MT),23 de março de 2021
Cibele Fernances de À encastro
Coord de Atendimento 3º Cigadão

ATOS

Isabele Cristie À. À. Gregório
Coordenadora de Arrecadação

& Rua C. esquina com a Rua F - Centro Político Administrativo Cuiabá/MT CEP: 78,049-913 — GSSANVMAMY
Fone: (65) 3613-7200 - waw.sema.mt.gov.br
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Governo do Estado de Mato Grosso
SEMA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente

DESPACHO

(Protocolo nº. 22489/2022)

Coordenadoria de Infraestrutura
Senhor Coordenador

Com nossos cumprimentos, encaminhamos documento supracitado

referente a juntada processo nº204206/2006, para recebimento e demais

encaminhamentos.

Tangará da Serra 14 de Junho de 2021.

Atenciosamente.

Diretor Regi de Tangará da Serra

Unidade Desconcentrada de Tangará da Serra
Rua Roberto Cavalari 486-W Jardim Acacia Tangará da Serra - Mato Grosso

65-3326-7035/3329-U121 email: tangaradaserraOsema.mt.gov.br
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Hoje é Terça-feira, 12 de Julho de 2022

Sistema de Protocolo do Estado de Mato Grosso
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Envio de Processo

Processo ; 243109 / 2006

Assunto : NOTIFICAÇÃO

Resumo do . REF: PROC. 2000/1998 DE LICENCIAMENTO DE ATERRO SANITÁRIO.Assunto

Infereza=ãe : PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA

ôxtâuno [SEMA a
DT steuno | GSALARH-GABSECADIDELICENCAMBER, |)

> Sub-Unidades | CINF- COORD. DE INFRAESTRUTURA / CO v |
Usuário de KELLY KLEYCIANE DELUQUI |

SEGUE PROCESSO PARA ANÁLISE E DEMAIS PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS APÓS JUNTADA DO
PROTOCOLO Nº 22489/2022.

Informação do
Trâmite*
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Cuiabá 26 de Agosto de 2022

Protocolo nº: 22489/2022

Ao Coordenador,

Em 01/06/2021 foi emitido PT Nº 146607/CINF/SUIMIS/202] (fls.4760-4763 / V
XXIV), favorável à assinatura de Termo de Ajustamento de Conduta, e de acordo com
consulta ao sistema SAD o Processo Nº 1634436/202], relativo ao TAC, foi arquivado
temporariamente, uma vez que as tratativas para assinatura foram infrutíferas, assim segue
para providências.



no» PROCESSO ADMINISTRATIVO

Governo do Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

Processo Nº

SEMA-PRO-2022/15946

Data de abertura 06/09/2022

OBJETO

Interessado: MINISTÉRIO PÚBLICO DE MATO GROSSO Resumo do
Assunto: Ref. Encaminhamento de cópia da Promoção de Arquivamento —

dos autos SIMP 002805-009/2020.

ARQUIVADO

CX / /20

[ Classif. documenta! | oo2 |

SEMAPRO2Z022

1594

6V01

IN
MH

Assinado com senha por CLEITON DE AQUINO PEREIRA - 06/09/2022 às 14:30:42.
Documento Nº: 4168594-7297 - consulta à autenticidade em
https://www.sigadoc.mt.gov br/sigaex/publiciapp/autenticar?n=41 88594-7297 SIGA à



Governo do Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

TERMO DE ABERTURA DE EXPEDIENTE/PROCESSO NO SIGADOC

Para fins de registro, o expediente digitalizado, possui as seguintes informações:

Nome do Interessado: MINISTÉRIO PÚBLICO DE MATO GROSSO

CPF/CNPJ: 14.921.092/0001-57

Telefone:

E-mail: tangaracivel&Ompmt.mp.br

Atendimento: e-mail

Possui anexo físico: Não

Resumo do assunto: Ref. Encaminhamento de cópia da Promoção de Arquivamento dos
autos SIMP 002805-009/2020.

Cuiabá/MT, 06 de setembro de 2022
CLEITON DE AQUINO PEREIRA

GERENCIA DE PROTOCOLO

[Classif documental | 992

Assinado com senha por CLEITON DE AQUINO PEREIRA - 06/09/2022 às 14:29:49
Documento Nº: 4168538-7297 - consulta à autenticidade em
https://mww.sigadoc.mt.gov.br/sigaex/publiciapp/autenticar?n=4168538-7297
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Registro:

Área:

Representante:

Assunto:

Representado:

Assunto:

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO
FA: MPMT

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA - Sistema SIMP

Inquérito Civil

002805-009/2020

Meio Ambiente Urbanístico

Ministério Público do Estado de Mato Grosso - Rua 4, Quadra 11, Nº 237 -€
Administrativo

Gestão Ambiental

MUNICÍPIO DE TANGARÁ DA SERRA - Tangará da Serra - MT

SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO - SAMÃAE - Tan

Gestão Ambiental

Protocolo n.: 37523/2022 Data:22/09/2022 15:36
Governo do Estado de Mato Grosso
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
Interessado(a): MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GRO
Assunto: 251.2 ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTUR
Resumo: REF. JUNTADA AO PROC. N 243109 / 2006 - REF.

SEMA-PRO-2022/15946

Setor Origem: GPROT - GER. DE PROTOCOLO
Setor Destino: CINF — COORD. DE INFRAESTRUTURA

NLVolume: 1 de 1

o

Autenticado com senha por CLEITON DE AQUINO PEREIRA - / GPROT - 06/09/2022 às 14:31:31.

Documento Nº: 41688739-7297 - consulta à autenticidade em
https ://mww.sigadoc mt.gov br/sigaex/publiciapp/autenticar?n=4168739-7297
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSOcl *MPMT — procuRADORIAGERAL DE JUSTIÇA - Sistema SIMP
Gerado em: terça-feira, 06/09/2022 12:46:36

SESDSTANRADOS NESSE ORAS: SORRRERS: idos TOO

Dr. Thiago Scarpeltini Vieira
1º Prom. de Just. Cível - Tangará da Serra

Instância: 1º instância Data Entrada: 02/09/2020 14:50:15 Data Instauração: 21/01/2021
Nº único: Processo: Nº inquérito:
Nº Processo Origem: Comarca: Tangará da Serra
Número Protocolizadora:
Código TJfApolo: Número Ouvidoria: Protocolo Eletrônico: Sim
E-mai! Interessados: Sigiloso: Não
Local Atuai (Detentor Atual):
Resumo:
Apurar as ações do SAMAE e do Município de Tangará da Serra para uma solução definitiva para a regularização ambiental do AterroSanitário do A MUnICIDIo de Tangará da Serra.

ERRAR NS ARMAR SAS $$ ENE E RR RRNRCERNNERRE SmCS UGSSRSS SA NNSAE SS A NANSNENEENERSESSESAM MEREEREEEE E)HAL é det tidos SETH o a o OSt ir aa pad A = a A e
Área: Meio Ambiente Urbanístico
Classe: (910004) Inquérito Civil -»- PROCEDIMENTOS DO MP -> EXTRAJUDICIAIS

Assunto: * (900031) Gestão Ambiental -> Direito Ambiental
FERBER OS A A A a A A a IADR a O A AL O o EE: AEAEARIA oooo dao Sooe cr mei e E

tepresentante: Ministério Público do Estado de Mato Grosso - * (900031) Gestão Ambiental -> Direito Ambiental;
Rua 4, Quadra 11, Nº 237 - Centro Político
Administrativo

Representado: MUNICÍPIO DE TANGARÁ DA SERRA - * (900031) Gestão Ambiental -> Direito Ambiental;Tangará da Serra -MT

Representado: SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA * (900031) Gestão Ambiental -> Direito Ambiental;E ESGOTO - SAMAE - Tangará da Serra - MT

Eidos odiei ieLIEH ECA ESBESIA DIS ERES ida add ft RIAA Dipiguiadadáddioo RRER ENO E ESHENNNHA) EEEEEANHAe O EO a AE O a

02/08/2022 12:31:12 Movimento 1D: 60047091
De:

* Não informado

Para:

Descrição: — INQUÉRITO CIVIL SIMP nº 002805-009/2020 PROMOÇÃO DE ARQUIVAMENTO CotendosConselheiros, Doutos Procuradores, Trata-se de Inquérito Civi...

Autenticado com senha por CLEITON DE AQUINO PEREIRA - ; GPROT - 06/09/2022 às 14:31:31.Documento Nº: 4168739-7297 - consulta à autenticidade emhttps://www.sigadoc.mt.gov. br/sigaex/publiciappiautenticar?n=4168739-7297



do MPM MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA - Sistema SIMP
Impressão de Registro de Movimentos

Protocolo: 002805-009/2020 Data/Hora do Movimento: 0208/2022 12:31:12

Origem:
* 1º Prom. de Just. Cível - Tangará da Serra (Nathalia de Oliveira Lima Dorilêão)

Destino:
* (Não informado)

Movimento 1D: 60047091

Movimento: ATOS FINALÍSTICOS -> Arquivamento -> Com remessa ao Conselho Superior/Câmara -> Integral sem TAC -> Por Outros
Motivos

Descrição do Movimento:

INQUÉRITO CIVIL

SIMP nº 002805-009/2020

PROMOÇÃO DE ARQUIVAMENTO

Colendos Conselheiros,

Doutos Procuradores,

Trata-se de Inquérito Civil instaurado de ofício a fim de apurar as irregularidades constatadas pela SEMA no Aterro Sanitário do
Município de Tangará da Sera/MT.

O procedimento teve início a partir de e-mail encaminhado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente — SEMA, em atenção à
solicitação do MPE, conforme Ofício n.º 047/2020-CAExX Ambiental, para análise das ações do SAMAE em relação ão saneamento básico no
Município de Tangará da Serra.

Entre os assuntos, o órgão ambiental estadual apontou diversas condicionantes a serem efetuadas pelo Serviço Municipal de Água
e Esgoto — SAMÃE e Município de Tangará da Serra, para uma solução definitiva do saneamento básico local, ante as normas legais, que se
arrastam durante anos, em especial, para o Aterro Sanitário.

Diante disso, foram requisitadas informações ao Serviço Municipal de Água e Esgoto — SAMAE e ao Município de Tangará da
Serra/MT, para que se manifestassem sobre os apontamentos efetuados pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente em relação ao aterro
sanitário.

Em resposta, o Município de Tangará da Serra informou que era de conhecimento que o SAMAE vinha realizando todos os trâmites
necessários para a conciusão do processo, não havendo informações de desídia por parte da administração indireta. Ainda, encaminhou
documentos comprobatórios, ora anexados em ID 52313115.

O SAMAE, por seu turno, apresentou resposta item a item, bem como documentos para subsidiar suas alegações, em 1D 52313150,
ID 52313181 e tD 52453592.

Em seguida, oficiou-se a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, a Superintendência de Infraestrutura e Serviços — SUIMIS e a
Coordenadoria de Políticas e Licenciamento de Resíduos Sólidos — CPLRS para que se manifestassem quanto ao processo de obtenção da
Licença de Operação do Aterro Sanitário de Tangará da Serra, bem como se os documentos apresentados pelo SAMAE atendiam as
pendências elencadas pela SEMA.

Assim, o Analista de Meio Ambiente — Coordenador em exercício do SUIMIS informou que o documento com protocolo n.º
221223/2020 foi juntado ao processo de licenciamento ambientai n.º 243109/2006 em 15/09/2020, contudo, no dia 14 de dezembro de 2020
foi realizada vistoria in loco e foram contatadas não conformidades no empreendimento, motivo pelo qual foi emitida a notificação n.º
152242/CINF/SUIMIS/2020 com as adequações necessárias para a renovação da Licença de Operação do aterro sanitário (ID 53252243).

Às informações supra, foram ratificadas pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente em ID 53407802.

Após, oficiou-se o Município de Tangará da Serra e o SAMAE para que tomassem conhecimento dos documentos anexados aos
autos pela SEMA, assim como para que informassem as providências a serem realizadas para sanar as pendências apontadas pela SUIMIS
na notificação n.º 152242/CINF/SUIMIS/2020.

Neste sentido, o SAMAE relatou que foi decidido pela assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta com a SEMA, o quai se
encontrava em processo de elaboração e adequação (1D S3678564). INSta salientar que as Informações Toram raúficadas pelo MUNtcipto de
Tangará da Serra em 1D 53968617.

Posteriormente, oficiou-se o SAMAE e o Município de Tangará da Serra para que apresentassem informações acerca da assinatura

do TAC com à SEMA. Ainda, oficiou-se a SEMA para que se manifestasse acerca da regularização ambiental do aterro sanitário desta
municipalidade.

Autenticado com senha por CLEITON DE AQUINO PEREIRA - / GPROT - 06/09/2022 às 14:31:31.
Documento Nº: 4168739-7297 - consulta à autenticidade em
https ://www. sigadoc.mt.gov.br/sigaex/publiciapp/autenticar?n=4168739-7297
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Em resposta, a SEMA informou aos autos que foi emitido Parecer Técnico n.º 146607/CINF/SUMIS/2021, ora anexado, com
sugestões e solicitações a serem incluídas no Termo de Ajustamento de Conduta, contudo, informou que até o momento o TAC não foi
concretizado e que o aterro sanitário de Tangará da Serra opera sem licença ambiental (ID 57126924).

O SAMAE, por seu turno, informou que ainda não houve formalização e assinatura do Termo de Ajustamento de Conduta com a
SEMA, visto que este se encontra em fase de ajustes entre a autarquia e o órgão ambiental fiscalizador. Ainda, informou que o aterro não
possui licença de operação (ID 57129141).

Foi encaminhada cópia integral dos autos à Promotoria de Justiça Criminal de Tangará da Serra, para análise de eventual delito
contra o meio ambiente.

Ademais, a SEMA encaminhou cópia do Despacho n.º 00928/2022/CINF/SEMA, exarado pela Coordenadoria de Infraestrutura,
contendo o Parecer Técnico n. 146561/CINF/SUIMIS/2021, o qual apresenta avaliação detalhada dos estudos apresentados referentes às
anátises do solo e informa que até o momento o TAC não foi oficializado (ID 57619140). Posteriormente, solicitou prazo suplementar de 20
(vinte) dias para atendimento integral da demanda, requerimento este que foi deferido.

Por fim, a SEMA informou que fora apresentada análise do solo no Protocolo n.º 121079/2021, a qual foi avaliada no Parecer
Técnico n.º 146561/CINF/SUIMIS/2021. Ademais, no que diz respeito ao TAC, esclareceu que foi protocolada proposta que foi avaliada no
Parecer Técnico n.º 146607/CINF/SUIMIS/2021, que abrangeu não somente o aterro sanitário, mas também as Estações de Tratamento de
água e esgoto, contudo, as tratativas para a assinatura do referido documento foram infrutíferas (ID 58250479).

Eis o relatório.

Sabe-se que o Inquérito Civil é instrumento investigatório e, para o seu prosseguimento, bem como para a promoção de ação civil
pública, é fundamental a presença de elementos comprobatórios mínimos de condutas ilícitas, capazes de servirem de subsídio às
providências a serem adotadas pelo representante do Ministério Público encarregado de conduzi-lo.

Pois bem. Em análise aos autos, verifica-se que a presente demanda foi instaurada com a finalidade de apurar as ações que vem
sendo tomadas pelos gestores municipais acerca da solução definitiva para a regularização ambiental do Aterro Sanitário de Tangará da
Serra.

Neste sentido, durante o curso do procedimento, logrou-se obter informações do SAMAE, do Município de Tangará da Serra e da
Secretaria de Estado de Meio Ambiente acerca das medidas que vêm sendo adotadas para a referida regularização, tendo sido constatado,
inclusive, que as partes investigadas realizaram tratativas com a SEMA buscando firmar Termo de Ajustamento de Conduta, contudo, taís
tratativas foram infrutíferas.

Ocorre que tramita perante a 4º Vara Civel de Tangará da Serra o Cumprimento de Sentença oriundo dos autos da Ação Civil
Pública n.º 0001325-57.2003.811.0055, que tem como objeto a paralisação da atividade no antigo lixão e a regularização do aterro sanitário

deTangará da Serra.

Assim sendo, verifica-se que não persistem fundamentos para o prosseguimento do presente feito, isto porque, conforme
demonstrado, à problemática em tela já é objeto de Cumprimento de Sentença em trâmite. i ive e = ipi
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providencie a regularização do aterro sanitário de acordo com a legislação ambiental e sanitária, não havendo que se falar em nova
propositura de demanda judicial para tratar do mesmo assunto, já sentenciado.

Desta feita, diante da ausência de fundamento para a manutenção e continuação das diligências investigativas no presente
inquérito civil, PROMOVO O SEU ARQUIVAMENTO, nos termos do artigo 5º, Il c.c artigo 52, |, todos da Resolução 52/2018, do CSMP-MT.

Por fim, remeto os autos deste procedimento ao Egrégio Conselho Superior do Ministério Público, para o necessário reexame desta
promoção de arquivamento, conforme determina o art. 53 da Resolução nº 052/2018 do Conselho Superior do Ministério Público de Mato
Grosso.

Determino sejam cientificados deste arquivamento a SEMA, o Município de Tangará da Serra e o SAMAE, com a possibilidade de
recurso desta decisão.

Determino a juntada de cópia dos IDs 57126924, 57129141 e 58350479 no cumprimento de sentença de n.º 0001325-
57.2003.811.0055, solicitando ao Juízo providências diante da comporvação de que o aterro sanitário ainda encontra-se com pendências
ambientais e sanitárias, bem como opera sem licenciamento ambiental.

Cumpra-se, expedindo o necessário.

Tangará da Serra/MT, 05 de setembro de 2022.

Thiago Scarpeliini Vieira

Promotor de Justiça

likbhosineco elievronicamentea por: TH GO SCARPELLINI VIZIRA em: 05/09/2022 17:34:62

Nathalia de Oliveira Lima Doritêo
1º Prom. de Just. Cível - Tangará da Serra
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Boa tarde! &

Por ordem do Exmo. Sr. Promotor de Justiça da 13 Promotoria de Justiça de Tangará da Serra, Dr. Thiago
Scarpellini Vieira, sirvo-me do presente para encaminhar cópia da Promoção de Arquivamento dos autos SIMP
002805-009/2020.

Favor acusar o recebimento do e-mail.

Obs.: Para maior celeridade, se a resposta for encaminhada a este e-mail emissor, peço a gentileza de constar
no assunto ou no corpo do texto a seguinte frase: Resposta a Ofício da 13PJCivel ou simplesmente, 1 PJICIV.

Estando à disposição para eventuais esclarecimentos, desde já agradeço.

Atenciosamente,

MPMT : —Walkiria Maria Luiz
Ministéria Público : — Técnica Administrativa
DO ESTADO CE MAIO GROSSO |:

Promotoria de Justiça de Tangará da Serra

phone: (65)3326-5522

= Protocolo 002805 009 2020 Promoção de Arquivamento.pdf
64K

Gerencia de Protocolo <protocolo&MDsema.mt.gov.br> 6 de setembro de 2022 14:33
Para: MP - Tangara da Serra Civel <tangaracivelQmpmt.mp br>

Cadastrado:

Atenciosamente:

Gerência de Protocolo - GPROT
Secretaria de Estado de Meio Ambiente - MT
(65) - 3613-7345
protocoloQsema.mt.gov.br

06/09/2022 16:51
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Governo do Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

DESPACHO Nº 24119/2022/GD/SEMA
Cuiabá/MT, 08 de setembro de 2022

Ao (À) SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA MINERACAO
INDUSTRIA E SERVICOS

Encaminho os autos, contendo a cópia da Promoção de Arquivamento dos
autos SIMP002805-009/2020, havendo possibilidade de recurso da decisão, caso entenda
necessário.

Pelo exposto, remetemos o protocolo para conhecimento e providências
cabíveis. Após, encaminhe os autos a respectiva Secretaria Adjunta, a qual encaminhará os
autos a este Gabinete.

Cordialmente,

JOYCE NARDO GASPARINI
CHEFE GABINETE

GABINETE DE DIRECAO

[Classif documental] — 992 |
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Governo do Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

DESPACHO Nº 24145/2022/SUIMIS/SEMA

Cuiabá/MT, 08 de setembro de 2022

Assunto: MINISTÉRIO PÚBLICO DE MATO GROSSO Resumo do Assunto: Ref.
Encaminhamento de cópia da Promoção de Arquivamento dos autos SIMP 002805-
009/2020.

Ao (À) COORDENADORIA DE INFRAESTRUTURA

Encaminho os autos para conhecimento e as devidas providências.

Atenciosamente,

JANIO GONCALO MACIEL DE MORAIS
ASSESSOR ESPECIAL |!

SUPERINTENDENCIA DE INFRAESTRUTURA MINERACAO INDUSTRIA E
SERVICOS

Classif. documental 992
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Governo do Estado de Mato Grosso

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

TERMO DE ENCERRAMENTO /2022

Processo número: SEMA-PRO-2022/15946 numerado de folha 1 a folha 11 e com
1 volume(s).

Motivo do Arquivamento:

Apos o recebimento da informação de arquivamento do Inquérito Civil, o Processo no
SIGADOC foi impresso e juntado no processo de licenciamento ambiental nº 243109/2006
que trata do aterro sanitário de Tangará da Serra.

ARQUIVE-SE.

Cuiabá/MT, 22 de setembro de 2022
RICARDO DE SOUSA CARNEIRO

GERENTE
GERENCIA DE GESTAO DE RESIDUOS SOLIDOS

[Classif documental | 992
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Processo : 243109 / 2006

Assunto : NOTIFICAÇÃO

Redumoido : REF: PROC. 2000/1998 DE LICENCIAMENTO DE ATERRO SANITÁRIO.
Parte ,

Interessada * PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA
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